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Apontam-me como 7'clho cortesão ', a mim veterano cia

democracia durante ciuasi meio século, e por ella combatendo

na tribuna do professorado, na da imprensa, na judiciaria c na

parlamentar. Não importa a injusti(;a; continuo a estimar e a

respeitar os homens, como elles podem ser, arrastados por seos

interesses e paixões— com tanto que sejam sinceros, e nunca

hvpocritas e especuladores—

.

Qualificam-me de advogado de uma caiísa perdida, quandc»

mostrc»-me apenas vassallo dos principios descobertos pela

sciencia, confirmados pela experiência, e cimentado? pela lição

histórica.

O primeiro destes principios é o direito de discr o que

sinto em compensação do dever de sentir o que penso.

E o que tenho feito, faço e {z.x€\— scinpcr ubique—

.

Belém do Pará, 15 de Novembro de 1894.

TITO FRANCO

Felício Buarque, Origens republicanas, pag. 109.
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Continua ainda o contemporâneo

:

«Quando escrevíamos as ultimas linhas da.

nossa anterior revista semanal, surgia a aurora do^

centenário da grande revolução, que adoptou como

lemma politico principies eternamente existentes

no coraçílo do homem. Pouco depois grupos festi-

vos, adornando-se com as cores nacionaes france-

zas, saudavílo a generosa nação que tantos e tãa

brilhantes exemplos tem offerecido da solidariedade

humana; mas antes que as sombras da noite ca-

hissem sobre a cidade, em uma das suas ruas prin-

cipaes, ouvião-se grilos de furor e tiros de reioolver

como lamentável desmentido á espontaneidade de taes^

manifestações.

«A razão da luta, que então se travou, nin-

'<guem a pude apontar. Não levantara repentina-

« mente nesta capital uma nova Bastilha onde ge^

«messe algum martyr da liberdade; o feudalismo-

«não surgira do tumulo secular para suffocar com.

«o férreo guante míseros vassalos que houvessenx

«ousado reclamar igualdade de direitos, nem castas-

«ou privilégios odiosos e egoístas punhão em ques-

«tão a fraternidade que une os livres habitantes do-

« império.

«Nada disto acontecera; apenas tinhão-se en-

«contrado dous grupos; um erguia vivas á repu-

«blica, que é uma aspirarão, ao passo que outro os-

« erguia á monarchia, que é uma instituição

«.

— «Desta exaltação resultou, infelizmente, urrv

«facto tristíssimo, que echoou dolorosamente por

«.todo o Brazil e nos paizes estrangeiros : o desacate*-
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«sofifrido pelo Sr. D. Pedro II, que no seu caracter

«de soberano constitucional e no seu caracter pri-

«vado conqnislãin direito á 7'ei/crn(ào t/o mundo.

«Pouco importa aquelle tiro de reviMver; o

«autocrata da Rússia, a rainha constitucional da

«Inglaterra, e o presidente da republica Norte-Ame-

«ricana, chefes de estado em varias formas de go-

«verno, têm sido alvo de attentados semelhantes.

«O que importa, o que dóe profundamente, é a

«falta de respeito para um monarcha, qtie tem mos-

« trado, durante Jiin longo reinado, não querer senão a

<ífelicidade de sua pátria e a affeição dos seus conci-

« dadãos !

«

— «No attentado contra o Imperador nin-

«guem vio, por honra nossa o mais leve indicio de

«paixão politica; do seio de todos os partidos er-

«guêrão-se enérgicos protestos ; de todas as classes

«sociaes ouvirão-se irados de reprovação ; nacionaes

«e estrangeiros, e especialmente os cidadãos portu-

«guezes, que nas occasiões solemnes e graves vemos

«sempre ao nosso lado como verdadeiros irmãos,

«prestarão ao Imperador a merecida liomenagem de

i-iieneraçào ; de todos os pontos do Império e do

«mundo civilisado onde chegou a triste noticia viç-

arão calorosas felicitações á nação brazileira, por ter

«sido poupada a vida do Imperador. O acto odioso

«da noite de 15 de Julho foi um sonho aíflictivo

«que na alma do chefe da nação se esvaeceu ra-

«pidamente á luz brilhante e ao som festivo das

«demonstrações de affeição e de respeito que lhe

«tributou a população desta capital. >
—
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Não foi Sfj a Curte que levantou-se como uma só pessoa

para rodear a família imperial e attestar quam radicada está a

instituição monarchica.

Não foram somente os paizes monarchicos que, immedia-

tamente por scos representantes e depois directamente por seos

governos, expressaram calorosamente os sentimentos de estima

e veneração pelo Imperador.

Foram também as províncias do império, sem excepção

das do sul, que alguns improvisadores de opinião inculcam do-

minadas pelo espirito republicano, como S. Paulo, Rio-Grande

do Sul e Minas.

Foram todas as republicas do velho e novo mundo.

Foram todos os povos civilisados pressurosos na manifes-

tação idêntica.

Voltemos, porém, á população da Corte, que melhor co-

nhece a familia imperial, e que é o centro de maior illustração

e da maior influencia politica.

Na noite de 19 de Julho, 4 dias depois do attentado, foi

a familia imperial ao theatro Pedro 2.°

Eis como descreve o Jornal do Comvicrcio a demonstração

popular

:

— «S. M. o Imperador recebeu hontem á noite neste thea-

tro uma manifestação de tal modo imponente que deve ter

muito attenuado a magna tristeza que o seu bondoso coração

experimentou nestes últimos' dias.

«Sabia-se que S. M. o Imperador assistiria ao espectáculo

e era a primeira vez que o augusto chefe da nação brazileira

apparecia em uma reunião publica. Para alli concorrera o povo,

que se apinliava em frente ao theatro. A fachada do edificio

estava ornada com bandeiras e profusamente illuminada.
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«o cdificio da Imprensa Nacional e as casas fronteiras

estavam illuminadas, tocando á entrada d'aquelle a banda de

impcriaes marinheiros.

<:A parte do Lvcêo de Artes c Officios, em frente ao thea-

tro, estava muito bem enfeitada; nas três janellas da frente

viào-se três colchas brancas com franjas amarellas e com o dis-

tico: «O Lycco saúda o Imperador.» Nessas janellas viào-se

também três coroas de flores presas a lanças, tendo a do meio

o retrato de S. M. o Imperador, e as lateraes o de S. M. a Im-

peratriz e S. A. Imperial. As outras janellas estavào adornadas

também com colchas de seda branca e franjas amarellas enfei-

tadas com llores, tendo no alto lindas coroas.

< Na entrada do theatro estavào as bandas dos Meninos

Desvalidos, corpo Militar de Policia e menores do Arsenal de

Guerra.

«Quando apparecerào as carruagens da casa imperial,

conduzindo SS. MM. e Alteza Imperiaes, partio do seio da

multidão uma acclamaçào estrondosa e unisona

—

]^iva o Iiit-

pcriídor !

<;É imposíivel descrever o enthusiasmo com Cjue foi accla-

mado o Imperador. Aquella multidão movia-se impellida pela

veneração e amor que consagra ao chefe do Estado, cuja vida

esteve ha dias ameaçada.

«Homens, senhoras e crianças, todos emfim, saudavào com

as maiores demonstrações de alegria o Imperador e a familia

imperial.

«Era deslumbrante o espectáculo principalmente quando

ao chegarem SS. INI INI. e A. Imperiaes á porta do theatro, em

todas as janellas do Lycêo apparecerào os que alli aprendem,

sustentando um sem numero de lanternas de variadissimas for-

mas e cores e sendo queimados fachos illuminativos.

«O theatro estava cheio: em volta dos camarotes sanefas

de seda verde e|amarella; nas galerias, de seda azul e branca
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e nas varandas, de encarnado e amarello. Eui vários pontos do

theatro bandeiras.

'No camarote em que Sua ]\Iagestade assiste aos espectá-

culos via-se um rico panno de velludo azul com estrellas dou-

radas e em ciaia quatro coroas brazileiras encimadas por outra

dourada, cercada de bandeiras.

«No camarote de gala, rico panno de velludo verde e

amarello.

< Toda a ornamentação do theatro foi á expensas do Sr.

Bartholomeu Corrêa da Silva.

«Ao apparecerem no camarote SS. ]MM. e Alteza, forão

levantados dos camarotes e platéa muitos vivas, tocando a or-

chestra o hymno nacional.

«No theatro estavão o ministério, corpo diplomático e re-

presentantes de todas as classes sociaes.

< Em um dos intervallos, uma commissiio, em nome dos

operários dos arsenaes desta Corte, entregou a S. !M. o Impe-

rador um lindo ramo.

«Em uma das fitas Ha-se

—

S. M. o Imperador— e a data

de ig de JtiUio de i88g, e em outras o seguinte: ''Emquanto um

assalariado tentava contra a vida de Vossa Magcstade, nós, traba-

lliadores homens do povo, viemos depor aos pés de Vossa Magestadc

este preito de amor e lealdade.j>

«Orou por parte da commissão o Sr. José Carlos de Car-

valho.

— 'O Sr. Bartholomeu Corrêa da Silva mandou ao ca-

marote imperial uma menina offerecer três ramos a S. M.

o Imperador, a S. INL a Imperatriz, a S. A. a Princeza Im-

perial.

— «Foi também comprimentar S. M. o Imperador uma
commissão composta do Sr. senador Taunav, Barào de Jace-

guay, José Carlos de Carvalho, general Faria Rocha (em nome

dos voluntários da pátria) Henrique IMoreno (em nome do corpo
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diplomático) e comincndador
J. Mendes de Oliveira Castro (em

nome da commissào da praça do Rio de Janeiro).

<:A sahida do theatro, depois do espectáculo, fi)rão

SS. MM. e Alteza muito victoriadas pelo povo que alli as

esperava.— »

III

O pronunciamento do monarchismo da unanimidade moral

dos brasileiros, pronunciamento provocado pela tentativa contra

o chefe do Estado e da família imperial, teve a sua grande

consagração na viagem do Imperador á província de Minas, que

os sonhadores e utopistas citam sempre como ninho do repu-

blicanismo.

Damos a palavra ao Jornal do Commercio para descrever a

partida de SS. MM. e Altesas na manhã de 22 de Julho:

— «ExcuRÇÃo IMPERIAL A MiNAS.—A estação central da Estrada

de Ferro D. Pedro II estava hontem vistosamente enfeitada. Na frente

grandes bandeiras nacionaes ; no salão de espera, trophéos de bandeiras e

grinaldas de flores; nas janellas que deitão para a plataforma, grandes ban-

deiras de diversas nacionalidades, estando também todos os arcos, portas e

portões ornados com galhardetes e fe_stões.

«Ao longo da plataforma, forão levantadas hastes com bandeiras e

festões atados de uma a outra, com pequenos intervallos ; o chão estava

forrado com um tapete e juncado de folhas.

«As 7 horas e 55 minutos da manhã chegarão á estação Suas Mages-

tades e Altesas Imperiaes, o príncipe D» Augusto, Marquez de Tamandaré,

Barão de Mamoré, Conde de Motta Maia e duas aias, uma ao serviço de

S. M. a Imperatriz, outra ao de S. A. a Princcza Imperial.

«A nuíltidão, que desde cedo ajjlidra d estação, recebeu a família

imperial com vivas dcinonstrações de jubilo e sympathia.

«Estavão presentes todo o ministério, commandantes das brigadas,
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muitos titulares, senadores, magistrados, officiacs de mar e terra, chefe de

policia e o 2." delegado, representantes da imprensa nacional e estrangeira c

todo o pessoal superior da estrada.

«O trem especial compunha-se de três carros, o imperial, o dos con-

vidados e o da administração da estrada, tendo sido o primeiro completamente

reformado. Augmentou no comprimento o que perdeu na altura e em cada

uma das extremidades ha uma varanda com grades de ferro. Os adornos

internos e a mobília são de muito luxo.

«As 8 e 2 minutos partio o trem por entre vivas e acclamações, re-

cebendo a família imperial ruidosa ovação na passagem pelas Officinas e

no Engenho-Xovo, onde foi preciso parar, tal era a coucurrencia de pessoas

que esperavão o trem para dar testemunho de amor e respeito ao tnonarcha

brasileiro.

<'Com Suas !Magestades seguirão os Srs. ministros da fasenda e da

agricultura.

«A guarda de honra foi dada pelo 22." batalhão de infantaria.

< Ás 9 e 30 partio outro trem, conduzindo os convidados, sendo avul-

tado o numero de senhoras.

«Os officiaes, empregados ci\'is e operarios'do Laboratório Pyrotechnico

do Campinho, acompanhados da banda particular Treze de Maio, esperarão

o trem na cancella do Madureira e, á passagem, o capitão Pedro Ivo levantou

vivas a S. M. o Imperador, á familia imperial e á nação brasileira, os qiiaes

forão enthttsiasticamcitte correspondidos, sendo dada uma salva di- 2 r

tiros. »—
Amanha transcreveremos a dcscripção da viagem imperial,

recebendo o chefe e membros da dynastia reinante as mais

sinceras e patrióticas provas de amor e fidelidade.

IV

O pequeno formato do Liberal, já deficiente para a publi-

cação diária das questões politicas do dia, colloca-nos na im-

possibilidade de dar aos leitores a grande copia de documentos,

que attestam radicada no povo brazileiro a crença monarchica

e o amor que vota á dynastia da casa imperial.
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Dentro destes modestos limites soukjs obrigados a resumir

a noticia das ovações ao Imperador e á sua aui^usta familiii,

preferindo o resumo, que reputamos mais imparcial e verda-

deiro, o do Jornal do Comiucnio.

Eis como elle descreve a viagem imperial da Corte á capital

da provincia de Minas

:

«— Ás 8 horas partircão da Corte no trem imperial Suas

INIagestades e Alteza Imperiaes e o Príncipe D. Pedro. No trem

vierSo os Srs. presidente do conselho, Visconde de Ouro-Preto

e sua senhora, conselheiro Lourenço de Albuquerque, ministro

d'agricultura e sua familia, INIarquez de Tamandaré, Conde de

Motta INIaia, Baroneza da Fonseca Costa, Bar.ão e Baroneza de

Muritiba, Barão de Mamoré, conselheiro Tito de Mattos, Dr

Ewbank da Camará, commendador Midozi, Ferreira Sampaio,

Dr. Laet, Dr. Villela, redactor do Diário Ojjicial, D. Benito Car-

rasco, major Novaes, engenheiros da estrada e representantes

de alguns jornaes da corte.

«Da Corte a Belém parou o trem apenas em Maxam-

bomba para tomar agua, mas passando pelas outras estações

demoradamente, porque todas ellas estavão vistosamente enfei-

tadas, havendo cm todas muito povo qnc acclamava o Imperador,

tocando em algumas, bandas de musica. Em todas derào-se sal-

vas e subirão ao ar muitos foguetes.

«Em frente ás officinas do Engenho de Dentro estava for-

mado todo o pessoal e bem assim em frente ao laboratório do

Campinho os empregados e operários.

«Em Belém houve uma demora de cinco minutos, sendo

servido o café.

«Todas as estações da serra estavão também enfeitadas e o

povo que as enchia levantava cnlhusiasticas saudações na passagem

do tran.

«Chegamos á Barra do Pirahy, era extraordinário o concurso

de povo que esperava os augustos viajantes que forào recebidos
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com as maiores ncrlatnaçõcs, tocando duas bandas de musica e

subindo ao ar grande numero de gyrandolas.

«No hotel da Barra foi servido sumptuoso almoço no

mesmo hotel preparado.

" k. mesa, com Suas Magestades e Altezas, sentarào-se as

pessoas que os acompanharão, e ao terminar o almoço o Sr.

presidente do conselho saudou S. M. o Imperador e a Familia

imperial.

As 1 1 ^'2 horas, no meio de incessantes acclamações, partio

o trem, que só devia parar em Entre-Rios.

«Mas começou por Vassouras a alteração do horário. O
povo desejando que o trem imperial ahi parasse invadio a es-

tação, tirou do guarda os signaes e um dos invasores apresen-

tou uma bandeira encarnada.

«O trem parou e Sua JNIagestade e a Augusta Familia Im-

perial ahi iiverão estrondosa ovação estando a estação apinhada,

formadas diversas escolas e tocando duas bandas de musica.

«Ahi todos querido 7>er Sua Magestade e o carro em que

ia com sua Augusta Familia foi coberto de flores augmen-

tando em muito a quantidade que já trazia, atirado em outras

estações.

«Antes de chegar ao Desengano receberão SS. iMINI. e Al-

tezas com grandes acclamações. os a.sylados do Asylo Agrícola de.

Santa Izabel, formados em linhas na porta do estabelecimento.

«No Desengano, como no Commerciõ, Ypiranga. Casal,

Paty e outras estações que estavão enfeitadas, o povo as enchia

€ acclamava eníliusiasticamejite o Impei'ador.

«Na Parahyba teve de parar o trem a pedido do povo;

immensas saudações, pela multidão que enchia a estação e cir-

curavisinhanças, e ahi como em outras forão offerecidos boni-

tos ramos a Sua Magestade, a Imperatriz e Alteza Imperial.

c Depois da Parahyba segue-se a estação de Entre-Rios,

onde o trem demorou-se alguns minutos. Repetidas acclamações.
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musicas c foguetes, recebendo S. M. a Imperatriz um lindo

ramo de violetas e S. A. Imperial outro de rosas, ofícrecidos

pelo agente o Sr. Navarro.

«Em todos os pontos em cjue parava o trem recebia o Sr.

presidente do conselho telegrammas das estações da estrada de

ferro em Minas, pedindo para parar, e, se fossem satisfeitos to-

dos os pedidos, a viagem seria muito demorada.

«Passou o trem vagarosamente pelas estações da Serraria

c Parab\'buna, também enfeitadas c com iiuii/o povo qiic saudava

o Imperador.

«No Espirito-Santo, primeira estação da provincia de Mi-

nas, fez o trem pequena parada.

«Ahi foi entregue a S. M. o Imperador uma mensagem

assignada pelos Srs. Barões de Santa Justa, Santa Mafalda e

outros cavalheiros, saudando S. M.

«Em todas as estações era grande o numero de libertos

de ambos os sexos qiíc acciamavão o Imperador e a Princeza

Imperial ; nesta, porem, apresentava um bello aspecto a collo-

cação que adoptarão, todas as mulheres de um lado e homens

do outro, ambas as turmas em numero extraordinário, aquellas

acenando com lenços e estes com chapéos.

«Do Espirito-Santo a juiz de F('ira ha quatro estações;

todas estavão enfeitadas e nellas havia muita gcu/c que saudai-a

o Imperador c a família Imperial na passagem.

«A chegada em Juiz de Fi')ra tiverão todos a mais agra-

dável impressão.

«A linda cidade estava vestida de gala; na estação era

con,ipacta a multidão de senhoras e cavalheiros; duas bandas de

Tiu^^jica, e salvas e foguetes em grande quantidade.

<: Quando o trem chegou á plataforma houve verdadeiro de-

liria ; os vivas succedião-sc cuthusiasticos ; as flores atiradas por

senhoras e meninas cobrirão os augustos viajantes e, parando o

trem, os carros forão invadidos, indo os principaes cidadãos do

For.HA 2
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lugar e grande numero de senhoras comprimentar SS. MM. e

Alteza, que receberão lindos ramos.

«Só a muito custo e a instancias do chefe do trem e des-

empregados da estrada, consentio a multidão em afastar-se para

deixar partir o trem que seguio muito vagarosamente para evi-

tar algum accidente, tal o tnthusiasvio de que csiavão pussuidos os

(jiie a/li esperarão o Imperador e sua família.

« Pouco adiante, em ^Mariano Procopio, parou o trem e no-

vas demonstrações de amor c veneração recebeu a Jamilia imperinL

«Em João Gomes parou o trem e, como nas outras esta-

ções, receberão Suas Magestades e Altezas as maiores demonstra-

ções de apreço em qne são tidas.

«Chegamos á Barbacena ás 6 horas. Na estação da ci-

dade, onde era extraordinário o concurso de povo, foi o Im-

perador milito victoriado, recebendo significati\'a demonstração

dos colonos do núcleo Rodrigo Silva, que, em vagons de lastro-

e com as bandeiras braziieira e italiana, saudavão com enthu-

siasmo o chefe da nação.

«De Barbacena ao Sanatório ha um kilometro de distan-

cia. Para ahi dirigio-se o trem, e noims acclamaçõcs rctebcu a fa-

milia imperial da multidão que ahi estava.

« Não era possível ser mais festiva nem mais entJiusiastica a

recepção feita ao chefe da Nação cm toda a viagem ate aqui.

«Nas mais importantes localidades como nas mais modes-

tas, os seus habitantes procuravão demonstrar por todas as formas

ijue inspira o enthusiasmo a alegria que lhes causava a presença do

monarcha, alvo das mais significativas e tocantes demonstrações d

apreço e de 'veneração.
,

«E que tanto os grandes como os pequenos, os abastaaoíí'

como os pobres, bem sabem quanto o Sr. D. Pedro II í^ des-

vela pelo progresso e engrandecimento da terra em que nasceu ; é

que todos sabem de quanto e' capaz o patriotismo do defensorper-

petuo do Brasil.
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•Erãii naturacs essas expansões; o po^-n via, depois de

longa ausência, o Imperador cuja vida correra grave risco 'pela

enfermidade (]ue o aconimeUeu e f[ue ha poucos dias saliira

incólume do desacato jior um insensato ou louco; í)rocur:ivn

por todos os modos fclicilal-o, demonstrando cjuanto o alegr;iva a

sua vinda a estes lugares.

«Aqui forào Suas Magestades e Altezas recebidos pelo

Sr. Dr. João A. Rodrigues Caldas, director do Sanatório, esta-

belecimento que faz honra aos seus fundadores.

«Aos augustos viajantes e aos cjue os acompanharão ofTe-

receu o Sr. Dr. Caldas magnifica hospedagem, tendo todos ex-

cellentes accommodações.

<;As 7 Ya horas servio-se profuso jantar, no qual, ao ter-

minar, forão pelo Sr. Visconde de Ouro Pret;i saudados S. INL

o Imperador e a família imperial.

<:Dcj)ois do jantar Sua Magestade jogou bilhar com os.

Srs. conselheiros Lourenço de Albuquerque e Tito de Mattos,

recolhendo-se aos seus aposentos depois das g Y^ horas.

«S. M. a Imperatriz e S. A. Imperial e o príncipe D. Pe-

dro recolherào-se mais cedo.

«Os Srs. Visconde de Ouro-Preto e Lourenço de Albu-

querque têm sido da maior amabilidade para os seus convida-

dos, c bem assim o Dr. Ewbank, que como sempre providcn-

ciou de modo a que tudo corresse sem a menor novidade.

«Veio da Corte a esta cidade, na machina, o chefe da lo-

comoção Sr. engenheiro Niemeyer.

«Hoje vai Sua Magestade visitar o Gymnasio de Earba-

cena, assistindo depois a uma missa em acção de graças, cele-

brada pelo monsenhor José Augusto, que, Com o Sr. Visconde

de Carandahy, autoridades e outras pessoas qualificadas de Bar-

bacena, receberão Sua Magestade na estação da cidade e o

acompanharão até o Sanatório.

*0 trem imperial partirá para Ouro Preto ao meio-dia.
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devciulu partir uma hora antes o dos convidados, que assim

chegarão antes á capital c podcrruj assistir á recepção dos ;iu-

gustos viajantes.

<:Ahi fica a descripçào da viagem de hontera, muito áquem

daquillo que cila foi, ])orque ha factos que se apreciào, se ob-

servílo, mas é difficil, se não impossível, descrevel-os.

«Dirigirão felicitações a Sua Magestade, pelo mallogro do

attcntado de 15 do corrente: A ordem da Trindade, do Píicto,

a Associação Commercial do Maranhão, os liberaes, c(.)nserva-

dores e republicanos nacionaes e estrangeiros de Ilhéos, a ca-

mará municipal de Sabará, o partido liberal de Poços de Cal-

das e de Araguaya, os empregados da alfandega da Parahyba

do Norte, a Associação Commercial Beneficeiite de Pernam-

buco, o juiz municipal, o vigário do Serro e a camará munici-

pal da Venda das Pedras.

« O Sr. barão de Alencar telegraphou ao Sr. presidente do

conselho declarando ter recebido o telegrarama de agradeci-

mento ao governo e povo argentino, têl-o apresentado ao Dr.

Quirino Costa e que ia ser publicado em todos os jornaes.

«Para concluir, direi que muitas das musicas que estavão

nas estações erão compostas de libertos e uma das da Barra

do Pirahy de artistas e operários da estrada de ferro D. Pe-

dro II. Esta tocou muito bem durante o almoço escolhidas

peças.

«S. ^I. o Imperador visitou o Gymnasio de Barbacena,

S. M. a Imperatriz e Sua Alteza a Princeza Imperial o Asylo

Maria Rosa, onde monsenhor José Augusto celebrou uma missa

de acção de graças.

< De Barbacena partirão Suas Magestades c Altezas á i

hora da tarde para S. Julião, principio do ramal, onde chega-

rão ás 5 horas e 10 minutos, sendo esperados 'por todos os

engenheiros.

<: Por toda a pcvtc festas e acclamvções.
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«Ás 7 Vá Pioras chegou o trem imperial a Ouro Preto. Re-

cepção esplendida, cnlhitsiasmo iiidescriplií-cl.

«— Em Ouro Preto forào Suas Magestades e Altezas rt-

ccòidas com 7'crdadeiro dcíirio.

<'~As ovações siiccediào-se sem iiílcrnipçõcs, sendo o carro cm

que iiio Suas Magestades e Altezas acompanhado pelo povo até

o palácio da presidência.

s-A cidade está cm festas e e í^rande o regozijo da população. '^>
—

V

Vio o publico o que foi a viagem imperial desde a Corte

até a capital da província de Minas : uma série não interrom.-

pida da mais expontânea e livre manifestação patriótica do sen-

timento de amor, dedicação e lealdade pelo Imperador e sua

augusta familia.

Sabemos por telegrammas que o mesmo, ou ainda mais si

fora possível, foi durante a estada imperial naciuella capital, du-

rante a sua volta e chegada á Corte.

E lógico, pois, concluir que tão estrondosa manifestação,

tão respeitosa e carinhosa recepção, e tãiT patrióticos sentimen-

tos de amor e lealdade, provam quão radicadas estão, como já

dissemos, no coração da unanimidade moral dos brazileiros, a

crença monarchica e a confiança na dynastia reinante.

Não o dizemos somente agora, para cortejar o terceiro

reinado, como affirmam os nossos adversários, victimas do des-

conhecimento ou esquecimento da vida politica contemporânea.

Dissemol-o ha 29 annos, na camará dos deputados (ses-

são de 5 de Junho, de i8òo) quando, em opposição ao gabi-

nete de 10 de Agosto de 1859, e discutindo a resposta á falia
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do throno, proferimos estas palavras, que ainda hoje tem o sal

da opportunidade:

— «Si o nobre deputado quer ter o verdadeiro critério do

que é verdadeira popularidade recorra ao digno Sr. ministro do

império; S. Ex.^ que lhe diga o que presenciou em todas as

provincias em que SS. MM. II. tocaram para visital-as; S. Ex.^

que lhe diga si nesses pontos de reunião havia bandos para cha-

mar o povo aos comidos, havia clarins para obrigal-o á fonnatti-

ras. Entretanto o nobre ministro lhe dirá, que o povo corria,

agrupava-se, tomava todas as avenidas; manifestava estrondo-

samente um único sentimento, sentimento espontâneo e pro-

fundo— o juiso favorável que lhe merece um s^rande hotneni, um
grande monarcha, um grande principio. Era preciso que o nobre

ministro do império abandonasse a concisão, que infelizmente

-seguio no relatório quanto á viagem imperial, e nos dissesse o

que divisara no semblante do Sr. D. Pedro II, o que se pas-

sava na sua alma, no seo coração, quando— em presença do

povo— elle gosava desses prazeres que por muitas vezes se não

repetem em todos os paizes. Eis ahi o que é popularidade,

popularidade verdadeira, popularidade real, popularidade que

acompanha, sempre o mérito e que foge velozmente do de-

mérito. »—
Dissemol-o ha 22 annos quando, escrevendo a biographia

do conselheiro Francisco José Furtado e combatendo a orien-

tação politica da Coroa, dissemos que queriamos somente, nem

uma linha de mais, nem de menos, os principies da Constitui-

•ção brazileira— «que harmonisam cuidadosamente as preroga-

tivas da Coroa com a autoridade das duas camarás legislativas,

e os direitos e liberdades populares. >^—
Dissemol-o ha 12 annos quando, no nosso Esfudo-poiitico-

financciro, escrevemos estas palavras significativas

:

— « Si Sua Magestade continua a acreditar, que o Brazil

deve ser governado somente pelos conservadores— apesar do



seo detestável programina ou swstcma financeiro— nós li!>cracs

jiioimrc/iisfds, rodiunuío sempre o tltroiio ijiípcrial com o nosso res-

pcilo, declinamos de toda co-partecipação nas glorias do seo

governo, porque alastram o paiz inteiro de ruinas e mizerias.»—
Nflo é o mesmo que temos constantemente sustentado

desde que appareceo entre nós o republicanismo ?

Verificado este ponto, vamos concluir com a prova de

•que a nossa orientação é a da grande maioria do partido li-

beral.

Esta prova está no' seguinte artigo editorial da Tribuna

Liberal. Nada mais temos que accrescentar, tflo lúcidas são as

reflexões do grande órgão liberal da Corte.

VI

AINDA BEM!

«O attentado contia.Sua Magestade o Imperador pôz em
plena evidencia quanto a pessoa do soberano é venerada da po-

pulação do Império, sem distincção de classes ou de naciona-

lidades, e qnào profundamente, a despeito dos manejos dos agi-

tadores, ainda se acham arraigadas as acttiacs institniçõcs no coração

nacional.

« Unisono tem repercutido um brado de indignação contra

o criminoso e de homenagem á victima cm todos os logares a

-que a noticia chegou.

«Os adversários da monarchia desfazem-se em protestos e

em exclamações respeitosas, tendentes a repellir qualquer soli-

dariedade com o infeliz mancebo, que traz talvez a consciência

obscurecida pelas sombras da loucura.

«Procuram todos á porfia dar demonstrações de acata-
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mento e de adhesão ao chefe do Estado, a cuja longa e lumi-

nosa vida publica faltava esta suprema provação para haver

jus á completa apotheose da historia.

«Ainda bem que assim succedeu

!

«Quando na velha Europa echoar a triste nova de que

houve alguém, que tentasse assassinar aquelle bom e honradf>

ancião, a quem os maiores sábios do universo, as mais notá-

veis individualidades de todos os paizes nao cessam de tributar

vivos sentimentos de sympathia e admiração; quando na Ame-

rica do Norte se divulgar que D. Pedro, alli Ião poputar e tão

querido, cujo retrato se encontra por toda a parte, apontado

como o do modelo dos principes democratas, escapou por milagre

a uma bala homicida— muita gente haverá que, desconhecendo

as circumstancias do facto, apreciará severamente o nosso núcleo

social, corroborando a versão de que somos um povo de sel-

vagens, indigno de ser governado por uma mentalidade emi-

nente e esclarecida.

«A nossa única justificativa perante esses censores consis-

tirá então na maneira ruidosa, expontânea, vehemente, com

que a nossa sociedade vae condemnando o ignóbil acontecimento.

«Oxalá das investigações a que a autoridade policial está

procedendo, com máximo critério, resulte a segurança de que

se trata simplesmente de um caso pathologico.

«Assim desappareceríV o derradeiro vestiglo da responsa-

bilidade para o estado de desenvolvimento moral e intellectual

do nosso meio, mais ou menos compromettido si o contrario

se patentear.

«Pelos seus predicados de coração, pela sua capacidade,

pela sua illustração, pela sua superioridade; sob qualquer ponto

de vista que consideremos, o Imperador é mais do que uma

gloria brasileira: é uma gloria americana, emulando com as

mais celebradas em todo o continente.

«Fosse qual fosse a sua posição, honraria a nossa pátria.
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íNein a mais acirrada paixão partidária pudei-o-ha iieyar

de boa fé.

«Abandonado aos seis annos de idade aos azares de uma

revolução que expcUira do throno seu pae; educado sem os

carinhos da família, em um ambiente em que os máos instinctos

tendem fatalmente a cxpandir-se; obrigado a empunhar antes

de dezeseis ânuos as rédeas do governo, em meio de terríveis

agitações e quando um passo em falso poderia tudo perder;

concentrando em si— mais pehi força das circumstancías e pelo

influxo de leis defeituosas, do que por impulso próprio— uma

somma extraordinária de poderio e uma influencia incontrasta-

vel sobre a marcha dos negócios públicos; dirigindo uma nação

nova, sem tradições, sem centros de resistência, inconsciente da

sua grandeza— o Imperador, em meio século de dominio, jamais

perseguiu a ninguém, nunca praticou um acto determinado

por um movei menos nobre, foi constantemente o adversari<j

acérrimo de toda e qualquer violencifi, em tempo algum cuidou

dos seus interesses individuacs e cjuotidianamente deu aos seus

contemporâneos os mais levantados exemplos de civismo, de

amor ao trabalho, de dedicação indefesa ás idéas liberacs, de

culto á virtude, de immensa elevação, em summa, em todas as

espheras da preeminência humana.

«Nenhum soberano, em compensação, foi jamais objecto

de tamanhas e tão reiteradas provas de apreço como D. Pedro.

«Nas suas viagens pelo Velho Mundo, sem pompas e des-

denhando as honras ofhciaes, rendem-lhe preito os represen-

tantes das sciencias, das artes, das lettras, do que o século possuc

de mais culminante, de mais fino, de mais imparcial, de mais

independente.

«Victor Hugo chamou-o neto de Marco Aurélio; Chevreul

considerava-o seu grande amigo ; Charcot abraçou-o chorando

;

as suramidades da Academia de Sciencias acolheram-o com

ufania em seu grémio; Paris, o cérebro do mundo, Paris de-
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mocrata e galhofeiro, applaudiu-i-, acclamou-o, glorificou-o, a

elle que nào apresentava façanluis cspectaculosas em sua exis-

tência, cuja nomeada não surgira do clamor dos combates, mas

cuja carreira modesta, calma, desi^retenciosa, passou-se em uma

remota e mal conhecida região, na monotonia de incessante

trabalho, mirando sem desfallcciíncnto o único escopo de pro-

mover a felicidade e os progressos da sua nacionalidade

!

< Daqui a cincoenta annos, quaesquer que sejam as emer-

gências incubadas no porvir, passe ou não o Brazil por tre-

mendos cataclismos no desdobramento de sua evolução, mu-

dem-se, conservem-se, modifiquem-se ou restaurem-se as nossas

vigentes formas governamentacs, o nome de D. Pedro II será

uma legenda radiosa e immorredoura, parecerá maravilhosa a

quantidade de conquistas realisadas pacificamente sob o seu

reinado, o seu vulto sobrelevará a nossa historia e a posteri-

dade bemdirá delle pelos tempos a fora.

«Os povos estrangeiros— essa posteridade coeva— no

dizer de um publicista, já formam do Imperador esse juizo e

confiam tanto na sua justiça, que o tem elegido para arbitro

de gravíssimas questões internacionaes.

«As manifestações provocadas pela miserável occurrencia

do dia 15 provam que somenos tião fica a reverencia dos seus

compatriotas.

< Ainda bem ! — »
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Condolências





A S. M. I. O SR. D. PEDRO II

Senhor.— Entre a ingratidão da pátria e a ingratidão do

destino vejo o espirito de V. M. I. superior ás somnolencias

do patriotismo, e do seo grande peito saltarem lagrimas de

saudade diante do tumulo aberto pela inexorabilidade das leis

naturaes.

Afastado do throno nos dias da sua popularidade—
acerco-me delle quanto posso nos dias de tristesa e abandono,

embora esse throno fosse deslocado para bem dentro do coraçãC)

dos que amaram sempre o soberano e idolatraram o chefe da

primeira familia brazileira.

Rodeado de destroços que em breve serão calamidades e

rumas— quando tantas almas fraquejam e quebram-se tantos

caracteres— devo ás potestades do dia a grande ventura de

respeitarem a minha divisa monarchica-democratica— sempcv

nhiqnc— julgando-me hoje tão inflexível na defesa da monarchia,

colhida nas malhas da sua própria magnanimidade, quanto o

fora hontem na defesa da democracia quando parccco-me dcs-

attendida nas suas aspirações.

Filho de uma naturesa immensa como a do vallc do

Amasonas, snito todas as energias do civismo para collocar-me
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;i() lado do meo soberano, preferindo acompanhal-o na adver-

sidade á unir-nie á triste orchestra dos que cantam e celebram

a desorganisaçào dos elementos do futuro de prosperidades do

Brazil.

Receba V. M. I. as seguranças da minha dedicação pa-

triótica, e as mais sinceras condolências pelo fallecimento da

cjue fora sempre mais do que Imperatriz : fura a Mãe dos

Brazileiros.

Belém do Pará, 1 5 de Janeiro de 1 890.

T//o Frauco de Aluicida,

do Conselho de V. M. I.

RESPOSTA DE S. M. I,

111.'"" Ex.'"" Sr. — De ordem de Sua JMagcstade o Imperador

o Sr. D. Pedro II e de toda Familia Imperial, agradeço á V. Ex.=*

as homenagens de condolência que apresentou por occasião do

passamento de Sua Magestade a Imperatriz do Brazil, minha

Augusta Soberana, de saudosíssima memoria.

Sou, com a maior consideração,

De V. Ex.'*

111.'"" Ex.'"" Sr. Conselheiro Tito Franco d'Almeida.

]Muito Attento Venerador,

Conde de Aljesttr,

Camarista de serviço a S. ^M. o Imperador.

Cannes, 31 de Janeiro de 1S90.



S. j\I. I. o Sr. D. Pedro II fallccco antc-hontcrn na cidade

de Pariz.

A noticia foi recebida pelos brazilciros c estrangeiros com

os mais vivos signaes de profundo pezar. Este reconhecimento

espontâneo das virtudes de um dos mais illustres príncipes, que

tem presidido o governo dos p(n'os civilisados, c a primeira palavra

da historia sobre o monarcha que acaba de finar-se no exilio.

Firmes em suas crenças monarchicas, os abaixo assignados

acreditam, comtudo, que, diante de tão augusto tumulo, repre-

sentam os que prezam a alta intelligencia, a abnegação pessoal,

e o civismo constante e infatigável do soberano, que todos

pranteamos, e nunca jamais será esquecido pela sua pátria.

Por isso temos a honra de convidar os que quizerem

prestar a homenagem de respeito, gratidão ou saudade ao Im-

perador á quem o Brazil tanto deve, a assistirem ás exéquias

solemnes, que serão celebradas na Igreja de Nossa Senhora de

Nazareth no dia 22 do corrente, pelas 7 horas da manhã.

Belém do Pará, 7 de Desembro de 1891.

Tito Franco d'Almeida.

Dr. Jayniie Pombo Bricio.

Clementiuo José Lisboa,

yosc Bricio da Gama Abreu.

Barão da Matta Baccilar.

Joaquim V. de Sousa Cabra/.

Barão de Auajás.

António V. Cardoso Dauin.
*'^'''

* Medico e proprietário.

* * Advogado e proprietário.

* * * Proprietário e capitalista.



A S. A. I. A SEXflORA CONDESSA D EU

Senhora.— Envio á V. A. I. esta succinta noticia da pro-

funda magoa, que n'este extremo norte do Brazil causou a

morte do vosso Pranteado Páe e nosso Augusto Imperador,

cuja memoria guardo inolvidável no mais profundo patriotismo,

e á quem pretendo ficar fiel até minha derradeira hora.

Vosso súbdito obediente

Tito Franco iVAlmeida.

Pará, 23 de Dezembro de 1891.

Á S. A. I. o SENHOR CONDE d'eU

Senhor.— Tinha quasi prompta uma carta communicando

á V. A. I. as minhas impressões pelos dous golpes d'estado—
o do Presidente da republica em 3 de Novembro dissolvendo

o congresso, e o do Vice-Presidente tomando-lhe a dictadura

apenas passados vinte dias.

A noticia fatal do fallecimento do Imperador, porém, fui-

minou-me, esquecendo eu os díscolos para só lembrar-me do

Grande Morto. Prostrou-me o abalo, e apenas tive a necessá-

ria energia para conservar-me em pé á poder assistir ás duas

exéquias solemnes, que os monarchistas e os negociantes man-

daram celebrar. Concluídas ellas recolhi-me ao leito donde ape-
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nas me levanto para remetter as poucas linhas que escrevi á

S. A. a Princeza Imperial e as que estou escrevendo á V. A. I.

Os acontecimentos tcm-sc precipitado, mais velozmente

do que eu próprio havia cogitado, para o completo descrédito

do regimen republicano, que dia a dia váe tornando-se mais

insupportavel

A attitude dos monarchistas sinceros, dictada pela falta de

liberdade d'imprensa e de reunião, é um duende que tira o

somno aos dominadores, impellindo-os á successivas loucuras

de arte a tornarem cada vez mais critica a sua ephemera do-

minação.

— Manobras monarcliicas-— gritavam hontem Deodoro e

seos asseclas, quando sequestravam as liberdades publicas.

— Manobras monarchicas— gritam hoje Floriano Peixoto

e a sua roda, para matarem o principio do federalismo, com

que a sedição de i88g procurou illudir as províncias do Im-

pério, da noite para o dia transformadas em Estados, cuja in-

dependência tem o valor real, que as actuaes deposições for-

çadas dos governadores attestam.

Mas, este grito de— manobras monarchicas— váe perdendo

os oífeitos milagrosos dos elixires de todos os Dulcamaras ....

Pelo que váe pelo riquíssimo Pará fácil é de reconhecer

o que váe pela maior parte do Brazil. O excesso infallivel do

mal geral'— intolerável— ha-de ser o remédio do mesmo mal.

E a lembrança dos destroços civis e políticos desta deplorável

e.xperiencia ensinará aos reconstructores da Pátria que— si os

povos não devem ser tratados somente com rigor— nao podem

ser governados só com brandura.

Queira V. A. I. dispor sempre da minha lealdade e de-

dicação.

Tito Franco d'Almeida.

Pará— Janeiro de 1892.

Folha 3
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Vcrsaillcs, 14 de: Março de i8g2.

Sr. Conselheiro Tito Franco.— Ha poucos dias foi entregue

a Senhora D. Izabel Condessa d'Eu a commovedora homenagem

de sua synipathia na nossa grande desgraça, constante do pre-

cioso álbum em que o Senhor colleccionou todas as manifes-

tações da imprensa dessa Capital por occasiao do fallecimento

do nosso sempre chorado pai e Imperador, juntando-lhes algumas

palavras que são a expressão eloquente de seos sentimentos

patrioicos.

Incumbio-me a Princeza de dizer-lhc quanto a penhorou

semelhante manifestação de sua dedicação e condolência, e com

quanto apreço ella guardará esta prova patente do modo como

foi a memoria de seo venerado pai honrada pelos Paraenses,

quer na sua imprensa, quer nas duas exéquias solemnes ahi

mandadas celebrar.

Creia que, si pode haver lenitivo á grande dur que nos-

opprime pela perda irreparável d'aquelle cuja existência tamanho

lugar occupava na nossa e tão intimamente se lhe achava ligada,

encontra-se elle nas demonstrações de sympathia que nos vem

dos amigos deixados no Brazil.

Pela minha parte muito cordeal mente lhe agradeço as-

linhas que escreveu ao meo endereço^ c em que dá exi)ansão

aos criteriosos conceitos inspirados no seo patriotismo pela

actual situação do Brazil.

Desejo de coração que sua saúde se robusteça para poder

jirestar á Pátria Brazileira os serviços que ella deve esperar

de filho tão distincto e dedicado, e lhe rogo receba a expressão

de meus sentimentos de affectuosa estima.

Ga^.ião d' Oricaiis

'
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Leçado do Império





LEGADO DO IMPÉRIO

Trecho do niat rclatnrio de i." de maio de i8go, como presidente da cominissõa

que reicnio elementos

para comparecer o Pará na Exposição Universal

de Pariz, em j88g

.... Assim como os esforços de hontem foram incentivo

para os progressos actuaes, assim os esforços de hoje sel-o-hão

para os futuros : a civilisação conquista-se pelo trabalho con-

stante e incessante. O capital de que hoje dispomos, e attesta

o engrandecimento do paiz, foi ganho, formado e accumulado

pelos batalhadores que foram nossos maiores, e pelos que são

ainda nossos contemporâneos : é com elle que os batalhadores

actuaes vencerão novos progressos para a seu turno legarem

aos p(jsteros esse capital augmentado, e incitarem-os á persistir

na grande faina da civilisação.

Não me parece pois justo pretender-se amesquinhar as

conquistas civilisadoras dos antepassados e dos contemporâneos

á pretexto— por exemplo—-de que o foram sob um regimen,

hoje reputado máo, e substituido por outro, que é applaudido

por bom.

Ainda quando não fosse muito cedo para julgar a expe-

riência, esta indagação sahiria dos limites traçados á nossa

commissão. Entretanto releva lembrar aos filhos da Amazónia,
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dadeiro, campo em que os princípios mais oppostos, as cren-

ças mais divergentes, e as ortodoxias mais antagónicas, podem

reunir e harmonisar os seus esforços : é o da conservação da

integridade do paiz como primeira condiçtio fundamental da

prosperidade, riqueza e poder, que lhe destina o futuro.

Dentro d'este vastissimo campo encontramos— como in-

centivos á novos e maiores benefícios em honra do Brazil e

dos seus pr(')ceres— o immenso acervo de annos seguidos de

paz octaviana, o credito firmado dentro e fora do paiz, esta-

belecida fortemente a immigração de capitães e braços, e agi-

tada a iniciativa particular ao benéfico sopro do exemplo da

iniciativa s-overnamental ....

«—Não cabe na esphera d'esta resenha considerar este aspecto do anno

nem entrar no exame das questões de ordem financeira que, sobretudo de

Julho a Setembro, tanto agitarão o espirito publico— escreve o Jornal do

Covimercio do Rio de Janeiro na sua revista do anno passado.— Ao nosso

íim importa apenas registrar factos e, entre estes, merecem menção dous no-

táveis actos que honrosamente assignaláião a administração financeira do Sr.

Visconde de Ouro-Preto.

«Um d'elles foi o contracto celebrado com o Banco Nacional para res-

gate do papel-moeda, mediante restituição do seu valor em apólices de 4 "/o,

e outro a conversão da divida externa para o typo de 4 "/„. Esta ultima ope-

ração, habilmente negociada, ao mesmo tempo que nos trouxe diminuição con-

siderável no serviço annual da divida externa, pôz em claro relevo o credito

do Brazi! e a confiança mais solida na pujança dos seus elementos de gran-

deza. O resgate do papel-moeda. era aspiração a que os nossos estadistas mais

eminentes tinhão dedicado longos esforços, tão somente aguardando occasiãp

propicia para metter hombros á empreza de tamanha magnitude. Indicada esta

occasião por feliz concurso de circumstancias pôde o ministério de 7 de Junho

estipular que até 1894 terá sido gradativamente recolhido todo o papel-moeda,

impondo-se termo por tal modo á permanente causa de instabilidade, igual-

mente ruinosa para a fortuna publica e para a fortuna particular, e collocan-

do-se o Brazil no grupo das nações que estão no goso de instrumento de

trocas não exposto a fluctuações de valor »

—
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Outro importante ori^àn da nossa imprensa na capital

brazilcira — a Gazela de Xotleias— acrescenta estas patrióticas

palavras :

«— Poucas nações se ufanam de tão leves encargos pela divida conso-

lidada, e, com excepção dos Estados Unidos da America do Norte e da

Gran-Bretanha, nenhum paiz começa o anno financeiro, tendo como o Brazil

tão grandes recursos disponiveis relativamente aos seus compromissos.

«Se agora inquirirmos da origem da nossa divida, se nos lembrarmos

que compramos a nossa independência, que a guerra do Paraguay consumiu-nos

seiscentos mil contos de réis, além de nos obrigar a duplicar o orçamento,

que temos sofFrido as calamidades da secca e do papel-moeda, e por outro

lado computarmos o que o paiz possue em obras, que poderia se quizesse

vender a emprezas particulares, até com a clausula da reversão, como as nos-

sas estradas de ferro, a canalisação d'agua para o Rio de Janeiro e outras

;

se computarmos o que possue o Estado em fazendas, em edificios, em terras

devolutas, em riquezas naturaes, é caso para dizermos, não só, como o illus-

tre Sr. ministro da fazenda em seu relatório, que temos sobejos elementos de

tonfiança quanto ao futuro, mas que tem razão o capital europeu em confiar

ni enormidade de nossos recursos, na seriedade do nosso caracter, e no firme

propósito em que todos estamos de trabalhar para o engrandecimento da pátria.

«—Em pouco tempo o ministério 7 de Junho havia conseguido firmar

soliJamente no interior e nas praças estrangeiras, particularmente na de Lon-

dres, o credito publico realisando aqui e na Europa brilhantes operações. Os

capitães estrangeiros, reconhecendo o sincero empenho com que elle se esfor-

çava por aproveitar e desenvolver todas as fontes da riqueza nacional, afíluiam

em grande massa para o nosso paiz, onde achavam e sem duvida acharão,

quaudo fòr restabelecida a confiança, emprego seguro e remunerador. Tinha

assumido taes proporções a immigração do capital, que o Banco de Inglaterra

foi forçado a defender sua reserva metalhca, levantando a taxa de desconto.

Não havia receio de que viesse a depreciar-se o meio circulante, longe d'isso,

tudo presagiava-nos prospero futuro.— >

No bello campo, a que estou refirindo-me, diviso ainda

um grande incentivo, do qual posso fallar com expansiva sa-

tisfação.
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É o papel do Brazil na Exposição de Paris.

«—A abstenção official do Brazil na Exposição Universal de Paris,

escreve ainda o Jornal do Comfnercio, não impedio que o Estado concedesse

o credito de 300:ooo$goo para auxiliar a iniciativa individual no patriótico

empenho de dar alli ao nosso paiz representação condigna, nem que os es-

forços combinados de Brazileiros e estrangeiros illustres lograssem realisar

tão bello projecto. Constituída para este lim uma Commissão Franco-Brazi-

leira, sob a presidência do Sr. Visconde de Cavalcanti, tomou ella a si orga-

nisar e dirigir a exposição de productos do Brazil, fazendo-os exhibir cm ele-

gante pavilhão, dispostos e classificados com arte e methodo. O grande numero

de prémios conferidos a estabelecimentos scientificos do Brazil bem como a

industriaes brazileiros de diversos ramos testemunhou o nosso adiantamento

em varias espheras do trabalho. Por outro lado a representação do Brazil no

universal convívio do trabalho humano foi occasião azada para differentes pu-

blicações de alto interesse que efficaz influencia hão de ter para tornar conhe-

cido o rico território que habitamos, os elementos naturaes que nos assegurão

o porvir e o gráo de civilisação e de progresso que temos attingido. Nos con-

gressos, nas conferencias e na imprensa, o Brazil fez-se ouvir cada dia pela

voz de Brazileiros que souberão zelar com ardor os interesses da pátria.—

»
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o Papa e a Republica





o PAPA E A REPUBLICA

11/.""' Sr. Conselheiro Tito Franco d'Almeida.— Confiado nos

sentimentos de generosidade de V. Ex.-' e na sua reconliecida

proficiência em assumptos juridicos, tomo a liberdade de con-

sultal-o sobre as seguintes questões:

i.^ Separada a Egreja do Estado e extincto o Padroado

em todas as suas prerogativas por Decreto de g de Janeiro do

corrente anno, as Irmandades e Confrarias perderam o seo ca-

racter de associações mixtas e passaram a ser simples associa-

ções religiosas regidas pelo direito canónico e sob a jurisdicção

exclusiva dos Prelados Diocesanos e seos delegados ?

2.^ No regimen estabelecido pelo citado Decreto é per-

mittida a intervenção do Poder Civil na constituição das Ir-

mandades, approvaçào ou reforma de seos Compromissos, ad-

ministração de seo património, direcção e fiscalisação de seo

culto, obras pias e de misericórdia ?

3.^ Commette abuso de poder e viola o citado Decreto o

Governador de Estado que, á requerimento de um ou mais
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irmàos de uma Confraria ou Irmandade, alterar, modificar ou

reformar o seo compromisso para qualquer íim ?

Protestando desde já á V. Ex.-' o meo reconhecimento

pelo favor que solicito, tenho a honra de subscrever-me

De V. Ex.^

Servo, attento e admirador

MouscnJior Arcediago José G. Coelho.

Bckm do Pará, em 2q de ^"oveinbro de iSgo.

111."'" Revd.""" Sr. Arcediago José G. Coelho.

INIoNSENHOR.— Ha dias recebi, sem data, a honrosa carta

de V. Ex.^ consultando- me sobre algumas questões politico-re-

ligiosas, que surgem depois do Decreto de 9 de Janeiro, expe-

dido pelo governo revolucionário, que desde 1 5 de Novembro

do anno passado dirige dictatorialmente o paiz, e por si e pe-

los Pachás que tem delegado para as províncias— hoje irriso-

riamente denominadas Estados confederados ou federaes— as-

sombra a pacatíssima sociedade brazileira com seus attentados.

Um destes é o Decreto n." 291 de 20 do corrente, dando

novos Estatutos á Sanla Casa de Misericórdia, que o Governa-

dor do Pará fundamenta com a conveniência de desembaraçai

uma instituição religiosa de quaesquer dependências ou incom-

patibilidades religiosas, em ordem á poder prehencher os seos

fins religiosos : com a consideração de que a dita instituição tem

por único objecto soccorrer os doentes pobres proporcionan-

do-lhes agasalho e tratamento em suas enfermarias, e ampa-

rando as creanças desvalidas; com a utilidade de transformar -a.

missão religiosa da Sanla Casa de ]\Iiscrieordia na missão de
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philantropia e caridade— simplesmente civis— deixando assim

a casa de Dcos peias ante-salas dos governadores ; com a des-

coberta, verdadeiramente estupenda, de que a historia mostra

que— desde a sua origem— foram as Santas Casas de Miseri-

córdia instituições— puramente civis— e que assim sempre tem

sido entendidas, pois que continuaram á viver sob a adminis-

tração dos poderes públicos, scilicet— civis.

E fácil de ajuisar da reforma assentada em tantos erros

de doutrina, em tantos absurdos históricos, e na ignorância da

própria legislação pátria, tudo isto aggravado pelo facto da se-

paração da Igreja do Estado, regimen— parece-me— que teve

por alvo separar— das funcções puramente civis e politicas— as

religiosas, nunca a louca pretenção daquellas absorverem estas.

Preparava-me para fundamentar com o direito canónico

e o civil a opinião de que o referido Decreto incorre na cen-

sura, que syntheticamente acabo de externar á V. Ex.^ quando

deparo na imprensa com a noticia de que— «Sua Sanctidade

escreveo ao «Clero brazileiro, que não havia incompatibilidade

«entre o Catholicismo e a Republica •->—

.

Não me parece, que o Sanctissimo Padre quisesse— refe-

rindo-se á actualidade politica do Brazil e fallando ao Clero

brazileiro— expor uma simples thése de direito publico inter-

nacional ; devo crer que foi sua intenção facilitar a alliança com

a dictadura revolucionaria, que dispõe do presente arruinando

o futuro da nossa Pátria.

Como pôde Sua Sanctidade querer compatibilisar o Catho-

licismo— de origem divina tendo por alicerces as virtudes chris-

tãs— com a dictadura revolucionaria, imaginada nas trevas da

perfídia e engendrada nas escuridões do perjúrio, que esplosio

pela trahição e sustenta-se pela força das bayonetas e dos ca-

nhões, força organisada pela nação para defender os seos di-

reitos, não para avassallal-a á caudilhagem sem Deos, sem Rei

e sem Lei ?
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Pio IX, cai uma de suas magnificas allocuções, condom-

nou, em 1861, sustentar-se— «que a injustiça úe farto, coroada

«de bom êxito, deixa de prejudicar a sanctidade do diirtto-i>—

.

E com rasão, ])oraue a injustiça feliz não p(')de jamais

transformar-sc em justiça, segundo a civilisadora orientação

christri, assim como a justiça infeliz nunca será reputada injus-

tiça.— «P'')de bem a sociedade, em certas circumstancias, sen-

tir-se impotente para encravar a roda do triumpho quer do

injusto, quer do máo e criminoso — escrevi ha ló annos. A mo-

ral, porém, c a liistoria reagem sempre, e levantam-se como

convidados de pedra j^ara lavrarem sentença contra os famosos

D. João da corrupção das consciências, dos costumes, do justo,

do bello, e do verdadeiro >—

.

O que hou\'e em 1,5 de Novembro de 1889, e de então

até hoje tem havido, mesmo contra o Sacerdócio e contra o

Catholicismo ? Um cúmulo d'injustiças de facto coroadas de

bom êxito, que o successor de Pio IX compalibilisa com o Ca-

tholicismo !

Facilitada assim pelo próprio Sanctissimo Padre a alliança

entre o Catholicismo e a espúria Republica braziieira, como es-

tranhar que instituições religiosas sejam reputadas civis; que

não seja mais o Sacerdócio quem cure das obras de misericór-

dia; e até que estas— sendo 14 — se redusam á uma si'), coxwo

decretou o Governador do Pará ?

Si o Catholicismo se couipatihilim com a dictadura revo-

lucionaria de 15 de Novembro de 1889, para que fallar ainda

de Irmandades e Confrarias ? Não se trata mais de ph\'sica,

mas de chymica social, porque foram-se as cousas mi.vlas, sub-

stituidas por combinações.

Si Sua Sanctidade assim pronunciou-se, não ha (jue pre-

tender mais V. Ex.^ que o bispo de Auxerre— que disse a

Luiz IX não pertencer aos jniscs conhecerem dos negócios da Igreja—
tenha succcssorcs.
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A compatilíilidaclc do Catholicismo com a dictadura revo-

lucionaria do Bra/.il recorda-mc estas palavras do Cardeal Cou-

tarini, escrevendo ao Papa Paulo III: — «Nas sociedades liu-

« manas o péor de todos os goTcnios c aquelle em que a vontade

v:de 7im só homem faz a lei, porque a vontade do homem c scm-

«pre naturalmente levada para o mal»—

.

Como, então, o Sanctissimo Padre declara, que o Catho-

licismo é compatível com o péor dos governos, o actual do

Brazil, onde a vontade única do Dictador faz a lei ?

Esta noticia da imprensa— a ser verdadeira— ataca por

tal modo ás minhas ideas sobre o fundamento moral da socie-

dade, perturba tão vivamente o meo espirito que— diante de

tão penivel facto—-esqueceria os attentados do Governador do

Pará, assim como os maiores ainda da dictadura re\-olucionaria,

si acima das condescendências do Sacerdócio e da affoutesa do

guerreiro entre oveliias não tivesse para guiar-me, com a resi-

gnação de sofiírer a victoria da maldade, a fé e a esperança na

restauração do bom direito e das liberdades perdidas.

Protestando á V. Ex.^ o meo reconhecimento pela prova

de confiança que lhe mereci, tenho a honra de subscrever-me

De V. Ex/-^

Compatriota aífectuoso e venerador

Tito Franco d'Almeida.





VI

Necessidade de fugir ao contacto

republicano

Folha 4
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Belém do Pará, em lo de Jiilhn de iSqi.

111.""° Sr. i.° Tenente António de Barros Barreto.— Tive

a honra de receber hoje pelo correio a carta, datada de hon-

tem, na cjual V. S."" communica-me, que ppla illustre Comniis-

são nomeada pelo Sr. Governador para tratar da Exposição

Universal Colombiana em Chicago foi meo nome apontado

para ser membro d'ella.

Agradecendo a designação, que c por mim summamente

apreciada, sinto deveras não poder collaborar na patriótica obra,

que tantos beneficios deve trazer ao Pará, fomentando todos

os ramos da actividade, e valorisando as peregrinas riquesas

do nosso vastissimo território.

No relatório, que apresentei como presidente da com mis-

são, que também reunio elementos para comparecer o Pará na

Exposição Universal de Pariz em 1889, escrevi estas palavras:

«Vem de molde um conselho aos habitantes

da Amazónia. Todas as Exposições Universaes são

projectadas, resolvidas e annunciadas com bastante

antecedência. Tão depressa lhes chegue a noticia

d'ellas preparèm-se para tomar parte condigna,

quer reunindo, quer preparando cuidadosamente os

productos. Chegada a occasião de remcttel-os ha-

verá quem d'essa tarefa se encarregue, dispondo

então do tempo indispensável para acondicional-os

e— o que mais é— para fazel-os acompanhar dos

esclarecimentos precisos quanto á cjualidadc, quan-

tidade e applicação»—

.

Si não posso repetir hoje os esforços então empregados posso

repetir com instancia o conselho aos habitantes do nosso riquis-

simo Valle, e fazer t>s votos mais sinceros [)clo seo aproveitamento.
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A minha cscuía, c escusa que— confcsso-o singelamente—
tantn me pcnalisa, é consequência de uni sentimento de ci\ismo

actualmente ainda concentrado.

Completamente desconhecido do regimen republicano tam-

isem o desconheço c(^mpletamente em todas as manifestações,

que iji'idem obedecer á minha vontade.

Si a utilielade e con\'eniencia do objectivo da illustre Coni-

missào nào soíilrem contestação, porque as Exposições Univer-

saes são campo aberto em que— dissc-o naquelle relatório—
os princípios mais oppostos, as crenças mais divergentes, e as

ortodoxias mais antagónicas, podem reunir e harmonisar os seos

esforços, também é fácil de comprehender que, iiaquelles que

trabalham mais próxima e directamente em commissão para

esse aliás objecti\-o, ha necessidade— que nào pode ser pres-

cindida— de contacto assiduo, alimentado pela confiança reci-

])roca, e pela unidade de pensamento, aspirações, e previsões.

E o lado pratico de todos os accommettimentos, tantas vezes

naufragados por faltarem estas condições fundamentaes.

Conto que V. S.'"" concordará em que, sob este importante

ponto de vista pi ático ião ha, não p(')de nem deve haver—
entre os que representam princípios, aspirações ou previsões

republicanas— lugar para mim monarchista, hoje na adversi-

dade com direito á intransigência de que nunca dantes deixei-me

possuir: de um e outro lado não estaríamos bem collocados,

e— o que mais fundo me magoaria— o antagonismo sempre

imminente bem poderia embaraçar e até prejudicar o êxito da

obra i)atriotica, que a illustre ccmmissão tomara aos hombros.

Sou, com a maior consideração

De V. Ex.-'

Attento venerador e obrigado

T//o Franco d\ihucida.





VII

Intranzigencia com a situação





INTRANZIGENCIA COM A SITUAÇÃO

O Democrata, de ii de Maio de 1892, publicou estas li-

iihas cditoriaes

:

«A polemica travada na imprensa da Capital Federal en-

tre o Barilo de Ladario e o Dr. Carlos de Laet tomou as pro-

porções de uma questão politica de importância, menos pela

posição dos dois cavalheiros que a sustentaram, do que pela

gravidade do assumpto cpe envolvia.

«Os dois contendores, na verdade, occupavam posição sa-

liente nos últimos dias do império; um fazia parte do gabinete

Ouro Preto, o outro tinha sido eleito deputado á Assembléa

Geral por duas provincias, e era na imprensa o mais esforçado

Jidador do governo.

«Ao Barão de Ladario accresce a gloria de ter sido o

tihico brazileiro, o único brazileiro, precisamos repetir, que sa-

•crificou a sua vida em defeza das instituições monarchicas.

«Unidos pelos laços cfa amizade, e victimas ambos das

prevenções do governo provisório, hoje vcmol-os separados
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pelo antagonismo das crenças, porque um preferio collaborar

no engrandecimento da pátria a quedar-se emperrado, na cega

idolatria da forma do governo decahido.

«Nao compreheudemos o patriotismo dos que recusam

o seo concurso para o progredimento da nação brazileira, obe-

decendo a escrúpulos de consciência que só o fanatismo é ca-

paz de gerar.

Associando-nos á opinião da illustrada redacção do Jornal

do Brazil, pedimos-lhe vénia para transcrever o seo brilhante

artigo, sobre este assumpto»—

.

Eis a resposta no seguinte manifesto

:

AO PAIZ

Publicou a Província do Pará documentos assignados pelos-

Srs. Dr. Carlos de Laet e Barão do Ladario afíirmando aquelle

as suas crenças monarchk-as e indusindo-se das palavras deste

que acceita o actual regimen republicano.

Após aquella follia veio O Democrata com a transcripçãa

de um artigo áo Jornal do Brasil— á cuja opinião associa-se—
e declarou— «que não comprchcnde o patriotismo dos que re-

aisavi o seu concurso para o progredimento da nação brazileira^

obedecendo a escrúpulos de consciência, que S('> o fanatismo é

capaz de gerar.»

«No artigo transcripto da folha fluminense diz-se que, en-

tre os Srs. Dr. Laet e Barão do Ladario, agitou-se, não uma

questão pessoal, sim a questão que importa— «na attitude que

devem ler os homens do antis[o regimen ante as novas institui-
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<;ões.— E, depois do ttíícrcccr o illustre Uaràc p;ii;i modelo (l<js

nionarcliistas, assim expressa-sc o Jornal do Recife:

— «O Sr. Ladario julga, que ha alguma cousa

«mais a fazer do que covlcuiplar o passarlo e las-

timar o j)rescnte. Acccitaiulo os factos coiis/iiiiiiiailos,

<:os actos tlc força .. . põe á serviço da pátria a sua

« actividade, a sua intelligencia, o seu amor á li-

« herdade.

»

Xão acceitamos o modelo.

Não acompanhamos o carro de trophéos dos homens de

15 de Novembro de 1889.

Nào suffragamos a doutrina dos factos consummados.

Recusamos o nosso concurso á dolorosa experiência di>

regimen dos actos de força.

O nosso patriotismo nào contempla o passado, tem vivas

saudades d'elle ; não lastima o presente, condemna-o; nfio é

fructo do fanatismo, é filho da virilidade de caracter, da sin-

ceridade, de convicções profundas, do amor ás virtudes civicas;

não calcula— reflexiona e medita; não desespera do futuro da

pátria— espera com plácida confiança melhores dias após os

actuaes de suprema tristeza e penosa provação.

Vamos fundamentar a nossa convicção.

Expondo os seus motivos e razões, os seus alicerces e sus-

tentáculos, não abrimos polemica ; não a desejamos porque to-

dos vêem, sentem e apreciam a coação civil e politica em que

vivemos; não a queremos para evitar pretextos —ou de per-

seguição dos montanheses, ou de bonhomia dos s^irondinos.
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Hnmcns do n://i^o regimen, rniifimiódios apeiiíis a nossa

altitude ante as nmuu instituições.

No dia 25 de Novembro de 1889 quebraram-se as taboas

das nossas instituições e leis, levantando sobre seus destroços

um throno— era que assentou-sc o viilnlarismo, á quem a Con-

stituição de 24 de Fevereiro deu foral de instituição nacional

permanente, com membros obedientes somente aos seus supe-

riores liierarchicos (art. 14).

Aquelle dia representou um cyclone á varrer e desviar as

capitães do Império, á quem a novidade inesperada da proeza

audaciosa atordoou, habituado como estava o povo a uma paz

octaviana, completamente desarmado p<.jr Índole e costumes,

inexperiente nas arremettidas da caudilhagem, e sob o grande

pezo ainda da transformação do trabalho, que tão próxima c

tão i)rofundamentc havia abalado o paiz inteiro.

Banidos os Representantes da Monarchia, expellidos de

todas as relações officiaes os que pertencem á confissão mo-

narchica, tornou-se absolutamente impossivel evitar a experiên-

cia da nova in.stituição do militarismo.

Ha tempos, disse Pio IX em 28 de janeiro de 1872,

em cjue tudo nos avigc;ra e convida ao trabalho; ha outros cm

que os braços cahem como languescidos.-

Eram estes os dias, (]ue começaram a \'i\'cr os monarchis-

tas de caracter e convicções.

Tivtmos paciência e resignação de JoIj; como clle julga-

mo-nos exilados e na desgraça, sentindo pungentemente as tri-

bulações sem numero infligidas ao Bra/.il, mas como clle não
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perdemos ;i fc n;i Ijonança depois tia borrasca, nas c<iiisolarõcs

api'>s as penas.

Tendo de viajar por entre escolhos perigosos, não si') fe-

chávamos de pudor os (jUios para nào ver o êxodo dos que

abandonavam até o próprio Der^s tutellar do cicUulào, da fa-

miha e da pátria, como tapamos os ouvidos— imitando Ulys-

ses— para ficarmos surdos ás vozes tentadoras e enganadoras

dos Ídolos do dia— sempre que lhes aprazia transformar-se em

sereias.

Eis, para exemplo, um destes cantos, agora mesmo entoado.

— Quando outros argumentos nào houvesse, canta o Jor-

nal (lo Brazil no artigo transcripto pelo Dcuwcrala, o Sr. La-

dario . . . podia pôr-se á sombra do chefe do ultimo gabinete

do Império, e do cpial fez parte. O Sr. Visconde de Ouro Preto,

com a alma ferida, em caminho do exilio, em seu manifesto

de Teneriffe negou que a nação se tivesse pronunciado a 15

de Novembro, mas com o espirito lúcido e o amor da pátria—
que iúiií^iiciii lhe desconhece— escreveu:

«Entretanto, se ellà (a nação) Uvvcmcute sanc-

':cionar o attentado confirmando o advento da re-

<: publica, dever é de todo brazileiro, que prese esse

«nome, respeitar o veredictum supremo, e coniribnír

«na medichi de sua capacidade para que, observadas

«as normas do direilo, da moralidade c da moderaçào,

«possa o novo regimen augmcntar a grandeza e a

«prosperidade da })atria»—

.

E— sem se dar ao trabalho de mostrar o implemento das

condirdes dictadas pelo illusfre Sr. Visconde de Ouro Preto—
conclue a sereia interrogando— si a nação sanctionon o movi-
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não arriscou a affirmativa; bolinou a vela jxira navegar com

esta outra interrogação: — 'quem hoje proles/a nos clubs, nas

assemblcas, na imprensa, nas urnas eleitoraes, contra o no7'o

7Ví;íiih u ?

Respondemos

:

Protesta tudo, protestam todos — á excepção do milita-

rismo revolucionário— que evita òs clubs matando a liberdade

de reunião; que só tem assembléas suas, porque as urnas elei-

toraes são d'elle, não do povo; que veda a liberdade de im-

prensa, que tem soífrido os mais inauditos attentados sem a

minima punição.

Protesta tudo, protestam todos— á excepção do milita-

rismo reactor— como é prova eloquente o silencio sepulchral

que vae rodeando o novo regimen, silencio manifestado na ab-

stenção eleitoral em todo o paiz, como é exemplo esmagador

o que vem de dar agora o município sede do governo federal.

Protesta tudo, protestam todos— á excepção áo milita-

rismo já retalhado, dividido em campos irreconciliáveis de ven-

cedores, e vencidos, e condemnados, e punidos— porque os

homens do actual regimen já o reconhecem e declaram

—

pro-

(hiclo da /orça— que, si foi uma das origens históricas do di-

reito e dos governeis— ?/o berço da liumanidade— não pôde sel-o

hoje, no fim do século XIX, diante das conquistas da sciencia

e das scintillações da civilisação, porque a sancção dos factos

consummados pela força equivaleria á sustentação da doutrina

absurda de que— unia injustiça áe/aclo, coroada de bom êxito,

prejudicaria a santidade do direi/o—-.

Protesta tudo, protestam todos— á excepção do milita-

rismo, já sem a cabeça e braços de 15 de Novembro— como

prova— : a attitude resignada de tantas victimas innocentes; a

resistência moral, verdadeiro 7ion possimins do mais ele\ado sen-

timento politico; a inércia que não geme; a passividade que
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711ÍO se (]ucixa ; ;i longanimidade que deixa, sem perturbal-as,

as pi>teslades cK) dia lançaram-sc nos desvarios da loucura a

inípcllii-as para o al)}snui que, com a inexorabilidade dos des-

tinos humanos, tantas vezes tem attrahido os niáos governos

para ensinamento dos povos; a abnegação dos monarchistas

partilhando stoicamente tias agruras das novas instituições, das

magoas causadas pela experiência que tem destruído todas as

íbntes da riqueza, e todas as forças vivas do paiz; tantos e

tantos males já accumulados, e que ameaçam crescer ainda á

ponto de começarem a apavorar os próprios autores de tama-

nhas calamidades.

Eis tudo, e todos cpiantos protestam.

O publico dirá, assevera o Sr. Barào do Ladario, quem

-de nós comprehende melhor os deveres do cidadão; si eu que

ponho á disposição da pátria os meus fracos serviços, ou o

Sr. Laet que lhe recusa o tributo de sua alta capacidade. ;>

Com a mesma orientação assegura O Democrata que—
;<não comprehende o palrio/isiiio dos cjue recusam o seu con-

curso para o progredimento da naçào brazileita.

Ao que parece, para os apologistas do actual regimen, ou

das noTas instituições, a palavra pai/ia é uma entidade subje-

ctiva, um ideal sem realidade alguma, um simples ente de razão,

um modelo a ser cinzelado á feição, paladar ou gosto de

•cada un;:.

Não
;
para o Sr. Dr. Laet e para os monarchistas de con-

vicções sinceras, pátria é uma entidade objectiva, positiva, real.

Pátria— é a terra da nossa communhào nacional com a

.sua civilisação— «actualmente destruída > — com seus deoses

tutelares— actualmente substituídos por <:idolos corruptores»,

com suas taboas da lei— «actualmente quebradas^; com sua
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riqueza accumulada— : actualmente auuiquilada >; com seu cre-

dito solidamente firmado— actualmente perdido; com suas li-

berdades, actualmente captivadas; com a segurança garantidora

do cidadão, actualmente supprimida; com seus tribunaes e jui-

zes independentes, actualmente avassalados; com a ordem pu-

blica fundada no direito e na lei— '< actualmente substituida

pela desordem no lar, na rua, na cidade, no paiz inteiro. ;>

Pátria— é o privilegio de cidadãos livres, pelo que— «sem

liberdade politica como actualmente»— só pôde haver um reba-

nho de escravos, não uma pátria a quem se deva o concurso da

actividade e capacidade de homens livres; seria aggravação do maL

Patriotismo ! Este vem e se desenvolve com a liberdade,

assim como foge ou morre com ella.— «A Suissa, escreve Fre-

derico Morin, com seus cultos rivacs, com seus partidos ás ve-

zes a batalharem com armas, com suas trez raças, pouco sym-

pathicas umas ás outras, tem entretanto uma unidade patriótica

incomparável— «porque é livre.»

Si parece existir ainda pátria I^-azileira c pela luz vesper-

tina do Império.

Si o patriotismo ainda não está banido da terra da Santa

Cruz é porque ainda ha homens de caracter viril e de convi-

cções profundas para condemnarem um regimen, que a im-

pelle— ou para a escuridão da escravidão, ou para a fraqueza

do desmembramento.

Belém, 13 de INIaio de 1892.

Tito Franco (fAliucida.

Dl . Jayiiie Foinbo Bricio.

Clcnioifiiio José lÀsboa.

Barão de Anajás.

Joaquim Victoriuo de S. Cabra/,

A. Victor Dauiu.

Barão da jllatta Bacellar.
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A Republica, orguo do radicalisuio republicano no Pará,

prometteo no seo editorial de 22 tlc Maio de 1892 combater

<is idcas d'cste Manifesto

:

•-..- A ffimiaram sua existência politica— escreveo o contem-

porâneo—-os monarchistas de Belém, dando á lume o extenso

manifesto de 13 de Maio— a confirmação de sua fé inabalável

nas instituições banida;i do Brazil a 15 de Novembro.

«Ainda bem que ião galhardamente o fizeram

«Terçadas \i^^x clles as armas de que se amparam afim

•de não seguir o trophéo glorioso de 1 5 de Novembro, nem
porque hajam declarado immediatamentc evitar a polemica, sahi-

nios-lhe ao encontro, menos para perseguil-os, si montanhez

somos, que para combatcr-lhc as idcas, fanaticamente prega-

das

Infelizmente, csqueceo-se a Republica— até hoje— de com-

bater as idéas do INIanifesto, aliás publicado na Provinda do

Pará e no Deniocrafa, em data de i 7 de Maio de 1892, nesta

•cidade de Belcm, e posteriormente no Jornal do Conimcrcio do

Rio de Janeiro etc. etc.

Folha 5





VIII

Administração republicana

perante o direito





ADMINISTRAÇÃO REPUBLICANA PERANTE

O DIREITO

Tomou certa importância a discussão com a Junta de Hv-

í^icne Publica sobre vinhos artificiaes.

Consta ella toda de um librctto, que publiquei ad pcrpcliiaiit

rei mcinoriam.

Eis dous excerptos

:

MODESTISSr^rO PREFACIO

Este opuscul<> é apenas a reunião dos d<)cumentos que

soffieram natural solução de continuidade nos j.M-naes, em que

f(jram publicados.

Nunca entraram no quadro dos meos trabalhos forenses

as questões do contencioso administrativo.
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Acccitci, porém, a primeira e seguramente a única crestas

questões na situação dominante, mais como prova experimental

do acerto da minlia falta absoluta de confiança nas leis e au-

toridades da (licladura scieiilifica, do que como interxenção ju-

rídica eílicaz para fazer triumphar o bum Direito, reduzido em

nossos tristes dias á um verdadeiro Deus Ignotas, sem altares

e sem sacerdotes.

Gigantes palavrosos ao tinir dos espadagões e ao fusilar

das escopetas, os homens da revoluçào tOiuam-se liliputianos

quando lhes é pedido o cumprimento da palavra empenhada,

das pom|K)sas promessas com que atroaram os ares, ator-

doaram e ensurdeceram a pacatíssima gente brasílica, sempre

crente na acção miraculosa dos elixires de todos os Dul-

camáras.

Já se foram os capitães-mores sob o consulado do mare-

clial Dcodoro, tardiamente arrependido dos males que causara

á pátria com a sua descommunal afoiteza.

Restam os governadores e prefeitos, como nos tempos

d'El-Rei Nosso Senhor, para attestarem que a Ordem c Pro-

gresso fizeram com que retrogradássemos de 182J.

Pouco \iverá quem não assistir á liquidação final, que S3

approxima á passos largos, para castigo da ingratidão de i&Sy,

e da cobarde indifferença com que esperamos que 1B93 venha

completar a coljssal série dos ncjssos iiifjrtunios.

Os visionários positivistas, comtistas, ou denominadeis

com o appellido de qualquer outra seita extravagante, pen-

saram que podiam fazer um povo e constituir uma nação

á sua feição, como se fossem de cera qual o homem de

Condilhi'-.

Fundiram um riquíssimo e libérrimo povo no molde das

loucuras da sua ambição, e conseguiram a estatua de rosto es-

quálido que parece de uma nação, mais do que pobre, sem

credito, de um paiz, mais do que privado de todas as liberda-
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des, sem crenças religiosas, sem sentimentos cívicos, c sem

energias c reivindicações.

Ha cl'cstcs momentos, cm que a humanidade parece mer-

í^ulhyir num oceano de escuridão.

Não é assim: as vistas mais prcspicazes distinguem sem-

pre um pequeno clarão, que cresce pouco a pouco, transfor-

nia-sc cm f('ico de luz, c acaba por illuminar o mundo.

O elemento constitutivo d'e3sc clarão é aquelle principio

salutar das sagradas letras—/ ephcincm sempre a obra da ini-

(jiiiiimle—

.

Transforma-se em radiante luz com o alimento da fé na

justiça c no direito, que sempre triumpham porque são obras

divinas.

Vassalo da justiça e sacerdote do tlireito, não sinto fati-

gar-mc o exercicio da profissão, que aponta a defesa de todos

os que soffrem como o campo de honra do mais acendrado pa-

triotismo.

Na perigosa situação da ruinosa experiência a que assis-

timos não ha trabalho pequeno, nem insignificante; todos de-

vem carregar na medida de suas forças com a pedra de que

precisa a reconstrucção da pátria pela reivindicação de todas

as liberdades, que lhe foram arrebatadas pelo tufão revolu-

cionário.

Também contribuo com o contingente, que minha fra-

queza pcrmitte, exercendo a profissão, que naturalmente im-

pcUc-mc para o lado de todas as victimas.

Os documentos, cjuc neste opúsculo reuno, mostram á luz

<la evidencia o que valem hoje a sciencia, a justiça, o direito,

<\ lei.

Belém, Outubro de 1S92.

Tito Franco.
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CONXLUSAO

^Minhas illusões também não chegavam— interpondo o re-

curso—ao ponto de esperar, que S. Ex." o Sr. Dr. Governa-

dor fosse, como juiz, da estatura de um INIansfield, para dar

triumpho á justiça, respondendo depois aos que llie apontassem

para os graves inconvenientes da sua decisão com estas pala-

vras verdadeiramente inspiradas

—

fiat justitia, mal cccltim—

.

É rarissima a cerebração dos Mansfields.

Tinha eu, porém, e bem sincera, a convicção de que

S. Ex." não esqueceria os principios rudimentares, que regulam

as relações entre os cidadãos— quepodou Indo quniilo a lei não veda

— e as autoridades— que podem sóuicntc o que lhes facitlta a lei—

.

Imagine-se, pois, como ficaria eu attonito. lendo que S. Ex.*

o Sr. Dr. Governador— para sanccionar o despíjtismo da in-

spectoria da junta de hygiene— lembrou-se de que a liberdade

de uns tem por liuiilc a liberdade- de outros, citando a opinião de

Fre. Passey, ou lembrou-se de que Leon Say faz propaganda

contra o alcoolismo !

E com estes luminosos fundamentos foram condemnados-

e destruídos os vinhos de uvas seccas, cujas analyses chimiciis-

revelaram apenas— álcool, extracto c cinzas!— elementos que

foram elevados á cathegoria de reveladores de matérias toxicas

E tudo isto, diz S. Ex." o Sr. Dr. Governador, foi prati-

cado e approvado, porque— « í> regimen republicano c o da liber-

dade, da lei, e da justiça, e não o da licença. »

Não passaram, porém, muitos dias, que o próprio Sr Dr. Go-

vernador fizesse a critica do que havia dito e acabamos de es-

crever.
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Fcl-o quando disse ao Congresso em 5 do c )rrenlc (luc:—
«eml)ara seja legitima a intervençílo do Estado nas questões

de liygiene publica, uma similhante iaterven(,ão, incrjntestavcl

em principio, deve ser necessariamente limitada, de sorte que,

em nome do interesse geral não sejam feridos os interesses pri-

'tmcJos ; e cjuc além de certo limite, a protecção beiíefica do Es-

tado pode degenerar em abuso, impondo rcslricções cxaggeradas

ao principio da iniciativa individual, freios á liberdade da pro-

ducçrio e da troca.»

Correcto : mas é a condemnação do indeferimento do re-

curso dos commerciantes e fabricantes dos vinhos de uvas sec-

cas, em despacho de 22 de Agosto anterior, recurso baseado nos

princípios agora reconhecidos por S. Ex.'' o Sr. Dr. Governador!

Fel-o quando disse ao Sr. Cônsul de Portugal em 22 do

corrente que:— «nào podia duvidar (o cônsul) da sinceridade

do empenho (do Sr. Dr. Governador) em ver mantidos em sua

integridade e seriamente respeitados os principios democráticos

consagrados no Código fundamental d'este paiz, á sombra de

cuja lei hoje podem viver cidadãos nacionaes ou extrangeiros,

n(.i goso de todas as liíjcrdadcs ciz'is on politicas, como nos paizes

que mais livres são respeitados»—

.

O que significam estas palavras senão a condemnação dos

attentados da inspectoria da junta, approvados ou sancciona-

dos por S. Ex.^ o Sr. Dr. Governador?

Aquelle— Iioje— de S. E.\." foi imprudentemente escripto,

porque faz lembrar o confronto do que— hontcm— havia, e

foi-nos arrebatado pelo tufão, que dos quartéis trouxe aos bra-

zileiros a nova cartilha de suas liberdades facticias e falsificadas.

Veja o publico que lê e reflexiona.

Em 1886, levantou-se na capital do império uma forte

campanha contra os vinhos artificiaes, suspeitos de serem fa-

bricados com matérias toxicas, campanha, á cuja frente estava

a Junta Central de Hygiene, da qual era p'-esidente o distincto



— 74

Sr. Dr. Domingos José Freire, e era sustentada na imprensa

pela penna amestrada de Quintino Bocayuva.

Como procedeu aquella junta do império? Depois de ap-

preliender os vinhos e drogas que encontrara, mandou intimar

os interessados e seus proprietários para assis/ircm as analyscs

r.liiinicas.

Isto-

—

lionlcm— quando havia respeito i)eIos direitos mais

sagrados do cidadão.

Como procedeu aqui a junta da rcpublua? Depois da ap-

prehensào encerrou-se; procedeu ou diz que procedeu á ana-

lyses chimicas sem assistência dos interessados, e, condemnando

os vinhos, entrou um bello dia pelos armazéns dos proprietá-

rios e destruio-os

!

Isto é

—

iioje — quando S. Ex." o Sr. Dr. Governador, de-

l)ois de approvar e sanccionar aquelle attentado, assegura aos

representantes coramerciaes dos outros paizes, que os nacionaes

e cxtrangeiros gosam de todas as liberdades cii<is c politicas !

Devo concluir.

Si nào tenho meios de debellar o despotismo, que fala em

constituição e leis exactamente quando rasga as leis e fere as

pri)j)iias constituições, ficando o cidadão privado da sua pro-

priedade e á mercê de novos attentados,—-até para punil-o da

audácia de defender o que é seu, destoando dos precedentes

de submissão escrava, que não sabe reclamar contra a violên-

cia, ainda a mais inaudita — ; si não tenho meios de lestaurar

os direitos de— hoiitein— violentamente arrebatados pela dicta-

(lura áii-^lioje— ; tenho ainda (concessão que agradeço ás po-

testades do dia) o direito de protestar pelas victimas de todas as

violências, até que veja restauradas as antigas liberdades publicas.

E o que tenho feito, faço e continuarei a fazer, sem fra-

quejar nem desesperar da victoria final do verdadeiro pa-

triotismo.

Tito Franco.
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Affirmação da fé politica





AFFIKMACÃO DA FE POLFFICA

A Gazela da Tarde, do Rio de Janeiro, ])ublicou o seguinte:

— cCom o fim de satisfazer aos nossos amigos procura-

mos saber a opinião, sobre as cousas da pátria, depois de 15

de Novembro, dos mais notáveis servidores do Brazil, e que

em todos os tempos foram soldados intemeratos tia demo-

CFacia. (*)

«A primeira resposta que recebemos foi a do illustrado

(*)— <íRio de Janeiro, 21 de Outubro de i8g2.

«111.""' Ex.'"" Sr. Dr. Conselheiro Tito Franco d'Alnicii-l;i.— Meu velho

amiyo e correli<;ionario.— Talvez não se lembre mais de mim. Eu, porém,

(ratiui mesmo acompanho quanto possivel a sua vida publica.

«Estou eíTectivamente na imprensa como redactor-chefe da Gazeta da

Tarde desde 1887, e sempre em opposição se acentuando esta ainda mais

<:ontra o que temos, porque não sabemos si é republica ou dictadura, pois,

de facto, de 15 de Novembro para cá somos um povo sem instituições, onde

governa quem tem a força no dia.

«Faço o meu dever de jornalista procurando ter entrevistas com os mais

importantes brazileiros, assim pela sua longa e.\periencia como pelo seu saber.

As.sim não poderia esquecer de conversar com o conselheiro Tito Franco de
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conselheiro Dr. Tito Franco de Almeida, Ixitalhador convicto

da causa da liberdade em todos os tempos e contra tudo. Li-

beral educado nas escolas dos immortaes Souza Franco e Fur-

tado, nem os annos, nem as contrariedades, nem as decepç(')es

podéram abalar naquellc grande espirito o amor e a fé á causa

da liberdade e da justiça.

«O dístincto conselheiro Tito Franco de Almeida, respon-

dendo as nossas perguntas, fel-as preceder da seguinte carta:

— «Bclcin do Pará, ly de Noi:cinbro de iSq2.

«III."'" Sr. Dr. Gusta\'o do Rego INIacedo— INÍeu caro amigu,

«apezar do advento da republica, que veio atirar o Brazil nos

«braços do militarismo— o que tão profundamente perturbou

«o meu espirito pela inaudita afoiteza do acommettimento ines-

«perado— não me esqueci dos antigos camaradas, co-religiona-

«rios e amigos. Aqui, no Pará, concentrado como vivo, é na

«intima convivência d'elles que procuro o lenitivo das dores,

«que as desgraças da pátria nos causam.

«Muito estimo que— na Gazeta da Taide, de que é reda-

«ctor-chefe — tenha estado e continue a acentuar a opposição

Almeida, ao qual foço as seguimos jjcrguntas, esperando a honra da resposta,

podendo V. Ex." dar á esta o desenvolvimento que quizer, e cortando as per-

guntas indiscretas ou inconvenientes, pois desde já peço licença a V. Ex.''

para publicar a entrevista.

'Antecipando os meus agradecimentos á sua resposta, que aguardo, sou,

com estima e consideração

De V. Ex.^

Velho amigo, admirador, creado c obrigado

Gustavo do /\ri;o Macedo,

Kocíactoi-chefe (\:iOf>:t/ii da Tan:'/' > -.
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«ao que temos com a factícia dcnominaçào de rcjniblica e que

«n^o passa tio unia clictadura, ciuc por zombaria cluimam scien-

< ti fica.

«Respondo as suas perguntas, c das respostas pixle fazer

«o uso que quizcr, isto é, publical-as ou nilo. Quiz resumir; mas

«sHo tilo importantes as perguntas cjue, resumidas embora, fica-

«rani ainda extensas as respostas; C(')rtc o que Uie convier desde

«que Ucão altere o meo pensamento de adversário intransigente

«de toda e qualquer republica para a nossa raça, que mesmo

«em França a tem simplesmente de nome, e a tolera peio es-

«pantalho da Allemanha.

«Adeos; disponha sempre do amigo velho atTectuoso

T/fo Fran:o. >

O Conselheiro Tito Franco de Almeida

ENTREVISTA EXTRE O CONSELHEIRO FRANCO DE ALMEIDA

E A «GAZETA DA TARDE»

— Então, Sr. conselheiro, í' E.v."' Já acceita a republica ?

— Não, meu amigo; nem hontem, nem hoje, nem amanha.

Lembra-se, creio, de que em 1867 publiquei a biographia

do conselheiro Francisco José Furtado. Neste estudo, refe-

rindo-me ás luctas originadas da inconstitucional absorpção de

todos os poderes politicos pelo executivo, escrevi {§ XV):

Aterra devassar a solução final de uma lucta tão medo-

nha porque— seja c^ual fôr— será grande calamidade para todo

paiz.

<.<Viuecdor o imperialismo— ai da democracia; vencido— ai

da monarchia.
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< Não desejo itvia nem outra coitsa. Desejo sinceramente o

reinado da Constituição, venerada com sinceridade, religiosa-

mente cumprida.»

Na dedicatória ao biographado expuz claramente o modo

como interpretei sempre a Constituição Brazileira
(
pag. VII -VIII ).

— «Na falia do throno, escrevi, ao abrir-se o parlamento inglez

em 1831, creio ler as verdadeiras aspirações dos liberaes quanto

á pureza do svstema constitucional representativo

:

<;Dei-me pressa em recorrer, tão cedo quanto me foi pos-

sível, ao vosso conselho e auxilio, depois da dissolução do par-

lamento anterior. INIeu fim, decretando essa dissolução, foi co-

nhecer o pensamento do meu povo acerca da opportunidade

de uma reforma na representação; chamo actualmente, para

esta importante questão, vosso exame attento e consciencioso,

persuadido de que todas as medidas que preparardes para re-

solvel-a serão cuidadosamente harmónicas, com os princípios

da Constituição, que asseguram ao mesmo tempo as prerogaliims

da coroa, a autoridade das duas camarás, e os direitos c as liber-

dades do povo.»

E accrescentei :— «Eis tudo a quanto aspiro; nem uma

linha de mais nem de menos. São os princípios da constituição

brazileira que harmonisam cuidadosamente as prerogativas da

coroa com a autoridade das duas camarás legislativas, e os di-

reitos e liberdades populares.

Também creio que se lembra do estudo-politico-hnanceiro,

que publiquei em 1877. Escrevi nelle estas linhas (pag. 177).

—

«Se S. Magestade continua a acreditar que o Brazil deve ser

governado SíSmente pelos conservadores, apezar do seu detes-

tável programraa ou svstema financeiro, nós Ubcracs monarchis-

tas, rodeando sempre o throno imperial com o nosso respeito, decli-

namos de toda co-participação nas glorias do seu governo, por-

que alastram o paiz inteiro de ruinas e misérias.»

Vê bem, meu amigo, que minhas crenças foram sempre
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muiiarchicas, ainda quando denunciava o que reputava abusos

c attentados constitucionaes, com os cjuoes nada tinha a insti-

tui(;ru) assim como a exactidão das mathcmaticas nada tem com

os erros do calculista, nem a santidade da justiça com as ini-

quidades dos magistrados; ainda quando previa as consequên-

cias desastrosas para o pai;?.

Foi por isso, que conclui o estudo de 18Ó7 lembrando

estas palavras de Fox :

—

í;Os Stuarts tinliam detestáveis minis-

tros, o cjue não os dispensou de serem castigados^ um com a

perda da \-ida, outro com a da coroa.»

Foi por isso, ainda, que conclui assim a preliminar do es-

tudo de 1877 (pag. V): — «É tempo de dar o grito de alerta,

de tocar alarma, porque a pobreza já nos atormenta e a misé-

ria nos ameaça, sitia-nos. Acordem a monarcliia e a democracia,

porque a noite approxima-se ; e quando chega a noite de um
povo é para sempre.»

INIal pensava eu em 18Ó7 e 1877, que meus receios te-

riam a dolorosa confirmação de l88g, vendo cortar a frondosa

arvore da nossa organisação politica simiente por alguns fru-

ctos amargos, que iam sendo e seriam afinal evitados pelo tra-

balho sempre melhorado dos cultivadores.

Rude applicação da theoria do selvagem.

— •( Acredita (iitc a republica hoje já cslá radicada 110 paiz?

«Penso que não está nem estará jamais, a menos que a

pátria brazileira se retalhe em pátrias brazileir-as, como declara

sem commoção o illustre sub-chefe do positivismo Conitista na

biographia de Benjamin Constant, governadas ellas por satra-

pas como Rosas e Lopes, e vivendo a vida de povos semi-bar-

baros, sempre promptos á pronit>iciamciitos em que reciproca-

mente se degollam ou exterminam.

F0LH.\ 6
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dos pelos cidadãos mais patriotas e illustrados, e cansados de

tantas proezas da demolição por cuja experiência dolorosa pas-

samos, hão de reconhecer, que só com a restauração da mo-

narchia poderão voltar as liberdades politicas, e com ellas a

tranquillidade publica, a paz dos espiritos, o progresso real—
não artificial, a ordem natural— não a de Warsovia, a civilisa-

ção pacifica— não a guerreira, o trabalho honesto—-não toda

a espécie de especulações immoraes, a restauração das finanças-

e do nosso credito no interior e no exterior pela confiança

hoje desapparecida e impossível de restaurar, emfim a integri-

dade territorial garantida— não ameaçada.

<;As duas Amei^icas tem destino providencial.

«A da grande republica do norte representa o individua-

lismo em todo seo desenvolvimento : a raça do seo povo, Ín-

dole, caracter, historia e tradições, gráo de cultura, e, mais do

C[ue tudo, o modo da constituição da sua independência, im-

punham-lhe a fúrma do governo republicano.

«A do grande império do sul representa o collcctivismo : a

nossa raça, Índole, caracter, pequena cultura, e, mais do que

tudo, o modo da constituição da nossa independência, impu-

nham-nos em 1822, impõem hoje e imporão sempre a fúrma

do governo monarchico.

«Representantes de dous jDrincípios difíerentes, como

as duas forças centrífuga e centrípeta, o recíproco desenvol-

vimento das duas grandes nações americanas é destinado a

exercer a influencia mais directa e benéfica nos velhos e novos

Estados.

«Assim como na Europa monarchica ha podido viver fe-

liz a Confederação helvética, assim na America republicana ha

de viver feliz o Império Brazileiro.

»
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— PoKqiic razão na Europa lia tão pouca coii/iaiira na nossa

rrpiildica ?

— Níi Europn, jMincipalniontc na França— actualmente rc-

pul)Iira f(:>rteiucnte conservadora c centralisacla — , assim como

até na grande republica da America do Ncjrte— tão desccntra-

lisada— nTio ha nem piVle havtr confiança alguma na intitulada

republica brazileira, porciuc bem compreliendcm, c[uc nào piVle

ter duração uma situaçào evidentemente facticia, com o vicio

da origem— o levante militar— que até hoje se tem imposto;

com a obra scimente demolidora— único resultado pratico até

hoje— ; e com a perspectiva da desintegração da pátria se a

opinião não reagir potente contra uma tal situação.

—Jnlga po&siixl a desintegração da pátria ?

—Julgoa-a impossivel de evitar, e já innninente.

Se for possível evital-a, si') poderá sel-o pela acção de

uma instituição, que esteja fíSra e acima de todas as discussões.

E, como o paiz repudia o militarismo, que tem seus dias

mais ou menos contados, e não quererá atirar-se nos braços

do clcricalismo , s(') a restauração da monarchia p('ide evitar esta

desintegração.

Que laço ou laços, fortes e perdura\eis, ha hoje para

prender unidas as antigas provindas, a não ser ainda essa tal

(3u qual força do militarismo que, descoberta ou encapotada-

mente, vai intervindo nos actuaes Estados? Como subjugar es-

tes, cjuando fortes como Rio-Grande do Sul ou Pernambuco,

quando ricos como S. Paulo e Pará ? A menor scentelha em

um propagará o incêndio em todos.

E são tantos os materiaes inflammavcis já accumulados

!

A baixa do cambio cujo limite não me atrevo a fixar; a ruina

das '^ossas finanças— vastíssimo campo das affoitezas da igno-
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rancia sempre atrevida— ; a carestia da vida— tornando-se já

insupportavel ; o constante augniento dos impostos para satis-

fazer a clientela das iiifluenci;is do dia; c, mais prejudicial do

(jue tudo, a moléstia do século, tão bem aclimada recente-

mente no Bra/il— lodos <]iicmn maiiihir, iii)ti^iiei)i obedecer— /estes

combustiveis, além de outros muitos que todos vêm, nào lhe

parecem sufficientes para conflagrarem, primeiro, e depois de-

sintegrarem a pátria?

Quem não desejará evitar um e outro resultado, tão fu-

nestos julgo-os para a evolução civilisadora do Brazil ?

Meu amigo; bem sabe que gastei 40 annos de vida poli-

tica quasi sempre a denunciar os excessos da ccnlralisação, con-

jurando a monarchia á extirpal-os, pelo que nunca tive cheiro

de santidade nos paços imperiaes, cujas salas me eram quasi

desconhecidas— soldado como sempre fui da democracia.

Hoje vejo o reverso da medalha — os excessos da louca

dcsccntralisaçào, ataviada C(,)m o pcjmposo nome de federação.

Não preciso dizer-lhe o que vae por ahi afora,
.
porque

muito bem o conhece. Releva, porém, apontar-lhe, como espe-

lho do que somos e do que valemos, a opinião do mundo ci-

vilisado, que retirou-nos toda confiança, e perturba-nos por isso

a vida em todas as relações sociaes.

Os Estados armam-se e gastam de modo a arruinar o pre-

sente e a comprometter o futuro.

Cream magistratura partidária, em boa parte sem preparo

scientifico.

Legisferam conforme as necessidades de momento, igno-

rando-se os grandes princípios que regulam a legislação dos

povos civilisados, porque faltam-lhes todos os elementos de

acerto e êxito— sendo o principal a falta de garantia séria para

a enunciação da opinião.

O que esperar de bom depois que a picareta demolidora

deitou por terra até as nossas leis financeiras fundamentaes, e,
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(le um si'i g()l[)c o monumenld da uossa legislação c organisa-

rrio judiriaria ?

Pois arruinar a fortuna, puljliea e particular, e envenenar

as fontes juridicas e pr-itcttoras dos mais sagrados direitos ci-

vis, nào c atirar um paiz para o retalhamento territoiial pela

desintegração dos Estados, quer para livrarem-se— os que to-

mam a sério a sua facticia independência— dos embaraços cau-

sados pelo desgoverno na União; quer— os que têm reaes c

verdadeiros recursos próprios— ])ara não carregarem com as ne-

cessidades dos cjue os não têm ainda, nem terão por tempo

que não podemos medir e determinar?

Se alguma escola esta se implantando no paiz, é da sua

desintegração.

Lance a vista para o disparatado da constituição dos Es-

tados em suas grandes linhas, no que é fundamental em todos

os povos civilisados, como por exemplo a organisação da ma-

gistratura.

Tot capita, íol sculciitia\

E a construcção de nova Babel, destinada fatalmente ao

mesmo resultado desastroso— a desintegração.

Nada valho, nada posso; mas previ este resultado desde

o inicio do actual regimen, e, no meu relatório, como presi-

dente da commissão paraense da exposição de Paris, escrevi

estas linhas em 1890:

«Assim como os esforços de hontem foram incentivo para

os progressos actuaes, assim os esforços de hoje sel-o-hão para

o futuro: a civilisação concjuista-se pelo trabalho constante e

incessante. O capital de cpie hoje dispomos, c attesta o engran-

decimento do paiz, foi ganho, formado e accuniulado pelos ba-

talhadores que foram nossos maiores e pelos que são ainda

nossos contemporâneos: é com elle que os batalhadt)rcs actuaes

vencerão novos progressos para á seu turno legarem aos pós-
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teros esse capital augmentado, e incitarem-os a persistir na

grande faina da civilisação.

«Não me parece, pois, justo pretender-sc amesquinhar as

conquistas ci\ilisadoras dos antepassados e dos contemporâneos

á pretexto— por exemplo— de que foram sob um regimen, hoje

reputado máo, e substituido por outro que é applaudido por

bom. Ainda quando não fosse muito cedo para julgar a expe-

riência, esta indagação sahiria dos limites traçados á nossa com-

missão. Entretanto, releva lembrar aos filhos da Amazónia, que

ha um campo sempre aberto ao patriotismo sincero e verda-

deiro, campo em que os princípios mais oppostos, as crenças

mais divergentes, e as ortodoxias mais antagónicas, podem reu-

nir e harmonisar os seus esforços : / q da conservação da inie-

íp idade do paiz como primeira condição fimdamental da prosperi-

dade, riqueza e poder que llie destina o fuiuro. Dentro d'este vas-

tíssimo campo encontramos— como incentivo a novos e maiores

benefícios em honra do Brazil e dos seus próceres — o immenso

acervo de annos seguidos de paz octaviana, o credito firmado

dentro e fora do paiz, estabelecida fortemente a immigração de

capitães e braços, e agitada a iniciativa particular ao benéfico

sopro do exemplo da iniciativa governamental...»

E, em palestras e consultas, tenho sempre aconselhado,

custe o que custar, a sustentação da integridade do Brazil.

— v-Serã cousa itnpossii:cl a reslauração da moiiarcliia, mesmo

sem pretendcule serio ao tlirono ?

»

— Não a creio somente possível, estou convencido de que

vae nella a salvação da integridade do paiz. Difficil, embora, e

rodeada de obstáculos que assoberbarão o governo na recon-

strucção do que ha 3 annos se ha demolido e vae todos os
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dias demolindo, ainda assim a restauração da monarchia será

a melhor solução.

A nossa raça— indolente e imprevidente precisa, no vas-

tíssimo território em que está disseminada, de uma instituição,

que na politica seja o centro, como o sol no nosso systema pla-

netário
;
que não tenha aspirações egoisticas por estar na cú-

pula da organisação social
;
que só possa aspirar ao bem do

paiz inteiro, tendo responsáveis por todos os abusos e males;

•que esteja emfim fura das paixões partidárias.

S(> conheço neste caso três instituições : o moiinrcliis)no, o

mililarismo e o chricalisnio.

Exilado o primeiro, veio substituil-o o segundo.

Não é verdade que naufragou desde o ensaio e que o

paiz não o quer, não o acceita, estando já contra elle pronun-

ciada a maioria da nação, com os próprios militares de mar e

terra, cujo patriodsmo sangra com os destroços da pátria, pelo

que muitos e dos mais illustres tem sido victimas do próprio

governo militar, obrigado a isso para prover a sua conservação ?

Chegado o dia do ostracismo do militarismo, quererá o

paiz experimentar o clericalismo ? Parece-me que não, eviden-

temente. Neste caso, a monarchia impõe-se como necessidade

indeclinável.

Ha, porém, quem sonhe com o civiUsnio para substituir o

xnilitarismo.

Não sei como. O civilisvio, tanto quanto posso compre-

hendel-o, não constitue nem poderá constituir jamais no nosso

paiz uma instituição politica séria e duradoura.

No precedente regimen os estadistas tinham o prestigio

-e força, que lhes dava a monarchia, segundo a corrente da

opinião que julgava predominar no paiz.

Faltando a instituição monarchica, o civilisino no Brazil,

-cuja maioria de habitantes é illetrada, indolente e imprevi-

dente, ha de forçosamente procurar apoio no militarismo, á elle
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escravisar-se. Essa soluç?lo, porém, c impossivel desde que o

militarismo é repudiado.

Neste caso, a escolha será entre o monarchismo e o cle-

ricalismo. Não me parece duvidosa, desde que o patriotismo

brazileiro não tenha desapparecido para sempre.

— V. Kv." e seus amidos do Pará quasi sempre estiveram cm

opposição durante a vionarchia. O Pará hoje c mais feliz do que

nessa cpocha?

— Os liberaes, não só do Pará como de outras provin-

cias brazileiras, estivemos mais tempo na opposição do que no

governo durante a monarchia.

Declarei-o no meu estudo politico-financeiro de 1877

nestes termos (pag. 177):

<;0s liberaes, neste longo reinado, somos lembrados de 20

em 20 annos, e por pouco tempo. Fomos em 1844 e 1864:

é possivel sel-o em 1884. Emquanto não chega o dia assigna-

lado, se a excommunhão não c perpetua, cumpre-nos, como re-

presentantes mais directos da democracia, cada um por todos

e todos por cada um, despertar, acon.selhar, bradar bem alto, por-

que— res nostra agitur— todos queimemos, todos temos o mesmo

interesse na prosperidade e grandeza da pátria commum ...»

Não ha negal-o. Sua Magestade o Sr. D. Pedro íl foi vi-

ctima d'esta sua orientação.

Trahido pelas classes conservadoras, foi tarde quando m-

deou-se dos liberaes em Junho de i88g, vindo todos a pagar

culpas que realmente não tinham, e cahindo o paiz nas mãos

do corrilho republicano, que soube aproveitar o auxilio da força

militar de mar e terra para tomar conta e dominar a situação,

com verdadeiro pasmo e assombro da população.

O Pará não é republicano; curva-se ao facto consum-
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niado como experiência, dolorosíi sim, mas necessária hoje para

ensinamento mais dos que são giivr-rnados dn r]ue rlrm que go-

vernam.

Estimava e venerava suas magestades imperiaes como tem

demonstrado no pleno domínio d'esta situação militar, que de-

mitte governadores eleitos pelos Estados, exila deputados e se-

nadores, deporta a quem bem lhe parece, e pratica todos os

attentados que lhe dão na gana.

Sem as liberdades de outr'ora; sem a menor confiança

nos poderes que governam; com a vida caríssima e tornando-se

cada dia mais difficil ; sobrecarregado de impostos vexatórios,

federaes, estadoaes, municipaes: o Pará não pôde hoje ser mais

feliz do que no saudoso tempo da monarchia.

—_/''/ y<' /^o/f loiíos republica, e, quer se 'jiiciía , ijucr não,

essa c' a fónna de goT'cr/io, o que julga V. E.x^ ind/spensavel para

tal fónna de go7'crno ser amado pelo pODO ? O que c' indipcnsavcl no

terreno politico, tias relações intcrnacionaes, na parle administra-

tiva, financeira, económica, e social ?

— Ignoro, meu amigo ; sinceramente não sei ; porque estou

convencido de que o paiz não quer a republica ; acceita-a como

facto consummado, para não interromper a vida social, em-

quanto ella dispozer de força militar que possa amparar-lhe a

prolongação da existência; amai- a, nunca.

A republica tem ainda de percorrer dous estágios para

chegar ao seu calvário.

A lucta pela vida ha de forçal-a á todos os excessos mais

deploráveis e quiçá sangrentos : os seus montanliezes de\"orarão

os girondinos. A dictadura implacável, em nome da ordem, virá

infallivelmente depois jjara debellar os convencionaes da perse-

guição.
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Si'>mente a desintegração da pátria gloriosa de nossos avós,

o desmembramento do território do poderoso Brazil, com os

membros estrangulados formando fraquíssimas republiquetas,

pódc alterar talvez a marcha assignada pela fraqueza reciproca

dos Estados novamente separados.

Será fugir de Scylla para cahir em Carybides.

— Entende que o militarisino pcrdtirará ainda muito? Como

debcllar este?

—Já disse, que parece-me ter elle seus dias contados,

porque o paiz nào o quer; porqu«. naufragou desde o inicio do

seu governo; e, accrescento, porque está dividido em campos

irreconciliáveis.

Não preciso de recordar-lhe os factos quotidianos, que

comprovam a minha convicção.

Como debellar ó militarismo ? Deixando-o inanir-se nos

excessos até chegar á impotência. Onde está Deodoro ? Morto,

descontente e repudiado. E Benjamin Constant? Morto, des-

gostoso. E Wandenkolk, Barreto, e outros coripheus do levante

de i88g? De volta do exilio.

— Como concertar as nossas finanças ? Quer me parecer, que

a politica financeira da republica tem sido mais ou menos a que

foi sempre sustentada pelo immortal Souza P^ranco e por V. Ex.^

;

nào e exacto .-'

— Nào, meu amigo. A administração financeira da intitu-

lada republica, que temos, nem é a que Souza Franco e eu

sustentamos, nem também approxima-sc da de Itaborahy, Inho-

merim, Uruguayana, que tanto profliguei no meu estudo poli-

tico-financeiro de 1877.

Estes estadistas tinham escolas bem definidas a que obe-
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deci;im, piincipios scicntificos que i)r()(urav;im p''''f cm ]:)ratica

:

Itaborahv sustentava a unidade e conceulraçào de credito;

Souza Franco e cu a pluralidade regrada, a expansão modera-

dissima c cautelosa do credito.

Não confunda, meu amigo, os grandes monumentos finan-

ceiros d'estes estadistas competentíssimos pela sciencia e pela

pratica, com o carnaval financeiro, transformado hoje em cha-

rivari, á espera da solução, que sahirá da ponta da espada do

tenente-coronel secretario na repartição da fazenda.

Como concertar as nossas finanças, se todas são e serão

tragadas pelo Saturno, republicano, que em cinco annos— o

mais tardar— terá devorado o enorme acervo de riquezas que en-

controu em i88g? Impossível com o actual regimen presidencial.

Nem é rasoa\el fallar em concerto de finanças em um

paiz entregue ao militarismo que, nos campos do Paragua}'

mostrou coragem e bravura, folgo de reconhecel-o hoje como

hontem ; mas onde podia a[)render a gastar, não á crear rique-

zas e recursos financeiros.

O actual regimen nasceu perdulário, obrigado pelas neces-

sidades de sua origem militar ; ha de continuar fatalmente a ser

perdulário; abvssits nbvssmn invocai.

Se não foi esta a republica, que em seu espirito haviam

engendrado alguns poucos republicanos patriotas e convenci-

dos, é a actual, nascida sob sua responsabilidade, com todos

os inconvenientes da dictadura, si') por zombaria chamada scien-

tifica, e dictadura militar, que não sabe governar pela opinião

sim pela disciplina obediente; com todos os inconvenientes cau-

'sados pelos que apoderam-se da direcção dos negócios apiVs as

grandes crises, quaai sempre colhidos dentre os mais exaltados,

mais audazes e ambiciosos.

Sustentar, pois, o actual regimen, e concertar as finan-

ças— são cousas que absolutamente repellcm-se.
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—Em velarão especialmente ao Pará : s/ia terra tem colhido

-'ãutagcns ou desvantagens do actual regimen ? Está cm progresso

011 não ? A sua riqueza publica tem aiigmcntado ?

— Antes de responder, devo informal-o de uma circum-

stancia muito especial.

A borracha é o nosso grande producto de exportaçrio, não

dá o tom somente ao commercio, influe em todas as relações

da nossa vida. A proporção que o cambio baixa sobe cila de

preço, e como os principaes mercados são os inglezes e ame-

ricanos do norte, o alto preço põe em movimento enorme

somma de capitães, que influem na vida industrial e commer-

cial, na vida publica e particular.

Como a republica trouxe a sucessiva queda do cambio,

segue-se que trouxe a successiva elevação do preço da borra-

cha, e com ella o augmento das rendas, do movimento com-

mercial etc, etc.

Aqui não se reflexiona, que a baixa do cambio eleva á

um ponto acabrunhador o preço de tudo, principalmente dos

géneros alimentícios, e de primeira necessidade. O alt(i preço

da borracha, é um philtro cjue narcotisa e dá contentamento.

Reunido este facto ao augmento das rendas do Estado

com os impostos geraes, que passaram para elle, ficara a admi-

nistração mais folgada. Entretanto o Pará deve hoje mais do

que no tempo da monarchia.

A grande baixa do cambio suspendeu bastante a expor-

tação de capitães disponíveis; d'aqui o seu emprego cm novas

edificações numerosas, o que traz maior movimento e animação

no trabalho cm todas as industrias, que para isso concorrem.

Já que fallo em edificações, vem de molde dizer-lhe, que

a primeira mandada fazer pelo primeiro governador, o Sr. Dr. Justo

Leite Chermont, foi um hospital com grandes dimensões para

doudos. O actual governador, o Sr. Dr. Lauro Sodré, cuida de

uma penitenciaria. Característico, não lhe parece ?
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Este governador, ou pelos soííriínentos de uma mclestia

]nnsistcnto, ou pchis alegrias de sua rápida elevarão, tem tido

uma administraçàn pacata; um gi>\'eriio UTodcradn; apenas lhe

notam forte pendor para o ncpcjtismo: dos cofres públicos, ou

cm \irtudc da iniluencia politica, S. Kx.-', parentes e aíTins, le-

vantam uns cem contos de réis annualmente, mais ou menos.

^'eja como estamos acjui atrazadissimos na civilisaçrio re-

publicana ; reparamos em ninharias para ahi, onde andam ou

andaram á rodo milhares de contos.

O actual governador, porém, sabe contemporisar. Decreta

leis, é verdade; mas tem o cuidado de copiar as da monar-

chia, naturalmente para attestar que cilas não prcs/aiuiiii.

CARTAS AO «CORREIO PARAENSE»

I

As linhas Cjue, sob a epigraphe Jus/a reparação, publica

hoje o Correio Paraense oppondo algumas considerações a dous

tópicos da minha resposta ao redactor da Gazeia da Tarde do

Rio de Janeiro, induzem-me a algumas reflexões, visto como

parece que váe passando o tempo em Cjue ter opinião era um
perigo e publical-a um crime— quando não para deitar loas em
louvor da situação e seos heroes—

.

Perguntou-me o redactor da Gaze/a— s-si o Pará tem co-

lhido vantagens ou desvantagens do actual regimen»—

.

Na resposta, referindo-me ás novas edificações cUesta ca-

pital, escrevi

:
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— «Já que fallo em edificações vem de molde dizcr-lhe,

que a primeira, mandada fazer pelo primeiro go\-crnador, o Sr.

Dr. Justo Leite Chermont, foi um hospital com grandes dimen-

sões para doudos. O actual governador, o Sr. Dr. Lauro Sodré,

cuida de uma penitenciaria. Caracteristico, nao lhe parece ? — »

Si o Correio completasse a transcripçrio com esta ultima

pergunta comprehenderia todo meo pensamento, e não diria

que a cdificaçrio d'aquelle hospital é digna de louvor, não de

censura.

Nem louvei, nem censurei ; mas, para ser agradável ao

contemporâneo, accrescento agora que reconheço a utilidade e

necessidade d'aquella edificação.

Perguntando si não era caracteristico, que a primeira lem-

brança do primeiro governador fosse para accommodar doudos,

foi meo pensamento salientar, que a republica novembrina era

obra de doudos; porque só doudos podiam querer, fosse muito

embora inconscientemente, não S(') pôr um cravo na marcha

firme e segura do notável e notado progresso do paiz, como

fazel-o até retrogradar em todos os sentidos.

Pareceo-me, pois, que a idéa de um grande edifício para

doudos, tomando a dianteira a todas as obras, fora provocada

no espirito e resolução do primeiro governador pela necessi-

dade de preparar condigna hospedagem para os autores de

uma situação que— para synthetisar todas as idéas em uma s<'>

proposição— substituirá na chefia do estado a homérica figura

do principe mais illustre deste século tão illustre pela do sol-

dado rebelde e ingrato de 15 de Novembro.

A experiência, que ahi váe caminho de trez a quatro

annos, ha-de convencer, ainda os mais recalcitrantes na impe-

nitencia, de que crudelissima loucura fora a substituição do

monarchismo pelo militarismo.
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A idca de uma pen/fciicMiia, não por ser obra desneces-

sária mas por salientar também, ao que me parecco, a conve-

niência de accommodar hospedes de espécie mais perigosa,

veio completar o signal caracteristico da situação: a de Grac-

chos proclamando contra os sediciosos.

Depois de comparado á Washington, Dcodoro foi con-

demnado, não só ao ostracismo, mas até ás gemonias, pelo

crime do parricidio Congressual.

Seo successor faz renascer das próprias cinzas o Con-

gresso dissolvido, mas— sahindo do mesmo Congresso— con-

demna-o ao estrangulamento de seos membros, generaes e pai-

sanos, a quem prende e exila sem audiência, sem fijrma de pro-

cesso, sem o minimo simulacro de justiça.

Quantos attentados em trez annos, partindo de cima, o

que tanto corrompe os povos, partindo dos próprios que vie-

ram substituir o honestissimo imperador, e prometteram novas

Hberdades e novas garantias para a liberdade!

Quanta confusão, quanta desordem, quanta demolição,

tornando precária a tranquillidade, contingente a paz publica

!

Em uma situação tão tensa a expandir os fluidos desor-

ganisadores de todos os elementos sociaes, não 6 caracteristico

lembrar, projectar, coustrmr pe?ii/e!icianas ?

Que passagem mais natural do que a loucura para o crime ?

Não descobre Lombroso no criminoso o louco?

Continuarei si me permittir.

II

Na minha resposta ao redactor da Gazeia da Tarde escrevi

lambem estas palavras

:

— «Este governador, (o Sr. Dr. Lauro Sodré), ou pelos

soffrimentos de uma moléstia persistente, ou pelas alegrias de
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sua laj/ida clevaçàí,), tem lido uma administração pacata, um

governo moderado; apenas llie uolavi forte pendor para o ne-

potismo: dos cofres públicos, on cm 7-irtudc de influencia política,

S. Ex.-', juirentes e afíins /ciuintani uns cem contos de réis an-

nualmente, mais ou menos. Veja como estamos aqui atrazadis-

simos na civilisação republicana: reparamos em ninharias para

ahi, onde andam ou andaram a rodo milhares de contos.-—

»

Afíirma o Correio, transcrevendo apenas a 2.^ parte do i."

periodo, que nào tive razão— «porquanto o Sr. Dr. Lauro ainda

não fez uma só nomeação de parente algum; e aquelles que

se acham occupando posições officiaes já os encontrou collo-

cados, quando assumio o governo.»—
Vê-se bem que não é contestado o facto, e .não entra em

meo propósito fazer a critica da explicação do Correio.

Pelo contrario, como paraense folgo de saber, que ha uma

familia paraense, cujos merecimentos tem sido bafejados pela

fortuna : que nunca lhe seja esta ingrata, são os meos votos.

O contemporâneo, referindo-se á minha simples nota so-

bre o nepotismo, declara que procedi como procederam os repu-

blicanos nos tempos da sua propaganda.

Não; porque não seria eu quem quizesse imitar a gente

da propaganda republicana que tanto combati sempre, e que

entrou na proeza novembrina como o tcrtins gandct do fabu-

lista, desde logo esquecendo palavras e promessas.

Não; porque não pôde entrar na orientação politica de

sinceros monarchistas uma retaliação, que os deprimiria á seos

próprios olhos, pela tal ou qual approximação dos que repu-

tamos inimigos da pátria, por c|uerercm regcncral-a com os in-

strumentos envcnados da pcrfidia, do perjúrio, da traição, e, mais
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do que tudo, da ingratidão, como si de tHo más arvores podcs-

sem l)rotar bons fructos.

Victimas da audácia de poucos e da cobardia de muitos,

nào seremos nós os monarchistas os vingadores dos que deram

ao Brazil seos dias mais tristes : preferimos ser estrangeiros no

nosso próprio paiz á ser contaminados das glorias dos que o

avassallaram desde 15 de Novembro.

Ura dos propagandistas no tempo do império, embora

sempre mais ou menos cautelloso— «para nÊto ser cuspido dos

degráos do throno onde tantos republicanos viviam das miga-

lhas da ucharia imperial (Benjamin Constant á frente); para

não ser despojado das grandes sinecuras que tantos fruiam á

sombra da reateza (Deodoro e familia á frente)— »: um d'es-

ses prapagandistas foi o Sr. Dr. Lauro Sodré.

Da sua mensagem ao congresso no i.° do corrente, si nSo

posso destacar alevantadas vistas politicas nem creadores pro-

jectos administrativos, porque brilham pela ausência, quiçá aífo-

gados no palavroso oceano de lugares communs, posso salien-

tar a seguinte confissão

:

— «Bem sabeis V(')S, como não o ignoram senão os espí-

ritos desalumiados, que as novas instituições politicas SÓ hão

de medrar benéficas e viçosas, quando houver terminado a lenta

e afanosa elaboração, que está padecendo a consciência nacional,

guiada pelos novos principies. SÓ quando houvermos dado por

Jindo o trabalho da remodelação do nosso caracter, da refun-

dição completa dos nossos moldes educacionaes, da transforma-

ção radical dos nossos costumes, eliminados todos os erros, con-

sumidas todas as deixas do antigo regimen, vencidos todos os

vezos que se nos apegaram com a pratica diuturna do systema

Foi-n.\ 7
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realengo, SÓ ENTÃO ha de a Republica grangear a unanimi-

dade dos suíTragios, impondo-se á todas as consciências como

a única fjrma de governo digno de um povo que se faz

maior».—
Esperemos todos sentados, porque a peregrinação em per-

spectiva deve exceder em annos a de Moysés.

Em todo caso, até chegarmos á nova terra da promissão,

está confessado, e deve ficar bem archivado, que a Republica

nao pode impor-se, por mui dilatados annos, ás consciências

como a única forma de governo digno de um povo que se faz

maior.

Quanto tempo para remodelar o caracter de um povo, para

refundir seos moldes educacionaes, para transformar seos costu-

mes, para eliminar todos os erros e prejuisos

!

E que consolação a de prometter, depois de um trabalho

senão impossivel ao menos tantas vezes secular, a bemaventu-

rança republicana

!

Decididamente, o governador do Pará quiz zombar do

congresso; e o Correio Paraense, suppondo possivel imitar eu

uma propaganda tão desalumiada, fez-me grave injustiça.

Concluirei.

III

A complacência com que me trata o Correio Paraense é

mais um motivo para não abusar do cavalheirismo com que

me ha franqueado suas columnas.

Não posso, porém, concluir sem levantar algumas propo-

sições contidas no artigo, que faz objecto d'estas cartas.
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— «Nós os republicanos sinceros, escrcveo o contempo-

râneo, pennittimos plena liberdade na manifestação de suas

idéas a quem quer que seja, ainda mesmo adversas ás nossas,

o (jne vão nos pcnniíliain os adoradores do jyoder por direito di-

vino y>.—

Nos os republicanos sinceros. . . disse o Correio.

Eis uma phrase esplendida, que importa confissão da mais

subida importância.

Si a approximarem das significativas palavras da ultima

mensagem do Sr. Dr. Lauro Sodré ao congresso, verào todos

sem o minimo esforço qual o valor patriótico da orientação

republicana predominante.

— «São evidentes os lucros (expressivo! . . .) que vão

sahindo do novo regimen, diz o Sr. governador, embora ainda

apenas incipiente, por vezes gerido com desacerto, entregue á

acção de homens feitos e refeitos sob a realeza, ignorantes das

práticas e dos princípios do actual systema politico, escravos dos

preconceitos que a educação f.von-/hcs no fundo das consci-

ências.

.

—

•

Evidentemente, o Sr. Dr. Lauro Sodré denuncia a exi.s-

tencia e perniciosa influencia, nas cousas republicanas, dos re-

publicanos não sinceros, que o povo no seo bom senso appelli-

dou adhesistas.

S. Ex.^ é justo em fustigar com o látego do seo verbo

inflamado esse enxame de co-religionarios, feitos tão ás car-

reiras, verdadeiros gafanhotos a estragarem a incommen-

suravel republica fardada dos grandes e pequenos Deodo-

ros
;

porque— ama-se ( não eu ) a traição, mas despresa-se o

traidor—

.
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Entretanto, parece-me, que S. Ex.-' nrio foi prudente: si

não tivesse o espirito tão alumiado ousaria lemhrar-lhe a licção

do moralista

:

Ce qu"on donne aux niéchants toujours on le regrette

:

Poiír tirer d'eux ce qu'on leur prête,

II faut que l'on en vienne aux coups,

II faut plaider, il faut combattre,

Laissez-leur prendre nn pied chez vous

lis en auront bientôt pris quatre.

1^

— «Nós os republicanos sinceros permittimos plena liber-

dade na manifestação de suas idéas a quem quer que seja,

ainda mesmo adversas ás nossas, o que não nós peimiitiain os

adoradores do poder por direito divi?io. »—
E o próprio Correio quem me dispensou de mostrar a in-

justiça d'esta sua increpação quando escreveo depois estas pa-

lavras :

— «Porque não permittir a S. Ex.^ que hoje se manifeste

francamente como monarchista contra a republica, quando no

regimen decahido da monarchia nunca tolheram-nos a liberdade

de propagar as doutrinas republicanas?— r>

Na minha longa e activa vida politica não descobri no

paiz, com influencia na direcção dos negócios públicos, um só

adorador do poder por direito divino, no sentido que os publi-

cistas dão á esta phrase.



lOI

( ) Sr. D. Pedro I, quando jurou a grande Constituirão,

declarou C[ue— por livaça de Deus c niiauiine acclnmacào dos

j)07'(Ks-^ —-era Imperador constitucional e Defensor perpetuo do

Brazil.

Ligar a creatura ao Creador, agradecer á Deos a accla-

mação do povo brazileiro, não era o reconhecimento publico

e solemne da soberania divina e da soberania humana?

Na grande republica dos Estados Unidos da America do

Norte, cuja constituição não consagra uma religião d'estado, o

poder publico pede preces a Deus— quando alguma calamidade

Hagella a população— e nunca espirites alumiados capitulara.

n

de adorador do poder divino o povo americano.

Como, então, accusar o Brazil monarchico de pedir a

graça divina, e de reconhecel-a nos grandes actos da sua con-

stituição, quando aliás decretava uma religião d'estado ?
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Ânimos viris





ÂNIMOS VIRIS

A carta que vác lêi-sc foi enviada á Gazeta de Mogy-Mirim

(S. Paulo) com a seguinte, que transcrevo precedida das linhas

da redacção d'esta importante foilia em seo n." de 27 de Agosto

de 1893

:

CARTA POLITICA

O Ex."'° Sr. conselheiro Tito Franco de Almeida, o emi-

nente estadista que foi ministro do Império ' durante a jM(J-

narchia, muitas vezes deputado pelo Pará, homem de real valor

politico, escriptor notável, mandou-nos a carta que abaixo pu-

blicamos.

As contrariedades, os dissabores, a tristeza pavorosa com

cjue a corrupção da época enluctou noss'alma de Brazileiro; as

insolências parvas, as ameaças affrontosas que hemos soffrido

' Nunca fui ministro crEstado ; exerci apenas o cargo de director geral

da secretaria d'Estado dos negócios da Justiça.
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dos dominadores do dia, tudo isso é nada, tudo isso desap-

parece como por encanto ante a alegria e o suavíssimo conforto

que os applausos e animação de homens da estatura moral e

politica do conselheiro Tito Franco nos trazem.

Cartas como a do eminente chefe liberal paraense não S('

honram-nos sobremaneira como encorajam-nos para proseguir-

mos na lucta.

Com a que abaixo inserimos, remetteu-nos o Ex."'" Sr. con-

selheiro Tito Franco uma— Carla aberta em resposta ao mani-

festo politico que o illustre deputado federal * Dr. Bricio Filho

dirigiu aos paraenses. Esse importantíssimo documento politico

publicaremos no próximo numero, chamando desde já para elle

a attençao dos leitores.

Eis a carta a n(')S dirigida

:

Sr. Hedactor da «.Gazeta de Mooy-Miriín». — Quero ser do

numero dos que têm felicitado o VIII anniversario do jornal,

notável pela firmeza de caracter, pela intransigência de princí-

pios e pela coragem civica.

A leitura da . Gazeta causa-me sempre grande satisfação

:

certifica-me de que temos no Brazil ânimos viris— que dizcvi

o que sentem e sentem o que dizem. Não é tempo ainda de con-

tal-os todos pelo estado de sitio em que o militarismo conserva

os grandes espíritos ; mas é tempo de salientar quanto vamos

vergados ao pezo de terríveis males, e de patentear ao povo

soffredor o inventario das desgraças oriundas da loucura ar-

mada de 15 de Novembro.

A Gazeta está á frente d 'esta propaganda leal e patriótica.

Felicito-a sinceramente.

A experiência governarhental do militarismo politico, que

* Não era deputado federal.
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atira para o regresso o paiz— que no mundo uno tem siipericir

nas liberalidades da providencia— , váe tornando eloquentissimo

o ensinamento ; não é muito, pois, que soíframos hoje, embora

bastante, com a certeza de que a durissima liçílo será provei-

tosa no futuro.

Consummado o infando attentado, foram diabolicamente

lógicos os homens de 15 de Novembro.

Tentaram banir da sociedade a fé divina banindo-a do

gaverno de fado: comprehenderam perfeitamente, que Deus

não podia approvar proeza de tamanha iniquidade. Fatal ce-

gueira! Esqueceram que— «soffrer pela crença é tão doce ao

homem que basta este attrativo para fazer crer. Mais de um in-

crédulo se ha convertido por este motivo . . . Não ha sceptico,

que olhe um martyr sem ciúme, e que dei.xe de invejar-lhe a

suprema ventura de affinnar alguma coisa. Ha um secreto in-

stincto, que aliás arrasta-nos a estar ao lado dos perseguidos.

Quem julga poder fazer parar um movimento religioso— ou

social — com medidas coercitivas, dá prova de completa igno-

rância do coração humano, V testemunha que não conhece os ver-

dadeiros meios de acção em politica. »—

'

Baniram do paiz o preclaro monarcha— o primeiro dos

nossos concidadãos— que tão firme sustentava a gloriosa uni-

dade da pátria; mas são completamente impotentes para banir

dos peitos brazileiros a robusta convicção da preferencia pelo

regimen monarchico, condição— sine qua non—-do nosso pro-

gresso como povo e da nossa influencia como nação.

Destruíram uma das constituições, mais sabias e mais livres,

e— com as grandes instituições que modelara— os monumentos

até da legislação pátria. O fructo ahi está bem amargoso:— a

anarchia' passou dos quartéis para todas as relações da vida social—

.

* Renan, Anti-Christo.
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Sem o mais Icnue vislumbre de atticismo, pensam vingar-se

dos monarchistas apostrophando-os de— Schas/ianisfos— / mas

em todos os momentos de sua ephemcra existência tamem-nos

como sombra de Banco.

Nossa opposição— antes cordão sanitário contra a conta-

minação da trahiçào, do perjúrio e da ingratidão— ha sido

mais ou menos completamente passiva ; concentramo-nos na

impassibilidade stoica— vendo passar o carro destruidor na evo-

lução da sua tristissima missão— . Isto basta para assustar os

dominadores, que dão gritos de terror simulando brados de

não sentida segurança.

Não somos nós— os monarchistas— que temos medo da

republica que ahi está escravizando o povo, e affligindo os po-

vos: é pampeiro passageiro na vida nacional. Os assustadiços

são os cogumelos do dia, envergando o capuz de republicanos;

porque têm já adquirida a experiência de que é mais fácil to-

mar de surpreza— á falsa fé— um campo pacificamente des-

cuidado, do que conserval-o, embora tenham-lhe destruído as

obras de segurança— pensando destruir todas as energias—

-

sem se lembrarem, imprevidentes, que precisariam d'ellas para

consolidar—-si possível fora— a inaudita uzurpação.

O fiai hix de 15 de Novembro foi na verdade burlesco,

como todo carnaval : ha de ter as cinzas para asphyxial-o no

desprestigio, e as trevas para amortalhal-o no descrédito.

O grande acervo das riquezas nacionaes, dia a dia accu-

mulado no regimen monarchico, está quasi liquidado.

O militarismo brioso, consciente das ruinas que vão atro-

phiando as forças vivas da pátria ferozmente explorada, não

mais dissimula sua opposição e hostilidades.

Cresce o numero dos bons cidadãos desilludidos, que por

todos os modos procuram evitar a co-participação d'esta repu-

blica haityana.

Accrescente— a grande quantidade dos ambiciosos impa-
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cientes de melterem ;i bail);i no cálice; c a dos descontente?,

cuja insaciabilidade s<) produz perturbações, e provoca sobre-

saltos na immcnsa C(')pia de interesses legitimos, que por ul-

timo serão constrangidos a reagir etn justa dcfcza.

Diante d'esta ruinosa situação— qual a attitude imposta

pelo verdadeiro patriotismo aos monarchistas ?

Impedir as desolações, causadas pelas aguas revoluciona-

rias que se precipitaram em boi botões de entn-me volume,

desde que a gente de 1 5 de Novembro destruirá os diques

que as represavam para serem como eram intelligentemente

distribuidas e cuidadosamente aproveitadas? Quem dera!

Diante do impossível sofifremos as consequências desas-

trosas, que não podemos ainda evitar: ellas serão debelladas—
quando o mal fòr devorado pelo fo^o de suas próprias enlranJias.

O mal é a satânica tentativa de transformar o grande Im-

pério do Brazil em uma segunda republica do Haity.

iLe moyen d'avoir raison dans Vavenir cst, á certaines heures,

de snvoir SC resigncr à clrc dcinode-A— , diz ainda Renan.

Nossa concentração e abstenção tem tido duas conse-

quências benéficas : deixam que os homens da malfadada si-

tuação revelem a todas as luzes sua incapacidade governamental

e sua inépcia politica; matam os pretextos para actos de fero-

cidade, armados— como estão ainda os Jacobinos— de bayo-

netas e canhões, surdos ás vozes do patriotismo, refractários ás

licções da historia.

Emquanto o paiz estiver entregue á dictadnra scientifica do

cérebro desequilibrado do louco de Esquirol— sustentada pelo

militarismo no governo de facto imposto á nação— esta republica

realizará a fabula de Saturno :— devorará tudo—gente e capitães—

.

Estava escripto, paciência; cumpra-se o destino que todos

sujeita a tão duras provações; mas temos a fé mais robusta

cm que—-após a procellosa tempestade republicana virá a bo-

nança trazida pela monarchia— . Não ha dilúvios totaes; ha-



— lio

vemos de ter lambem sobrenadando a arca salvadora da fé

em Deus, da confiança na Monarchia, c da obdiencia á Lei

votada pela naçilo libertada, tao certo é que— «a verdade com-

primida, ou accusada de erro, é uma força que se accumula,

um dia de triumpho que se prepara»— .

*

Felicito a Gazeta de Mogy-Mirim. E como prova de mi-

nha admiração pela sua coragem, caracter e princípios, junto

uma carta aberta ao illustre Sr. Dr. Bricio Filho, em resposta

ao seu manifesto republicano aos paraenses.

Si a quizer publicar muito agradecerá á Gazeta o seu con-

stante leitor

Belém do Pará, Julho de 1893.

Tito Franco.

CARTA ABERTA

Ao illustre Sr. Dr. Bricio FUlio

Li com attenção seu manifesto aos republicanos paraenses.

Monarchiista— hontem, hoje e amanha— nada diria si meu
nome não fosse declinado (embora em termos summamente li-

songeiros que muito agradeço) na seguinte referencia:

<:Em sua obra monumental— A grande politica— dada

á estampa em 18" com assignalado successo, rica em paginas

condemnatorias de actos imperiaes, superabundante em recri-

minações aos desastres das finanças, abarrotada de sustos, de

* E. de Gerardin.
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1

medos da pobreza, cxpressou-sc por este grito o talento apri-

morado de Tito Franco de Almeida:

—

A democracia tem

razão, fundamentada cm factos constantes, permanentes,

signifcativos, eloqtientes, de qtteixar-se do governo da mo-

narchia, qnc impelle o Império para o abysmo. »—

II

Esta referencia c um dos artigos do libello, que o illus-

trado manifestante formula contra a monnrchia.

Em companhia de Ouro Preto, Joaquim Nabuco e Mar-

tinho Campos, fui assim intimado para depor sobre o regimen

precedente.

Obedeço.

Escrevendo e fallando sempre com a sinceridade de pa-

triota e a coragem de crente, nao desdigo uma só palavra es-

cripta, um só conceito formulado em meus livros, dictados to-

dos pelos principios da democracia— religião politica em que

sempre tenho commungado— mas da democracia coroada que

tinhamos no Império pela Constituição, democracia christã, il-

lustrada, laboriosa, onde aprendia cada individuo a governar-se

desde a infância, para que, governando-se, aprendesse a res-

peitar o direito de cada um, a lei protectora dos direitos indi-

viduaes, a auctoridade veladora da lei, democracia esta que

merecia as aflfeições todas do partido liberal monarchico; não

da democracia de bonét phrygio, escrarnzada, a que segue e li-

songea um senhor para no seguinte dia abatel-o e insu!tal-o, a

democracia dos Césares, a democracia ignorante e revolucio-

naria, o reinado da plebe, dos appetites e das paixões.— *

Vou fundamentar ligeiramente estes assertos, em desag-

gravo do monolitho da minha religi|LO politica.

' Laboui.AYE, programma e futuro do Partido Liberal.
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III

Si o illustre Sr. Dr. Bricio Filho transcrevesse as propo-

sições— de que só reproduzio a conclusào— nRo appellaria

para meu testemunho contra a instituição monarchica. Eil-as :

—

*

— «Si Sua Magestade continua a acreditar, que o Brazil

deve %ex governado somente pelos conservadores— apezar do seu

detestável prograi7iiiia ou svs/eina financeiro— nós liberaes monar-

chistas— rodeando sempre o throno imperial com o nosso respeito—
declinamos de toda co-participação nas glorias do seu (isto é,

do partido conservador) GOVERNO, porque alastram o paiz

de ruinas e misérias. Todos gemem, embora ainda em silencio.

Todos sentem o mal-estar que váe tornando-se insupportavel.

Todos receiam-se do dia seguinte. Somente a gente do GO-

VERNO ostenta placidez de espirito, tranquillidade de con-

sciência, confiança no futuro, que, apezar da lúgubre linguagem

dos algarismos, inquerimos, concentrando-nos profundamente,

si tudo é simples e cruel illusão da nossa imaginação, si é certo

cjue nos GOVERNA a mais sabia e patriótica POLITICA, en-

riquecendo o paiz — com o immodcrado aiigmento da despeza—

.

A resposta é peremptória. Nrio; infelizmente nTio estamos illu-

didos ; a democracia tem razão, fundamentada em factos con-

stantes, permanentes, significativos, eloquentes, de queixar-se

do GOVERNO da raonarchia, que (GOVERNO CONSER-
VADOR), impelle o Império para o abysmo»—

.

Accusei por ventura a monarchia—-quando o partido li-

beral sempre sustentou a máxima politica— o rei reina, não go-

« Pag. 177 e i;!



113

vcrna? Accusei, pois, nilo a monarchia, sim a politica do par-

tido conservador no governo— pelo imnioderado augmento da

despeza publica.

Também passaram desappercebidas estas palavras do li-

vro, que o illustre Sr. Dr. Bricio Filho com tanta benevolência

citou

;

«Si a monarchia nrio pôde queixar-se da democracia,

queixa-se esta e com razão -— não da instituição monaichica—
mas do GOVERNO imperial durante quasi todo tempo do rei-

nado actual. Basta o estudo da ADMINISTRAÇÃO financeira

para provar a procedência d'esta nobre e legitima queixa»— .'

Porque lhe escaparam ainda estes conceitos em forma de

conselhos ?

—-v Reaja a democracia; acorde: aconselhe a monarchia,

para que ambas consigam o bem— que não pódcm deixar de de-

sejar— . Em quanto, porém, uma e outi'a parecem divorciadas,

cumpra sosinha a democracia a sua heróica missHo como nos

séculos passados : descubra, denuncie, combata todos os males,

que le\'ain caminho da desgraça. O grande, o principal, o mais

pernicioso de todos os males, aqui fica descoberto e descar-

nado, denunciado c combatido :— a administração financeira

dos conservadores»— .

*

Não está bem claro meu pensamento politico, quando em

nome da democracia combatia totis viribiis a politica e governo

do partido conservador? Sim; portanto no livro, tão lisongei-

ramente apreciado pelo illustrado compatriota, com quem con-

verso, não dei testemunho contra a monarchia.

Disse que a monarchia e a democracia parecem divorcia-

das. Vou explicar meu pensamento.

' Preliminar, II c III.

* Pag. 179.

1'0LHA 8
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Em outro livro, dez annos antes publicado, no qual com-

bati sem tréguas a absorpçao dos poderes constitucionaes pelo

poder Executivo

—

cxcrrilado por ministros responsáveis— , escrevi

f) seguinte:
^

Aterra devassar a solução final de uma lucta tào medo-

nha, porque— seja (piai fôr— será grande calamidailc para todo

paiz.

'<— Vencedor o Imperialismo— ai da democracia.

«— Vencido— ai da monarcliia.

«Nilo desejo uma nem ontra coisa. Desejo sinceramente o-

reinado da Constituição...— »

E que acudia-me a lembrança d'estas palavras de Fox :

^

«— Os Stuarts tinham detestáveis ministros, o que não os

•dispensou de serem castigados— um com a perda da vida, ou-

tro com a da corna.»

Si fui propheta em 18Ò7, 22 annos antes da declaração

da actual republica, nem por isso reneguei um só instante a fé

monarchica.

Escrevi e fallei sempre com a altivez de homem livre,

como devem fallar e escrever os cidadãos de um paiz também

livre.

Inimigo, como tenho sido em minha já longa \ida poli-

tica, dos governos extremos, minha convicção tem sido robus-

tecida por outros e estes conceitos de um notável escriptor li-

beral :

«— Nos sens n'apperçoivent rien d"extrême. Trop de bruit

nous assourdit; trop de lumière nous éblouit; trop de distance

et trop de proximité empêchent la vue . . . Nous ne sentons ni

Tcxtrême chaud ni Textrême froid . . . Les choscs extremes sont

* Biographia do Conselheiro Francisco José Furtado, pag. 13.

*' Idem, pag. 410.
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poitr iioiis cnmmc si clles lícxislaiitl /xis ri iioiis iic somnus poiíil à

Icnr tganj. EUcs iioiis álmppciít o/i iioits à c/les.— »

Applicandti ú politica c governo dos povos esta maxiina,

procuro evitar os dous infinitos de ([iic falia Pascal

—

/m/o ou

11a//a.

Nem o absolutisuio da nionarchia, ncni o ila democracia.

Eis os elementos da n.iinha, fé politica na democracia co-

roada ou monarchia constitucional representativa.

Demoro-me no desenvolvimento d'esta resp<)sta, [)orque—
adversário intranzigente da republica— muito me custaria a res-

ponsabilidade de ter concorrido para o seu advento.

Releve, por isso, o illustre Sr. Dr. Bricio Fillio, cjue tran-

screva ainda do livro de 1867 a exposição dos principies, que

em todas as tribunas tenho sempre sustentado :

«— Na falia do throno, ao abrir-se o parlamento inglez

em 1831, creio ler as verdadeiras aspirações dos liberaes

c|uanto á pureza do systema constitucional representativo.

«Dei-me pressa em recorrer, tão cedo quanto me foi

«possível, ao vosso conselho e auxilio, depois da dissolução

«do parlamento anterior. Meu fim, decretando essa dissolução,

«foi conhecer o pensamento do meu povo acerca da opportu-

«.nidade de uma reforma na representação; chamo actualmente,

«para esta importante questão, vosso exame attento e conscien-

« cioso, persuadido de que todas as medidas que preparardes

' para resolvel-a, serão cuidadosamente harmónicas com os

'íprincipios da Constituição, que asseguram ao mesmo tempo

as prerogativas da coroa, a aitctoi-idadc das duas camarás,

'íOS direitos e as Iibcrdad:'S do povo. >>
—

<Eis tudo a quanto aspiro; nem uma linha de mais, nem

de menos. São os principios da Constituição Brazileira, que

harmonizam cuidadosamente as prerogativas da coroa com a

aiicíoridadc das duas camarás legislati\-as, e os direitos c liberda-

des populares.
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;. Parta d 'onde jxirtir a uzurparrio— ahi a conspiração que

deve ser denunciada, combatida e esmagada»— .

^

Eis o programma politico que, ha mais de 40 annos. tenho

sustentado.

Não fiti por mim exposto com clareza a tirar todas as

duvidas ? Nào leu o illustre Sr. Dr. Bricio Filho o meu livro

de ]oÓ7? Como chamar-me então pa:'a dar testemunho contra

a monarcliia ?

— // lícsí (jiic de 7'wrc cl de rcslcr fidllc à soi-Duine : le monde

fniil par vons rendre jiislice>—

.

Continuo a ser fiel a mim mesmo; e conto com a justiça

até do meu illustrado compatriota— quando reflectir que Ouro

Preto, Joaquim Nabuco, Martinlio Campos, eu e outros, ata-

cando com vigor os erros politicos c denunciando os perigos

sociaes, queriamos, não o desmoronamento das instituições, sim

que ellas funccionassem constitucionalmente.

A historia politica do paiz dirá si foi bôa ou má a influen-

cia dos liberaes.

Temos já os conceitos do Grande Alorto, expostos em

notas ao livro a que me tenho soccorrido.

Ao lado das palavras da falia do tlirono em 1831 ao par-

lamento inglez, ha pouco reproduzidas, escreveu S. INIagestade

o Sr. D. Pedro 11:

Ttinibcin o quero e sempre o ij/iiz»—

Repetindo eu estas palavras de Karcher— «A rainha (dTn-

glaterra) nomêa sempre os ministros, os pares, os governadores

das colónias; mas na pratica o parlamento é quem designa os

• Idem, dedicatória, VII e VIII.

® MiCHEL Bréal.
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nuMnlir(')s do gabinete, cjue cscdlie Iunis, I)isi)ns...v -o Sr.

D. Pedro II exclamou:

-.'-Quem iitc de111 ijnr /iicsscnios c/iei^atfo d cs/c ilc-

s/(ícrarJii/nt'--

Lcndo as pala\ras de Fox sobre os Stuarts, o Sr. D. Pe-

dro II afirmou o seguinte:

«Mas pcjisaTãNi como cu não pcnsoy>—

Enifim patenteando a magnanimidade do seu espirito, o

Sr. D. Pedro II ao passar pela vista esta minha conelusào—
«Quanto a mim temo que o mal de mVs totalmente se apodere,

e que fique tarde para serem ouvidos os consellii>s da prudên-

cia»— escreveu esta nota:

<. Oiiço-os sempre ; c, apczar de iodas as vijiisli-

ças que me são feitas, não me agasto eom o aiictor

d'cste pamphleto, c creio que, se cllc me ouvisse, mu-

daria mui10 de suas ideas, pelo menos-'—

Mui grande gloria teria eu si reconhecesse as injustiças,

que pela ventura-—-e s<') por erro de intelligencia e lógica—
houvesse commettido contra o venerando Imperador. Proposi-

taes, nunca as commetti.— Si involuntariamente— o que hoje

creio pela affirmação do inolvidável INIonarcha— á outros a

culpa de todas ellas, porque as reflexões do meu livro annotado

por Sua Magestade procuraram fundamento em documentos

politicos, como falias do throno, discussão sobre composição c

dissolução de ministérios, cartas lidas no parlamento, discursos

d'estadistas, suas revelações ás Camarás legislativas, etc.

Si commetti injustiças inconscientemente — sempre de boa
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fé e de conxicção— no tempo em que via gemer a democracia

ífiiípcrada (-\v\(i cu tanto estremecia, scja-me isso relevado pela

energia com que profligo hoje a democracia destemperada, que

preferiu a escravidão á liberdade, e fel-o com o concurso da

])eríidia. da trahiçào, do perjúrio e da ingratidão, instrumentos

estes da maldade, que nào podem servir de alicerce ao pro-

gresso, á grandeza e á felicidade de nação alguma.

Não está ahi o illustre Sr. Dr. Bricio Filho— apezar de

seu fanatismo republicano de moço— reconhecendo— «as difi-

culdades que assoberbam as condições do paiz ; escutando os

brados de queixa, as lamentações das classes; sentindo como

os demais as agitações, os temores, as inquietações que minam

a organisação nacional ; vendo como todos vem as scenas la-

mentáveis, que se desdobram no Brazil meridional . . . ?— »

Eis os primeiros fructos, que serão seguidos de outros

mais amargosos porque, si os mais illustres cabos republicanos

naufragaram na imposta transformação que o paiz repelle : com

que gente, com que elementos novos, pôde a actual republica

ser substituida pnr outra com que dizem ter sonhado os Srs. Sal-

danha Marinho e outros republicanos históricos ?

O tempo mostrará ao illustre Sr. Dr. Bricio Filho e outros

republicanos sinceros, que— no dia 15 de Novembro— não foi

acclamada republica alguma; foi proclamado, sim, o despotismo

da força ; foi proclamada a escravidão civil e politica dos bra-

zileiros.

Protesto contra o despotismo, e revolto-mc contra a es-

cravidão.

Belém do Pará—Julho de 1893.

Tito Franco.
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o partido liberal e a republica





CARrA ABERTA

A ILLUSTRADA REDACÇÃO D -A TROVINCIA DO PARA»

Terçando com o Democrata escreveu A Proriíicia do Pará

estas linhas nas Notas do dia cie lioje :

— « Éramos liberaes os Redactores, nào ha

duvida, mas pertenciamos ao grupo dos liberaes

chamados ac^ui pelo illustrado Conselheiro Tito

Franco— a guarda avançada da Repnh/ica-i-.—

Não; lia grande equivoco no contemporâneo; nunca cha-

mei os liberaes— guarda avançada da Republica— que nós li-

beraes conbatiamos cjuotidianamente no orgao official do par-

tido.

Chamei, sim, guarda avançada do partido lil)eral aos re-

publicanos.

As duas proposições nào são equipollentes.

No Centro liberal, á cuja formação assisti desde o pri-

meiro dia e cuja vida acompanhei até o advento da Republica
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militar que nos governa; no Centro liberal, com tanto custo

organisado, e esphacelado ao romper d'al\'a do novo regimen

— felizmente em minha ausência e completa ignorância, por-

que me seria cruelmente doloroso assistir á tao rápido êxodo

para a terra inimiga até a véspera;— no Centro liberal conheci

dois republicanos ostensivamente— os Srs. Drs. Luiz Bahia

e António INIarçal.

Si outros havia, ou eram de republicanismo tão platónico

que guarda%a as expansões para intijuidades a que eu não per-

tencia, ou a minha curtissima perspicácia politica não conse-

guira descobril-os.

E mais provável a minha myopia.

Entretanto, como A Provinda do Pará entretem-se agora

com escavações politicas, não levará á mal que lhe lembre uma

de toda opportunidade.

O ultimo anniversario natalicio de Sua Magestade o Im-

perador no throno foi o de 2 de Dezembro de 1888.

Eis como A Provinda do Pará saudou nesse cha o Impe-

rador :

Be/cin, 2 de Dezembro de 1888.

D. PEDRO TI

<' Completa hoje Ò3 annos de edade o illustre chefe da

nação.

«Tendo conseguido impôr-se ao amor e ao respeito de seus

concidadãos, Sua Magestade o Imperador tem, no dia de hoje,

os votos do paiz inteiro, pelo prolongamento de sua existência e

de sen reinado.

«A Província do Pará, acomjianhando a nação brazildra,

saúda o Imperador».
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râneo.

Revelava inonarc:hisnio sem jaca, que do meu c do

espirito de todos devia banir a mais leve sombra de duvida.

i\Icu monarrhismo era mais exigente, c trio apprehensivo,

([ue no etliturial do mesmo dia fui realmente propheta.

Eis a saudação do Liberal do Pará :

O SR. D. PEDRO TI

«Sua Magestade o Imperador completa hoje Ó3 annos,

reinando 57 annos desde a abdicação do 1." Imperador seu pac,

e 48 annos depois da sua maioridade.

«Seria motivo de tranquillidade si Sua INIagestade tivesse

ao menos restabelecido a saúde.

«Não são, porém, tranquillisadoras as noticias da corte;

embora esteja no pleno exercício das prerogativas soberanas,

consta que o Sr. D. Pedro II sente-se fatigado do corpo e do

espirito.

< A successão dos soberanos é da ordem natural das coisas;

ahi está Sua Alteza a Princeza Imperial, que já duas vezes

exercera as attribuiçõcs em nome do soberano seu pae, no caso

de succeder-lhe constitucionalmente.

« Ha, comtudo, situações ião embaraçosas pelas suas com-

plicadissimas dilliculdades, que o espirito mais calmo e pre\'i-

dentc seiílc-se aprelie/isivo do fiiliiro.



124 —

II

' Sua Magestade o Sr. D. Pedro II foi engendrado quasi ao

mesmo tempo que a grande traição do i ."Imperador contra a nação,

representada na assembléa constituinte, dissolvida violentamente.

«Succedeu no throno por outro movimento violento em

sentido opposto, a abrilada, cujo desenlace foi a abdicação.

< Empunhou as rédeas na governamcntaçào do Estado

ainda por um movimento violento, o da maioridade.

-: O seu reinado tem sido uma longa série de violências

conlm o pariido liberal, quer nas leis 1841-42 a provocarem re-

belliões, quer nas inauditas perseguições partidárias de 1849,

1868 e 1885.

'Não c humanamente possível prever as consequências

politicas de um reinado tão ingrato, que esquecera os patriotas

que em 1 83 1 conservaram o throno da creança de 6 annos,

e em 1840 entregaram ao joven de 15 annos a plenitude da

soberania monarchica; e tão imprevidente que todos os seus

esforços tem sido para enfraquecer aquelles mesmos que podiam

amparal-o nos dias da má for/una.

III

«O ultimo erro politico foi entregar a governação do Esta-

do ao partido conserrjador para oppor-se á libertação dos escra-

vos no consulado Cotegipe, cuja inépcia ia levantando a guerra

militar, e depois para proclamal-a incondicional, immediata. no

consulado João Alfredo, cuja imprevidência provocara a guerra

da grande lavoura, e atirou-a nas incertezas de um novo regi-

men, antvpathico á nossa raça, indolc, costumes, tradirçõcs, educa-

rão e historia.
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>< Estamos enroscados pela serpente das grandes difFiculda-

des, que i)l)scurcrciu o liorisonte actual, c mais ainda o futuro

da pátria.

: Os successivos empréstimos á esconderem as arroniljadas

arcas do thesouro nacional e das provincias ; a substituiçilo do

trabalho sem ordem nem systema, servindo de pretexto para

maiores ruinas financeiras; a imminencia de novas imposições

para compensar a diminuição das rendas, exactamente quando

o povo sente-se mais necessitado; o recrutamento illegal para

encher as fileiras da policia empregada no serviço da politica-

gem, como no Mojú, Ourem e outras localidades da província,

ou do exercito e marinha, cujo descontentamento começa a

reapparecer ....

IV

«Que terreno bem preparado para os iu/iiii.>o.'; das acluaes

iiislitnições ?

«Que fim de reinado cstá-nos resciTado?

« Qual a perspectiva do terceiro império ?

«Qual o resultado do (íirorrin entre a monarchia e a de-

mocracia ?

«/c/ estaremos iio principio do fim ?

«Estas e outras interrogações entristecem o anniversario do

Sr. D. Pedro 2."

«Rodeado de homens sem valor politico, e afiastando svs-

tematicamente os mais dedicados e sinceros democratas— os

iiheraes,—-o baralhaineJito dos homens e das idéas, que tem sido

o objectivo corruptor do reinado actual, bem pôde reproduzir no

Brazil n queda inglória do j." império da França.

«Srio conhecidos os nossos princípios; apenas com a fran-
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qucza do nosso pronunciamento somos lioje mais amigos do

que os que não si') o atrairoam, codw arniinnin a lieraiira í/e sua

</vtii?/as//ay>.—

()uem. comparando o monarcliismo do contemporâneo

com o meu, deixará de julgar o seu de muito melhor quilate e

por isso mesmo de mais subido valor ?

Entretanto— lances cruéis da sorte!— o contemporâneo é

um dos oráculos do republicanismo militar que ahi vegeta á

guisa do Hayti, e eu continuo. . . .liberal monarchista

!

Em menos de um anno foi esquecido o Imperador— que

se havia imposto ao amor e ao respeito de seus concidadãos —

:

esquecidos os votos do paiz inteiro pelo prolongamento do seu

reinado; esquecida a saudação da nação brazileira; para, ser

applaudido o levante militar que banira esse mesmo Impera-

dor; para fazer-se alliança com os inimigos das instituições, que

o partido liberal sempre combatera sem tregoas; e hoje para

attribuir-se-me ter dito que os liberaes eram— a guarda avan-

çada da Republica

!

Por mais flexivel que tenha procurado ser sempre com os

homens— mitigando assim a inflexibilidade nos princípios;—
por mais gratas cjue sejam as recordações dos tempos em que

muito fui auxiliado pelo contemporâneo; por mais justo que

seja declarar, que da sua parte nunca fui embaraçado na di-

recção e governo do partido liberal : cumpria-me o dever de

rectificar a proposição do contemporâneo.

Tciiipora nititantiir et nos inutamitr iii i/iis, é certtj ; mas con-

servando-rae monarchista na adversidade prefiro— ser o tj/ic

sempre f/li— porc[ue a verdade de uma instituição nada tem com

os erros da sua applicação.

Belém, 22 de Agosto de 1893.

Tifo Franco.
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CARTA ABERTA

AO «DEMOCRATA-»

Senhor Redactor.— No editorial do Democrata de 27 do

corrente foi publicada uma carta em que li o seguinte tópico:

— «Fostes vós, Sr. Redactor, que dissestes em

resposta ao Dr. Cabral— quando este appellava para

os brios e sentimentos vioiiarchicos dos correligio-

nários — que o partido Liberal não tiiiliafeito profissão

de fé vwnarchica, e acrescentastes que, embora fosse

certo ter o Sr. Conselheiro Tito Franco procurado

nos últimos tempos imprimi r-lhe este caracter, não era

isto a expressão da verdade, porquanto a maioria dos

liberaes 7ião faz questão de forma de governo ; nem

o monarchismo estava de acordo com as tradições

do grande partido Liberal do Império c muito menos

do Pará >
—

Koi.H.^ 9
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II

Nilo teria palavra a dizer, tratando-se da reunião de 16

de Novembro de i88q, áqual não assisti, si meo nome não hou-

vese sido proferido por occasião de affirmações completamente

inexactas.

É para restabelecer a verdade histórica que peço, Sr. Reda-

ctor, espaço no Democrata, assegurando-lhe que não é minha

intenção ferir susceptibilidades, nem censurar antigos co-religio-

narios, pela orientação que preferiram embora itnmediatamente

a pós o levante militar de 1 6 de Novembro, que o Democrata tem

diariamente profligado porque— de republica— só tem o nome

o governo actual do paiz.

Não; outro é meo propósito.

Responsável pela direcção do partido liberal do Pará até

15 de Novembro de 1889, quero accentuar bem qual era e até

onde ia a minha responsabilidade politica.

III

Affirmo, com monumentos históricos, que o raonarchismo

está de acordo com as tradições quer do partido liberal do

Império, quer do partido liberal do Pará.

O programma politico, formulado em Abril de 18Ò9 pelo

Centro Liberal da Corte, dizia.-

— «que no Brazil a missão do partido liberal

tem por objecto a realidade e desenvolvimento do
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elemento democrático chi Constituição, c a maior

amplitude e garantia das liberdades individuacs e

politicas. •» —

Logo, como partido constilucional, o programma do partido

liberal respeitava a Constituição, que decretava o governo ino-

narchico— hereditário, constitucional e representativo.

Eis a tradição do partido liberal do Império, firmada em

1869 pelos seos chefes reunidos na Corte.

IV

Votando a Constituição de 17 de Dezembro de 1885 o

partido liberal do Pará expressamente nella declarou (art. IV):

— «que seosprincipios eram os do partido liberal

do Império, áquem estava ligado por intermédio

do poder central da Corte.»—

Logo, affirmando a sua existência politica, em pouco or-

ganisado, o partido liberal do Pará, como do Império, fazia

claramente a sua profissão de fé monarchica, como partido

constitucional.

Na grande reunião do Congresso Liberal da Corte, em

princípios de 1889, foi novamente votado um programma para

realisar e desenvolver o elemento democrático da Constituição,

dando maior amplitude e garantia ás liberdades individuaes e

politicas.

O gabinete liberal de 7 de Junho subiu ao poder com este
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programma ; e o Centro liberal recebia com apphnisos esta no-

ticia (sessão de 15 de Junho), como ainda, pelo orgito do seo

presidente, dizia estas palavras significativas (sessão de 24 de

Agosto )

:

« Tenho o maior prazer em reconhecer, que

estamos perfeitamente unidos quanto aos princípios

do nosso programma— Jioje acceitos pelo gabinete de

7 ãcJunho ; e quanto ao pessoal do partido estamos

organisados e disciplinados em toda província.» ...—

Pode haver duvida do monarchixmo do gabinete presidido

pelo Sr. Visconde de Ouro Preto, monarchismo affirmado com

estrondosos applausos por occasiào de ser apresentado ao corpo

legislativo o programma deste ministério ?

Como pôr então em duvida o monarchismo do partido

liberal do Pará ?

Insisto na affirmação de ser completamente inexacta a pro-

posição de que— o partido liberal não pez profissão de fc' ino-

narchica.

Citarei em apoio da minha asserção a acta da 25.^ sessão

do Centro liberal, em 24 de Março de 1S87; acta assignada

em primeiro lugar pelo sr, dr. Joaquim José d'Assis, como pre-

sidente.

Transcrevo textualmente.

«Sr. Pedro Pereira apresenta a seguinte moção:

— « Peço que sejam consignadas na acta, si

forem approvadas pelo Centro, as palavras concei-

tuosas do Sr. Conselheiro Tito Franco, sustentando

não ser licito á liberal algum proteger ou interessar-

se por conservador, mesmo amigo particular ou pa-

rente.»—
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-- <0 Sr. Dr. Victorino Cabral ofTcrece o seguinte ad-

ditamcntu

:

— v-Se/a c.\/ci/sira aos repitOlicaiios a proliibi-

ção. »—

—
• « Acceitam tanto a moção como o additamento os Srs.

José Caetano e Dr. Augusto Montenegro.

« Acceitam a moçíío e combatem o additamento os Srs.

Dr. Clementino Lisboa, Baríio de Marajó e Dr. Américo.

«Resumindo e explicando o sentido da moção e do ad-

ditamento :

— O Sr. Conselheiro Tito Franco diz, que uma e

outra tinham opportunidade porque, fora do poder, estamos

mais livres de assentar em medidas importantes, que nos obri-

guemos a cumprir quando novamente tomarmos a administra-

ção
;
que a experiência deve ter ensinado a todos qual o deplo-

rável resultado pratico da generosidade do partido liberal quando

governa: tem sido o seo desprestigio, entre os co-religionarios,

vendo-se preferidos por adversários, entre estes porque, te-

mendo seos chefes naturaes, só á estes ouvem e obedecem

;

que cumpre mudar a pratica tanto para ganhar e conservar a

dedicação dos amigos politicos, como para inspirar temor aos

adversários, applicando-lhes as leis das represálias
;
que, quanto

porém aos republicanos, que não tendo governado não nos

tem perseguido como os conservadores, o additamento deve

ser entendido no sentido de serem também adversários pelos prin-

cípios, visto como SOMOS MONARCHISTAS. pela propa-

ganda na sua imprensa diária, que nos aponta como não tendo

idéas politicas, patriotismo, ou virtudes civicas; pelo que, si os

conservadores nos tiram o pão e todos os direitos civis e po-

liticos, os republicanos tem trabalhado por tirar- nos o prestigio

e o credito; conseguintem ente, como nos abandonaram na

adversidade, devemos abandonal-os nos dias melhores.*—
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Encerrada a discussão o Centro resolve

:

«— i." Por unanimidade, que o partido liberal — quando

no poder— nao dê quartel á um só conservador, -seja qual fur

o pretexto.

«2.° Também por Jinajiimidade— que os republicanos são

NOSSOS ADVERSÁRIOS POLÍTICOS.

«3.° Por todos— só com a excepção do voto do Sr. Dr.

Clementino Lisboa— que os liberaes devem Irntar os republicanos

com o mesmo abandono com que nos trataram quando fomos

apeados do poder. »—

IV

Si este pronunciamento do Centro Liberal, na sessão de

24 de Março de 1887, não foi ainda uma solemne profissão

de fé monarchica, ignoro qual então o modo como tal profis-

são possa ser feita sem deixar pretextos para ser negada, quando

no Centro Liberal é que, pela constituição do partido liberal

de 17 de Dezembro de 1885, residia todo o poder politico.

V

Ainda para bem salientar a orientação politica do partido

liberal transcrevo da acta da 42.=' sessão do Centro, em 28 de

Setembro de 1888, estas linhas:

«O Sr. Presidente (Conselheiro Tito Franco) expõe

detidamente o estado dos partidos e a situação do paiz, sus-

tentando — quanto ao partido liberal— que, diante do partido

conservador dividido e com fortissima guerra intestina, nesta e

demais provincias do Império, a sua posição politica c ainda
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a do desinteresse dessa luta entre os adversários, ainda hontem

unidos para victimarem os libcraes ; e— diante da situaçHo do

paiz entregue a um governo incapaz de resolver as difficulda-

des que promovera, e prestes á desmoronar-se— cumpre-nos

acabar a nossa reorganisaçao e estreitar os laços pela unidade

de idcas e princípios e pela disciplina nos co-religionarios, únicos

meios de sermos fortes e de ganharmos prestigio.

— «O Sr. Lemos applaude as reflexões do Sr. Presideute,

abundando em idênticas considerações.

«O Centro vota nesta conformidade e que, esperando os

acontecimentos, preparemo-nos para governar com as nossas

idéas e os nossos co-reUí^ionarioSí>—

VI

Estavam bem definidos os principies liberaes do partido,

e declarados nossos adversários os republicanos.

Foi com esses principies, que monarchistas prepararam-se

para o governo do paiz os liberaes.

Srio innumeros os monumentos que confirmam esta ver-

dade histórica, diariamente e de longa data sustentada na im-

prensa official do partido liberal, sempre e .constantemente ap-

provada e applaudida pelo Centro Liberal

Entretanto concluirei ainda com uma transcripção.

VII

Importante monumento histórico do monarchismo do par-

tido liberal do Pará encontro na 39.^ acta do Centro, em 5

de Junho de 1888, por occasiao da discussão do programma

votado nessa sessão.
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Transcrevo.

— <- Entrando em discussão o art. 2." o Sr. Dr. Américo

lêo o seguinte substitutivo :— O Brazil constituirá uma monar-

chia federativa. —
«Depois de fallarem os Srs. Conselheiro Tito Franco, Dr.

Américo, Dr. Theotonio de Brito, Dr. Felippe Lima e Theo-

philo Condurú, o Sr. Dr. Américo pede permissão para retirar

o seo substitutivo, que lhe é concedida. »—
O Centro preferio portanto a monarchia constitucional

representativa á monarchia federativa, idéa atirada aos ventos

da publicidade pela imprensa conservadora.

Publicando o programma do partido, assignado por todos

os membros da Commissão Executiva, assim concluía o seo

editorial o Liberal do Pará de 17 de Junho de 1888:

— «Approvado pelo Centro Liberal, este programma cons-

titue lei— que obriga todo partido e todos os co-religionarios do

Pará.

«A sua importância é evidente— : chega aos últimos li-

mites do liberalismo monarchico.

«A sua utilidade consiste em mostrar as idèas fuudameritaes,

que devem reunir todos os liberats— sob a niesvia bandeira.^

VIII

Foi para rectificar esta verdade histórica, que escrevi;

espero da gentileza do Democrata a sua publicação, que pe-

nhorado agradecerei.

Belém, 30 de Agosto de 1893.

Tilo Franco.
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Esta carta foi contestada polo Democrata em artigos, desde

5 a meiado de Setembro.

Eis a minha replica:

CARTAS AO « DEMOCRATA

»

Sinto-me lisongeado com a importância politica que ao

Democrala mereceu minha carta publicada na sua edição de i.°

do corrente, e com o particular interesse que revelou seu reda-

ctor-chefe, vindo com seu nome próprio contestar-me a asserção

de que— são monarchicas as Iradiçòes do parlido liberal ?io Pará

t no Brazil.

Volto á imprensa porque o illustrado Sr. Dr. Américo M.

Santa Rosa notara que ( textuaes )— «em vez de encarar a

questão sob um ponto de vista amplo, indo buscar na historia

politica do paiz documentos, que nSio faltam, do papel repre-

sentado pelo partido liberal nos dous reinados, circumscrevi-

me á discussão nos estreitos limites do programma formulado

pelo Centro Liberal da Corte em 1869, acceilo pelo partido

liberal do Pará na Constituição votada em 1 7 de Dezembro

de 1885.»—
Circumscrevi-me a estes monumentos do partido liberal

por temer de abusar da benignidade da folha a quem pedia a

a publicação.

Agora, porém, convidado para dar mais amplos limites aos

meus conceitos, conto que O Democrala será bastante gentil
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publicando estas modestíssimas cartas, e bastante fidalgo não

pensando que desejo abusar das columnas, que destina á defesa

de princípios, que nào commungo porque, dia mais, dia menos,

á todos desnudarão as consequências ruinosas da sua acceitaç3.o

quiçá sincera em muitos, e de sua pratica, embora leal em caso

muito excepcional, devido á circumstancias completamente ex-

tranhas a taes princípios.

— «Na historia politica dos povos do Novo mundo— diz

o illustrado Sr. Dr. Américo— ha um facto cjue se impõe ao

estudo do observador attento e reflectido; é ter sido o Brazil

a única das colónias americanas que, deslisaiido-se da metrópole

para constituir nação independente, adoptou a forma monarchica

em vez da republicana, que todas as outras colónias haviam

preferido. »—
Parece-me simplesmente natural a explicação.

O Brazil não era mais colónia de Portugal, quando— delle

separando-se— proclamou a independência em 1822, visto como

— desde 1 ó de Dezembro de 1 8
1
5 — havia sido elevado a ca-

thegoria de reino unido ao de Portugal e Algarves.

Reinos unidos, sob a mesma dymnastía e sob o mesmo so-

berano, a partida deste do Brazil para Portugal, em 2Ó de Abril

de 182 I, não podia arrebatar-nos mais aquella cathegoria política

para rebaixar-nos á condição de colónia.

A monarchia, portanto, sob a dymnastía dos Duques de

Bragança, era facto preexistente no Brazil á proclamação da in-

dependência; não podia por isso ser adoptada^ continuou por

vontade expressa da nação após a separação dos dous reinos.

Facto idêntico não vemos assignalado nas colónias ameri-

canas ao constituirem-se governos autónomos.

Foi uma felicidade para os brazileíros, como reconhece

meo illustrc antagonista quando assevera, que o concurso do
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Príncipe regente (textuaes)— «incontestavelmente aplanou as

difficuldades, que teria sido preciso vencer para romper os laços,

que nos prendiam ao domínio portuguez»— ; dominio, accres-

cento cu, sena mais a força objectiva da ejjicacia, que o tornaria

real; dominid apenas nominal; um pretendido dominio.

Também creio, que o reino do Brazil estava preparado

para viver vida independente quando se separou do reino de

Portugal, porque o grito da independência repercutio esponta-

neamente cm todo o paiz, sem seducção, quasi instantâneo como

estcá provado —- diz o Dr. Mello Moraes ' — nas differentes

peças officiaes daquella epocha memorável, nos periódicos e

impressos avulsos, que então circulavam, lidos avidamente pelos

brazileiros.

A opinião á todos arrastava em sua corrente; o Príncipe

regente como os seus concidadãos.

Seis mezes apenas depois da partida de D. João VI, em

Outubro de 182 i, ao ser nomeado Grão Mestre da Maçonería

brazileíra o Sr. D. Pedro d'Alcantara, já era nella proclamado

— /." Imperador c Defensor Perpetuo do Brazil. —
O Príncipe, regente á seo turno, abraçou sincera, ostensiva,

e publicamente, a causa da independência do Brazil em três

datas solemnes e memoráveis; a i.'', em g de Janeiro de 1822,

quando respondeu aos representantes do povo que— como era

para bem de todos c felicidade geral da nação estava prompto á

ficar tio Brazil— que assim ficou separado de fado do reino de

Portugal, sendo organisado no dia ló do mesmo mez o mi-

nistério nacional de José Bonifácio d'Andrada e Silva; a 2.^

quando convocou em 3 de Junho a Constituinte para firmar

' Á Independência e o Império do Brazil.
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de direilo a organisaç2.o politica; e a 3.^ com o brado do Ypy-

ranga— independência ou morte— no dia 7 de Setembro.

Assim obedecendo á corrente da opinião, nào é historica-

mente verdadeira a affirmação do illustre Sr. Dr. Américo —
quanto á atitecipacão do movimento nacional pelo Principe regente

para conseguir impedir a proclamação da republica— que ninguém

vio no pensamento ou actos dos que estavam á frente do mo-

vimento independente — e da qual o Sr. D. Pedro d'Alcantara

não cogitava como cogitaria si fosse elemento perturbador da

aspiração sua e de todos os brazileiros.

O partido liberal nunca rompera este consorcio do principio

monarchico com o democrático.

E' o que vou mostrar.

Belém, 22 de Setembro de 1893.

II

O primeiro monumento histórico á citar, campo da grande

luta entre o Sr. D. Pedro I e o partido liberal, é a assembléa

Constituinte, solemnemente aberta pelo Im.perador no dia 3 de

Maio de 1823.

— <0 que havia de mais illustrado no paiz — escreve o

Sr. Dr. Homem de Mello ' — achou-se reunido no seio da

Constituinte. Todas as classes elevadas e importantes da so-

ciedade estavam ahi dignamente representadas; o clero, a alta

magistratura, a administração superior do Estado, os juriscon-

sultos, litteratos, e militares, haviam sido contemplados em uma

eleição livre e espontânea.»—
E em nota accrescenta o mesmo escriptor este detalhe: 26

' A Constituinte perante a historia.
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bacharcis em direito e cânones, 21 desembargadores, 19 clé-

rigos, cnlrc os quacs l bispo, e 7 militares entre os quaes 3

marecliaes de campo e 2 brigadeiros, etc.

Devia, portanto, representar como representava fielmente

a opinião nacional.

No voto de graça leio as seguintes palavras

:

— «A assembléa nào trahirá os seos committentes offere-

cendo os direitos da naça.o em baixo holocausto ante o throno

de V. M. I., que nSo deseja e á quem mesmo nSo convém tao

degradante sacrifício ; 7iem terá o ardimento de invadir as prcro-

gativas da Coroa, que a rasiío aponta como complemento do

ideal da monarchia; a assembléa não ignora, que ellas
(
prero-

gativas ), quando se conservam nas raias próprias, são a mais

ejficaz defesa dos direitos dos cidadãos e o maior obstáculo á

erupção da tyrannia de qualquer denominação que seja. . . .

Guiada pelos dictames da mais circumspecta prudência, a as-

sembléa marchará na sua espinhosa carreira, esperando que a

feitura sua lhe dê honra, e seja digna do brioso povo braziliense

e de V. M. I. seo illtistre chefe. »—

•

As primeiras palavras da nação em parlamento foram por-

tanto uma profissão de fé monarchica.

— «A historia, cúmplice do successo, escreve ainda o Sr. Dr.

Homem de Mello " sanctifica todas as injustiças comtanto que ao

lado delias se ponha a força victoriosa ....

«Todas as Constituintes são más, facciosas, anarchicas. Por

isso a Constituinte brazileira de 1823 deve ser condemnada.

« Entretanto, não se aponta uma só pagina do Diário de

suas sessões e dos seos trabalhos, em que não esteja estampado

» Obr. cit.
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o mais profundo respeito, a maia severa circumspecçrio, cm snns

relações com o Imperador.

« Não houve uma só voz nesse conij^resso que tiào fosse pela

monarchia.

«Esta era um facto consuminado ; como tal o entendeo a

Constituinte e nunca se puz isso em discussão. '^ —

Eis como se expressava á este respeito António Carlos

Ribeiro de Andrade Machado e Silva, desembargador, preso na

revolução de 1 8
1 7, em Pernambuco, deputado ás curtes de

Lisboa onde ostentou grande coragem civica, e quiçá o vulto

proeminente da Constituinte.
^

«E' preciso entender que qual fôr o espirito popular tal

deve ser o ?iosso ; nós devemos ser o espelho em que elle se reflicta ;

cumpre que entre ?iós respire o mesmo espirito que anima a nação ....

«Se representarmos, pois, o espirito popular, se exprimir-

mos a vontade geral, se cumprirmos com os nossos deveres

fazendo uma Constituição, em que nada abandonemos dos direitos

da nação, antes lhe asseguremos as liberdades á que tem di-

reito, mas ao mesmo tempo não levemos as cousas ao cabo—
invadindo e aniquilando as legitimas firerogativas da Coroa que,

garantiiido a existência da monarchia, garantem também a ordem

social— ; sem duvida uma tal Constituição merecerá o agrado

e a acceitação do Imperador, que tanto tem trabalhado para a sua

instauração e tanto amor tem mostrado ao povo ....

«A nação elegeu um Imperador Constitucional, deu-lhe o

poder executivo, e o declarou chefe hereditário: NISTO NÃO
PODEMOS NÓS BOLIR; o que nos pertence é estabelecer

* Sessão de 6 de Maio.
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as relações entre os poderes, de forma, porem, que se não ata(juc

a realeza » . . . .
—

E assim aconteceu.

Nem uma palavra, nem uma cjueixa partio dos lábios dos

deputados, nem quando a Constituinte foi violentamente dis-

solvida, contra a monarchia, ou contra o Sr. D. Pedro I.

O Tamoio, pedra de escândalo do governo, expressamente

declarava a pessoa do monarcha — sagrada e acitita da huma-

nidade.—

Ainda mais.

Foi a Constituinte, quem fallando do monarcha preferio

a formula—por graça de Deos e acclamação unanime dos povos

Imperador e Defensor Perpetuo do Brazil\ * quem o declarou ramo

da legislatura, * chefe do poder executivo * e da administra-

ção; ' foi ella emfim quem tratou da dotação da família impe-

rial, * da successão do Império dizendo— que Sr. D. Pedro, por

tmanime acclamação da nação, então Imperador e defensor per-

petuo, reinaria para sempre em quanto estivesse no Brazil; " e da

rainoridade e impedimento do Imperador, '" etc, etc.

Logo, são monarchicas as tradições deixadas pela Consti-

tuinte, isto é, pela nação brazileira reunida em seu primeiro

parlamento— em que dominava o partido liberal— parlamento

eleito com a mais completa liberdade, no qual estava repre-

sentado o que havia de mais illustrado em todas as classes

elevadas do paiz.

* Art. II 8.

* Art. iio e seguintes.
' Art. 138 e seguintes.
' Art. 209 e seguintes.
' Art. 146 e seguintes.

* Art. 153.
" Art. 139 e seguintes.
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Contra este monumento liistorico não colhe lembrar as

tristíssimas consequências que teve a dissolução da Consti-

tuinte, e foram — prisão, á porta da assemljléa dissolvida, dos

deputados António Carlos, Martin Francisco, Montezuma, Rocha

e padre Belchior Pinheiro, oito dias depois desterrados; as

devassas, a coramoção da Bahia, o sangue derramado em Per-

nambuco e no Ceará, enfim a consternação geral da nação.

Tudo isto provava, sim, contra a dictadura imperial, não

contra a monarchia.

Reis peiores teve a Inglaterra, que ahi está mostrando

cjuanto o povo inglez venera a sua Rainha Imperatriz.

O illustrado Sr. Dr. Américo reconhece, que a Inglaterra

monarchica é o paiz clássico da liberdade.

Mas, pergunto, não teve cila também o seo decennio re-

publicano, entre Carlos I e Carlos II, no meiado do século

XVIII, sob Cromwell, cujo governo fez prosperar interna e

externamente o paiz, e foi reconhecido por quasi todas as na-

ções, que procuraram a sua alliança ?

Porque voltou, então, á monarchia, c banio para sempre

a republica?

Não revelia este acontecimento, que a monarchia não deve

ser condemnada por um ou outro soberano máo ou ingrato,

nem que a republica deve ser preferida por ser cxcellente um
ou outro de seos chefes ?

A verdade histórica no Brazil é que, embora as persegui-

ções e soffrimentos dos liberaes, o partido liberal guardou sempre

a fé monarchica.

Já o vimos na Constituinte ; vamos vel-o nos successos, que

precederam e seguiram-se á revolução de 7 de Abril de 1831.

Belém, 23 de Setembro de 1893.
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III

Comprcliende-sc facilmente qual deveria ser o estado dos

espíritos quando, após a dissolução da Constituinte e suas de-

ploráveis consequências, rcunio-se a i.-' legislatura, em que im-

perava o partido liberal.

Puis bem ; eis como procedeo este patriótico partido :

— « Quer no congresso Consatuinte, quer na i ."^ legisla-

tura— escreve o Dr. Pereira Pinto ' — teve assento tudo quanto

mais eminente possuia o Brazil nas lettras, na magistratura, no

clero, na jurisprudência, na milicia, e nas outras classes da so-

ciedade, e pois de tào distinctos cidadãos era licito esperar a

maior solicitude e zelo na feitura das leis, c no empenho de con-

solidar a nova forma de governo escolhido pelo paiz. Effecti\-amente,

a herança legada por essa assembléa dá testemunho do fiel ciim-

primcnlo com que seos dignos membros honraram (j mandato

que lhes fora conferido. » —
Eis mais um eloquente monumento histórico da fé mo-

narchica do partido liberal.

Posteriormente estremeceram as relações ])oliticas entre o

partido liberal e a Coroa.

Surgira um partido restaurador, formado com emigrados

portuguezes e brazileiros adoptivos.

E o partido liberal dividira-se em dous grupos:

— O dos exaltados— sempre monarchistas, embora fede-

ralislas ;

' Introd. aos Ann. de 1828.

Folha 10
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— O dos moderados— monarclnstas constilurionacs ; era

este o maior grupo, composto dos homens de mais prestigio e

mais provada capacidade.

A luta declarou-se entre os rcsiauradores e federalistas, uns

e outros Tnonarcliislas.

O grupo dos republicanos era tão insignificante, que ne-

nhum peso podia fazer na balança politica.

Tomo para exemplos confirmativos a proclamação do Sr,

D. Pedro I aos INIineiros, em 22 de Fevereiro, e o motim das

garrafatlas, em 14 de Março de 1831, ambos lembrados pelo

illustrado Sr. Dr. Américo.

Quanto á proclamação— basta completar a transcripção-

incompleta de meo illustre antagonista para externar o pensa-

mento do Imperador, isto é, para ficar bem salientado que elle

referia-se ao partido federalista, não ao constitucional.

— «É esta— dizia o Imperador— a segunda vez que tenho

o prazer de me achar entre vós ; é esta a segunda vez que o

amor, que eu consagro ao Brazil, aqui me conduz.

«Mineiros! Não me. dirigirei somente á vós o interesse

geral. — Eu fallo portanto com todos os brazileiros'. Existe um
partido desorganisador, que aproveitando-se das circumstancias

peculiares da França pretende illudir-vos com invectivas contra

a minha inviolável e sagrada pessoa, e contra o governo, afim

de representar no Brazil scenas de horror, cobrindo-se de luto,^

com o intento de empolgarem empregos, e saciarem vinganças-

e paixões particulares, á despeito do bem da pátria, a que não

attendem aquelles que tem traçado o plano revolucionário.

« Escrevem sem rebuço e concitam os povos á federação^

e cuidam salvar-se deste crime com o artigo i 74 da lei funda-
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mental '' cjuc nos rege, quando eslc artigo n;"lo perniitte alteração

alguma no essencial da mesma lei.

«Haverá atlciitado maior contra a Constituição, (|uc ju-

ramos defender c sustentar, do cjue pretender altcra!-a em sua

essência?. . . . Não vos deixeis illudir por doutrinas c^ue tanto

tem de seductoras quanto de perniciosas. Elias s('i podem con-

correr para vossa perdição e ;i do Brazil, e nunca para a vossa

felicidade e da pátria. Ajudai-me d siis/cn/ar a Coiisíiltnçno tal

qual existe e iiox Juramos. Conto convosco. Contai commigo.» —

Não está bem salientado o pensamento do Imperador,

citando o exemplo da revolução franceza de 1830 que substituio

apenas o ramo monarchico directo ou legitimista pelo collate-

ral ou orleanista; referindo-se á reforma da Constituição etn

ponto essencial; dirigindo-se enfim, expressamente, ao partido

federalista ?

Não discuto o valor doutrinário da opinião do Sr. D. Pedro I,

nem desconheço que a proclamação aos Mineiros produzio

effeito contrário aos desejos do soberano.

Affirmo, porém, que nesse documento do Imperador, não

foi atacado o partido liberal constitucional que, embora em op-

posição, não era revolucionário nem portanto desorganisador.

O Sr. D. Pedro I tem culpas bastantes; não precisa que

o illustrado Sr. Dr. Américo o sobrecarregue com mais uma.

* Art. I~4 da Constituição.

«Se, passados quatro annos depois de jurada a Constituição do Brazil

se reconhecer, que algum dos seos artigos merece reforma, se fará a propo-

sição por escripto, a qual deve ter origem na camará dos deputados, e ser

apoiada peia terceira parte delles. » —
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Mal aconselhado muitas vezes por ministros, cuja incapa-

cidade o desesperava, tão irresolutos erani quanto sem o neces-

sário prestigio, o Imperador coinmctteu o gravíssimo erro de

desconhecer os patrioticc^s intuitos e força politica do partido

liberal ronslilncional, partido cjue — na phrase de Luiz Francisco

da Veiga citado por meo illustre antagonista — foi no primeiro

reinado lun poder iinmenso e ivre.sistivel.

INIas, nem pelas culpas, nem pela ingratidão do Impe-

rador, o partido liberal constitucional renegou a fé monar-

chica, como provam os monumentos históricos, que \ou lem-

brando.

Belém, 24 de Setembro de 1893.

IV

A historia não accusa o Sr. D. Pedro I pelo motim das

garrafadas.

Emigrados portuguezes e cidadãos brazileiros adoptivos

planejaram festejar a volta do Imperador da provincia de INIinas.

Sabendo que no dia 1 1 de Março havia S. INI. I. chegado

aos paços de S. Christovam, começaram os festejos, na noite

de 12, com numerosas fogueiras nas ruas da Quitanda, Rosário

e outras quasi exclusivamente habitadas por elles, com giran-

dolas de fogos de artificio, com coretos de musica, e illuminaçao

nas portas e janellas.

Como era natural attrahiram muita gente, acontecendo que

grupos de brazileiros exaltados travaram rasões com os festei-

ros, sem comtudo chegarem á vias de facto.

No dia 13, muitos brazileiros percorreram as ruas dos

festejos dando vivas á independência do Brazil, á Constituição

politica do Império, ã assembléa geral, c ao Sr. D. Pedro I—
ciiK/naiilo Imperador consliliieional—
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— Mudaram-se as scenas á noite, escreve Pereira da

Siha. ' As rasas tornaram á illiiminar-sc, as girandolas de fogo

a romper os ares, e as fogueiras a arder. Reappareceram os

grupos de braziieiros, repetindo os vi\as que haviam levantado

durante o dia. ApiVs palavras e injurias trocadas mutuamen-

te, tentaram os grupos de nacionaes apagar as fogueiras, mas

os portuguezcs tinham preparado grande quantidade de gar-

rafas quel^radas c pedras, e \arejaram tacs projcctis sobre os

grupos, ferindo a muitos dos que os formavam. Estes, nSo

tendo armas, foram compellidos a delnmdar-se . . . . » —
«No dia 14 agglomcrou-se considerável copia de brazi-

ieiros no campo de Sant'Anna. O juiz de Paz da parochia

immediatamente os procurou, ou\io e dissuadio de commet-

tcrcm desordens e de perturbarem a ordem publica, icmbrando-

Ihcs que lhes era preferível representar ao governo contra os

fact<:is praticados pelos portuguezes na noite anterior, Cjue se

converterem enr sediciosos è turbulentos.

«Animados os portuguezes com a victoria conseguida, não

se contentaram, na noite de 14, com renovar os seus festejos

nos (quarteirões cm cjue residiam. Sahiram muitos em magotes

e armados, dirigiram-se á varias casas, e particularmente á do

deputado Evaristo Ferreira da Veiga, apedrejaram as que não

se achavam illuminadas e, dcrramando-se por ()Utros bairros,

ofifenderam e maltrataram quantos encontraram e suspeitaram

de braziieiros federalistas, até que por fim api^arecendo-lhcs

alguns officiaes militares apoiados em paisanos que pretende-

ram oppor-lhes resistência, com elles travaram uma verdadeira

batalha . . . . » —

' Narrativa histórica.
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No dia 1 5, em casa do deputado padre José Custodio

Dias, o senador Vergueiro, com 23 deputados, ^ consultaram

sobre o que lhes cumpria fazer, c decidiram unanimemente

que, se não pozessem-se á frente do movimento para o doma-

rem e dirigirem, era de temer as maiores calamidades.

Era geral a irritação dos brazileiros, escreve Pereira da

Silva que continuamos a resumir.

Não havia mais exaltados nem moderados; não se podiam

mais considerar em discussão federalistas ou constitucionaes.

Não deviam os constitucionaes eximir-se de tomar a dian-

teira, arrancando o posto de honra aos revolucionários, afim

de poderem ainda salvar as instituições e a própria Coroa.

Então Evaristo Ferreira da Veiga alli mesmo redigio e

todos assignaram uma representação "ao Imperador.

Depois de referirem nella os attentados e de pedirem me-

didas de reparação, concluíram assim a representação

:

— «Esta linguagem. Senhor, é franca e leal; ouça-a V. M.

I. e C, persuadido de que não são os aduladores que salvam

os Impérios, sim aquelles que tem bastante força d'alma para

dizerem aos Príncipes a verdade, ainda que esta os não lison-

gêie. A ordem publica, o repouso do estado, o throno mesmo,

tudo está ameaçado, si a representação, que os abaixo assi-

gnados respeitosamente dicigem a V. M. I. c C, não for at-

tendida, e os seos votos completamente satisfeitos.»—
Aqui estava dignamente representado, com sua máscula

linguagem, o grande partido liberal, quer na patriótica defeza

dos seos concidadãos, quer no apello ao soberano para salvar

o throno e as instituições.

* Evaristo, Limpo de Abreu, Honório Hermeto Carneiro Leão, p.idre

Alencar, Odorico Mendes, Cândido Baptista de Oliveira, Vieira Souto, Ve-

nâncio de Resende, Lessa, Pinto Peixoto, Augusto Xavier de Carvalho, José
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IModiíicado o ministério com a entrada de homens mais

ou menos adiantados em liberalismo de idéas, embora sem fa-

zerem parte do parlamento e de quasi nulla influencia politica,

o partido liberal constitucional o acolheo com jubilo, deliberado

a sustentar o governo e a prevenir revoluções temerosas, que a

fracçílo exaltada e fedcralisla tramava promover e realisar, com

auxilio das tropas, cjue se sabia já muito insubordinadas.

No motim das garrafadas, portanto, o partido liberal consti-

tucional, conseguindo dirigir e dominar o movimento popular

— em prol da ordem publica, do repouso do estado, e da se-

gurança do throno— continuou a aífirmar a sua fé monarchica.

Belém, ::5 de Setembro de 1893.

V

Examinarei hoje o 7 de abril, que T. Ottoni disse— e

meo illustre antagonista repetio— ter sido uma verdadeira—
joiírncc dcs diipes— ; porque (textuaes)—«projectado por homens

de idéas liberaes adiantadas . . . .0 movimento tinha por fim o

estabelecimento do governo do povo por si jnesmo na significação

mais lata da palavra; mas vio elle, T. Ottoni, com pesar apo-

derarem-se os moderados do leme da revolução, elles que, só na

ultima hora, tinham appellado comnosco para o juizo de Deus.»

É pois T. Ottoni quem claramente separa dos liberaes

Custodio Dias, Carneiro da Cunha, Paula Barros, Baptista Caetano de Al-

meida, Pacheco Pimentel, Castro Alvares, Fernandes de Vasconcellos, An-

tónio José da Veiga, M. N. Castro e Silva, V. F. de Castro e Silva, Muniz

Barreto e Barros Paim.
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constitucionacs a fracção exaltada, que com o auxilio das tropas

insubordinadas preparava— fosse o 7 de Abril que entretanto

á ella também surprehendeo attonita— revoluções temerosas, á

pretexto de estabelecer o governo do povo por si mesma, quiçá

como o levante de 15 de Novembro, que ahi está dando os

previstos fructos.

A Aurora, orgSo do partido liberal constitucional, aconse-

lhava o ministério a que se ligasse á este partido moderado para

contraminar os planos dos exaltados fcdcrnlistas, que se obsti-

navam em tramar revoluções.

« Foram estas idéas— escreve ainda Pereira da Silva—
lembradas pela Aurora, que nZlo cessou de recommendar ao

ministério a necessidade iirgente de atalhar os progressos,

que os sediciosos iam alcançando sobre as tropas arregi-

mentadas ....;>

Infelizmente, o Imperador entendeu— erradamente-— que

podia vencer a gravidade da situaçrio, não substituindo os mi-

nistros irresolutos por outros mais decididos, as mediocridades

por capacidades conhecidas, os subalternos por chefes autori-

sados; sim chamando os antigos Conselheiros de 1823 e formou

novo ministério, no dia 5 de Abril, com o? Marquezes de Pa-

ranaguá, de Baependy, de Inhambupe e de Aracaty, o conde

de Lages, c o Visconde de Alcântara.

Foi geral o brado de indignação já em todos os grupos

e fracções do partido liberal colligados em opposição.

— 'Tão profundamente se commoveram os espíritos que,

logo ao correr a noticia da mudança ministerial e saber-se o

pessoal do novo gabinete, grupos numerosos começaram a per-

correr as ruas, repetindo gritos sediciosos, e os homens mais ex-

altados tomaram a dianteira dos acontecimentos, que não podiam

deixar de realisar-se. Quasi sem combinação nem plano assen-

tado, foram-sc magotes do povo dirigindo, de uma hora em
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diante (6 de Abril), para o tampo de Sant'Anna, c ahi

aggloincrando-se entre o quartel das tropas e a niuniciíia-

lidadc. ' — ^>

Os deputados, que estavam na capital, reuniram -se antes

— pelo meio dia — na casa do padre José Custodio Dias.

Evaristo, Carneiro Leão c Paini proposeram, que se re-

sistisse á revolução— porque da sua victoria resultaria a queda

do Imperador, a ruina das inslituiçõcs. e o reinado da anarchia.—
A excepção de poucos, concordou o maior numero em

collocar-se também á frente do movimento

—

para ciicaviinhal-o

no sentido de salvar as instituições.—

ks 4 horas da tarde, chegando ao campo o juiz de paz

de Sant'Anna, perguntou ao povo reunido o que queria; res-

ponderam que queriam a demissão do ministério c a leintegraçào

do gabinete anterior.

Não annuindo o Imperador ao pedido da primeira com-

missão composta de juizes de paz, o povo enviou segunda, que

declarou ao Sr. D. Pedro I— «que o povo reunido, ainda que

desarmado, no campo de Sant'Anna, representava por inter-

médio de seos m.agistrados, que se dignasse o Iniperador de

reintegrar o ministcrio demittido e exonerar o que nomeara no

dia 5, não desejando o povo mais do qne sustentar o Imperador no

throno e a Constituição politica.
^

O Sr. D. Pedro I ainda recusou.

' Cit. Xanat. hist.

" Idem.
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O campo de Sant'Anna estava repleto de gente grada,

continuando Evaristo, Paim, Souto, Carneiro Leão, Alencar,

Limpo de Abreu e outros vultos de importância a procurar dar

direcção ao movimento no sentido exclusivo de requerer e obter

unicamente do chefe do estado a demissão do ministério— sal-

vando assim as instituições existentes, e suffocando logo em seos

princípios a revolução intentada pelos exaltados.
*

O povo mandou então uma deputação ao general com-

mandante das armas, supplicando a sua intervenção junto do

Imperador para obter a demissão do ministério, promettendo

dispersar-se depois com toda tranquillidade. A deputação com-

poz-se dos deputados Vieira Souto e Odorico Mendes.

Cumprida a missão desta deputação, o general Francisco

de Lima, conhecido por seos sentimentos liberaes, seguio para

S. Christovão ás 9 horas da noite, expoz ao Imperador a gra-

vidade da situação, e supplicou-lhe que annuisse aos desejos

do povo.

A única resposta, que obteve, foi a ordem- de mandar dous

batalhões de linha para reforçarem a guarda dos paços impe-

riaes.

Voltando ao campo de Sant'Anna vio, que o movimento

já não era só de paisanos, aquera estavam juntas "tropas arregi-

mentadas, vindo pouco depois o próprio batalhão do Imperador,

que estava de guarda no paço, e seguindo o exemplo outros

contingentes.

Sabendo da marcha crescente do movimento pelo major

Miguel de Frias Vasconcellos, e que o povo insistia na reinte-

gração do ministério demittido, exclamou o Imperador:— <íO

mesmo ministério, de forma algiana ; isto e' cojttra a minha honra

e íontra a Constituição ; ames abdicar; antes a morte.

^

Idem.
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ClKinKindo cntno o intendente de policia, já passada a

meia noite, mandou por cUe procurar e dizer ao senador Ver-

gueiro, que organisasse novo ministério e com clle se apresen-

tasse em S. Christovão.

Eram duas e meia horas da madrugada quando compa-

rece© o ilesembargador Lopes Gama, e informou o Imperador

tie que não fora possível encontrar o senador Vergueiro em

parte alguma, e que, á excepção de dous regimentos, toda a

mais tropa estava no campo reunida ao povo.

O sr. D. Pedro I escrevèo entào e mandou pelo major

Frias como resposta definitiva a sua abdicação:

— «Aqui icm ifii/i/iii ahíUcaçào ; cslii/io <ji/c sejam felizes. Eu

me retiro para a Europa, e deixo um paiz, que muito amei c ainda

amo. »—

•

— O major Frias, logo que pelas 4 e meia horas da manhã

chegara ao campo de Sant'Anna, communicou o acontecimento

ao povo e á tropa. Reinou ao principi(j um movimento de es-

panto ; ninguém contava com este desfecho da crise. l\Ias logo depois

repercutiram em vários pontos acclamações e vivas ao Sr. D.

Pedro II, que foram unisonamente correspondidos.
*

Todos reconhecerão, que foi benéfica a intervenção do

verdadeiro partido liberal pela patriótica direcção, que desde

principio imprimio no movimento revolucionário preparado pelos

exaltados federalistas.

A animosidade destes contra os actos arbitrários do go-

Idem.
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verno imperial, que-— como assegura o Sr. Bariío de Guajará—
tornaram impopular o ministério, concorriam para tirar ao Im-

perador o prestigio dos primeiros dias do reinado, e creavam

nas diíferentes camadas do corpo social a descrença ás insti-

tuições juradas, a desconfiança e talvez mesmo a aversão á

monarchia, a animosidade dos exaltados contra o Sr. D. Pedro

I, digo, ainda mais augmenta o valor dos serviços prestados

pelo partido liberal — sustentando a Conslituiçào do Império, e

portanto a forma monarchica do governo— como vamos mostrar

sem possivel contestação.

Belém, 26 de setembro de 1893.

VI

Os successos immediatos á abdicação salientam a verdade

histórica, que estou restabelecendo.

Como procedeu o partido liberal poucas horas apenas de-

pois de conhecida a abdicação ?

Foi pelas 4 e meia horas da manhã de 7 de Abril que o

major INIigucl Frias de Vasconcellos, de volta de S. Christovão

ao campo de Sant'Anna, communicou ao povo e tropa a no-

ticia da abdicação.

Desde logo os senadores e deputados, existentes no Rio

de Janeiro, avisaram uns aos outros para reunirem-se ás 10 e

meia horas no paço do Senado.

Comprehenderam immediatamente a necessidade, não de

conhecer a opinião deste ou daquelle, embora chefe influente,

sim de tomar uma resolução geral, em nome da nação, acau-

tellando a ordem, e garantindo as instituições constitucionaes.
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Reunidos, no paço do Senado, 26 senadores c 36 depu-

tados, na liora ai^rasada, Ico-se o acto da abdicaçrio, e foi eleita

unia regência, que prestou o seguinte juramento:

«Juro manter a religião catholica, apostólica,

romana ; a integridade e a indivisibilidade do //«-

pcrio ; observar e fascr observar a Constituirão po-

litica da nação brazilcira e mais leis do Império

;

e prover ao bem geral do Brasil, quanto em mim

couber. Juro fidelidade ao Imperador o Sr. Pedro II,
'

e entregar o governo á regência permanente, logo

que for nomeada pela assembléa geral. »

—

Este monumento histórico, em acto successivo á abdicação,

attesta eloquente e solemnemente a fé monarchica do immenso

e irresistível partido liberal, abraçando-se com a monarchia,

então encarnada n'uma creança de 5 annos.

Si o eminente patriota senador Vergueiro antecipou este

pronunciamento de fidelidade ao Imperador, dizendo eom fiir-

vicsa c solemnidade— até á representantes dos derrotados fe-

deralista— que dessem vivas ao Sr. D. Pedro II, Imperador

constitucional em menoridade, isto prova mais ainda que Ver-

gueiro conhecia bem o pensamento politico do partido, cujo

era um dos illustres chefes, e por quem era eleito também

membro da regência trina provisória.

O partido liberal salvou, portanto, o paiz das calamitosas

consecj[uencias possíveis do acto da abdicação.

Abraçado com a Constituição, que decretawa a forma mo-

narchica sob a dymnastia dos Duques de Bragança, guardou o

throno e o Imperador Sr. D. Pedro II embora ainda na pri-

meira infância.
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das tradições politicas do partido liberal, depois de retroceder

á epocha da independência e do i.° Império, praticasse a ex-

traordinária solução de coutnmidadc entre a revolução de 1831

e a de 1840.

Não encontraria monumento algum no longo intervallo

regencial de g annos ?

Vou preencher esta grave lacuna, relembrando os serviços

do partido liberal na governação do Estado.

E o complemento dos verdadeiros princípios e sentimen-

tos desse grande partido, do qual sempre fallo com o orgulho

de um enthusiasta, e com a fé sempre inabalável de um crente,

que vou pôr em evidencia, para refutar as vozes dissonantes

de quantos disseram, e ainda repetem, que não commungára

na fé monarchica.

— «A obstinação da Coroa em resistir aos reclames da

opinião— que queria ser governada pelo systema constitucio-

nal;— a propaganda das idéas mais exaltadas— que ia ga-

nhando terreno pelos erros do poder— .• trouxeram a revolução

de Abril, collc^cando felizmente na mão dos homens moderados

a direcção da alta administração publica.

<;0 estudo que hoje se pôde fazer das coisas originarias

daquelle movimento politico ante os Annaes Parlamentares do

tempo, ha de convencer o leitor, que immensa responsabilidade

assumiram seos fautores, desempenhando-se porém delia de

maneira a mais condigna e patriótica.

«Era mister então reorganisar o paiz, fazel-o desfructar as

promessas da Constituição e suffocar as tendências mais exal-

tadas, que nas grandes crises tentam sempre assoberbar.

«Pois bem, os patriotas daquella epocha não se arrecearam

das difficuldades, dos perigos mesmo da situação, e pelo seu
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procedimento firme e enérgico cm pn')! cios interesses da naçrio,

rcpcl/irain as medidas excepcionacs, as medidas de proscripção;

dcbcllúrain os motins, quer dos restauradores, quer dos exalta-

dos ; c coiisoUdarani o principio fmidainciital do go7'cnio adoptado

pela Constituição. »— '

Eis o que revellam os Annjies do parlamento; eis o que

evidenciam todos os actos governamentaes do partido liberal,

tào cioso dos direitos civis e politicos do cidadrio, quam pres-

suroso em conservar prestigioso o principio monarchico, fecho

da abobada da organisação do grande Império brazileiro.

Belém, 27 de Setembro de 1893.

VII

O illustrado Sr. Dr. Américo lembra, que Tavares Bastos,

combatendo a centralisaçèío, nào duvidou dizer que— se por

ventura adquirisse a convicção de ser a monarchia um emjKcilho

ao regimen da descentralisação— optava pelo desapparecimento

da monarchia, por amor dos povos, que não devem ser sacri-

ficados á interesses dymnasticos. —
Era uma hypothese, não verificada pelo próprio escriptor,

e que não se verificara com o partido liberal.

Accrescenta meu illustre antagonista, que a Tavares Bastos

não satisfez o programma yíúrV/w//í/« de 1831.

Assim como depois de 7 de Abril os liberaes repelliram

este programma, assim também o repelliram em 1869 c 1889.

' Pereira Pinto, Introd. aos Anu. de 1831.
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Trato do período regencial.

Eis um grande monumento

:

«A Regência, em nome do Imperador o Sr. D. Pedro II,

faz saber a todos os súbditos do Império, que a assembléa

geral legislativa decretou e ella sanccionou a lei seguinte.

Art. único. Os eleitores dos deputados para a seguinte

legislatura lhes conferirão nas procurações especial faculdade

para reformarem os artigos da Constituição que se seguem:

«O art. 49, afim de poder o Senado reunir-se indepen-

dente da Camará dos Deputados, quando se converter em Tri-

bunal de Justiça.

<cO art. 72, na parte que exceptua de ter Conselho geral

a Prcvincia onde estiver collocada a capital do Império.

«Os arts. -j^, 74, 76, j-j, 80, 83, § 3.", 84, 85, 86, 87,

88 e 89, para o fim de serem os Conselhos geraes convertidos

em Assembléas Legislativas Provinciaes.

;<0 art. 10 1, § 4.", sobre a approvação das resoluções dos

Conselhos provinciaes pelo poder Moderador.

«O art. 123, para o fim de que a regência permanente

seja de um só membro, e cjuanto á forma de sua eleição.

«;0s arts. 137, 138, 139, 140, 141, 142, 143 e 144 para

o fim de ser supprimido o Conselho de Estado.

«Os arts. 170 e 171, em relação á reforma, que se fizer

Esta lei, precursora do Acto i^ddicional tem a data de

12 de Outubro de 1832 quando o partido liberal predominava

no parlamento e no governo.

E manifesta a repulsa do programma federalista.

E basta examinar o patriótico Acto Addicional, verdadeira

carta de bem ponderada liberdade das províncias, para que

todos fiquem convencidos de que o consorcio da monarchia
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com ;i (Icinocracia ó o melhor meid, até liojc conhecido, de

libei(hidc na iiaçào c de progresso no paiz.

Foi n(j periodo rcgencial que se organisaram os partidos

liberal e conservador, formulando novamente programmas.

Pois bera ; o do partido conservador era : — sustentar a

Constituiçílo e morrer pela monarchia ;— preponderava nelle o

princi})io monarchico.

O do partido liberal era:-— defender as liberdades publi-

cas, proteger os direitos do povo, respeitar a Constituição e a

fornia do governo reconhecida por cila ; preponderava nelle o prin-

cipio democrático.

Como por em duvida as tradições monarchicas do partido

liberal, affirmadas assim em solemne programma politico ?

Como sustentar, que a maioria dos liberaes, assim mani-

festando-se constante e solemnemente, não fazia questão de forma

de governo ?

Como, emfim, arriscar, contra a verdade histórica de toda

vida do partido liberal, que a monarchia era olhada como planta

exótica apesar de tantas vezes secular, que nem crcára raizes

quanto mais aclimar-se ?

Qual a aggremiação de homens, que não conte em seo

seio vozes dissonantes dos princípios que congregam os seos

co-religionarios ?

Qual o partido que não tenha supportado as difliculda-

des oriundas dos exaltados e apaixonados, dos irrequietos e

ambiciosos, dos mal contentes e dissolventes ?

Basta ler Plutarco para conhecer esta dolorosa consequên-

cia da desigualdade de temperamentos, de educação civica e

sciencia politica.

No Centro Liberal proferi estas palavras :

*

' Sessão 55 em 24 de agosto de 1889.

Folha h
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— «Tenho o maior prazer em reconhecer, que

estamos perfeitamente unidos quanto aos principies

do nosso programma, hoje acceito pelo gabinete de

7 de junho; e quanto ao pessoal do partido esta-

mos organisados e discipHnados em toda província,

ficando sem ccho uma ou outra palavra dissonante, e

sem influencia o precedimento de um ou outro discolo,

porque não conliece ainda a necessidade, conve-

niência e utilidade da união e disciplina do partido,

ainda á custa de dissabores, que não tenha sido

possível evitar.» —

•

Não é, pois, citando opiniões singulares deste ou aquelle

homem embora illustrado, que póde-se salientar os princípios

e crenças de um partido politico.

E nos seos programmas, é nos actos de seo governo, que

o critico, ctironísta ou historiador descobre, estuda, e.xamina e

julga esses princípios e essas crenças.

E o trabalho a que me estou dando, hoje que á muitos

parece vencida a causa do liberalismo moderado, que é o libe-

ralismo monarchico, porque um golpe feliz de audácia des-

orientara o paiz, assim entregue aos demolidores das suas insti-

tuições; aos desorganisadores de todos os elementos reunidos

da tranquillidade dos espiritos, da paz publica, da ordem social,

do progresso nacional, de todas as liberdades com tanto custo

conquistadas; aos destruidores dos capitães que augmentavam

a riqueza, quer publica, quer particular; aos introductores da

caudilhagem com seo cortejo de levantes, que tão sobresaltado

traz o povo.

Illusao de toda usurpação!
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r<'ide, como acontcceo no funcstissiino 15 de Novembro,

íi dctnocracia con^^iada ser avassallada pela de lionct phr\gio

ou cscravisada.

Tiiumplio ephcincro, que couta as horas ao som de cru-

ciantes maldições; que só consegue accumular dias accumu-

lando tristezas e cruezas.

Chega sempre o momento da reiviíuHcaçao da verdade,

da justiça, e do patriotismo, mais depressa do que imaginam

t)s usurpadores, pt)rque o clamor das \-ictimas chega ao céo,

onde é ouvido, c encontra sempre leniti\o, conforto, e auxilio.

Confio e espero.

Belém, 28 de Setembro de 1893.

VIII

Assim como nas vésperas do 7 de Abril de 1 83 i estava

o partido liberal em luta aberta com o governo Imperial, assim

também— nas vésperas do 23 de Julho de 1840— estava igual-

mente em fortíssima opposiçào ao goT^enio regcucial.

Pois bem; quer na abdicação do Sr. D. Pedro I, quer na

maioridade do Sr. D. Pedro II, o partido liberal revolucionou-

se abraçado com a monarcliia ; em 1831 — guardando o throno

do Imperador creança; em 1840— entregando o pleno exer-

cício do poder magestatico ao Imperador menor.

Como esquecer estes dous grandes monumentos históricos?

Como desconhecer e negar, que elles attestam as tradi-

ções monarchicas do partido liberal, em epochas tilo difficeis e

calamitosas, quando tantos elementos havia para desvial-o

si menor fora a sua confiança e fé na monarchia?
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Para comprehender-se bem a revolurão da maioridade,

devo destacar dos factos principaes os seguintes:

I ." /l reconhecida fra/jiieza dos governos rcgcnciaes.

— < Principiavam então os calamitosos annos da longa mi-

noridade do augusto joven nosso monarcha — disse Andrada

Machado; ' succedeu o que deveria succeder; toda minoridade

é fraca, nHo ha uma que o nSo seja; toda a regência é impo-

tente; mesmo a regência que tem algum prestigio, como é a

dos príncipes de sangue, é impotente; e como o não seria a

regência do Brazil, ao principio provisional, feita de repente.-'

Depois a regência de três cidadãos aliás respeitáveis, mas sem

prestigio ? A nação o reconheceu, e o mais é que a mesma

casa reconheceu que a regência trina nào prestava por fraca;

quiz fortalecel-a, deu-lhe unidade; converteu a triade em mo-

nade e cuidou ter assim remediado o mal. Foi eleito para o

supremo poder o prestante cidadão meu patricio o sr. Feijó,

cidadão que realmente tinha prestado serviços quando ministro

da justiça, cidadão cuja cabeça eu julgo assaz illustrada. . . .

Não pode conhecer, não se pôde penetrar da necessidade de

guiar-se pela opinião publica, cjue é a grande rainha .... en-

fraqueceu, largou o governo. PZ eleito e escolhido o Sr. Pedro

d'Araujo Lima, cidadão prestante, homem honrado, homem de

bem, mas homem fraco. Desde então o governo de dia em dia

perde de sua força e ha-de perder .... O que é verdade é,

que o governo tem chegado a um tal ponto de fraqueza, que

ameaça de algum modo a dissolução do estado; as províncias

vão-se separando aos poucos; a impunidade dos crimes é geral;

ninguém faz caso da lei, ninguém faz caso do go\erno. Ora,

pôde durar esta ordem de cousas? Não; isto tiveram em vista

os nobres senadores, que proposeram na camará vitalícia o pro-

' Sessão de lo de Julho de 1840.
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jecto sobre o supprimento da idade de S. M. o Sr. D. Pedro

II, e isto como o imico remédio; porque, como não se pode

dar prestigio ao governo actual, preciso c collocai- no governo qnein

esse prcs/igio iou. E ninguém tlisputa que c lai o prestigio da mo-

narchia, mormente no Brazil, que só o nome do monarcha faz

respeitar, e até torna desnecessário o uso da força . . . . »

—

Eloquentissimo este reconhecimento do prestigio da mo-

narchia, e a afiirmação de que é preciso collocar no governo

cjuem prestigio tem.

2° A grande luta entre o partido liberal c o governo da re-

gência, entregue todo á influencia dos reaccionários, cuja alma

era Bernardo Pereira de Vasconcello.'<, um dos homens mais

illustrados do seu tempo.

Quando o governo regencial ainda era influenciado pelo

partido liberal, um deputado ex-ministro ( Maciel Monteiro

)

com mais no\'e apoiaram um projecto apresentado pelo depu-

tado Vieira Souto, propondo por lei ordinária a maioridade do

Imperador em 25 de Maio de 1837.
''

Como partir do mesmo partido— em 1840— a impugna-

ção de idêntica medida politica, contando o Imperador mais

três annos de idade ?

Não prova este documento parlamentar, que ambos os

partidos appellavam sempre para a monarchia ?

3.° A idca da maioridade antecipada —-tinha o importan-

tíssimo precedente da antecipada maioridade da Senhora D.

Maria II, declarada em Portugal.

Correio Official áe 26 de Maio de 1837.



i66

Eis seos termos

:

— «A commissrio especial, encarregada de apresentar á

Camará uma medida pela qual se proveja a governança destes

reinos pelo motivo da impossibilidade em que S. M. I. o Duque

de Bragança se acha (o Sr. D. Pedro I) de continuar no

exercicio da regência em nome da rainha, ctjmo por carta do

mesmo augusto senhor foi presente á Camará; considerando

que é do interesse geral da nação dar-lhe desde já, na pessoa

escolhida para a reger e governar segundo a carta constitucio-

nal da monarchia, uma garantia de estabilidade do governo

representativo, da paz e da tranquillidade publica; considerando

igualmente que, segundo o direito publico do reino, a minori-

dade dos reis findava aos 14 annOs completos; considerando

também que, ainda quando o presente caso se acha diversamente

providenciado na carta, não é comtudo esta uma daquellas dis-

posições que não possa ser alterada ou dispensada pelas cortes

geraes; considerando, finalmente, que a nossa actual rainha a Sr.^

D. Maria II, pelo completo desenvolvimento de todas as suas

faculdades physicas e moraes se acha sufficientemente habilitada

para começar desde já a tomar sobre si o governo do reino: e

de parecer que S. M. F. a rainha reinante a Sr.-'' D. ]\Iaria II

seja havida e declarada por maior para entrar immediatamente

no exercicio dos poderes que pela carta lhe competem.» —
O caso era idêntico, filhos do Sr. D. Pedro I ambos os

imperantes menores, as duas nações irmãs.

4." A innioridade da Princesa Imperial D. Jaunaria.

— «A Constituição do Império diz no artigo 126, excla-

mava Alvares JNIachado:
'

Sessão de 3 de Julho de 1840.
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— «Se o Imperador, por causa physica ou

moral evidentemente reconhecida pela pluralidade

de cada uma das camíiras da assembléa, se impos-

sibilitar para governar, em seo logar governará,

como regente o Príncipe Imperial, se for maior de

1 8 annos. »—

— «A Sr.^ D. Januaria é a Princeza Imperial, a herdeira

presumptiva da coroa; já recebemos o seu juramento, já é maior

de i8 annos, e por isso, desde o dia em que completou esta

idade, lhe deveriam ser entregues as rédeas do governo; e, se

isso se fizesse, hoje a maioridade do Sr. D. Pedro II nSo en-

contraria obscuros embaraços; o governo a apoiaria.»—
— « E já se me antolha, acrescentava Ferreira de Mello, * que

a que ha-de vir ha-de ser não uma representação nacional,

mas uma representação dessa camarilha que se tem apoderado

da administração, e que maneja tudo em vista de seos inte-

resses particulares; e isto com tanto atrevimento que, oppondo-

se á declaração da maioridade do Sr. D. Pedro II, até não tem

pejo de usurpar os direitos adquiridos, que tem a Sr.'* D. Ja-

nuaria de entrar já e já para o logar da regência do Império,

em cuja posse devera ter entrado desde o dia era que com-

pletou os seos i8 annos de idade. Digamos a verdade, senhores,

o governo actual é um governo illegal, mn governo de facto,

um governo cuja permanência é o suprasiunninm da maldade, um

governo que ha-de pôr o paiz em uma terrível conflagração.

Vendo este governo que se clamava na tribuua pelos sagrados

direilos da família imperial, era do seu dever fazer ventilar essa

questão; e quando ella fosse julgada, como eu entendo que

devera ser, em favor da Sr.-' D. Januaria, devia logo entregar-

* Sessão de i " de Julho.
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lhe as rédeas do governo, e nao deixar grassar esta idéa por

todo o paiz, animando assim os sediciosos que, ao menos com

plausível pretexto, hao-de diser que o actual governo (com 7^e~

hemencia) é um governo illega!, um governo usurpador dos di~

reilos da família imperial . ...» —
Belera, 29 de Setembro de 1893.

IX

Vou relatar, agora, em rápidos traços, o grande facto da

maioridade, não para externar os sentimentos do soberano, sim

para salientar a fé liberal na forma monarchica do governo.

— «A maioridade de S. M. I. o Sr. D. Pedro II — escreve

lima testemunha ocular do acontecimento em todas as suas

phases— invocada com ardor e sustentada com energia pelo

voto universal dos brazileiros, desenlutou por seu triumpho o-

horisonte nacional; e aos dias de perigo e de angustia succedeu

a aurora das esperanças mais lisongeiras, que um ministério^

composto de varões illustrados pelas antecedencias de uma

carreira toda de honra e de dedicações á causa da mouarchia,

não deixará de realisar. »—
O que vou relatar é extractado dos Annaes Parlamentares,

— Aureliano de Sousa e Oliveira Coutinho, como relator

da commissão, de que eram membros Andrada Machado e

Montezuma, apresenta— em 7 de Maio de 1840 — o projecto^

de resposta á falia do throno, com o notável periodo seguinte."

— «A Camará, Senhor, profundamente con-

vencida da importância do consorcio das augustas-

Princezas, sobre o qual tem V. M. I. grande inte-
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resse pela natureza e pela lei, 7^eiido com prazer o

npproximar-se a maioridade de V. M. I., assegura á

V. INI. I. que se occupará opportunamente, com

toda soliritude, deste objecto, que o throao se di-

gnou oflíerecer á consideração da assembléa geral. »

—

No dia 12, Carneiro LeSo, chefe conservador da maioria,

enceta a dicussíio, impugnando aquelle notável periodo, e pro-

põe a seguinte emenda:

— «Supprimam-se as palavras sobre o qual tem

V. M. I. grande interesse pela nattnxza e pela lei, e

vendo com p?'azer approximar-se a maioridade de V.

M. /.»—

Esta emenda dá logar a longa e calorosa discussão, que

dura até o dia 20.

No dia 13, Hollanda Cavalcanti, illustrado chefe liberal,

apresenta no Senado dous projectos; um — declarando maior

desde já o Sr. D. Pedro II— projecto por elle assignado e por

Alencar, Paula Cavalcanti, Ferreira de Mello, Costa Ferreira e

Mello e Souza; outro— também pelos mesmos assignado—
creando um conselho privado.

Trava-se assim a luta entre o partido conservador gover-

nista e o partido liberal opposicionista.
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Xo dia i8, Carneiro Leão, depois de denominar de monstro

o projecto da creação do conselho privado, apresenta o se-

guinte :

— « Os eleitores dos deputados para a se-

guinte legislatura lhes conferirão nas procurações

especial faculdade para reformar o artigo 12 1 da

Constituição, afim de que S. Vl. o Imperador actual,

o Sr. D. Pedro II, possa ser declarado maior antes

da idade de 18 annos completos.»—

Firma-se, pois, a divergência entre os dous partidos, que-

rendo o liberal a declaração da maioridade por lei ordinária,

e sustentando o conservador, que para tal decretação era ne-

cessário primeiro a reforma conslilucionnl.

Montezuma apostrópha em acto successivo a Carneiro Leão.

-— «Sobre a denominação de projecto monstro.... res-

ponde que outro projecto vcrdadeiramanie monstro, existindo na

poeira da secretaria, fora desenterrado pelo Sr. Carneiro Leão,

pois que fora elle quem apresentara o projecto de banimento

do immortal fundador do Impeno . . . . » —
Ac<5de Carneiro Leão e replica que — «quanto ao projecto

de banimento— ainda hoje, si o Sr. D. Pedro I existisse, votaria

pelo banimento
;
que, zeloso pela conservação da monarchia do Sr.

D. Pedro II, devia declarar-se contra os tramas de quem preten-

desse, que tornasse a governar o Sr. D. Pedro I, porque era um
estrangeiro ; mas que nunca profanou seo nome e memoria . . . »—

No dia 20 o Marquez de Paranaguá sustenta no Senado

o projecto da declaração da maioridade.

— «O governo das regências — diz elle,—-apenas tem feito

á nação um único beneficio, todavia o mais relevante, que é o

de firmar nos corações brazileiros o amor da monarchia, desenga-
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nandi), \n>v meio tlc uma clulorn.sa experiência, aos crédulos

dessa decantada bondade dos gcn-ernos de pouco custf) ou ba-

ratos, dos governos electivos e temporários .... - —
Ninguém combate o projecto que, por i8 votos contra

lO, é rejeiladíD.

A camará dos deputados sabe immediatamente desta votação.

Encerra a discussão do voto de graças, e por 42 votos

contra 37 approva a emenda supprimindo da resjjosta as palavras

—-e veiíão com prazer appro.xiniar-sc a maioridade de V. M. /. »—

Nem fica nisto a victoria do partido conservador.

No dia 25 de INIaio entra em discussão, na Camará dos

Deputados, uma resolução, que Carneiro da Cunha ha\ia apre-

sentado em 12 de Outubro de 1839 addiando as eleições da

fiiliira lef^islalura para o ai/iio de 1841.

Pedindo-sc o addiamento desta resolução, oppõe-se Car-

neiro Leão, ponderando, entre outras razões, que dependia dessa

medida o resultado do seo projecto de reforma constitucional

sobre a maioridade.

Repellido o addiamento, julga-se urgente o projecto, que

depois de alguns dias de discussão é approvado e remettido ao

Senado com diversos artigos additivos sobre a forma das eleições.

Belém, 2 de Outubro de 1893.

X

Passo á outra phase da maioridade.

No dia 3 de Julho Alvares Machado aventa na camará a

questão da illcgalidade do governo regencial.

— «Não direi mais nada, Sr. presidente —-concluio elle—
porque estou decidido a votar a favor do adiamento, para que
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quanto antes possamos tratar das matérias altamente reclama-

das pela utilidade publica, para que quanto antes tratemos de

collocar no poder o Sr. D. Pedro II (apoiados), única espe-

rança que tenho para remédio de nossos males (numerosos

apoiados), única esperança que tenho de ver acabar este governo

anti-nacional que nos rege (apoiados), que desfalca as rendas

do paiz^ que prodigalisa os dinheiros públicos, e que falsifica

nossas instituições ! única esperança de ver acabar este governo

illegal! He mister cuidar nisto quanto antes (apoiados), este anno

mesmo. . . . Venha a maioridade do Sr. D. Pedro II . . . . »

—

No dia 4 \-em á tribuna Carneiro Leão e declara que,

em vista da impressão produsida pelo discurso de Alvares Ma-

chado, pedia urgência do seu projecto de reforma constitucional

sobre a maioridade. A Camará approva a urgência, com ex-

clusão de qualquer outra matéria, logo que termine a 2.^ dis-

cussão da fixação das forças de mar.

No dia IO de Julho, Andrada Machado abre a discussão

com brilhante discurso, no qual demonstra, que o jDiojecto é

desnecessário, inconstitucional, inútil, illusorio, e inconveniente

em sua generalidade.

— «A apresentação do projecto, disse, foi um meio estra-

tégico para estorvar o eff'eito do apresentado no Senado decla-

rando desde já maior o Sr. D. Pedro II ; e tanto parecia só ter em

vista este fim, que desde que foi aquelle regeitado não se fallou

mais neste, senão depois que o Sr. Alvares Machado poz em duvida

a legalidade do governo do regente desde o dia 1 1 de Março,

em que S. A. I. a Sr." D. Januaria completou i8 annos.»—
Falia depois Henrique de Resende, que combate o pro-

jecto -como inútil, illusorio e perigoso.

Nem Carneiro Leão, nem outro alliado seu politico, vera

então em defesa do projecto.
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No (li;i II, porém, successivamente o sustentam Carneiro

(la Cunlia, Souza Franco (que sem contestação prolerio o me-

lhor discurso contra a dcclaraçào da maioridade ])or lei ordi-

nária), Ferreira Penna, Nunes Machado e Angelo Custodio.

Alvares Machado combate o projecto nos dias 15 e 14;

Marinho no dia 15, e Limpo de Abreu no dia 16.

-— «Ambos os lados da Camará tem reconhecido— ex-

clama este— que S. M. o Imperador tem a necessária capaci-

dade para dirigir os negócios do Estado; logo, o corpo legisla-

tivo nrio pôde, sem violar todos os principios de justiça eterna,

principios que nfio estam subordinados á acção das leis huma-

nas, não pode, digo, sem violar estes principios, retardar o

momento em que deve entrcgar-se o governo do Estado a S.

M . o Im pe rador. »—
x\ Limpo de Abreu segue Ribeiro d'Andrade, que declara

votar contra o projecto por ser uma verdadeira burla, um re-

conhecido escarneo, visto como, inculcando fingidos desejos de

ver quanto antes no throno o Sr. D. Pedro II, pelo contrario

encerra em si o desejo somente d'espaçar esta epocha dese-

jada.

No dia 17 Navarro, cjue até então parecia estreitamente

ligado ao lado da camará, capitaneado por Carneiro Leão, des-

taca-se e desde esse dia apresenta-se um dos mais decididos e

exaltados partidários da maioridade.

Maciel Monteiro sustenta e Ottoni combate o projecto,

aproveitando, como argumento poderoso, a circumstancia (que

pouco antes soubera) de ter o Senado, na intenção de obstar

á declaração da maioridade até por meio da reforma consti-

tucional, regeitado a resolução que addiava as eleições da fu-

tura legislatura.

Procedendo deste modo é certo que o Senado inutilisava

o projecto da reforma constitucional em discussão na Camará

dos Deputados.
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Mas também é certo, que o resultado foi completamente

opposto ao que visara com aquella rejeição; porquanto, com

este voto, não fez mais do que apressar a declaração da maiori-

dade, em cinco dias, independente da reforma constitucional,

e á despeito de todos os esforços do governo regencial.

No dia I 8, na Camará dos Deputados, a medida da maio-

ridade fica victoriosa, desde que o próprio autor do projecto

de reforma constitucional o retira, louvando estas palavras de

Ottoni:— «nós não temos autoridade ])ara reformar o artigo,

mas julgamos perigosas as circumstancias do paiz e tomamos

sobre mjs a responsabilidade de o fasermos. »—
Alvares ^Machado abraça Carneiro Leão, e declara que

nada mais resta do que decretar a maioridade do Sr. D. Pedro II,

visto como toda a camará concorda na necessidade da medida.

Clemente Pereira nota, que retirou-se o projecto sem de-

cidir-se si era ou não constitucional o art. 121.... Observa

que nada decidio-se, e que, no estado do paiz, já não é pos-

sivel de modo algum esperar pelo termo que marca a Consti-

tuição para declarar-se a maioridade do Sr. D. Pedro II, por-

que a opinião da necessidade dessa medida está generalisada,

e torna indispensável a exaltação de S. M. I. ao throno quanto

antes, acto a que não deve embaraçar a disposição constitu-

cional, visto como todos os publicistas reconhecem os golpes

de estado como necessários em certas circumstancias, e crê que

o paiz se acha neste caso.

Limpo d'Abreu pondera, que negocio tão grave não deve

ser decidido de momento; e que no dia 20 apresentaria indi-

cação para a nomeação de commissão especial, que apresen-

tasse medida nas vistas da camará salvando as difficuldades.
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No mesmo dia B. P. de Vasconcellos declara no Senado

que taml)eni quer que seja declarado maior S. M. I. o Sr. D.

Pedro 11, mas com a condirão de que previamente se organi-

sassc o jiaiz, se fizesse unia lei criando um conselho de estado,

SC reformassem os códigos criminal e do processo, se restabe-

lecesse a disciplina no exercito, e se emendassem os defeitos

da legislação da fazenda.

Kesponde-lhc Vergueiro com vantagem, e moderação:

— «Si até agora o governo regencial não tem podido or-

ganisar o paiz, muito menos o poderá fazer nas circumstancias

actuacs, (}uando reinam tantas desconfianças e tantas divisões,

quando o poder se acha tão enfraquecido e quasi paralysado,

que o único meio de produzir a confiança e a reconciliação, e

de restituir ao governo o prestigio c^uc deve ter. consiste em
proclamar primeiro que tudo a maioridade desde já; e que

então 710 meio do cntlvisinsmo geral que e.xcilnrã a exaltação do

jo'oen Dwnarcha ao throuo imperial, passarão com a maior facili-

dade todas as medidas legislativas de que o paiz precisa; que

não é pois a organização do paiz um meio para alcançar a

maioridade; mas que, pelo contrario, é a maioridade o único

meio de poder organizar o paiz.»—
Belém, 3 de Outubro de 1893.

XI

Chego á sessão de 20 de Julho de 1840, talvez a mais

tempestuosa dos últimos 14 annos, não— mostram os annaes—
em razão do conflicto dos partidos parlamentares sobre a grande

questão nacional da declaração da maioridade, sim em conse-

quência de um incidente imprevisto, que momentaneamente

interrompe a profunda calma da discussão.
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O immenso interesse de ver concluir-se, quniilo anics, uma

questrio de cuja decisfio dependia o destino do Império, at-

tento o gráo de importância que havia adquirido, levou á ca-

mará numerosissima multidão, que nào podendo a capacidade

das galerias acommodar derramou-se por todos os corredores

e avenidas do edifício, dando signaes da mais viva anciedade.

Sigo a narração do Despertador do dia seguinte.

Limpo de Abreu, julgando conveniente adoptar a marcha,

em idênticas circumstancias, da camará portugueza quando tratou

de declarar maior a Sr.^ D. Maria II, apresenta a indicação

para a nomeação de uma commissão especial, que offereça

com urgência a medida mais conveniente sobre a declaração

da maioridade de Sua ]Magestade.

— «Estou convencido, exclama, que sào considerações de

patriotismo as que reclamam que S. M. I. seja declarado maior.»—
GalvÊlo declara, que a indicação é inútil porque todos estão

esclarecidos; é prejudicial, porque toda demora é um mal.

— «Na crise, em que está o paiz — diz— é indispensável

correr um véo sobre o artigo constitucional porque a sal\'ação

do estado é superior á todas as leis. »—
Ribeiro d'Andrade addita a indicação com a resolução

seguinte

:

— «O Sr. D. Pedro II é declarado maior desde
Jã.;>
—

Galvão requer que por acclamação se decrete desde Já a

maioridade de S. M. o Sr. D. Pedro 11.

Resende vê na medida uma revolução, com a única dif-

ferença de ser feita pelas camarás e não pelo povo; e como

só quer o Imperador com a Constituição vota contra toda me-

dida precipitada.
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Alvares Machado iiào c[ucr (juc se proclíime a inaiurklade

tumultuariamcnte ; desejaria que o paiz estivesse inteiramente

pacilicatlo ao subir S. M. ao throno; mas a /cmpcsfai/c só pôde

ser afiigoitada pelo Imperador ; que só S. M. pode fazer esquecer

Iodas as desavenças e ódios ; e, send(3 assim, crê que se n?lo pôde

•desconvir da necessidade de declarar quanto antes a maioridade.

A multidílo augmenta de instante á instante; não achando

mais lugar nas tribunas, galerias e corredores, entra pela sala das

-sessões, como tantas vezes vi nos dias de importante discussão.

Sentava-se Alvares Machado, quando o presidente da ca-

mará declara adiada a discussão por achar-se na sala imme-

-diata o ministro da guerra para assistir á 3.^ discussão da fixa-

ção das forças de terra.

Causa péssima impressão o facto, e produz agitação nos

membros da camará e nos espectadores.

Alencar pede e é apoiada a urgência para continuar a

discussão adiada.

Alvares Machado apressa-se a dizer com espirito conci-

liador, que, sabendo o ministro que a camará occupava-se da

importante questão da maioridade, estimaria até retirar-se pára

não embaraçar sequer por um momento a medida, visto como,

collocada S. M. I. no throno, votar-se-ia sem discussão a fixa-

ção das forças.

Navarro, porém, desencadea a tempestade, empregando a

linguagem mais virulenta, vendo no comparecimento do mi-

nistro os últimos arrancos de uma camarilha prostituída, da

de um governo corrompido e infame ....

Os gritos de ordem, que partem de todos os lados, não

deixam mais ouvir nem as palavras do presidente, nem as do

orador.

Folha 12
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Xcste momento, tirando da algibeira um lenço c com elle-

acenando, Navarro dá vivas á maioridade de S. M. I o Sr. D..

Pedro II que são estrondosamente repetidos pelo imnicnso con-

curso de espectadores.

Serenados os ânimos, é approvada a indicaçãi^ de Limpo

de Abreo e eleitos para a commissào especial Ramiro, Gon-

çalves Martins e Nunes Machado, todos três governistas.

A sessão de 2 1 é exclusivamente consagrada á questão

da maioridade.

Andrada ^Machado, vendo, coui i..>ij,ix:za, que na camará

não está um só membro da commissão especial, protesta que

si ella não apresenta hoje parecer, apresentará elle no dia se-

guinte o projecto declarando maior a S. M. o Imperador; maSj.

pedindo Carneiro Leão que fizesse logo, para pôr termo á ques-

tão, manda a meza o projecto declarando desde já maior o Sr,

D. Pedro II.

Pouco depois a commissão especial apresenta seu parecer

opinando— que com urgência fosse convidado o Senado a no-

mear também uma commissão especial, que funccionasse com

a da camará.

—

Ottoni combate este parecer, que revela a intenção de

procrastinar a decisão sobre a maioridade e conclue requerendo

a urgência do projecto de Andrada Machado, e o adiamento-

do requerimento da commissão para depois de decidida a ques-

tão da maioridade.

Faliam muitos deputados: c depois de recriminações e

explicações, é approvado o requerimento de Ottoni, e conse-

quentemente votada a urgência do projecto declarando desde

já a maioridade.

Apenas é annunciado o resultado desta votação os nu-
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morosos espectadores prorompeni em novos vivas á maioridade

de S. M. I. e continuam á dal-os por algum tempo na rua,

em frente da casa das sessões da assembléa.

— «No dia 2 2 de Julho, escreve uma testemunlui insus-

peita, a capital do Império foi o theatro de extraordinários e

impre\istos acontecimentos, que, pondo um momento no mais

grave perigo a causa da monarchia (a maioridade) e a paz de

todo o Império, desenlaçaram- se, graças a energia da popula-

ção fluminense e ao patriotismo da maioria do corpo legisla-

tivo, pelo modo mais liaongeiro e glorioso.

:; Depois das occurrencias das ultimas sessões esperava-se

que na de 22 fosse proclamada a maioridade de S. M. I. pela

qual se havia pronunciado a opinião do paiz com um anhelo

e anciedade, a que os mesmos perigos, nascidos da situação

em que esta questão collocára o governo, do regente, davam

maior força e seriedade.

»

Tudo porém foi contrariado e perturbado pelo governo

regencial, como passo a relatar.

Belém, 4 de Outubro de 1S93.

XII

A sessão de 22 abre-se no meio da calma e regosijo de

grande parte da camará, c do immenso concurso de especta-

dores ai)inhados nas galerias, sem que fosse possível presentir

alguém a tempestade que estava imminente.

A urgência do projecto de António Carlos é approvada

sem discussão.

Discutia a sua conveniência Barreto Pedroso, quando o
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i.° secretario, pela (jrdeni, Ic o seguinte decreto, depois de lida

também a communicaçào da nomeação -de Bernardo Pereira

de Vasconcellos para ministro do império:

— &0 regente, cm nome do Imperador o Sr.

D. Pedro II, tomando em consideração a exp-^si-

çào que pelos ministros e secretários de estado das

differentes repartições lhe foi feita, acerca do estado

de perturbação em que artiialineiite se adia a Camará

dos Deputados, e attendendo a que a questão da

maioridade de S. M. L, que nella se agita, pela

sua gravidade, e pela alta posição e importância

da augusta pessoa a que é relativa, somente pode

e deve ser tratada com madura reflexão e tran-

quiilidade: ha por bem, usando da attribuição, que

lhe confere o art. loi, § 5.° da Constituição do

Império, adiar a assembléa geral para o dia 20 de

Novembro do corrente anno. Bernardo Pereira de

Vasconcellos, senador do império, ministro e se-

cretario de estado dos negócios do Império, o

tenha assim entendido e faça executar. Palácio do

Rio de Janeiro, em 22 de Julho de 1840, IQ." da

Independência e do Império, PEDRO D'ARAUJO
LIMA

—

Bernardo Pereira de V^asconcellos.y—

Eis a exposição textual em que o governo regencial se

baseou para abrir o conflicto com a Camará dos Deputados:

— «Senhor— Tratando-se na Camará dos Deputados de

tão melindrosa quanto importante questão da maioridade de

V. M. I., e havendo as discussões, em lugar do caracter sisudo,

reflectido e prudente que lhes convinha, em attenção á gravi-
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dadc tia matéria, tomado outro muito diverso, chegando nrio

só a jicrturbar-sc a ordem dentro da mesma camará, mas tam-

bém a promover-se a agitaçài) no povo desta capital; julgamos

do nosso rigoroso dever submetter á consideração de V. M. I.

a necessidade de uma medida cjue, restabelecendo novamente

a tranquillidade, ponha naquclla camará os espirites em estado

de poderem, com a necessária circumspecçcLo e madureza, deli-

berar e decidir sobre tSo importante matéria. Esta medida,

Senhor, não pôde ser outra senão o adiamento da assembléa

gerai legislativa por aquelle tempo, que se julgar restrictamente

indispensável para se conseguir aquelle fim; nós pois o pro-

pomos á alta consideração de V. M. L, afim de que se digne

resolver sobre este assumpto como em sua sabedoria julgar

conveniente.

«Rio de Janeiro, em 22 de Julho de 1840.

Bcn/ardo Parira de Vasconccilos.

Paulino José Soares de Souza.

Caetano Alaria Popes Gama.

José António da Silva Maia.
Salvador yosc Maciel.

Joaquim. José Rodrigiies Porres.

Á esta leitura proromperam os gritos de

—

calumnia—
trairão— governo conspirador— viva a maioridade do Imperador—
e outros muitos que partem de todos os lados.

O presidente da camará procura em vão manter a ordem.

Augmenta a confusão e o tumulto.

Só o nome pronunciado de Bernardo Pereira de Vascon-

cellos produz sensações geraes de indignação e horror deffi-

ceis de exprimir, na salla e nas galerias.

Muitos deputados pedem a palavra pela ordem.
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I

— Alvares Machado exclama com veliemencia que, desde

7 de Abril o único ligamento que tem havido para reunir os

partidos tem sido a Camará dos Deputados. (Estrondosos c re-

petidos apoiados, mnitos gritos de ordem e attenção; o's deputados

dirigem-se por gestos c pala-vras para os espectadores afim de que

se conservem tranquillos.)

— ^larinho pede que nào justifiquem o governo.

— Alvares Machado (continuando ) : — Agora, apparece um
adiamento da camará, e em que circumstancias ? quando a

tranquillidade é a mais absoluta no paiz (estrondosos apoiados)

;

quando nenhuma voz appareceu que perturbasse a ordem appa-

rece o adiamento fundado na calumniosa accusação de perturba-

ções publicas; trata-se de adiar a camará; trata-se de fazer sahir

para fora da capital do Império ao monarcha que faz o objecto

do nosso amor e de nossas esperanças. Onde irá dar tanta audácia ?

( Muitas vozes na sala e nas galerias—apoiado, apoiado. —
Rompem de todos os lados estrondosos vivas á S. I\I. I. e entre

elles muitos gritos de— traição— vamos para o Senado. -

— Alvares Machado:— acabo declarando, que prule^lu

contra todos os actos praticados por este governo illegal, in-

truso e usurpador, ao qual é licito á todo brazileiro resistir:

vamos para o campo.

(Muitas vozes— Protestamos, protestavas. Continua a con-

fusão— muitos vivas á S. ]M. I. e gritos de ordem e silencio.)

— Andrada Machado declara que iião reconhece legal

este acto do governo; e que o regente é um usurpador desde

o dia 1 1 de Março— (muitas vozes

—

protesto, protesto,) é um

traidor, é um infame o actual ministério — quero que estas pala-

vras fiquem gravadas como protesto (estrondosos apoiados c vivas.)

— iNIartim Francisco— (dirigindo-se com os braços abertos

para os espectadores) pede ordem, para que o acto seja reves-

tido de toda soiemnidade, e não seja perturbado por uma só

voz .... Quando na camará se discutia, diz elle, um projecto
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relati\'o ao monarcha c a occasião cm que o governo toma a

medida do adiamento! Para que? Está claro que nSo quer

monarcha no ihrono (miuicrosos e repelidos apoiados, vivas. . . .)

e SC o não quer, áqucm íica elle entregue? A Bernardo Pe-

reira de Vasconccllos ! O governo nas mãos de seo maior ini-

migo. A Camará dos Deputados é o assassino da familia im-

perial si cm tal consente! (Eslroitdosos apoiados; gritos de—
traição— traição ) Como vingar esta medida illegal ? Façamos

um protesto, saiba o mundo o que fez o corpo legislativo contra

esta portaria, este decreto de adiamento ....

— Fundado em calumnias —-exclama Ottoni.

—

— Limpo de Abreu diz que o adiamento não se funda

em motivos verdadeiros; mas deve ser obedecido, porque não

se pixle oppôr um acto de força a outro acto de força do go-

verno.

— Cunha x\zevedo-— exclama que o governo é um ini-

migo publico; uni governo só igual á si, tão indigno como elle

mesmo, ainda mais indigno do que tudo quanto ha de mais

indigno sobre a terra. ( Niunerosos apoiados cohrem-lhe a voz.

)

— Rego INIontciro — declara que o adiamento é acto de

conspiração ás liberdades publicas c ao throno constitucional

do Sr. D. Pedro II. Portanto, quando o governo conspira é

licito conspirar contra o governo conspirador e monstro. {A^n-

.merosas apoiados.

)

— Coelho Bastos — exclama com força: o governo cons-

pira contra o monarcha; os amigos do monarcha colloquem-no

no throno. (Explosão de apoiados.)

— Andrada Machado — pronuncia então estas palavras

com energia : — Quem é patriota e brazileiro siga comigo para

o Senado. Abandonemos esta camará prostituida. (Estrondosos

apoiados— vozes desencontradas— agitação extraordinária.)
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Esta sccna \iva. de agitação, desenrolando-se movimentosa

em successivos incidentes difíceis de relatar resumidamente, ter-

mina na camará pela retirada dos deputados propugnadores da

maioridade, que vão para o Senado, acompanhados do povo

em massa, que engrossa no caminho com quantos encontra e

querem tomar parte nos perigos da resistência.

O illustrado Sr. Dr. Américo nSo descobre facilmente nestes-

successos o grande partido liberal, guiado por seos chefes pres-

tigiosos, affirmando a sua fé na monarchia, e suas esperanças-

no monarcha?

Belém, 5 de Outubro de 1893.

XIII

Os deputados, guiados pelos Andradas e outros chefes

eminentes, vào reunir-se ao Senado para deliberarem em corn-

mum, em sessão permanente, sobre o meio de conjurar a crise

AUi chegados, resolvem com os senadores enviar uma

deputação á S. M. 1. para expor-lhe os perigos que corre o

paiz, e pedir-lhe que tome as rédeas do governo.

A deputação— composta de António Carlos Ribeiro de

Andrada Machado e Silva, Conde de Lages, Nicolau Pereira

de Campos Vergueiro, José jMartiniano de Alencar, Martim

Francisco Ribeiro de Andrada, Francisco Gê Acayaba de Mon-

tezuma, Francisco de Paula Cavalcanti Albuquerque e António-

Francisco Paula Hollanda Cavalcanti— parte a cumprir sua

commissão.

Emquanto aguarda-se sua volta vários senadores procu-

ram tranquillisar a multidão composta já de três mil cidadãos,-

que rodeavam o edifício, dando signaes do mais vivo desasso-

cego e afflicção.



A multidílo cresce sempre; todos os alumnos da escola

militar vem armados reunir-se ao povo—para defenderem o vio-

narcha. Esplendida mocidade aquella de 1840! Quem diria que

seus successores seriam cúmplices do attentado de 15 de No-

vembro de 1889 contra esse mesmo monarcha, já curvado ao

peso dos serviços prestados á sua pátria, e sempre affeiçoado

ás fardas que o haviam de trahir!

Chegada ao paço a commissão é introduzida á presença

de S. I\I. I. o Sr. D. Pedro II, e seu relator (Andrada Ma-

chado) lê a seguinte representação:

— « Nós abaixo— assignados, senadores e deputados do

Império do Brazil, crendo que o adiamento das camarás, no

momento em que se tratava de declarar a maioridade de V.

M. I., é um insulto feito á sagrada pessoa de V. ]\I. I., é uma

traição ao paiz commettida por um regente que, na nossa opi-

nião, não o é de direito desde o dia 1 1 de INIarço do cor-

rente anno; e reconhecendo os graves males que de semelhante

adiamento se p(')dem seguir, já á tranquillidade da capital como

á das provindas onde os inimigos da paz e tranquillidade pu-

blica se podem acobertar com este acontecimento, para com

elle dilacerarem as entranhas da mãe pátria ; vem reverentes

aos pés de V. M. I. a roga-r que V. M. I. para salvar-nos e

ao throno, tome, desde já, o exercício das suas altas attribui-

çães. »—

A deputação, depois de apresentada a sua representação,

volta á sala de espera, ficando S. M. I. deliberando sobre a

matéria.
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Neste Ínterim, chegam o regente e o ministro Rodrigues

Torres, que são introduzidos á presença do augusto soberano.

Cinco minutos depois, chamada a deputação á presença

de S. ^l. I. diz-lhe o regente alii presente, que havia parteci-

pado a S. M. I. o adiamento das camarás sónienle com o fim

de preparar toda a solemnidade para ser acclamado no dia 2

de Dezembro, anniversario do mesmo augusto Senhor; mas

que, tendo-se alguns senliores deputados e senadores reunido

na casa do Senado, e havendo alguma agitação no povo, elle

veio saber si S. M. I. queria ser acclamado no dia 2 ou já

;

S. i\r. I. respondeu C|ue queria já, e que em- tal caso convocaria

a assembléa domingo para ser acclamado; mas, instando os

membros da deputação para que fosse amanhã, em consequên-

cia do estado de agitação em que estava o povo, S. M. I. disse

ao regente— convoque para amanhã.—
Eis o decreto de convocação

:

— «Tendo sobrevindo ao decreto que adiou

a assembléa geral para o dia 20 dé Novembro cir-

curastancias extraordinárias, que tornam indispen-

sável, c[ue se reúna cjuanto antes a mesma assem-

bléa geral.

Ha por bem o regente, em nome do Impe-

rador o Sr. D. Pedro II, convocal-a para o dia

23 do corrente.»—

Logo ao amanhecer do dia 2^, um grande concurso de

povo dirige-se ao campo da Acclamação, onde tinham perma-

necido, durante a noite precedente, a guarda nacional, os alum-

nos da escola militar, e numerosos paisanos, que, por descon-

fiança, não quizeram abandonar a casa dos representantes.

Ás 10 horas, mais de oito mil cidadãos, em cujo numero

conta-se tudo quanto a capital do Império contém de mais
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_>;r;ul(.j cm pLi>irài» huiial, ai 'uain-s;: icuiiiiii)> a nula (.lo puço

(1(1 Senado e dentro delle, para assistirem á solemnidade do

juramento de S. INI. I.

As IO c meia horas, o Sr. Marquez de Paranaguá, presi-

dindo a assembléa geral, abre a sessão com um discurso em

que expõe succintaniente, mas de modo grave e adequado ás

circumstancias, os motivos daquella reuniTio, c o grande fim que

tinha a satisfazer

Immediatamente depois proclama maior o Sr. D. Pedro

IT, 110 vido dos i'ívas e applausos uiiivcrsaes dos representantes e

do povo que os repete com transporte e ainda durante alguns

minutos depois de concluído o acto.

As 3 e meia horas, já presentes tudus us membros do

corpo diplomático em grande uniforme, annuncia-se a chegada

de S. ]M. I. com as princezas, mordomo, aio, camaristas e tutor,

ao som das mais vivas demonstrações populares.

Prestado o juramento por S. M. I. o presidente da as-

sembléa geral rcimpe os vivas á maioridade do Sr. D. Pedro

II, repetidos com enthusiasmo pelos representantes e peio povo,

retiraado-se o Imperador para o paço da cidade, acompanhado

da guarda nacional, e povo que nào cessa de applaudil-o.

Eis a proclamação da representação nacional:

— «Brazilciros! A assembléa geral legislativa do Brazil,

reconhecendo o feliz desenvolvimento intellectual de S. M. I.

o Sr. D. Pedro II eoni qneni a Divina Providencia favoreceo o

Império de Santa Cr/iz ; e presenciando o desejo unanime do

povo desta capital; convencida de que com este desejo está

de accordo o de todo Império, para conferir-se ao mesmo au-

gusto Senhor o exercício dos poderes que pela Constituição
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llic compelem: liouve por bem, por tão i^onderosos motivos»

declaral-o cm maioridade, para o effeito de entrar immediata-

mente no pleno exercicio desses poderes, como Imperador Cons-

titucional e Defensor Perpetuo do Brazil. O augusto Monarcha

acaba de prestar o juramento solerane, determinado no art. 103

da Constituição do Império.

« Brazileiros ! Estam convertidas em realidades as esperan-

ças da nação; uma nova éra apontou; seja ella de união e

prosperidade. Sejamos nós dignos de tão grandioso beneficio.»—
Cheguei ao fim do resumido histórico da revolução da

maioridade, projectada, proseguida e concluída victoriosamente

pelo partido liberal.

Quanto esforço para transformar a minoria liberal das

camarás em dedicada maioria

!

Quanta habilidade em vencer a resistência do regente até

quando amparada por homens do saber de B. P. de Vascon-

cellos

!

Toda esta campanha para entregar ao Imperador menor

o exercicio pleno de suas attribuições e prerogativas, deve con-

vencer o illustrado Sr. Dr. Américo da fé monarchica do par-

tido liberal.

Belém, 6 de Outubro de 1893.

XIV

Creio ter mostrado, nas anteriores cartas, a fé monarchica

do partido liberal, affirmada em três revoluções:

— Na da independência — conservanio o regimen monar-

chico.

— Na abdicação—conservando o throno, guardando c edu-

cando o Imperador creança.
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— Na maioridade — lutando e vencendo o partido con-

servador, fortificado em todo paiz, com maioria em ambas as

casas do parlamento, com regente c ministros— cniregando a

plenitude do poder ao Sr. D. Pedro II antes da idade constitu-

cional.

Como desconhecer a força eloquente destes grandes mo-

numentos históricos de que o partido liberal— nas cpochas

mais perigosas, ainda quando s(jb o jugo de governos reactores

e perseguidores— nunca perdera a fé e confiança na institui-

ção monarchica ?

Nem a dissoluçrio da Constituinte no i." reinado, nem a

reacção regencial de 1837 a 1840, tiveram força de fazer re-

negar essa fé e confiança pela convicção inabalável dos pa-

triotas de 1822, 1831 e 1840 de que só a monarchia tem o

prestigio necessário quer para presidir ao desenvolvimento do

grande colosso Brazileiro, quer para sustentar a sua unidade na-

cional, e que o constituia em 1889 sem possível contestação,

a primeira, a mais illustrada e pacifica, a mais honrada e acre-

ditada nação sul-americana.

E hoje 1
. . . . O que vae por essas terras e mares, a tra-

duzirem e escreverem com pólvora, bala, e sangue, o que si-

gnifica e vale, para o progresso do paiz e civilização do povo,

a liberdade aprendida nos quartéis, a igualdade da dominação

soldadesca, e a fraternidade dos que se entre-devoram ! ?

Aqui mesmo no Pará, onde o governo parece mais mo-

derado pela influencia do sangue liberal, que inocularam de

algum modo no novo regimen os co-religionarios do dia do

triumpho, os christãos novos do pseudo — republicanismo se-
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guiido a seita Corníisía, aqui mesmo no Pará quem, ouvindo

a vo/ da sua consciência, não lembra com saudade a tranquil-

lidadc de espirito, o socego ])ublico, a confiança, a liberdade,

o ptogrcsso c a civilização no Império brazileiro ?

S. ^I. o Sr. D. Pedro II tinha apenas 23 annos quando

houve a revolução de 1848, localisada em Pernambuco, rapi-

damente pacificada.

De 1848 a 1889, isto é, durante 41 annos, nunca mais

revolucionou-se uma S(') província; e. o paiz cresceu cm valor

e riqueza de tal maneira, que o mesmo tempo que os Estados-

Uuidos do Norte levaram para concluir a guerra da seccessão.

gastara o Brazil em concluir \ictorioso a cruerra de Paraíiuav.

E depois de 15 de Novembro de 1889? Ainda não pas-

saram 4 annos completos, e já raro é o Estado que não tem

registrado nas paginas dos seus annaes a luina da sua riqueza,

o sangue derramado de seus filhos, os caudilhos á darem-se

caça pela ganância do poder, hoje com o attractivo da irres-

ponsabilidade, com a certeza da impunidade!

E o povo, que o levante de 1889 disse ter vindo avi-

gorar, eniiquecer, felicitar ?

Como vive ? Quanto lhe custa a vida ? Quanto lhe rende

o trabalho? Quanto pôde economisar?

Responda cada um.

Qual a relação se ciai que não sente-se peada em seus
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moviínciitos ? A coacçãD nicita toil;i iniciativa. E o povo sem

iiuciati\'a i)('ide ser escravo, nunca livre.

Uni exemplo Ijeni frisar. te.

No tempo da rnonarfiiia, o governo nào decretava uma

medida, a administração não resolvia um acto, que tocando,

muito ou pouco, nos interesses commerciaes, a commissão da

praça não se aprcssasoC cm dcnuncial-o, não clamasse pedindo

providencias.

Hoje, o governo rodca o paiz com uma verdadeira mu-

ralha chinesa, sus[)ende a vida' commercial e civil, separa-nos

d<i mundo inteiro, e. . . . r-

'

ilencio em todas as co-

lumnas !

O commercio recorre aos Evangelhos e como o Divino

Mestre entre os phariseos— laccbnl . . . . vira o cálice da amar-

gura sem uma queixa

!

Faz mais ; abre os cordões da bolsa para todos os

balões de ensaio, contando que — no saldar as contas— ahi

está o povo para pagar o deficit.

Procuro sempre abster-me de fallar das cousas do Pará,

onde até os que reputava monarchistas— sans pciir et sans

reproche— vão procurar em longinquo passado algumas ve-

leidadades republicanas da mc)cidade descuidada e inexpe-

riente.

Dou um pulo até S. Paulo, outr'ora terra dos Andradas

da independência, da abrilada e da maioridade, para offerecer ao

povo um panno de amostra de Cjuanto lhe custa a barateza do

novo regimen.

Transcrevo apenas.
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Vejamos a economia republicana. Nào dispomos de tempo

nem de espaço para nos embrenhar em questões de cifras; que-

remos apenas, em dois traços, mostrar ao povo o quanto está

sendo elle roubado em seo precioso suor.

Tomemos os gastos com a auctcjridade superior do Estado

e o corpo legislativo.

«S. Paulo, no regimen monarcliico, gastava annualmente:

— com o presidente da província. . . õ:oooSooo

— com o secretario 3:óoo$ooo

— com 36 deputados . . 22:500$ooo

Total 32:iooSooo

— e hoje, sob a republica, sob o governo barato, gasta

:

— com o Sr. B. de Campos 42:ooo$?ooo

— cora o Sr. Cerqueira Cezar . . . . i8:oooSooo

— com 4 secretários a 20:ooo|!ooo 8o:oooSooo

— com os senadores 72:8oo$ooo

— com os deputados i45:6ooSooo

Total 358:400^000

«Differença para majs TREZENTOS E VINTE E SEIS

CONTOS E TREZENTOS MIL REIS!!!

«Áhi está. O que, antes de 15 de Novembro, se fazia com

30 contos, níio se faz hoje com 300!

«A vista desse pequeno panno de amostra, deduza o leitor

o resto. Imagine os gastos fabulosos que estrio se fazendo em

nome da republica e á custa do povo, a alimária do jacobi-

nismo.

Nunca sonhou o povo brazileiro, em geral, e o paulista,

em particular que, devido a um motim de quartel, a sua glo-

riosa pátria se transformaria, da noite para o dia, cm uma ver-
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dadcira Calábria. O i)otler já se não disputa pela propaganda

das idcas, nem ])elas urnas, — o poder, hoje, assalta-se.

«A época é dos aventureiros.

< O Iiomem de bcni acha-sc recolhido ao seio da família,

cnveruonhado de ser brazilciro.-;

Peço mil perdões pela digressão.

Tinha necessidade de articular factos para prova de que

o partido liberal teve sempre a intuição patriótica de preferir

o regimem monarchico ao republicano.

Esta verdade histórica é confirmada no 2." reinado de que

vou fallar.

Belém, 7 de Outubro de 1893.

XV

Entro pelo 2." reinado, applicando o mesmo methodo obje-

ctivo, que facilitou minhas investigações históricas á mostrarem

o partido liberal fielmente monarchista nas três grandes crises

politicas da independência, da abdicação, e da maioridade.

Salientando os monumentos históricos, ficarão em alto re-

levo os grandes estadistas chefes predominantes deste partido,

que nunca dei.xaram de considerar a monarchia constitucional

representativa a base fundamental da nossa organisação politica,

a condição necessária de serem conquistadas todas as liberda-

des civis e politicas, que os povos civilisados desejam como

elementos sólidos e efficases de sua grandesa e prosperidade.

Folha 13
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Estudando o 2." reinado, lembra o illustrado Sr. Dr. Amé-

rico INI. Santa Rosa, que em 18Ó7 citei estes conceitos de T^

Ottoni: '

— «INIal triumphava a maioridade, e já sobravam razões

ao partido liberal para se arrepender de havel-a iniciado. . . .

Ainda resoavam os vivas da festa, e já o governo pessoa/ se

inaugurava com a nomeação do chefe da facção aniica, o Sr^

Anrçliano de Souza c Oliveira CoutiiiJio, para ministro dos ne-

gócios estrangeiros ...»

—

Cultivei sempre a amisade de T. Ottoni: costumava ouvil-o-

narrar os successos políticos antigos em que tomara parte ; con-

siderei- o até morrer patriota sincero.

Somente mais tarde reconheci que deixava-se arrastar pela.

paixão de momento, tornando-se então injusto. Sirva de exem-

plo a guerra surda, em que entrou, contra o gabinete de 3

1

de Agosto de 1864, presidido pelo distinctissimo liberal Con-

selheiro Francisco José Furtado, guerra no tempo conhe-

cida pela dos sele Pilados, um dos quaes era T. Ottoni, do-

que depois muito se arrependeu como sem acanhamento

confessou.

Aureliano não podia ser suspeito ao partido liberal.

Havia sido ministro do império, da justiça e de es-

trangeiros no período re^encial em que governaram os li-

beraes.

Foi quem atirou no tapete da discussão parlamentar, como

relator da commissão da resposta á falia do throno, a idéa da

declaração da maioridade em 1840 * com a inclusão destas-

palavras— « Tendo com prazer apro.\imar-sc a maioridade de Fl

M.I.>—

' Biographia do Co.nselheiro Francisco José Furtado, pag. 15.

* Lên-se a Carta IX.



— 195

Kra, portanto, natural c politico que, sahindo dos que

fizeram a maior iilade o primeiro miiiisterio do 2." Império, fosse

nclle contemplado Aurcliano.

S. jM. o Sr. D. Pedro II escreveu esta nota ao lado das

palavras de T. Ottoni por mim transcriptas:

«Dava-me com Aureliano; estimava-o por suas

qualidades; porem não o iinpiiz como minisliv; nem

começando eu a governar com menos de i 5 annos

fazia questão de ministros. Snliiram dentre os que

me fizeram maior. ;>

E' a verdade histórica, e a proclamo hoje que o precla-

rissimo monarcha já não existe, nem a sua dymnastia impera

no Brazil.

Reconheci, que não era acertado o juizo de T. Ottoni,

que escrevera, aliás sinceramente em 1860 como eu em 1867 sob

as impressões apaixonadas que nos levavam a culpar somente

o governo Imperial, não a monarchia, dos erros que eram tam-

bém partilhados pelo partido liberal.

Também é certo, que no meu livro de 18Ó7 reproduzi

estas palavras de Torres Homem: '

— /. Outo mezes não decorriam ainda depois da ascen-

são do -monarcha, e já o governo do partido, que a effectuara

achava-se derribado, proscrip/o . . . . »

* Pag. i;
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Sua Magestade Imperial escreveu esta simples nota, elo-

quente no seo laconismo:

«Já se vê que é attribuir demasiado á quem

tào pouca idade tinha.» —

É evidente, que tendo apenas 1 5 annos não é crivei que

o Sr. D. Pedro II fizesse mudança radical na administração

politica do paiz por tricio capricho sco.

Não ha duvida de que ataquei virulentamente o Imperia-

lismo— que defini ser a absorpção de iodos os poderes politicas

pelo executivo. —

•

A este respeito escreveo S. M. o Sr. D. Pedro II a nota

seguinte

:

«Si o Imperalismo não é o Imperador— mas

o partido que se sérvio da iticxperiencia deite— con-

cordarei, embora cumpra recordar os erros com-

raettidos pelo ministério da maioridade, ou antes

por alguns de seos membros, e as discussões que

houve antes de ser dissolvida a primeira Camará

da Maioridade.»

De quem a culpa de ter o partido reaccionário abusado

da inexperiência do Imperador de 1 5 annos ?

Conseguida a declaração da maioridade, não pelo voto do

parlamento, cuja maioria lhe era hostil, maioria reaccionária ca-

pitaneada por Bernardo Pereira de Vasconcellos, sim revolu-

cionariamente, o partido liberal de posse do governo corametteo

o gravíssimo erro de não dissolver immediatamente a camará

temperaria.
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— «Parecia, reconliecc T. Ottoni, * ([ue um dos corollarios

immediatos do que occorrcra era a dissolução da Camará dos

Deputados e a convocação de outra, que viesse reconsiderar o

que podesse haver de inconstitucional na I-^gislação novissima,

e iniciar a politica do 2." reinado. Assim era preciso, até para

que a soberania nacional se pronunciasse quanto ao bill de

indemnidade de que careciam os autores da maioridade. A

dissolução teria poupado á moralidade publica o vergonhoso

espectáculo de uma camará, que apoiou sem tergiversar o mi-

nistério parlamentar de 1837, o ministério . regência! de 1B39

e o ministério oligarchico de 1840. . .
.»

—

Conseguintemente, repito convencido, o partido liberal com-

metteo o gravissimo erro de não dissolver a camará em 1840.

O partido conservador reaccionário, em maioria, aprovei-

tou-se deste poderosissimo elemento para enfraquecer o go-

verno, para derribal-o, finalmente para abusar da inexperiência

do monarcha de 15 annos.

Vê-se bem, que a opinião de T. Ottoni e Torres Homem,

nas quaes baseei a minha em 1867, não tem \alor histórico

por contraria aos factos, nem valor politico para responsabilisar

por cila o partido liberal

—

porque não ha monitmcnto de lel-a

perfilhado. —
Tivesse perfilhado : o que deveria deduzir-se do facto ?

Pura e simplesmente que a monarchia não era justa, era até

ingrata com a democracia; não que esta fosse iniinjoa daquella,

como erradamente assegura o escriptor anonymo do — Golpe

(fEstado de i8go— citado no 4." artigo do meo illustre anta-

gonista.

•* Circular de 19 de Setembro de 1860.
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Eis suas palavras:

— '< Estava suffocado o movimento politico ( revolução de

184::), ateado pelo partido liberal no seio de duas futurosas

províncias. Elle havia perdido a parada, mas nunca desanimou,

e data d'ahi « divergência desse partido com a coroa, divergên-

cia que por mais de uma vez tocou as raias do encarniçamento.

O partido liberal e a monarchia desde 1842 foram sempre cious

inimigos irreconciliáveis.-» —
Descobre-se o dedo republicano neste trucidamento da

nossa historia politica, por interesse de causa própria á procura

de defeza impossivel e de co-religionarios, que lhe fogem, guar-

dando a fidelidade ás crenças que sempre sustentaram.

Mostral-o-ei nas Cartas seguintes.

Belém, 17 de Outubro de 1893.

XVI

No 2° reinado foi trucidado três vezes o partido liberal

pelo governo Imperial sob a responsabilidade do partido con-

servador.

Em 1842 —1848— 1868.

Estas três datas são três importantíssimos monumentos

da firmeza e fidelidade das crenças monarchicas do partido

liberal.

Compreliende-se facilmente quanto o soffrimento das vi-

ctimas da reacção, brutal e até sanguinolenta, devia e.xaltar o

espirito liberal, quanto devia soar alto as explosões da paixão

partidária tão cruelmente excitada, quando os patriotas daquel-

les tempos não estendiam pulsos ao despotismo, e repelliani

ainda mais a abjecção do servilismo.
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INIas— discutindo no parlamento, pelejando na imprensa,

combatendo no campo— faziam-no para defenderem as liber-

-dades publicas, nào para dcstruircni a instituiçcão monarchica.

Estudemos a revolução de 1S42.

Já reproduzi as palavras de B. P. de ^^asconcellos, na ses-

são do Senado de 1 8 de Julho de 1 840, asseverando que queria

3. maioridade— «com a condição de <:\y\ç: previame11le se organi-

zasse o paiz, se creasse um conselho d'estado, se reformasse

os códigos criminal e do processo, se restabelecesse a disci-

plina no exercito, se emendassem os defeitos da legislação da

fazenda. »— '

Declarada a maioridade, B. P. de Vasconcellos publicou

-em 28 de Julho uma exposição explicando ao publico o seo

Drocedimento no curto periodo de nove horas do dia 22, em

que foi ministro do império.

— «Nossas instituições, escreveo elle, não estão completas,

faltam-nos muitas leis importantes, algumas das existentes exigem

•consideráveis reformas. . . . Falta-nos um conselho d'estado, não

temos eminências sociaes, ou por pobreza nossa, ou porque a

inveja e as facções tenham caprichado em nivellar tudo. Neste

estado de cousas não acclamára eu por meu voto o Sr. D. Pedro

II maior desde já, sem que o armássemos de todos os meios

necessários para ser feliz o seu reinado, heni que lioje me consi-

dere na mais explicita obrigação de envidar iodas as minhas forças

aíini de que os resultados não justifiquem um dia as minha.s

tristes apprehensões . . . . »—
Estas palavras do mais illustre chefe explicam bem o pen-

' Caita X.
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samento do partido conservador, e a lei de 12 de Maio de

1840,' mutilando— sob pretexto de interpretação— o Acto Ad-

dicional revellava bem o espirito da reacção a predominar na

legislação criminal e processu-il pela reforma dos dous Códigos

liberaes, reforma cujo fim era melhor garantir a sequestracSo

da liberdade politica e a confiscação da liberdade individual.

Subindo ao poder o partido conservador, em 23 de Março

de 1841, desenrolou francamente a bandeira da reacção—
abusando da inexperiência do Imperador de 15 annos.

—

Logo á 29 de Março suspendeo as garantias constitucio-

naes, por espaço de um anno,- na provincia do Rio-Grande do

Sul, autorizando o presidente da provincia á mandar prender

sem culpa formada, a conservar em prisão sem processo, a fazer

sahir para fora da provincia ou assignar lugar certo para resi-

dência, a mandar dar busca, de dia ou de noite, em qualc^uer

casa. . . .

Depois— creou o conselho d'estado, que o Acto Addi-

cional havia supprimido, verdadeira guarda pretoriana junto ao

monarcha, conselho permanente pela vitaliciedade de seos mem-

bros, para perpetuarem o seo dominio ou predomínio. Entra

em exercicio em 10 de Fevereiro de 1842.

Depois — decretou a lei de 3 de Dezembro de 1841, que

no regulamento de 3 i de Janeiro de 1842 teve os últimos to-

ques da perfeição. Foi o fecho da aboboda do templo da reac-

ção.

— « A prisão arbitraria com todos os escândalos das pai-

xões mesquinhas de mil agentes prendedores, com todo desdém

pela sorte das victimas, pelo soffrimento dos cidadãos; a prisão

arbitraria, contra a qual não havia senão um recurso— a caria

de empenho— tal foi o principio de uma organisação policial
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irresponsável, soberana, que s/j dependia do governo, que só

ao governo dava conla de si.^> — ''

— «A impunidade, a abundância de delidos, quer [)utjli-

cos e quer partit:ulares, (jue á sombra delia se commetteni, a

parcialidade dos juizes, que ou nn.o perseguem os deliquentes

ou o fazem dirigidos mais pelo espirito c formulas de vingança

do que pelo da justiça, sào males que mais ou menos se re-

sentem em todos os termos. >;

*

Estava o cidadão com a liberdade politica sequestrada

pelas leis da interpretação e conselho d'estado, e com a liber-

dade individual confiscada pela lei de 3 deDezembro c regula-

mento de 3 I de Janeiro.

Não tem mais pêas a reacção exterminadora dos liberaes.

Representa a assembléa provincial de S. Paulo e manda

ao Rio de Janeiro — Vergueiro, Gavião Peixoto e Souza Quei-

roz—-para apresentarem em commissão ao Imperador uma re-

presentação contra as leis compressoras. Não são recebidos : o

governo veda que cheguem ao soberano a pretexto da liiigna-

giiein da representação.
*

No I." de INIaio é dissolvida a Camará dos Deputados. Foi

o cumulo.

Rompe então em 1 7 de Maio, em S. Paulo, o movimento

popular contra as leis de compressão, e em 10 de Junho na

provincia de Minas, pelo mesmo motivo.
°

Por causa destes movimentos nas duas proN-incias, são sus-

' Justiniano José da Rocha.

' Relatório do presidente da Provincia do Rio de Janeiro de 1.° de

Março de 1842.

* Xota do Sr. D. Pedro II na cit. Biographia, Aviso de 5 de Feve-

reiro de 1841.

^ Matt. Maia liist. do Br. pag. 348.
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pensas as garantias constitucionacs por um nicz no niunicipio

neutro, sendo presos no Rio de Janeiro, recolhidos á fortaleza

de Villegaignon, e deportados para Portugal— Limpo de Abreu,

Soares de Meirelles, França Leite, Francisco Guimarães, Torres

Homem e cónego Geraldo.

Derrotados os mineiros revolucionados em Saii/a Luzia,

Silo presos e rcmettidos para o Rio de Janeiro T. Ottdni, Dias

de Carvalho, cónego Marinho, Teixeira de Carvalho, vigário

Camillo de Brito c outros.

São processados e pronunciados os senadores paulistas

Feiji') e A'^ergueiro, assim como Alencar, e Mello, pelo crime de

rebelliào.

T. Ottoni responde perante o jury de Mariauna peU; crime

de rebelliào; e Torres Homem perante o jury da corte como

responsável do Maiorisln
(
periódico ).

A relação do Rio de Janeiro unanimemente confirma a

decisão do jur\' de Ouro Preto, cjue declarou Dias de Carva-

lho não implicíido nas desordens de Minas.

Paro aqui, porque basta a citação destes factos para cara-

cterisar o desenvolvimento da reacção contra o partido liberal.

Fica ao critério do j^ublico ajuizar, pelo soffrimento de

homens tão illustres, quanto soffreria a massa de seos co-reli-

gionarios.

Iria longe si quizesse mostrar aberto o sudário dos liberaes.

Não parecerá ao meo illustre antagonista, cjue não podia

ser mais azada a occasião de romper com a monarchia o par-

tido assim trucidado ?

Porque ficaram localisados nas províncias de S. Paulo e

Minas os movimentos de rebeldia?

Si esses uKivimentos foram promovidos pela sociedade se-
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creta (\o^ -— Pa/rídir/ias Iiitízítcís : — c si esta sociedade, com

o (iin de revolucionar o Brazil, tinha ramificaçào nas provín-

cias: ]:)orquc os movimentos ficaram circumscriptos a S. Paulo

e Minas, que foram ])rom piamente pacificadas?

S. Paulo declarou, ao pegar em armas, que rebellava-se

contra ;;s leis compressoras — a da interpretxição, a da creação

do conselho d'estado, e a C[ue reformou o código do processo

rriminal, por consideral-as inconstitucionaes ; " e basta consultar

u obra subre a revolução de Minas, escripta pelo padre Mari-

nho, para convencer, que o partido liberai, embora proscripto,

perseguido, trucidado, era fiel aos princípios monarchicos.

Nào ha negar, que nos movimentos de 1842 appareceram

fugitivas algumas velleidades federalistas, republicanas, e até se-

paratistas.

Neste facto está ainda a explicação politica da fraqueza

da rebellião, da sua concentração em duaí? provindas s''>mente,

c da facilidade e promptidão da pacificação.

Belém 18 de Outubro de 1893.

XVII

Esta Carta é uma digressão, um parenthesis, antes um
posl-scripíuin na anterior, com intima relação ás leis reactoras

de 1840 — 1841 e 1842.

Hoje, que a monarchia está infelizmente banida do Brazil,

em detrimento das liberdades politicas e civis perdidas, do cre-

dito arruinado do paiz, e da civilisação encravada da nação;

" A Brasilliense, pro<^rani. dos part. pag. <-y) c 100; Mell. Mor. Intlep.

do Braz. pag. 31", e Chrongcr. do Braz. pag. 34Í) do tomo.
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hoje, que morreram no cxilio, victimas desta republica mililar-

positivista, damnaçao do espirito publico, ludibrio dos povos

adiantados c alevantados, um grande Imperador e uma santa

Imperatriz; hoje, que o illustrado Sr. Dr. Américo, como hontem

o illustre Sr. Dr. Bricio Filho, intimam-me á depor no pro-

cesso contra a instituição monarchica: seja-me licito pôr em

evidencia as opiniões de S. M. I. o Sr. D. Pedro II, cujo tu-

mulo mais fortalecera minhas crenças monarchicas.

Escrevi, que o Imperialismo havia arrancado do partido

conservador a justiça entregue ao par/ido executivo sem o em-

baraço da perpetuidade, as liberdades provinciaes sequestradas

em único beneficio ainda do poder executivo.
'

Q Sr. D. Pedro II escreveu esta nota

:

— «O chamado Imperialismo tem embaraçado

a reforma da lei de 3 de Dezembro? Não tem pu-

gnado para que o poder competente fixe a intel-

ligencia de artigos pouco claros do Acto Addi-

cional?»—

Homem cie bem e de caracter, o Imperador nTio afifastaria

de si a responsabilidade moral da conservação destas leis com-

pressoras da liberdade individual e jjolitica, si a sua asserção

não tivesse fundo de verdade e sinceridade.

Salientando eu a duração de uma organisação judicial, que

ferira alternadamente um e outro partido — subjugando-os sem-

' Cit. Biographia. § XÍX.
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])rc aõ poder e.\ccuih'o, isto é, ao seu chefe permanente,— " o

Sr. D. Pedro II escreveu esta nota:

— « Diga— aos iniii/stros'— que pela maior parte

sempre gostam mais do poder quando o execu-

tam. »—

Esta declaração confirma a anterior.

E' claro que, si o Imperador nunca embaraçou a reforma

<la lei de 3 de Dezembro; e si como chefe do poder execu-

tivo o exercitava pelos ministros d'estado responsáveis, ' é evi-

dente que á estes, que gostavam do poder, e aos partidos a

quem convinha tratar os adversários como tinham sido tratados,

como inimigos, pela nossa atrasada educação politica, á estes

a culpa, não ao Imuerador.

Affirmando, emfim, Cjue o partido hberal se não prestara

ao extermínio dos adversários e por isso não gosara da con-

fiança do Imperialismo, * o Sr. D. Pedro II escreveu esta nota:

—-«Os adversários dos ministérios .S(?//i!/)/r tem

appellado para mim.»—

Esta afíirmação, fundada em factos constantes e innega-

veis, revelia uma consciência tranquilla pela convicção segura

do exacto cumprimento do dever— da parte do Imperador—
revellando também, que ambos os partidos, quando nas agonias

* Cit. Biographia, § XXI.
" Constituição, arts. 102, 133 e 135.

* Cit. Biographia, § XXVII.
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cl;'.s reacções do poder, aijpcllaiuio sempre para o Iiniicrador,

reconheciam c absolviam-iio da rcsijonsaljilidade inoral de todos

os actos do ])artidarismo.

Esta api)ellação constante d^js partidos em opposição para

o cliefe do poder executivo, cjuando este pcK.ler abusa\a e per-

seguia, era da parte dos opprimidos a confissão de suas crenças

monarchicas, por(]nc separava dn ministério o Imperador.

Si, no meu estudt) de politica contemporânea ( 1867), des-

conheci esta verdade, fui levado ao erro de partir do principio

de que o Chefe, embora legalmente irresponsável, do poder exe-

cutivo exercitado por ministros responsáveis, era também res-

ponsável moralmente, erro, como disse na carta aberta ao il-

lustre Sr. Dr. Bricio Filho, involuntário, nunca proposital, por

fundamentar minhas apreciações em documentos politicos, que

me pareciam expressão da verdade, como falias do throno, dis-

cussão sobre composição e dissolução de ministérios, cai tas lidas

no parlamento, discursos d'estadistas, suas revelações ás Cama-

rás Legislativas, etc.

O Sr. D. Pedro II disse, na nota final ao mco li\-r(j, que—
si o ouvisse— mudaria muitas das minhas idéas.

Si não o ouvi, li suas notas, e confesso alegremente que

confirmaram a previdência do inolvidável monarcha.

Vou citar algumas, cjue provam, que o Imperador era a

primeira victima dos partidos, Cjue o accusa\am exactamente

daquillo que ellc havia procurado embaraçar e impedir.

A minha exclamação — que epocha— ^ escreveo o Im-

perador esta nota:

' Biographia, § CCCXXX.
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— <; Censurem, rcnsurcm os ministros no que

cu também sempre re]")arei, como --por- cxemi:)lo—
as declarações capciosas pcranlc as camarás, c elles se

irào cmcmlaiulo. » —

Como podia cu, como pi x liam os homens cie bem c os

politicos sinceros, deixar de acreditar na palavra d^s ministrus

perante as Camarás?

. Como suppôr, que eram capciosas as suas dcclaraçõrs á

naçHo representada em parlamento ?-*

O Imperador aíTirma que eram, e resignava-se stoicamente

ás injustiças que soffria, pela supposiçRo acreditada de que os

ministros não fariam declarações capciosas.

Reflexionando cu no caso extraordinário de S. M. I. exigir

provas patentes da desunião dos ministros para dar a demissão

ao ministério, o Sr. D. Pedro II escreveo esta revellação, que

— «Porque na pratica tem havido ministros,

que lançam a responsabilidade ate de actos seds

sobre o raonarcha. »—

Quanto devia soffrer o Imperador com factos de tão ousada

deslealdade

!

Eis como formei a miiiha opinião, e como a opinião pu-

blica muitas vezes assenta em factos imaginários, que ella acre-

dita verdadeiros e reaes

!

Biographia, § CCCXIV.
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Um exemplo.

No programma republicano de i S70,. a^-sim começa a lista

das testemunhas contra o poder pessoal do Imperador:

— « Eusébio de Queiroz, nioiiarchista extremado, chefe proe-

minente do partido conservador, diz o manifesto, f(ji uma vez mi-

nistro no actual reinado, e não mais consentio em voltar a essa

posição, apezar das circumstancias e solicitações reiteradas do seo

partido— Neslcpaiz, dizia cllc, não sepôde ser ministro ditas tczcs.»—
Eusébio de Queiroz entrou como ministro da justiça no

gabinete conservador puritano de 29 de Setembro de 1848,

servindo até 1 1 de Maio de 1852. E sahio allegando cansaço.

O Sr. D. Pedro IT escreveo esta nota:
'

— «O Eusébio devia dizer os motivos verdadeiros, e não

allegar cansaço. -v—
Si Eusebiíj de Queiroz proferio realmente as palavras trans-

criptas no manifesto republicano com a significação que lhes

dão, e si elle occultou do paiz a explicação, isto é, os motivos

verdadeiros da sua retirada do gabinete: é força confessar que,

não podendo eu, nem ninguém, suppur da parte daquelle esta-

dista um procedimento, senão desleal, injusto, acreditamos, eu

e muitos, na indébita influencia Imperial.

* E como, sendo Eusébio de Queiroz chefe proeminente do

partido conservador conjinuou este partido a governar depois

da sua retirada, e até continuou o mesmo gabinete por mais

de um anuo ?

Não estão salientando estes factos, que eu e muitos aí-

tribuimos á Coroa o que era somente effeito da desunião no

seio dos gabinetes, como estam provando as 6 modificações

do gabinete de 29 de Setembro, 4 antes da retirada de [Eusébio

de Queiroz, e uma posterior á elia?

' Biographia, § XXXVIII.
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Bem disse o Sr. D Pedro TT u;i seguinte iif>t;i, cjuc trans-

crevo como lradLu:rào da \erdaele histórica, que vac triumpliaiido

de todos os erros ainda sinceramente commettidc;s como os

meos :

'^

— < A verdade tem muita força, e confessarão

por fim que me attribuem o que nào mereço.»—

S. M. I. annotou meo livro em 1867, 22 annos antes do

acto da força militar, que banio a familia Imperial e derrocou

as libérrimas instituições do grandioso Império americano.

Failava então como propheta, e eu confesso com orgulho

meos erros, porque não faço mais do que justiçar-me para con-

tinuar á ser justo.

Belem, 19 de Outubro de 1893.

XVIII

Meo illustre antagonista nenhuma referencia fez á guerra

cio fim do anno de 1848 em Pernambuco.

S. M. I. o Sr. D. Pedro II não tinha completado 2j annos,

quando, sob o gabinete liberal de Francisco de Paula Souza

e Mello, vio a situação politica como descreve na seguinte

nota: '

-— «Lembre-se do ministério Paula Souza, alias

homem de excellentes qualidades, e do estado dos

espíritos nas províncias do Norte. A falta de energia

contra os amotinadores de Setembro também con-

* Biographia, VLVI.
* Biographia, § XXX.

Folha 14
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corrco para a retirada desse ministério. Alguns mi-

nistros, sei eu, que se queixaram de falta de con-

fiança minha, por eu me oppôr a algumas medidas

propostas pelo ministério; mas porque não insistiam?

Si eu não tivesse confiança no ministério, e enten-

desse que não podia continuar, cu lhes diria isto

mesmo. ^^
—

O partido liberal subio ao poder em 2 de Fevereiro de

1844.

Depois de 5 reorganisações, 01." ministério foi substituído

pelo de 2 de Maio de 1846, e este, depois de reorganisado

três vezes, pelo de 22 de maio de 1847, em cuja primeira re-

organisação em 20 de Julho entrou Paula Souza na pasta do

império, que deixou por moléstia gravissima.

Ainda não completamente restabelecido, organisou Paula

Souza o gabinete de 3 1 de INIaio de 1S48.

O partido liberal neste quinquénio pcrcorreo a via dolo-

rosa da vida politica: o conselho d'estado e o Senado, em que

estava acastellado o partido conservador, erabaraçaram-no em

todas as aspirações e tentativas democráticas.

Ainda assim deixou monumentos históricos de sua admi-

nistração.

Basta citar a comparação dos dous quatriennios financei-

ros, o conservador de 1840 — 44, e o liberal de 1844 — 48.

— «No de 1840— 44, escrevi eu, " a media annual da

* Grande politica, pag. 2" a 29.
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despczíi fi.vai/ii nus leis de (irçamcnUj é de 2::.C)i3 contos: en-

tretanto ([ue a despeza rcalisada é de 26.3,53 contos: o excesso

aiiiiitnl é de 3. 740 contos.

No de 1844 — 48 a média aiimial da despeza fixada

é de 24.509 contos, em quanto (|ue a da despeza rcalisada é de

23.173 contos; o excesso aiiiiiial é reduzido a O04 contos.

: E indubitável a economia, porque em Indo qnatricmiio li-

beral o excesso e menor do que em um só aiiiin d<j c|uatriennio

conservador.

«De 1840— 44 a media annual do deficit liquidado é de

6. 883 contos.

«De 1844 — 48 a media annual do saldo liquidado é de

ÓÓ7 contos.

- O contraste é palpável: a enorme quantia de 30.20,5 contos

é a expressão clara, positi\"a, mathematica, da economda da admi-

nistração liberal, em 4 armos, ou de 7.551 contos em cada anno.

<C) partido liberal encontra o espectro de constantes e

grandes defiicls ; debella-os, e substitue-os por saldos.

< Com a iniciativa e independência do voto readquire o

parlamento o devido prestigio: o governo curva-se reverente á

essa iniciativa, e respeita, e executa lealmente esse voto.

"São os créditos, legislativos e governamentaes, que per-

turbam, alteram e viciam o orçamento: no quatriennio conser-

vador estes créditos augmentam a despeza em 14.900 contos;

mas no quatriennio liberal é reduzido o augmento a 2.413

contos.

'^<No dominio conservador procura-se debalde o equilíbrio

do orçamento com o gravame incessante de novas imposições;

no liberal procura-se e ol^tcm-se este equilíbrio com judiciosas

reducções na despeza, com a simples economia.

«Em face um do outro, é impossível confundir os dous

partidos, porque seos programmas e systemas são refractários

á qualquer combinação, por mais hábil que seja o chimico.
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«Visando unicamcnlc o interesse publicD, quer, pude e

consegue o partido liberal reformar o orçamento, extirpando

muitas despezas inúteis.

«Ambicionando a coníianr.i de todos, nem procura, nem

teme contrariar a clientella, que limita bú em proveito do paiz,

porque cm todas as nações é um grande polypo nos orçamen-

tos. » —
Que grande titulo de benemeiencia politica!

Mas o partido liberal nào tinha por única missão ser ho-

nesto administrador das finanças do paiz.

Este precisava de outras importantes medidas urgentissi-

mas.

Ao tental-as .... o conselho d'estado as embaraçava, e

o Senado as impedia.

Eram muralhas inexpugnáveis da oligarchia conservadora,

que, na phrase do ^Marquez de Olinda, resistia ao rei para melhor

servir ao rei, rasgando quatro cartas de senadores liberacs por

Pernambuco.

Leão do Norte, a Venesa brazileira rugia ; accumulava-se

material inflammavel que uma faisca podia transformar em pa-

voroso incêndio.

A revolução franceza de 1848 veio repercutir nos ânimos,

que exaltaram-se ainda mais; da tribuna da imprensa partia

para todos os recantos a scentelha ameaçadora.

As urnas levam ao parlamento em 1848 o partido liberal

em grande maioria.

Na sessão de 2 de Junho comparece ás Camarás Paula e

Souza, expondo as vistas do novo gabinete de 3 1 de Maio.

. . . « Reconheço, disse elle, que cm uma quadra, como a



— 2 1

arliial o governo (Id paiz precisa ter muita illustraçric, muita

moralidade, luiiita ciirri^/(r.

• Eu creio que o ]:)aiz uào está em leito de rc^sas, e, alem

dos males internos de longo tein[io accumulados, nós devemos

neeessarianienfe de lemcr a ir/wirnssào dos snceessos da Europa . . .

«Seria para desejar, que homens notáveis, qualquer que

fosse a sua côr politica, fi/.cssem muitos sacrifícios para f(;rmar-

se uma unidade de vistas á respeito dos meios de salvar o paiz

das erises porque pôde passar . . .

«Para tudo isto era preciso um ministério, que tivesse as

qualidades que a situnção requer— euergia— vigor— e ao mesmo

tempo capacidade intellectual superior, força de alma e perse-

verança, para se realizar as grandes uiedielas de segurança, pró-

prias para affiançar ao Império paz e tranquillidade ...»

Na sessão de 23 de Junina o presideiite do conselho acres-

centa :

...«Peço que se note, que a posição actual da Europa

tem dous caracteres — politico e social— . e não poderemos nós

Icnicr a repercussão com um caracter social? Estes boatos, que

ha dias apparecem no Brazil, não devem despertar nossos re-

ceios? . . .

«Não poderá mesmo temer-sc a repercussão de caracter po-

litico? Não tem ella lampejado em algumas provindas ? Não se re-

flecte sobre as doutrinas dos joruaes novos que tem apparecidií ...»—

Para confirmar estes conceitos citarei pala\ras do Sr. Ur-

bano, pertencente á deputação pernambucana, um dos depu-

tados reputados ai dentes.

. . . <Quasi todas as vezes que tcni fallado nesta sessão tem

considerado o paiz em estado anormal : tem chaniado a attenção

do governo para o Norte do Império. Ignora o governo o que
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alli se passa ? Ignora que na capital de Pernambuco se publica

uma folha no sentido republicano concitando a revolta? Ignora

que se tem espalhado emissários pelas províncias do Norte paro

pregarem essas mesmas doutrinas . .?>> —

Eis muito resumidamente os motivos de convicção de S.

'M. I. o Sr. D. Pedro II, no primeiro periodo da nota, que

transcrevi no principio desta carta.

Na seguinte proseguirei na mesma ordem de idéas.

Belém, 20 de Outubro de 1893.

XIX

Em ambas as casas do parlamento, os ânimos estavam

tão ardentes, que repetia-se a troca dos mais ferinos doestos,

que mais aggravados torna\'am-se com as reflexões dos órgãos

da imprensa da maioria liberal e opposição conservadora na

Camará dos Deputados, e vice-versa no Senado.

Nesta situação tensa dos espíritos approximam-se as elei-

•ções municipaes : o partido liberal apresenta o nome de T
Ottoni para presidente da municipalidade da corte; o conser-

vador o de José Clemente Pereira.

Aproveito a occasião para salientar a exacerbação dos

ânimos.

Na sessão de g de Agosto o padre Marinho requer os

estatutos da Santa Casa de Misericórdia da corte, e o sr. C

Ottoni addita com o pedido de esclarecimentos sobre a mor-

talidade dos expostos e suas causas.

Jobim falia sobre o requerimento e assim conclue:
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— o Sr. Jobim : —
— «Está prompto a dar o seu voto ao requerimento por-

que ncllc SC pedem alguns esclarecimentos; mas observa que

ha uma prevenção muito injusta contra o provedor da Santa

Casa : em sua consciência entende que é um dos homens mais

beneméritos, que tem apparecido no Rio de Janeiro e no Brazil

todo. (Apoiados ; vivas reclamações. Grande s/issNrro.)

— «Uma voz da maioria:— Benemérito em Portugal.

— «O SR. Fernandk-s Chaves: — Os senhores fazem-lhe

guerra porque empregou toda sua actividade em debellar as

rebelliões de S. Paulo e INIinas (Reclamações, apoiados c apartes.)

—^<;0 Sr. INIarinho:— Ora, muita cousa se diz nesta

casa!! . .

.

— «O Sb. F. Chaves: — E ainda mais no Mercantil.

— «O Sr. Marinho: — Muito mais ha-de elle dizer de

agora em diante.

— «O Sr. F. Chaves: — Ni')s não temos medo, basta a

chrouica para os matar.

— «O Sr. Marinho: — A chrouica é bem digna de quem

a redige e de quem a apoia.

— «O Sr. F. Chaves:— Não é redigida por nenhum côdea.

— «O Sr. Marinho: — Mas talvez seja por algum tigre.

— « O Sr. F. Chaves :—Porém é tigre que não tem pelle

amarella, nem unhas na palma da mão.

— «O Sr. José d'Assis: — Não sabe porque se antecipa

uma discussão á respeito já da mortalidade. . . . Diz que o es-

tado do hospital da Santa Casa de Misericórdia c digno de

lastima. Por amor de se fazerem edifícios, de se levantarem

monumentos que perpetuem a memoria do actual provedor da

Santa Casa, é que os pobres doentes soffrem muito e muito no

seo tratamento. (Apoiados.)

— «O Sr. Jobim: — Não apoiado; recebem tutlo quanto

é necessário.
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— «O Sr. José d'Assis:—A alimentação alli é muito má

(apoiados), os remédios nao sao dos melhores. (Apoiados).

— «O Sr. Jobim:— Em todos os hospitaes é assim. (Não-

apoiados.)

— «O Sr. Mello Fr.-xnxo: —Não ha tal.

— «O Sr. José d'Assis: — Se em todos os hospitaes são-

assim, ai da humanidade! {Apoiados.) Porque se não ha-de

dizer a verdade, e é que á custa de se levantar um edifício se

tem morto multa gente no hospital da Misericórdia? (Apoiados

c não apoiados.) Quer-se dar mais valor ás pedras do que aos-

homens.

— «O Sr. C. Ottoni: — Quer-se deixar monumentos para

se deixar passar por beneméritos á custa de centenares de vidas.

(Apoiados c reclamações.)

— «O Sr. Jobim: — com forra — A epocha mais desgra-

çada da Santa Casa foi quando certos patriotas se apoderaram

delia. (Apoiados e muitos não apoiados— Agitação.)

— «O Sr. Nunes Machado: — É uma mizeria que um

brazileiro diga isto. (Numerosos apoiados.)

— «O Sr. INIello Franco:—Isto não dizia o sr. Jobim

antes de ir para o Rio-Grande do Sul. (Apoiados.

)

— «O Sr. Nunes Mach.ado: —^ Matavam, um membro

desta casa á poder de torturas (apoiados ; ) um moço infeliz que

hl foi cahir (apoiados ;) eu lá o fui ver.

— <;0 Sr. Jobim (Icvnnlaudo-se com força): — A epocha

mais desgraçada da Santa Casa foi quando certos patriotas se

apoderaram delia. ( Apoiados c numerosos não apoiados. Viras re-

clamações.)

— «O Sr. Nunes Machado (com força) : — Mizeria, mi-

zeria, mizeria : é tão mizeravel o aparte como quem o deu.

(Numerosos apoiados e reclamações. Viva agitação.)
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o Sr. F. Chaves (para o sr. Nunes Machado): — Mi-

zeravcl, não; v;'i tomar banhos no Pharoux, que c do que o

senhor precisa. (Risadas.)

— <0 Sr. Nuxk.s Machado:—Não cuide que isto é nc-

eocio de Pedro Boticário. . . . » —

Si na Camará era esta a huguagem acerba, tratando-se do

candidato provedor José Clemente Pereira, antes da eleição

niunici|:)al, não o era menos no Senado, depois que este candi-

dato conser\-ador ficou \-otado Jivcsidciitc dos siipplcnlcs, na phrase

de José de Assis.

— Para que, dizia um senador, havemos de estar dando

o espectáculo ridiculo de nesta casa tratarmos de dar garantias

á liberdade do voto quando o governo está fazendo eleições na

capital do Império do modo porque o estamos observando?

quando é á cacete e derramando sangue brazileiro, que se estão

fazendo eleições?»-

—

— -O ministério que queira governar o paiz e não anarchi-

sal-o, dizia outro; o Senado não está em estado de deliberar. »—
— «Voto pelo adiamento, dizia um terceiro, porque não

estou muito em estado de deliberar hoje. Julguei-me sempre

mais corajoso, mais valente; mas estou sucumbido! Os cacetes,

os punhaes, os bacamartes de c|ue estam cercados os cidadãos

honestos, tem me feito uma terrivcl impressão: como, pois, po-

derei deliberar?

—«Senhores, disse em fim um (juarto senador, si eu tivesse

coragem não havia de fazer o requerimento .... havia de pedir

que o Senado em peso fosse apresentar á Sua INIagestade o

estado em que S3 acha a capital; fosse pedir a demissão de

um ministério que tem todcs os visos de trahidor.»—
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Com a paixão partidária, assim tào excitada antes como

depois dl luta eleitoral, nTio era possível, fosse qual fosse a

politica ou o ministério, impedir os distúrbios, alguns factos

sporadicos de desordens, muito para laincntar.

—
• « Por ventura, exclamou Ferraz na Camará, quando se

pleitea na Inglaterra a eleiçrio ( melhor ainda nos Estados-Uni-

dos da America do Norte) de um candidato, esses desaguisa-

dos que apparecem podem fazer mossa na liberdade do voto?»

—

Nem na população, porque os theatros estavam cheios de

espectadores, as familias percorriam as ruas, todo mundo con-

corria aos prazeres que offerecia a corte do Império.

jNIas no Senado, que deliberava com a maior liberdade,

diziam-se coatos os senadores, cercados de punhaes

!

Mas na Camará dos Deputados levanta-se Eusébio de

Queiroz e formula contra o ministério liberal, cujo grande crime

fora a victoria eleitoral, as accusações mais apaixonadas de

molde a sustentar (textual) — :<que ao coniportamento dos mi-

nistros seguramente era devido o estado excepcional porque

acabava de passar a capital do Império .... estado anormal ....

em que a população pacifica da grande cidade esteve por algum

tempo exposta á fúria de meia dúzia de sicários, que percorri-

am as ruas apoiados peia poiicia, apoiados por alguns agentes do

governo .... basta que refira á casa que aqui mesmo tenho re-

cebido avisos de que nós não estamos snpjicientemenie seguros . . .»—
Para mim julgo, que Eusébio de Queiroz não provou as

accusações; leio, porém, seo famoso discurso ' hoje, na tran-

quillidade de espirito, que não existia naquelles tempos agitados.

Embora divirja do conceito Imperial de que ao ministério

.faltava energia ^ contra os amotinadores de Setembro — nào du-

' Sassão de ii de Setembro de 1848.

- Consulte-se os Annaes Parlamentares



2 19

rantc a \otarilo, sim pelo temor de arrebatamento ou quebra-

mento das unias antes da apuração— , não discuto agora si

teve ou nào teve justa causa o juizo du moiiarcha de 2^ annos

incompletos, juizo devido ao exaltamento partidário, que do

parlamento passara para os comicios eleitoraes, e tanta impres-

são causara no juvenil espirito de S. M. o Sr. D. Pedro II.

Meo objectivo é outro: como era considerada a instituição

monarchica pelo partido liberal, em maioria na Camará tem-

])oraria, até seus últimos momentos de governo, embora as mais

injustas provocações, embora as calumnias mais provocadoras

em tão agitadissima quadra ?

Belém, 21 de Outubro de 1893.

XX

Que influencia tiveram sobre as crenças monarchicas do

partido liberal os acontecimentos políticos, tanto internos como

externos ?

O I." testemunho para o qual appello é o do próprio so-

berano o Sr. D. Pedro II. Eil-o

:

—-«Satisfazendo os desejos que vos tenho ma-

nifestado, percorri no principi(j deste anno alguns

municípios da provincia do Rio de Janeiro, e ob-

servei com satisfação o desenvolvimento de sua in-

dustria e riqueza, sendo-me em extremo gratos os

tcslciiuiiiJios, cjue encontrei em lodos elles, de amor

á filinha pessoa e de adhesão e fidelidade as iiislitiii-

ções politicas do paiz. »— '

' Falia cio throno na abertura da Assembléa Geral Legislativa cm 3

de Maio de 1848.
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C<iníirma(;ào do juizo Imperial :

— «Enclio-me de vivo prazer por ver-vos aa

redor do mco iJiroiio ]")ara cm nome da Camará dos

senhores deputados me manifestardes seos sentimen-

tos de adhesão e lealdade á minha pessoa ; meo sin-

cero agradecimento (assim o podeis assegurar á

Camará dos senhores deputados) será o meo con-

tinuo e fiel empenho cm prom<jver, por meio

da consolidação das instituições que nos regem,

a felicidade do meo paiz, mostrando-me assim

sempre digno Jo amor que nieos snbditos vic con-

sagram. y>— ''

INIais outra confirraaçrio:

— «A Divina Providencia, concedendo-me o

herdeiro, quiz em sua infinita misericórdia, que nào

ficassem baldadas as esperanças, que um pai ex-

tremoso, e um tão grande numero de filhos nào

menos caros ao seo coração, tinham concebido em

um momento, infelizmente de curto jubilo, mas de

indelével recordação; a Camará dos senhores depu-

tados, que representais, e qne sempre partilha tão

vivamente os sentimentos de que me aclio possuído

nTio podia pois deixar de manifestar-me o seo sin-

cero prazer por um acontecimento de tanta felici-

dade para mim e para o Brazil, que espero en-

contrará no meo amado filho a mesma dedicação

ao paiz, a mesma fé nas instituições de que tenho-

'^ Sessão da Camará em 3 de Junho de 1848.
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dado exhuberantes provas, c que solcDiiumcnlc reco-

nheceis, rodeando o nieo llirono, e saudando desde o

berço o fn/nro sncressor dos vieos desvelos. »—

Ainda mais outra coiilinna(;ào:

— «Podeis exprimir á Camará dos senhores

deputados o vivo prazer que sinto ao receber as

suas congratulações no dia em que a assembléa geral

legislativa julgou útil ao paiz que eu tomasse as ré-

deas do governo.»— *

É claro, que S. M. I. o Sr. D. Pedro II estava e esteve

sempre em seo longo reinado, convencido das crenças monar-

chicas do partido liberal.

Este grande e patriótico partido manifestara sempre essas

crenças, e com lealdade e fidelidade em todos os tempos.

Fallo, porém, com especialidade de 1848, em cujo fim re-

volucionou-se Pernambuco.

— v<A Camará, senhor, assiui como iodo o paiz, também se

felicita vendo occupado o throno constitucional por um mo-

narcha illustrado, c[ue, confiando na leal coadjuvação dos dele-

gados do povo, lhes offerece pciúior seguro de que só deseja

regel-o segundo as condições e normas do governo represen-

tativo ....

«Senhor! Os testemunhos de amor, que de seos súbditos

recebeo V. M. Imperial .... são o Iribulo de merecida gratidão

Sessão em 2 1 de Junho,

Sessão de 24 de Julho.



para C(i:n V. M. T!ni)3rial, que, no exercício de suas attribui-

ções constitucionaes, consulta sabiaineiiíc as conveniências pu-

blicas e a necessidade de bem regular e consolidar ns nossas

instituições politicas . . . .
"

«Senhor! A Camará dos Deputados vem cumprimentar a

V. M. Imperial saudando a aurora da existência do herdeiro

presumptivo da coroa.

<;/! varão òfazileira, senhor, acolhe sempre com satisfação

a esperança de que se perpetue a dyninas/ia do fnndador do Im-

pério ; a qual marcando a data da independncia, e representada

actualmente por V. M. Imperial, offcrece nos penhores de sua per-

petuidade outras tantas garantias de liberdade c de em^randeciniento

nacional.

'Senhor! A Camará dos Deputados órgão destes sentimen-

tos que ella igualmente compartilha, tem confiança que V. M.

Imperial acolherá não menos benignamente esta franca mani-

festação de scos votos, que é a expressão dcs do paiz, tão fiel

quanto legitima e gemiina.

«Desempenhando os preceitos da Carnara, seja-nos licito,

senhor, apresentar também de nossa parte a V. ]M. Imperial

as mais sinceras felicitar ões- >— °

— «A razão e a experiência vão cada \'ez mais conven-

cendo os povos de que (7 monarchia constitucional representa-

tiva c o governo mais próprio para manter a paz publica, pro-

mover a prosperidade e garantir o gozo livre e pacifico dos

direiros individuaes.

«Este governo modelo, senhor, se constitue inabalável,

chamando em seo apoio, além das convicções, o amor e sym-

^ Sessão de 15 de Maio.

• Sessão de 2 1 de Julho. Foi relator desta commissão o Sr. Christiano

Ottoni, actualmente grande republicano.
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]iathi;is pul)lic;is, (iiiaiul'i a inaiiutcnrão do Cf[UÍIibrio dos po-

deres políticos se acha //rn fcliziiicnlc confiada a um inonarcha

como A'. JNI. Imperial, dc.tailo de elevada sabedoria c iiatriotis-

mo, e que tem. dado as mais exuberantes provas de fé nas

instituições c sincera dedicação ao paiz.

«Senlior! Nos torbilhões dos gravissimos acontecimentos,

que rapidamente se succedem no mundo politico, a Camará

dos Deputados se enche do mais nobre orgulho c da mais viva

confiança e satisfação, vendo que V. ]M. Imperial assegura a

posse e desenvolvimento de nossas instituições liberaes, que

permittem ao Império o futuro o mais prospero c grandioso.

«Com motivos tão poderosos, senhor, são justíssimos os

applausos com cjue o paiz inlciro saúda a recordação do dia

memorável em que V. M. Imperial assumio o poder supremo,

destinado a reger e moderar o movimento harmónico dos po-

deres politicos do estado.

«A Camará dos Deputados, acompanhando sinceramente

o regosijo publico nos encarregou de apresentar a V. M. Im-

perial suas cordeaes felicitações, scos protestos da mais fin/ie aã-

Jiesão ao tliroi/o Imperial, e scos votos peta conservacào c prosperi-

dade da angnsta dvmnastia a que estão confiados os destinos

do Império.

«Digne-sc V. ?^I. I. de acolher com benignidade os sen-

timentos da Camará dos Deputados, '///" são os dr tnda nação

Ijrazileira.'.'— '

' Sessão de 24 de Julho. Foi relator da commissão, que apresentou á

S. M. I. o Sr. D. Pedro II esta traducção de seos sentimentos patrióticos e

crenças monarchicas, Urbano Sabino Pessoa de Mello, deputado por Pernam-

buco, o qual teve a grande fortuna de morrer antes de 15 de Novembro

de 1889.
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Podia o partido liberal externar coni maior clareza, e em
occasiào mais solem ne do que reunido cm parlamento nacional,

suas crenças politicas ?

Não é duvidosa a resposta.

Podia salientar estas crenças á outrem, que não ao mo-

narcha, tanto ou mais interessado do que a nação?

Seguramente que não.

Pois bem; ahi está o soberano, o Imperador, o Sr. D.

Pedro II, reconhecendo sempre a verdade destas crenças, sen-

tindo-se e confessando-se reconhecido.

E a verdade histórica que vou pondo sob a vista do il-

lustrado Sr. Dr. Américo.

Belem, 22 de Outubro de 1803.

XXI

Não devo deixar ainda a camará liberal de 1848 nas vés-

peras da revolução de Pernambuco.

Fal-o-ia si não escrevesse sob o regimen da dictadura mi-

litar actual, á inculcar-se de regimen democrático.

Fal-o-ia si não julgasse já tempo de affirmar, que a maioria

dos brazileiros guarda fidelidade á monarchia e á dymnastia

dos Duques de Bragança.

Fal-o-ia ainda, provavelmente, si me não reputasse no dever

de repellir, em nome do partido liberal, a asseveração de que

não fazia elle questão de forma de governo, passaporte procu-

rado para explicar a precipitada deserção de tanta gente.

Foi um turbilhão, que arrastou comsigo os corpos mais leves.

E preciso mostrar que, quebrando tantas arvores que pa-

reciam collossaes, não teve forças para arrancar as raizes pro-

fundas do coração do povo brazileiro.



Paula Siiuza, aprcscntaiulo o piOQ;rani:na do i;abiiiete cjuc

organisara, proferiu cuiniuiiulo estas palavras: '

— cDi) que estou inliiuainente convencido, e creio que o

cstào igualmente tfxlos (js homens sensatos do Brazil, é que o

único penhor da nossa salvação é a consolidação da MONAR-
CHL\ REPRESENTATIVA ( inni/os apoiados) ; uma dissidência

S(jbre a fór/iia de govcn/o julgo que seria a INÍAIOR das infeli-

cidades (apoiados) ; e estou persuadido de que esta é a opinião

da Camará. (Muitos apoiados.) Se esta persuasão podesse ser

destruída, nada mais me restava senão deplorar a sorte do meo

paiz (com emoção) ; semelhante ao selvagem que, exhausto de

forças para lutar com a corrente que o arrebata, larga o remo

e cruza os braços, esperando o momento em que se precipitará

no abvsmo, eu elc\'arei meos olhos pa";a o céo e resignado sof-

frerci os males que não pude evitar. Porém eu ainda não de-

sespero que esta Camará tenha a gloria de confeccionar esta

legislação c[uc julgo indis|)cnsavel para consolidação das insti-

tuições; no futuro será cila apontada como a salvadora das

instituições dos viouarcJiicos— representalivos do Brazil, e mere-

cendo pelo mais justo dos titulos as bênçãos das gerações vin-

douras. .(Muitos apoiados: sensação).y>—
E posteriormente accrescentou :

^

-—«Temos uma Constituição que satisfa: plenamente as

nossas necessidades reaes ( apoiaios ) ; teaios um monarchayí://.;-

viente dotado de sentimentos tão generosos (numerosos apoiados) que

é o primeiro defensor das liberdadespublicas. (Muitos apoiados). —

-

Não estão bem salientadas as crenças do partido liberal

no principio fi.vo c immuíai'el da monarchia, assim como bem

' Sessão de 2 de Junho de 1848.
- Sessão de 23 de Junho.

FOLH.t 15
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externados os sentimentos deste partido relativamente ao Sr>.

D. Pedro II, em quem reconhecia o primeiro defensor das li-

berdades publicas ?

Em muitas sessões tratou-se deste principio, fixo e immu-

tavel, isto é, do principio monarchico, nào para discatil-o, mas

])ara glorifical-o.

Por exemplo, referindo-se Nunes Machado á revolução

franceza de 1848, — depois de notar que essa grande nação

parecia viver feliz, no meio da mais perfeita paz, gosando de

todas as vantagens de uma civilisação sempre em progresso,

das mais bellas descobertas do espirito humano, levantara-se

como um gigante e arrojara-se a todos os riscos de uma revo-

lução— accrescentou que a França destruirá uma monarchia,.

cjue lhe procurara todos esses bens— «siMnente com o fim de

abraçar a nuvem de uma igualdade mais poctica do que possi-

vcl..^ '

E Nunes Machado era um dos deputados ardentes daquella

Camará, e pouco depois era arrastado á pôr-se á frente de uma

revolução que lhe custaria a vida.

( )utro exemplo.

Tendo lobim asseverado, procurando apadrinliar-se com

(.'apeligue, que em uma monarchia todo partido politico c adverso

ao monardia, não só de todos os bancos da Camará partiram

't^ivas rcclamaròcs, * como da maioria liberal foi energicamente

combatido tão infundado conceito.

" Sessão de 28 de Junho.

* Sessão de 25 de Agosto.



— o (jue disse Capclimu', respondeu Ferraz, '' c que os

partidos, iiuap.do não [")i'ideni \encer i) poder pelos meios legí-

timos, no seo desespero lançam mào de todos os recursos e

afinal acabam por inimigos da monarchia. Qual é o partido po-

litico, que pode ter interesses oppostos ao monarcha? f Mniios

apoiados). Ds partidos não j:)('>dem ter outro interesse legitimo

que aquelle que dirige o monarcha; pixlem variar nos meios

de fazer effectivo esse interesse fmui/os apniai/os), mas nunca

ser-lhe adverso .... —
— «Nào é exacto, que os partidos poiiticos sejam inimigos

do monarcha, accrescenta Nunes Machado; * os partidos no

Brazil dcbatem-se no campo da politica; e sejam c^uaes forem os

nossos ódios e rancores, os nossos interesses como partidistas,

qitam/o se traía da musa da MONARCHIA c do MONARCHA
nào lia partidos. (Muitos apoiados ). Os braziieiros tem como pri-

meiro dever a x/ta fidelidade.-

Creio que nào preciso accumular mais testemunhos da

verdade histórica de que o partido liberal sustentou sempre

com lealdade e fidelidade os princípios monarchicos.

Consubstanciando esses princípios do partido que repre-

sentava no parlamento como chefe do gabinete^ Paula e Souza

prophetisava em 1848 o que actualmente tanto subjuga c af-

llige o paiz inteiro.

Sim. A verdade, que cm 184S era apenas prevista, está

hoje traduzida em facto consiimmado.

A força armada entrcgou-sc aos insensatos de 15 de No-

.Sessão de 2(1

Idem.
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vcmljn) de 1889; c íj jjovo hrazilriri), descuidado, eleva para

o céo os oilios, e resignado vac soífrendo os inales, que não

poude evitar nem tem podido aiiid;i debellar, até que o excesso

da desventura lhe lembre os conceitos verdadeiramente pro-

phcticos de Paula Souza : o único penhor da nossa salvarão está

na MONARCHIA REPRESENTATIVA; pelo que a inaudita

loucura de 15 de Novembro, que ha 4. annos tantos males es-

palha pelo Brazil —foi A MAIOR das nossas infelicidades.

Em campos inimigos, ahi estão degladiando-se o marechal

Floriano Peixoto, que somente agora pi')dc comprehender os

perniciosos effeitos da indisciplina plantada em 15 de Novem-

bro, e o almirante Custodio de Mello, ainda hontem secretario

daquelle.

N('>s monarchistas estamos completamente desinteressados

da luta, que tanto compunge o coração brazilc-iro.

Seja victorioso o marechal, ou seja o almirante, a malfa-

dada situaçã.o ha-de forçosamente aggravar os males públicos

com toda sorte de retaliações, com os rancores das victimas

immoladas, com as queixasse imprecações produzidas pela perda

de vidas, de capitães, de soccgo, tranquillidade e paz.

A victoria— e que victoria!— não destruirá o facto gerador

de todos os males já sentidos, e c^ue fatalmente augmentarão

dia á dia : a compressão das verdadeiras crenças de um povo

que nunca deixou nem deixará jamais de ser raonarchista; o

banimento da dymnastia, cjue unicamente pôde servir de fun-

damento fixo, natural e seguro, á nossa unidade nacional.

Erostrato quiz celebrisar-se queimand<.) o templo de Diana,

em Epheso, considerado uma das maravilhas do mundo. Morreo

pelo fogo.
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() k'\;mtc militar cie 1,5 de Novembro destruio o throno

americano e as libérrimas instituirões do Império brazilciro.

lia-tle morrer jielo mesmo instrumento destruidor de que

se aproveitou.

E das letras santas, que <jii(iii kd/i /crru /cic idih /erro c

ferido.

Podem comprimir, p/ideni perseguir, pi'»dem exterminar. . . .

ciLic, depois do caminho percorridoy chegarrio á um novo horto

de Gethsemani, onde serão presos, não como Cliristo-victima,

sim pelo Christo-vingador da pátria atraiçoada, arruinada, vili-

p(Midiada, encarnado na democracia humanitária á dar o ultimo

combate á democracia de todas as ruinas.

Belém, 24 de Outubro de 1893.

XXII

Não cabe no quadro traçado á estas cartas examinar as

causas que apearam da governação do paiz o partido liberal

em 1848, tendo grande maioria parlamentar, e sem ter havido

conflicto algum, que exigisse esse desenlace.

Mas devo salientar, nos últimos momentos da Camará,

primeiramente adiada e depois cHssolvida, que i> partido liberal

não reneíTOU suas crenças monarchicas.

Conhecido o gabinete de 29 de Setembro — conservador

puritano — e não c-omi)arecendo á Camará para representar o

seo programma, o Sr. T. Ottoni abriu na sessão de 2 de Ou-

tubro a discussão politica.
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-«As causas desta dissolução (do gabinete liberal j, no

meu entender, na minha mente talvez suspeitosa— disse elle —
eu só encontro nessa facção oulica que os nobres deputados

(os conservadores) e a sua imprensa km (Itnnnriado, que se

interpõe entre a coroa e o governo, que não deixa, que o go-

verno constitucional seja uma verdade no Brazil .... — Este

facto no meu entender revela, que já então os nobres deputa-

dos (conservadores) estavam de acordo com a facção aulica,

que sabiam qual era o ministério por quem vota^•am.

— «O vSr. Moraes Sarmento:— Parece-me que o nobre

deputado devia ter sido chamado á ordem por faliar cm facção

aulica.

— «IMuiTos senhores:— Ohl oh! oh!

— «O Sr. Moraes Sar:mexto: --Devia ser chamado á

ordem quando disse que uma facção aulica demitte e organisa

ministérios .... Isto é injurioso ao monarcha.

— ':0 Sr. T. Ottoxi: — Eu não faço senão repetir as

palavras que os alliadox do nobre deputado tem conslaiílciucntr

proferido nesta casa.

— 'O Sr. Moraes Sarmento: — Diz a Constituição que

o Imperador escolhe e demitte livremente os ministros.

— «O Sr. T. Ottoni: — O nome do Imperador não pôde

ser irasido paia a disciissão ; é o nobre deputado que devia ser

chamado á ordem. ( Muitos apoiodos).

— «O Sr. Moraes Sarmento: — Eu citei o artigo da

Constituição.

— «O Sr. T. Ottoni: —Eu fallo no mesmo sentido em

que tem fallado o nobre senador, o Sr. Vasconcellos (chefe con-

servador), que nunca foi chamado á ordem no Senado. (Apoiados).

— <.0 Sr. N. Machado: —-Ainda foi mais adiante.

— <:0 Sr. T. Ottoni: — Eu fallo no mesmo sentido em que

fallou o Sr. deputado Luiz Barbosa (apoiados), fallo nos termos

dos alliados do nobre deputado.
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— <.0 Sr. Moraes Sarmento: — Quero ([uc rcspcik- <>

monarcha.

— «O Sr. T. Ottoni: — O nobre deputado uà(j uic pôde

dar licções á este respeito; cii não Irouxc o nome do inojiaicJia :

sei respeitar a Constiliiiçào do paiz. (Apoiados ).

O segundo orador liberal na mesma sessão foi Rodrigues

•dos Santos que disse

:

— «Responda o gabinete pela maneira a mais lacónica e

discreta, que lhe fôr possível ; diga que o ministério transacto

retirou-se do. poder, porque perdeu a confiança da coroa, por-

que reconlieço na corda o direito pleno de retirar a sua confiança

•de qualquer ministério. (Apoiados). Fazendo parte do parla-

mento, cujas prerogativas muito aprecio, hei de constantemente

<iefender o exercício de seus direitos. Sou o primeiro a reco-

nhecer em um dos poderes políticos do estado a mais completa

liberdade na nomeação e demissão dos ministros, e estaria dis-

posto a defendel-a se por ventura fosse contestada. (Apoiados) ....

A coroa exercita o seo direito dentro das raias da Constituição

nomeando um ministério da minoria; mas cumpre que nós sai-

bamos quaes são esses graves acontecimentos, quaes as razões

importantíssimas que determinaram essa escolha. . . . porque o

governo monarchico representativo, por isso mesmo que é com-

plicado em suas formas, exige para sua consolidação muito mais

tempo do que os governos de formas simples, nem por isso

•desespero de em um futuro, e futuro não remoto, ver a conso-

lidação do systema monarchico representantivo .... ainda tenho

summa confiança na opinião nacional, ainda tenho summa con-

iiança na sna dedicação, na sua adhesão á este systema para exigir
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de todos os meus concicladilos fodos ijnaníos sacrifícios forem ne-

cessários para que o systema monarcliico rcpresentati\'0 seja de

uma vez para sempre consolidado no paiz ....

O terceiro orador liberal, ainda na mesma scísão, foi José

de Assis, que disse

:

— «Não quererei explicar a transição rápida, o afan, a

calor dos urubus políticos, para na casa dizer- se que ellcs al-

guma razão tinham para sentirem de longe o cheiro cadav^erico

do ministério. Não; eu explico isto tudo muito facilmente; a

gabinete cahio porque a coroa entendeu em sua alta sabedo-

ria— digna sempre da veneração dõ povo brazileiro ( numerosos

apoiados) que era chegada a occasião cie entregar o poder ás

idéas oppostas áquellas que dominavam no paiz. . . . »—

Continuando a discussão no dia 3 de Outubro, Nunes

Machado fallou no mesmo sentido:

...«A posição cm que estão os seos adversários— disse

— é forçada, e não Ihes-podia j^jcrtencer, á \'ista dos princí-

pios do systema constitucional, qiic á custa de sacrifícios o

orador e seos co-religionarios /lào de s/is/cn/ar. ( Numerosos apoiados-

Vivos siqnacs de adJiesão) . . . .
»

—

Convidades os ministros á comparecer recusaram.

A Camará julgou-se oífendida e approvou a seguinte ordem

do dia motivada na sessão do dia D:
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actual eiii o dia jq (!<> mez passado, e havendo

tratado com evidente mcnosprcço a representação

nacional, deixando de comparecer nesta Camará

para explicar o seo programma politico, apczar

de ter sido expressamente convidado por duas

vezes: a Camará passa a ordem do dia, retirando

os convites nào aceitos, protestando altamente

contra a desconsideração com que é tratada, e

contra tão deplorável infracção dos princípios

da Constituição. » —

Como se vc, no próprio instante em que o partido liberal

era repentinamente apeado do poder— sem causa conhecida na

quadra talvez de sua maior vitalidade c força— / ncj próprio ins-

tante em que via baquear a sua [politica, que o voto constante

do parlamento e os suffragios quasi unanimes da nação mantinham

firmemente desde 2 de Fevereiro de 1844: —a Camará liberal

appro\'ava a moçã<:), alti\'a sim, mas em que a menor allusão

não era feita ao poder irresponsável, á monarchia, ao Sr. D.

Pedro II.

Nem o Sr. Christiano Ottoni, que apresentou e sus-

tentou em termos enérgicos a moção, nem a imprensa liberal

que fortemente profligou a revira-volta politica e o proce-

dimento acintoso dos ministros, chamaram a coroa á dis-

cussão.

Não parece ao illustrado Sr. Dr. Américo, que era azado

o ensejo de manifestar o partido assim maltratado alguma vel-

leidade de republicanismo, se tão firmes não guardasse as crenças

nionarchicas?
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Não deixou de fazel-o somente : no próprio dia 3 em que

era despedida, a Camará assim manifestava sua fidelidade ao

Imperador e á sua dymnastia:

— «A Camará dos Deputados deu-nos a honrosa missão

de apresentar a V. M. Imperial suas respeitosas felicitações por

•occasião do acto santo em que a religião acaba de imprimir o

caracter augusto do christianismo na alma do Principe que

para mais firmar suas convicções dionoti-sc o Cco conceder ao

Irnpcrio.

< Sim, Senhor, a Camará dos Deputados tem uma convic-

ção sa/ita e inabalável, convicção que nada poderá combater ^qxk\w^

está identificada com os seus sentimentos mais Íntimos e com

a sua consciência ; a Camará dos Deputados tem a profunda

convicção de que durarão perpcluanicnte as instituições, que o

augusto pae de V. j\I. Imperial fundou, quando fundou o Im-

pério, quando ao levantar o tlirono deu-lhe por sustentáculo a

liberdade.

<- (9 Céo perpetue vossa dvnniaslia, Senhor; nossas instituições

serão perpetuadas pela vontade firme e illnstrada de \ . INI. Im-

perial e seus augustos successores, e pela constância do povo

brazileiro de que a Camará dos Deputados c fiel, legitima c ge-

nuína expressão.

< São estes. Senhor, os votos e os sentimentos da Camará dos

Deputados, cjue com o mais profundo acatamento tem a honra

de apresentar á V. INI. Imperial.» —
Que mais posso dizer diante deste eloquente monumento

histórico das crenças monarchicas do partido liberal, no dia em
que era mandado para o captiveiro, que tantos annos devia

durar?

Belém, 25 de Outubro de 1H93.
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Taml)em nào entra no objectivo destas cartas estu-

dar e ctiramentar a justiça ou injustiça, a procedência ou

improcedência dos motivos da revolução Praieira em 1848-49.

Sustento, apenas, que nesta luta armada, a ultima do 2."

reinado, o c]ual perdurou ainda por 41 annos, não combateu-

se a instituição monarchica.

Para convencer deste asserto:

Basta ler o manifesto, datado de 25 de Novembro, assim

como a proclamação de 31 de Dezembro de 1848, em que os

deputados liberaes procuraram justificar a revolução e á ella

adhe riram.

Basta ler com animo desprevenido todo o processo e jul-

gamento dos que foram considerados cabeças da revolução e

condemnados, não como conspiradores contra a monarchia, sim

como simples rebeldes.

Basta ler a historia desta revolução pelo Dr. Urbano Sa-

bino Pessoa de Mello.

Basta ponderar que os revoltosos não organizaram governo

republicano, quando por exemplo apoderaram-se da A'illa de

Nazareth ou de Goyanna.

Compulsando-se com imparcialidade os documentos rela-

tivos á revolução Praieira, verifica-se que foi ella o resultado

da reacção partidária, íião do projecto de mudar a forma de

governo.

Portanto, si em 1848-49, assim como em S. Paulo c Minas

em 1842, os liberaes chegaram ao extremo de se revoltarem, a

instituição monarchica não estivera em litigio.
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E nàú é I) illustrado Sr. Dr. Américo quem declara — <:que

se abstém de fallar nos movimentos revolucionários de 1842

nas provindas de S. Paulo e Minas, c de 1848 em Pernam-

buco, de cuja responsabilidade— diz o illustre antagonista—
co-participou /odo o partido liberal, embora elles tivessem sido

localisados nas três provincias referidas ? » —
E evidente que, si, prescrutador como quiz mostrar-sc,

nesses movimentos revolucionários tivesse encontrado, já nRo

digo provas manifestas e inconcussas, sim algum sério indicio

do republicanismo do partjdo liberal, não passaria por elles com

a sua abstenção.

Passo á outros monumentos históricos.

Após seis modificações, o gabinete de 29 de Setembro de

1848 de conservadores puritanos foi substituído peio de 6 de

Setembro 1853, da politica chamada de conciliação.

Em uma nota ao meu livro de 18Ò7 (§ XLI) declarou

o Sr. D. Pedro II, que a politica de conciliação— «foi o re-

«sultado da luta prolongada dos partidos —
;
que fizera adver-

';tencias sobre o que nào lhe parecia conciliação»— referincio-

se a minha asseveração de que a conciliação era— «maçoneria

politica de nova espécie, que recrutava adherentes em todos os

campos, em todas as opiniões, em todas as industrias, em todas

as religiões. « — '

Notando eu que eram inromplctas as incompatibilidades,

acrescntou o Sr. D. Pedro II (§ XLII):

— « Coiitra minlia opinião. »—

' Biographia, pag. 70.
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Nolaiulii, tanibcm, que os circnlos eleitoraes augmcnlariam

a fiirra ilo Imperialismo, S. i\r. Iihperial cscrcvco:

— <-.D"ahi por diante nào houve -,'> pairnlhas,

mas miiwrias.y —

Notando, ainda, que diminuindo a pressão governativa

poude o elemento liberal sahir imi^oneute das urnas, reflexionou

o Sr. D. Pedro 11
( § XLIII j

:

— «Sahio por causa da politica de concilia-

ção. »—

Notando, emfim, que o Marquez de Olinda havia comba-

tido a conciliação, como politica sccptica e dcsiiioralizadom, af-

firmou o Sr. D. Pedro II (§ XLIX):

— «Não como sempre 'a comprehendi c pro-

curei c[ue fosse executada.»—

Sinto verdadeiro prazer de citar estas revellações do grande

Imperador, porque, assim como esclareceram meu espirito, es-

clarecerão o do paiz inteiro, firmando e confirmando a since-

ridade e correcção do Sr. D. Pedro II, que somente pela igno-

rância dos factos \erdadeiros foram tanto tempo desconhecidas.

Era necessária esta digressão para melhor comprehensão

dos novos movimentos políticos de que vou occupar-me.

Aproveito-a, pressuroso, para dar circulação á outras re-

vellações do Sr. D. Pedro II em notas ao meu livro de 18Ó7.

Rcferindo-me á nomeação do senador >Manoel Felizardo
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em 1858 p:ira presidente de PornambiicD — (jnando lauto Juivia

hos/iiisado o gabinete— acrescentei que me parecia provável, que

essa nomeaçrio fosse lembrada pelo Imper:aiism>o; o Sr. D. Pedro

II assim replicou (§ LIV):

— «Convençam-sc de que eu não attendo se-

não ao que me parece útil sem me lembrar de par-

tidos. ->—

Referindo-me ainda a circumstancia de não ser poupado

no parlamento em 1858 o gabinete de 4 de Maio pelos empre-

gados da corte, o Sr. D. Pedro II asseverou o seguinte (§ LV):

— «Os empregados da corte sempre tiveram

toda a liberdade de opinião. Custa-lhes compre-

hcnder isto, mas assifii e.a—

Citando, emfim, ôstas palavras do Visconde de Albuquer-

que no Senado— «si eu fosse ministro da coroa ia perante ella

«humildemente depositar minha pasta; e porque? porque um

«dos membros desta casa

—

que ninguém ignora o accesso qne

«tem junto ã coiâa— é o primeiro que vem aqui hostilisar os

«senhores ministros»— o, Sr. D. Pedro II escreveu esta impor-

tante nota (§ LV):

— «EUe também tinha e sempre teve o mesmo

accesso junto a mim, e todos sabe/n quanto o esti-

mava. A opposição do Senado, de que aliás se arre-

penderam, foi causa da mudança do ministério, e essa

opposição era sobretudo dirigida contra as idéas

do Souza Franco. O Olinda não me propoz a dis-

solução da Camará para consultar a nação, e essa

medida não deve ser tomada sem muita cautella.



— ^39

Todos sal)cm, que pela sobredita raz-lo cliainci

primeii-() o Kusebio c Uru^uay, cjuc não aceita-

ram a corninissào, apezar de couronlarcin com

as idéas que lhes ex|iendi soljn as iniiilias irhirõcs

com os ini/iis/erios. Pi\)\avelmentc julgaram, que

não em chegada a epocha dos conservadores pu-

ritanos. » —

-

Transpira de todas estas rcveHaçõcs do Sr. D. Pedro II—
feitas em 1867, tão distante ainda do inaudito 15 de Novem-

bro de 1889 — tão natural franquc/a, que não sei o que mais

admire:— si a ignorância dos partidos que tão injustamente lhe

attribuiam o que não merecia, si a herocidade com que S. M.

soffria' resignado tamanha injustiça.

Belém, 20 de Outubro de 1889.

XXIV

Escrevi que o descrédito do elemento liberal preponde-

rante na legislatura de 1857-60 causara tamanho desgosto em

todo paiz que embora quadrasse mcllwr ao Imperialismo nova

Camará, em que todos os partidos se equilibrassem para con-

fundil-os e dominar como único poder real e nesse sentido utili-

sasse a execução da reforma eleitoral — comtudo as eleições

geraes de 18Ó0 mandaram á Camará o partido conservador

em trrande maioria. '

Biographia pag. 102.
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S. M. I. o Sr. D. Pedro II revellou toda imparcialidade

de seo espirito superior na seguinte nota:

— «O que me quadra c o resultado indubitá-

vel de eleições livics. Estimarei que haja uma eleição,

que faça cahir um ministério para que da mesma

sáhia um novo. Sempre fallo no sentido de liberdade

das eleições, e alguma cousa temos conseguido. A
boa nomeação de presidentes é o meo maior empe-

nho, e os que eu souber que intervieram em eleições

nunca serão mais prcsidenlcs si minha opinião pre-

valecer. Não digo que não tenha errado; mas o

fundamento principal da accuzação de Imperialis-

mo provém do modo porque se fazem as eleições

para o qual tem concorrido a maior parte dos minis-

tros das epocJias eleitoraes. »—

Eis a prova eloquente da falsa opinião, que chegava com

suas queixas até o throno, quando o Imperador somente pu-

gnava pela livre manifestação do voto eleitoral.

Este mesmo pensamento Imperial é externado em outra

nota do Sr. D. Pedro II, assim expansivamente expressada: '

— < Xão ha melhor systema para um monar-

cha ambicioso de só cumprir os seus deveres do

que o representativo em toda sua pureza. Quem
me dera eleições genuínas e portanto partidos

bem organizados ! >>—

* Idem, $ CXXXV.
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Escrevi tainbcm que, rci.nicli) o parlamento cm lS()2, apro-

veitou o Conselheiro Zacharias a apresentação de um requeri-

mento de Silveira Lobo, na sessão de 1 7 de Maio— no qual

pedia informação á respeito das perturbações da ordem publica

a que alludia no relatório o ministro da justiça — para dcclarar-

se em opposiçào, c cm nome delia promcttcu mostrar— «que

«sobrava razão para não prestar apoio à um gabinete, cujas

«medidas (á julgar pela leitura dos relatórios) antipathicas c

«repugnantes entre si, estavam em diamentral opposição aos

«verdadeiros interesses do paiz.»— ^

E acrescentei cjue estava formada a liga opposicionista, e

era o seo próprio inimigo (em 186 1) quem reunia os intitula-

dos conservadores moderados aos liberaes; e que, graças ã esta

evolução, a grande maioria conservadora desapparecia da Camará

depois de uma sessão apenas. ..."

O Sr. D. Pedro II escreveu a seguinte nota

:

— « Evolução de partido, cujas modificações

produziram a politica de conciliação; 7ião me covi-

peic reorgaiiizal-os, mas apenas attender as suas ma-

nifestações legaes.» —

Vou mostrar uma evolução de partido.

Eu sustentei, '" e commigo outros, " que, derrotado em vo-

tação da Camará— em 21 de Maio de 18Ó2 — o gabinete Ca-

* Idem, § XCV^III. Era o <;abinete Caxias de 2 de Março de 1860.

* Idem, § XCIX.
* Idem, § CIV.

« Xavier Pinheiro, Epit. da liist. do Brazil, 1873. ^- Brazilicnse Projí.

dos Part. pag. 1 5.

Filha i6
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xias pedira a dissolução da Camará, mas que lhe pm ?ir^ada

esta medida pelo Imperador.

A seguinte nota do Sr. D. Pedro II restabelece a ver'liide

do facto

:

•— «Disse ao Zacharias na presença do Ciixias,

que o ministério deste não se retirava por falta

de confiança, mas porque não amuaria à dissc'!ção

ainda que m'a propiizessem.y.—

Eis o programma do partido da liga progressista

:

— «O partido é um partido novo. Não toma sobre si a

responsabilidade das crenças e tradicções dos extinctos oartidos,

a que pertenceram os individues que o compõem, e aceita sem

distincção, e qualquer que fosse o seo passado, o conrur> ) cie

todos os que quizerem acompanhar no pensamento de fizer

realizar na administração publica do paiz os princípios e rr^nas

consagradas no seguinte programma.

«O partido progressista NÃO QUER a reforma da C( isti-

tuição politica, á qual, como ao IMPERADOR e á sua DYSM-

NASTIA, consagra o maior respeito e adhcsào.y> —

•

Claríssimo, indiscutível: o novo partido affastava do seo

programma toda e qualquer veleidade republicana, attest:ndo

sua fé monarchica.

Foi ephemera a vida do ministério deste partido: i' rou

apenas três dias

!

Pedio, mas não obteve a dissolução.

Explicando esta recusa, o Sr. D. Pedro II escreveu esta

nota: ^

Biographia, i; CXX.
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— <^A Constituição nãi) inc dá sciiào direito

restricto de dissolver, e tothjs conlicccin o que suc-

cede quando ha eleições.

Não posso esquecer um facto importante, que antecedeu

a derrota do gabinete Zacharias de 24 de Maio do 18Ó2 pnrque

vem provar as inconsequencias de espíritos, aliás cnltivadissi-

mos, e que preponderaram na politica e governo do paiz ; in-

consequencias que, por não serem criteriosamente apreciadas,

foram muitas vezes injustamente levadas á conta da coroa.

Um dos mais importantes capítulos do programma do novo

partido de que trato foi assim formulado:

— «O partido progressista quer — «regeneração do syste-

ma representativo e parlamentar pela sincera execução e amplo

desenvolvimento do dogma constitucional da-divisão dos poderes

políticos para que não sejam uns absorvidos ou annullados por

outros.

«Assim tem como máximas sagradas:

«A responsabilidade dos ministros de estado pelos actos

do poder moderador . . . . »—
Pois bem; Zacharias, que com Nabuco e Uias Vieira, re-

digia este programma, vendo-se recebido pela Camará á ponta

de espada, ao apresentar o programma do seo ministério, pro-

ferio estas palavras, chamando a coroa para a discussão !

— «Desde que o nobre deputado levantou-se . . . . sem

esperar por actos do novo gabinete, atacou-o desde a sua en-

trada nesta casa á pretexto de inconsíi/ncionalnirnic nomeado,

posta nestes termos bem se comprchcnde, que a questão dos
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adversários do gabinete não é propriamente com o mesmo ga-

binete, mas com o acto do poder (jue o escolhcn .... Se elle apenas

acaba de enunciar o seo programma, aggredil-o, como está ag-

gredindo a opposição nào c combater o gabinete, c declarar

que o poder que o nomeou nào coiiiprcliendco devidamente a si-

tuação . . . . » — *

Não pude ser mais evidente a inconsequência do proce-

dimento do presidente do gabinete de 24 de Maio, inconse-

quência bem própria para desorientar a opinião publica.

Vem de molde transcrever esta nota do Sr. D. Pedro II

— quando eu censurava o gabinete de 2 de Março de 1861

por ter dito que seo programma estava na falia do throno, que

nenhum programma continha :
*

-— <:Eu nunca fui partidário dos programmas

duvidosos, e por isso sempre tenho querido que

os actos dos ministérios sejam o seo programma.

Aguardem-os e combatam o ministério quando os

seos actos não agradem á maioria. Não nego toda-

via á Assembléa Geral o direito de manifestar sua

falta de confiança á um ministério logo depois de or-

ganizado, e de e.xigir a declaração de suas idéas

politicas. ;—

.

E o reconhecimento de que, para viver constitucionalmente,

todo o gabinete precisa da confiança tanto do parlamento como

da coroa.

Belém, 27 de Outubro de 1893.

Idem, § CXVII.

Idem, pag. 127.
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XXV

Chego hoje ao partido Hberal radical.

Após a queda do gabinete Furtado— de 3 i de Agosto de

18Ó4 — veio o de 12 de Maio de 1865, cujo programma foi

dcbcUar a guerra, mas que algum tempo depois começou a pro-

nunciar-se pela poHtica conservadora, pelo que levantou forte a

opposição liberal

Substituido pelo gabinete de 3 de Agosto de i86ò, a Ca-

mará dividiu-se, sustentando os \{}ú(tx?LÇ.'à progressistas o ministério,

e combatendo-o desde sua organização os liberaes históricos.

Dos 48 liberaes históricos, que votaram a moçSo de des-

confiança ao gabinete, somente 8 lograram a reeleição.

Foi em iSóó, que do partido liberal destacaram-se alguns

membros mais adiantados, e publicaram o jornal chamado Opi-

nião Liberal.

—«Pronunciava-se energicamente— diz A. Braziliense '—
contra o poder pessoal, que a Opinião considerava creação da

carta constitucional ; aconselhava aos históricos, que pugnassem

pela extincção do Poder Moderador, pelo suffragio directo e ge-

neralisado; pelo ensino livre em relação á escola e ao profes-

sorado; pela abolição da guarda nacional; pela policia electiva;

pela teinpora7-iedade do Senado; ^jçA-ai, franquezas provinciaes sobre

' Pro. dos partidos, pag. 23.
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o principio lectivo ; peia substituição lenia e gradual do trabalho

escravo pelo livre; pela emancipação da lavoura por meio de

instituições de credito adaptadas ás condições de sua exis-

tência >—

Em 1868 a escola ra&a/ affirmou o seo programma po-

litico, pugnando pelas seguintes reformas:

Descentralização.

Ensino livre.

Politica electiva.

Abolição da guarda nacional.

Senado temporário e electivo.

Extincçào do Poder Moderador.

Separação da judicatura da policia.

Suffragio directo e generalisado.

Substituição do trabalho servil pelo trabalho livre.

Presidentes de provincia por ella eleitos.

Suspensão e responsabilidade dos magistrados pelos tri-

bunaes superiores e poder legislativo.

Prohibição dos representantes da nação de aceitarem no-

meação para empregos públicos, e igualmente titulos e conde-

corações.

Os funccionarios públicos uma vez eleitos deverão optar

pelo emprego ou cargo de representação nacional.

Em i86g appareceu o Correio JV^cw/m/ declarando que a

sua politica era a radical e sustentando as mesmas idéas da

Opinião Liberal.

Eis o seo programma:

— Abolição —do Poder Moderador, da guarda nacional,

do conselho d'estado e do elemento servil.
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— Eslatuimlo — o ensino livre; a policia electiva; a liber-

dade dj assíH-iaçào e de cultos; o suífragio directo e generali-

sado; a separação da judicatura da policia; o Senado temporário

e cKctivo; a dcrogaçào de toda jurisdicçrio administrativa; a

eleclividade dos presidentes de provin ia; responsabilidade e in-

dcpriídcncia da magistratura, tirando-se ao governo a escolha

de .s.(is membros e confiando aos tribunaes superiores, assim

com ) a estes e ao poder legislativo a suspensão e responsabi-

lidatle dos magistrados; a pioliibiçào aos senadores e deputados

de acceitarem nomeações para empregos públicos ou qualquer

cominishào estipendiada pelos cofres geraes bem como titulos

e cíjndecoraçòes, salvo o caso extraordinário de commissão,

que só i)oderá ser acceita havendo licença da respectiva Ca-

mará, concedida por dous terços dos membros presentes; opção

do empregado publico, quando eleito, pelo emprego ou cargo

de rcprcsentaçiio nacional

— ;< E muito? perguntava o Correio Nacional. Não, não é.

Desejamos pouco mais daquillo que sérvio de base á obra dos

legisladores de 1834. "^ Queremos ao menos ver refeito o pre-

sente á imagi n daquelle passado perdido para o paiz pelos

vãos temores de uns e pela tendência reaccionária de outros.»—
E evidente, que a escola radical não atacou a instituição

monarcliica; foi um partido constitucional.

Nas suas conferencias publicas fallaram os Conselheiros

Silveira Martins e Liberato Barroso, o senador Silveira da Motta,

os Drs. Godoy e Vasconcellos, Rangel Pestana, Henrique Limpo

de Abreu e outros cidadãos illustrados, sustentando o libera-

lisuKj n:ais adiantado, mas \\Ào rompendo o partido radical

com a instituição monarchica.

^ Acto Addicional.
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Cabe aqui reflexionar sobre o Poder Moderador, cujos

actos sao pela Constituição os seguintes: '

Nomeação de senadores pela escolha em lista triplice.

Convocação extraordinária da assembléa geral.

Sancção.

Suspensão de leis provinciaes.

Prorogação e adiamento da assembléa geral e dissolução

da Camará dos Deputados.

Suspensão de magistrados.

Perdão ou commutação de penas, e amnistia.

Nomeação e demissão livre dos ministros d'estado.

Podiam estes actos ser praticados pelo Imperador, sem

responsáveis ?

Não, responde a mesma Constituição, * á excepção da

nomeação e demissão dos ministros d'estado eram responsáveis

os conselheiros d'estado.

Logo, a Constituição queria a responsabilidade pelos actos

do Poder Moderador.

E verdade, que o Acto Addicional supprimio o conselho

d'estado ;
* neste caso, pelos princípios do governo constitu-

cional representativo que, ao lado da coroa irresponsável, quer

ministros responsáveis, passou naturalmente, forçosamente, para

os ministros a responsabilidade dos Conselheiros d'estado, em-

bora, pela lei de 1841 que creou novamente um conselho

cFestado, sejam também seos membros responsáveis pelos con-

selhos relativos ao exercício do Poder Moderador, sem exccpçà»

da nomeação e demissão dos juinisíros d'eslndo.
*

^ Art. 10 1.

* Arts. 142 c 143.

* Art. 32.

* Art. 4.
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Zacharias de Góes e Vasconccllos, em uma obra erudita,

illustrou e sustentou a responsabilidade ministerial pelos actos

do Poder Moderador.
''

E o partido liberal firmou este principio em programma,

depois de luminosas discussões na tribuna da imprensa e do

parlamento.

— «Dai-me eleição livre, exclamou Furtado na Camará dos

Deputados, dai-me parlamento independeiife e ministros respon-

sáveis, que não receio nem Joannas, nem camarilhas, nem oli-

garchias.:>— "
•

Ao lado destas palavras escreveo o Sr. D. Pedro 11 esta

nota:

— « Tem carradas de razão. » —

No meo livro de 1867 encontro ainda algumas notas do

grande Imperador á respeito do exercício do Poder Moderador.

Vou reproduzil-as para averiguação deste ponto impor-

tante da nossa historia politica.

Escrevi:— não ha uni só acto quer do poder legislativo,

quer do executivo, judicial ou Moderador, em que intervenha o

Imperador, que não tenha responsável legal.
'^

O Sr. D. Pedro II escreveo ao lado

:

— '<Nos actos do Poder INIoderador não ha res-

ponsável legal : mas nunca fiz qucslão deste meo modo

de pensar.»—

' Do Poder Moderador.

* Biographia, pag. — 118.

* Idem, pag. — 12.
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Escrevi: — O direito de nomear e dcinittir ministros, con-

ferido pela Constituiç;"io ao Poder Moderador, não é absoluto

como nenhum outro. '"

O Sr. D. Pedro II escrevco ao lado:

— «O direito de nomear e deraittir livremente

ministros nSo é absoluto, mas existe; e eu procu-

rava sempre indicar os que me pareciam reunir as

qualidades precisas ao bom desempenho das obri-

gações dos respectivos postos. Depois da creaçao

da presidência do conselho, " que eu approvei

muito, sobretudo se tivesse adoptado o regulamento,

que unificasse o pensamento politico do ministério

o seo ])residente, e ainda mais resguardasse de

alheias interpretações a minha intervenção inevitá-

vel nos actos do poder executivo, que procura cada

dia mais distinguir a convicção da fraqueza minis-

terial para não abusar deste inscientemente, tenho

me esmerado cm exercitar a attribitição do Poder Mo-

derador de modo a evitar a accusação de que não at-

tcndo a opinião das Camarás. »—

Escrevi: — que, exigindo o Imperador provas de que a

demissão era pedida pelos ministros, revellava a responsabilidade

e portanto a intervenção ministerial no exercício do Poder

Moderador. '"

'" Idem. pag. — 23.

" Dcc. de 20 de Julho de 184"

"'' Biographia, pag. — 384 e 385.
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O Sr. D. Pedro II escreveu estas tinas notas:

— ''Os documentos cseriptos eiam para o pu-

blico, c nào para mim, que sempre acrcdilci uns pa-

lavras dos min/siros. » —
-— «O Poder Moderador, si obra livremente,

pódc LOiíiliido carecer, que seos actos sejam j/is/ifca-

dos. »—

Escrevi fànahnente: que Zacharias organisara o gabinete

de 3 de Agosto de l86ó porque S. M. insislira e lhe ordenara,

que o organisasse. '''

O Sr. D. Pedro II escreveo ao lado esta nota:

— «O Zacharias já explicou o cjue houve. Eu

não ordeno á ?nn^iieni que aceilc a organisarão de

ministério.

Á vista destas clarissimas revellações estava aceita a dou-

trina do partido liberal: — a responsabilidade ministerial pelos

actos do Poder Moderador.

—

Desde entào, sendo impossivel supprimir as attribuições

constitucionaes conferidas á este poder, a sua extincçào })crdeo

todo valor politico.

Desde que haviam responsáveis pelo e.Kcrcicio dessas at-

tribuições, era inteiramente indifferente chamar moderador ou

executivo o poder que as exercia.

Belém, 28 de Outubro de 1893.

" Idem, Fag. — 390.
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XXVI

A impolitica organização do gabinete de 3 de Agosto de

186Ó vio levantar-se fortissima a opposição dos liberaes, capi-

taneada pelos chefes que em todos os tempr)s o partido inteiro

reconheceu.

Modificado em ig de Janeiro e i"] de Outubro de 18Ó7,

e em 14 de Abril de i8ó8, sem ganho de força nem de pres-

tigio; lutando com difficuldadcs de todo o género, que a duraçÊLo

da guerra com o Paraguay multiplicava: apríjveitou, para de-

mittir-se— da escolha de senador de Torres Homem — que o

gabinete não julgou acerlnda — arrastando em sua queda a da

malfada situação progressista.

Chamado o Visconde de Itaborahy, organisou o gabinete

de 16 de Julho de 1868, conservador puritano.

Em frente do inimigo commum desappareceu a scisão

entre hhloricos e progressisías, e unido resolvco o partido liberal

rcpellir o novo gabinete.

Com effeito, comparecendo este perante a Camará dos

Deputados, no dia 17, e apresentando o seu programma, offe-

receo o Conselheiro José Bonifácio a seguinte moção que sus-

tentou brilhantemente:

— «A Camará vio com profundo pezar e geral

surpresa o estranho apparecimento do actual gabi-

nete, gerado fora de seo seio, e symbolisando uma

nova politica, sem que uma questão parlameniar Iwesse
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provocado a queda de secos aiílcccssoics. Amiga siiicura

do systeina representativo c da MONARCHLV
CONSTITUCIONAL, a Camará lamenta este facto,

singular, não tem, e nào piKle ter confiança no

governo. »—

Estavam presentes 95 deputadc^s; 85 approvaram a moção;

10 a regeitaram; entre estes, dous representantes do Pará.

No dia 18 foi dissolvida a Camará, e consolidada a si-

tuação conservadora, que devia durar \o annos.

Como em 1848, o partido era votado ao ostracismo af-

íirmando a fé monarchica.

Eloquente monumento histórico.

No dia 25 reuniram-se em casa do Conselheiro Nabuco

de Araújo quantos liberaes poderam comparecer— para resisti-

rem á dictadura governamental por meio da concentração de

todas as forças e nomearam o dircclorio provisório, que devia

imprimir a direcção ao trabalho eleitoral, composto dos sena-

dores Nabuco, Zacharias, T. Ottoni, Octaviano e Silveira Lobo.

Em presença, porém, dos actos de absolutismo e reacção

do governo, substituido aquelle directório por um Ccii/ro Libe-

ral— no principio somente composto dos senadores Nabuco,

Souza Franco, Zacharias, Chichorro, Furtado, Dias de Carvalho,

Paranaguá, T. Ottoni e Octaviano, como os únicos cjuc podiam

pela sua inviolabilidade e prestigio combater a dictadura of-

ficial — discutio este e resolveo aconselhar, que o partido libe-

ral SC abstivesse de pleitear a eleição, como fez constar pela cir-

cular de 20 de Novembro, conselho depois fundamentado no

Mcviifeslo de Março do 1869.

Realmente, tantos e taes eram já os actos contra a Consti-
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lui^^àt, c contra os cidadãos, que o Centro I. ibera! — temendo

a i'e7)ohtção — opinou pela propaganda rcforiuisla.

-«O partido liberal, dizia, não tinlia pois outro recurso

senão a resistência material ou a abstenção.

' Preferio a abstenção, e tem consciência de que acertou.

V Poderia aguardar a sua vez de governar para então votar

e vencer a eleição.

«Este arbitrio seria o egoisnio de uma facção, mas não o

patriotismo de um partido.

- Continuaria o mesmo circulo vicioso, do qual é força

sahir: <",!iás de reacção em reacção irá o paiz ao abysmo.

-<A abstenção do partido progressista da Mespauha, abso-

luta e systernatica como foi, não tinha outra sahid;; senão a

resolução.

<^.V abstenção do partido liberal do Brazil naturalmente

engendra uma situação definida e legitima:

• Ou — a reforma.

< Ou— a revolução.

<: A reforma

—

Jxira cvilar a renolnção.

< A revolução — como conseciuciícia nccess-ina da natureza

das c< usas, da ausência do systema representativo, do exclu-

sivism-j, e olygarchia de um partido.

< Xão ha que hesitar na escolha.

< A REFORMA.
< J^^ o paiz será salvo.»—

O iliustrado Sr. Dr. Américo reputou— ameaçadoras—
estas palavras — reforma ou revolução— '

E que o illustre antagonista não dera áquelle dilemma do

' Artigo de 5 de Setembro.
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denuncia de um grande perigo — a necessidade de conjural-o

pelo meio que a sciencia c a historia aconselham. —
Com esta orientação lê-se no ^lanifcsto:

— «O meio de tornar as rc7.wlnçÕcs raras e dif-

ficcis, dizia /) Duque de Orleans em 1840, é tornar

as nfnvDias fáceis.»—

— Foi por esquecer este preceito por elle mesmo ensi-

nado, que Luiz Felippe perdeu o ílirono em 1848.

—

Portanto, lembrar fac-tos históricos, e tirar delles o ensina-

mento que encerram, não c ameaçar; é j^revenir, aconselhar*

é ser verdadeiramente patriota.

Nem o illustrado Sr. Dr. Américo faria ao partido liberal

tão injusta censura si tivesse presente á mente o programma

liberal de 4 de JMaio de iSóq que declara desnecessário dizer,

que o partido liberal coiísn^ra entre os seos principios /////</«-

mciiiacs— a responsabilidade luiiiisterinl pelos actos do poder

tiioderador ; — a máxima — o rei reina e nno governa.

Concluindo, diz este documento politico:

— *0 programma, que o Centro Liberal apresenta, não é

senão o complemento e a consequência da situação definida

no Manifesto publicado em Março pro.ximo passado:

— «Ou a Reforma, ou a Revolução.

« Pois bem.

«Era um compromisso do Centro Liberal dizer ao paiz

— qual a Reforma — que o partido \\h<2.x\A pretende — para re-

generação do systema representativo, cjue não é hoje senão

uma farça em razão do falseamento da eleição. »

—
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A Reforma consistia— na eleitoral; na policial e judiciaria;

na abolição do recrutamento e da guarda nacional ; e na eman-

cipação gradual dos escravos.

O que podia haver de ameaçador neste programma, cjue

traduzia o pensamento do Manifesto ?

Como, sendo monarchista o partido liberal, só com a mis-

são de dar mais dcscnvolvimenlo ao elcmoilo ãc))iocratito, no em-

penho de alargar as conquistas da democracia, podia este mesmo

partido abalar o throno, como arrisca meo illustre anta-

gonista ?

Estaria a ameaça na máxima da — responsabilidade minis-

terial pelos actos do poder moderador?
Yò. mostrei, que o próprio

Imperador nunca fizera questão deste principio, aliás consti-

tucional. ^

Estaria na máxima— o rei reina e não governa ?

Escrevi, fallando da Inglaterra— «que o rei possue incon-

testavelmente o direito de escolher livremente os seos Conse-

lheiros; ^ mas que era isto jnagniftca decepção; por que na reali-

dade quem os escolhe é a aristocracia : os chefes do partido

aristocrático mais poderoso são chamados ao poder— quer o

rei queira, quer não. »— *

O Sr. D. Pedro II escreveo ao lado esta nota;

— «Nem assim ficaria a monarchia um mero

symbolo, por que poderia prestar muitos serviços

á sua pátria sem comprometter o papel de monar-

cha constitucional. Se quizesse, ou antes, se invo-

luntariamente deixasse de cumprir seos deveres,

• Carta anterior.

• Buhver Lytton, a Inglaterra e os Inglezes.

• Biographia, § CCCXLII.



?! /

logo seria advertido sco bom senso e sua consciên-

cia, que devemos conceder a qualquer, sobretudo

quando se lhe nilo p(jde apontar um acto, que re-

vele caracter ambicioso e falto de modéstia.»—

Já eu havia dito— que o parlamento inglez era quem desi-

gnava os membros do gabinete; — * e já o Sr. D. Pedro II havia

escripto esta nota á margem:

— «Quem me dera que tivéssemos chegado

á este desidcratinn . »—

Foi, pois, muito injusto com o partido liberal o illustrado

Sr. Dr. Américo— quando arriscou o conceito de que elle, im-

pondo-se a missãcj de dar mais desenvolvimento ao elemento de-

mocrático, alargando-lhe as conquistas, abalava o thivno pro-

curando cercear as prerogativai magestaticas e limitar a acçtlo

do poder executivo.

Belem, 30 de Outubro de 1893.

XXVII

Venho de mostrar, com o Manifesto e Programma do

partido liberal em 18Ó9 que —^ defendendo os direitos e defi-

nindo as aspirações da democracia brazileira— nào renegara

suas crenças monarchicas, apezar dos actos de absolutismo contra

a Constituição, e dos actos de inaudita reacção contra os libe-

raes, uns e outros exercidos pelo gabinete de ló de Julho.

Será preciso acrescentar, que após o programma de 1869

Idem, § CCCXLI.

Folha 17



o partido liberal só votou novo programma no sco congresso

de 1880, procurando dar mais desenvolvimento ainda ao ele-

mento democrático, como já tinha feito o partido liberal do

Pará no seo programma de 17 de Dezembro de 1885?

Será preciso acrescentar que, tendo o Centro Liberal da

corte declarado no programma de 1869 — <• que no Brazil a

missão do partido liberal tem por objecto a realidade e desen-

volvimento do elemento democrático da Constituição, e a maior

amplitude e garantia das liberdades individuaes e politicas,»—
a Constituição do partido liberal do Pará expressamente de-

clarou — < que seos princípios eram os do partido liberal do

Império, a quem estava ligado por intermédio do poder central

da curte?»—
Como contestar, então, ao partido liberal brazileiro as suas

crenças monarchicas, quando é meo illustre antagonista quem

reconhece— que fora um dislate affirmar que o partido liberal

era inimigo das instituições juradas, e que sustentara sempre o

seo caracter de partido constitucional? '

Como asseverar o illustrado Sr. Dr. Américo, sem

apresentar um só monumento histórico— politico, que o

partido liberal depreciara o caracter do i." e 2" Impera-

dores, o que não era de molde a consolidar as instituições

monarchicas ?
*

A resposta deo-a a Furtado na Camará dos Deputados. *

— «Surprehendido por uma revelação, que nada fazia sus-

peitar, disse, fui tomado de pasmo, quando S. Exc. desceu ás

provas. E o que disse S. Exc. para demonstrar esse risco em

que estava a autoridade ? Mencionou os excessos de alguns joriiae^

' Art. de 5 de Setembro.

? Idem.

' Biographia, pag. 1 1 2.
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e os dcsniaiulus de alyiins oUulaulcM! < )ici, .sl-ii1ii)1c>, cm c^ue

epoclia, em que paiz, mesmo o mais avantajado era civilisação,

onde a autoridade gose de mais prestigio e forra, deixou, havendo

imprensa livre, de luiver espiritos desvairados pelo erro ou pela

ambitTio, ou ir.ipellidos pela perversidade, que ataquem a auto-

ridade, que ])ropalem doutrinas subversivas ? Acaso póde-se

por taes factos julgar a autoridade enfraquecida e desmorali-

sada, a sociedade ameaçada e em perigo? Não, de certo.»—

jNIeo illustre antagonista, não satisfeito com esta pri-

meira injustiça ao partido a que pertenceo até a republica-

militar de 1889, foi mais longe, e comprometteu-se á de-

monstrar, que foram os liberaes os que mais concorreram para

a demolição da tnouaixhia com seos ataques incessantes ao podo

pessoal . . . .

Desculpe-me o illustrado Sr. Dr. Américo si afíirmo, que

não provou, nem provará jamais, que foram os liberaes, susten-

tadores da monarchia em 1822, 183 i, 1840, os que concorre-

ram para a queda dos dois Imperadores.

A accusação do poder pessoal deve sua origem aos conser-

vadores, sendo seo primeiro e mais autorisado órgão Bernardo

Pereira de Vasconcellos, de 1844 a 1848; embora alguns outros

liberaes, não o partido liberal, accusassem o poder pessoal da

coroa.

Contento-me, em contestação ao meo illustre antagonista,

com um documento histórico de summa valia neste ponto : o

manifesto republicano de 1870.
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Neste documento, sustentando que só o poder pessoal im-

perava sem contestação nem correctivo, citam os nomes dos

seguintes conservadores:

1 — Eusébio de Queiroz.

2 — Firmino Silva.

3 — Sayão Lobato.

4— Pinto de Campos.

5 — Barào de Cotegipe.

6— João jNIendes de Almeida.

7 — António Prado.

8 — Duarte de Azevedo

9 — Rodrigo Silva.

10— José de Alencar.

11 — Barão de S. Lourenço.

12 — Camaragibe

Citam também os nomes dos seguintes liberaes:

1 — D. Manoel.

2 — Nabuco d'Araujo.

3 — Octaviano.

4 — Silveira da Motta.

5 — J. ^Manoel de INIacedo.

6 — António Carlos.

Não verifico a procedência; transcrevo os nomes.

E não verifico a procedência, porque os nomes citados

no Manifesto republicano são quasi todos de monarchistas, que

nunca mudaram de crenças, apenas lembrados exactamente por

serem columnas do throno. Isto basta para salientar a impro-

cedência das asserções republicanas.

Meu objectivo nestas cartas tem sido outro : provar que a
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abdicaçno do Sr. D. Pedro I foi a consequência da politica

reactora, nHo da liberal Cjue guardou o throno; e, quanto ao

banimento do Sr. D. Pedro II, que foi a conscciucncia do le-

vante militar e .surpresa dos brazileiros, elie teve logar apesar do

partido liberal, atacado á falsa fé ao mesmo tempo que o throno»

e ainda hoje retrahido, concentrado, subjugado e afflicto, re-

presentado por seos illustres chefes— iavibcm exilados cm sua

f
p)ropria pátria. —

O illustrado Sr. Dr. Américo accusa-me de ter concorrido

para a queda da monarchia, e foi procurar provas da sua as-

serção em meos livros, quando combatia tudo— homens e factos

— que contrariavam as conquistas liberaes da democracia. *

A minha— delenda Cartliago —-era o Poder E.xecutivo que

absorvia todos os mais poderes; e, como já confessei e torno a

confessar em desaggravo de meos erros políticos, até conhecer

as revelações do Sr. D. Pedro II nas notas á um dos meos livros

de combate, ° estive convencido de que 02." Imperador não

tratava o partido liberal no mesmo pé de igualdade ao do con-

servador.—
Hoje é outra a minha convicção.

Veja meo illustre antagonista esta affirmação do Grande

Morto: '

— «Nwica tive antipathia ao partido liberal, e

admiro a nossa Constituição por suas disposições

liberaes. » —

* Biographia do Conselheiro Furtado — 1867-— ; Grande politica

1877.

* Biographia.

6 Idem, § CVI.
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Ainda esta outra :

'

Não tenho prevençSo contra nenhum cVelles

(partidos), e portanto vencerá quem deve vencer.»—

E, reparando eu que Furtado, expondo o programma do

gabinete de 31 de Agosto de 18Ò4, nenhuma referencia fizera ao

astro do Imperalismo, o Sr. D. Pedro II escreveo ao ladr;:
**

— «E fez muito bem.x —

Entretanto, combatendo com denodo— ã peito descoberto

diz o illustrado Sr. Dr. Américo— o Imperalismo, como a causa

verdadeira e única da decadência politica e social do paiz ; e,

denunciando a Esphinge, que arruinava o Impçrio desde JNIa-

rabitanas e cabo Branco até Castilhos e Javary, ataquei a insti-

tuição monarchica?

E certo, que no tempo correo, sem que jamais o acredi-

tasse, que turnei-me suspeito á coroa. Fosse verdade: — que

importava isso á um soldado da democracia ? O mesmo se disse

•de Bernardo Pereira de Vasconcellos que nunca foi ministro no

2." reinado. O mesmo se disse de Carneiro Leão; que morreo

ministro poderoso e Marqjiez de Paraná.

Si nunca ataquei a instituição monarchica, quando a re-

putava a força maior do Império, hoje que a onda revoluciona-

ria estraga, arruina e desacredita o paiz— ameaçando-o cora

dias como nunca terríveis e tristíssimos — sustento com maior

denodo, com o peito completamente descoberto, sem temor

algum de tornar-me suspeito á democracia de bonet phrygio

Idem, pag. 175.

Idem, pag. 186.
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armada em guerra, que o Brazil precisa para debellar os grandes

males, que o affligem, de uma instituiçíLo acima de todas as

paixões e ambições, e que esta instituiçrio é, e nSo pode ser

outra senão a monarchia constitucional representativa, insensa-

tíimente banida era 15 de Novembro de 1889.

Muito tenho abusado do fidalgo acolhimento da folha re-

publicana, que tem prestado suas columnas á publicação destas

cartas, cm homenagem á liberdade pratica da manifestação de

todas as opiniões.

Apenas peço ainda a inserção de uma ultima carta em de-

feza própria: é a transcripção da que escrevi ao illustre Sr.

Dr. Bricio Filho, republicano sincero e de singulares mereci-

mentos. "

Belém, 31 de Outubro de 1893.

Tito Franco.

* Foi transcripta á pai;ina iio.
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Do Pretório virá a luz salvadora





AD PERPETUAM REI MEMORIAM

O Egrégio Tribunal Superior de Justiça do Amazonas

acaba de praticar um acto de justiça.

Desejo perpetual-o com a publicação do venerando acor-

dam, precedido das peças principaes do processo, trasladado

inteiro na carta testemunhavei, que fica no archivo do Egrégio

Tribunal.

Este julgamento vem em auxilio da minha firme convic-

ção de que é sempre do Pretório, c^ue se levanta a luz salva-

dora de um povo, ainda nos braços de tremendas convulsões

e das agonias que ellas produzem.

Assim foi nos gloriosos tribunaes da França, assim é nos

d'Inglaterra e paizes civilisados, assim será no Brazil e em

toda parte, que tenha fome e sede de justiça.

Ao Egrégio Tribunal Superior de Justiça do Amazonas

tributo todo meu acatamento e veneração.

Manáos, 20 de Dezembro de 1893.

Tito Franco d'Almeida.
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Doutrinas perniciosas





CELIBATO CLERICAL

Noticlou-se nesta capital, que um padre catholico ia casar-

se civilmente.

O Correio Paraense, não satisfeito com a approvação deste

facto— felizmente rarissimo no catholicismo— arriscou propo-

sições inteiramente inexactas, como esta— «o bispo, o padre,

e o diácono, antes do concilio de Trento, «podiam se casar,

não devendo fazel-o com mais de uma mulher» — e não tre-

pidou de asseverar que— «o celibato é uma infâmia entre os

judeos e entre os christãos. »—
O— Diário de Nofieias— de hoje profliga o procedimento

do padre, mas não illustra a questão de principio.

Si o contemporâneo quizer ceder-me espaço na sua

folha contestarei, com todo vigor de minhas crenças c sin-

ceridade de minhas convicções, as erróneas apreciações do

Correio Paraense.
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Si ha ousadia no meo propósito scja-me relevada pela

única intenção de não deixar passar sem protesto, ao menos,

mais uma de tantas doutrinas perniciosas, que por ahi

vão correndo mundo, perturbando os bons espíritos despre-

venidos e corrompendo os sentimentos mais elevados do

aperfeiçoamento moral dos povos.

O Instituto da Ordem dos Advogados Brazileiros— do

qual era e continuo a ser membro — discutio em 1875 um pro-

jecto de casamento civil, permittindo-o aos qeu tivessem impe-

dimento de ordem ou fossem ligados por voto, desde que tives-

sem dispensa do poder competente.

A discussão foi demorada e larga, sendo publicado pela

imprensa o resumo dos discursos.

Tomei parte nella, e ofifereço ao Diário de Noticias

dous dos meos discursos, si julgal-os merecedores de serem

transcriptos em suas columnas, o que profundamente agra-

decerei.
'

Creio que destroem satisfactoriamente os erros do Correio

Parae?ise sobre um dos princípios fundamentaes do sacerdócio

catholico— qual o celibato clerical. —
No primeiro discurso exponho a doutrina constante da

Santa Igreja de Christo, desde seus primeiros dias, illustrada

pelos mais eminentes doutores.

No segundo— discuto com toda liberdade profana.

' Foram transcriptos ; e cessou a discussão.
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Quanto á personalidade do padre S('>mente direi— que a

creatura que desrespeita a autoridade divina nao pôde res-

peitar a dos liomcus ; que nHo pôde ser casto com a mulher

aquelle que nem cauto soube ser cora a Igreja.

O escândalo nào prejudica a virtude porque torna mais

odiado o vicio, mais repugnante a culpa.

Belém, ii de INIarço de 1894.

Tito Franco.

For.iiA 18
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Passado— Presente—Futuro

r





PASSADO— PRESENTE— FUTURO

—-«Aos nossos leitores offerecemos

o seguinte conceituoso artigo da Gazeta

da Tarde, do Recife. É uma ligeira

revista histórica, cujo sal da opportu-

nidade não se pôde contestar. — (A
Província do Pará, de 20 de Feve-

reiro de 1894 ).

O artigo da foiha pernambucana, que ao illustre contem-

porâneo paraense pareceo conceituoso e mereceo os f(Sros de

revista histórica, é pura e simplesmente um acervo declamatório

dos conceitos mais injustos contra a instituição monarchica,

contra o Sr. D. Pedro II, de saudosa memoria, e contra os

monarchistas, que conservam-se fieis á si próprios sem dei.xa-

rem-se contaminar pelo virus republicano.

' Província do Pará de 14 de Março e seguintes.

Abrimos aqui lugar a uma série de artigos do Sr. Conselheiro Tito

Franco de Almeida.

Como vae vêr o leitor, occupa-se o illustre publicista de assumpto
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Sem valor algum politico, e muito menos histórico, o ar-

tigo transcripto só tem a importância, que lhe deu a transcri-

pção.

Deixal-o-ia passar sem reparo, como tantos e tantos outros

que por ahi sobem aos ares,— quaes bolhas de sabão a arre-

bentarem ao simples contacto da mais ténue atmosphera, — si

nionarchista me não sentisse impellido a protestar sempre que

uma deplorável orientação politica procura espalhar nos espí-

ritos ora juizos erróneos sobre o regimen monarchico, cujo

dominio a folha paraense injustamente qualificou de triste pas-

sado, ora a enumeração de factos hnaginaríos apresentados como

verdades históricas, ora o desconhecimento dos grandes traços

quer da vida nacional em seo desenvolvimento regular, sério e

seguro, quer dos serviços prestados pelos brazileiros mais emi-

nentes por suas luzes, patriotismo e virtudes civicas.

O facto violento e inesperado de 15 de Novembro de

1889, filho da espada, da escopeta e do canhão,— linguagem

que pôde impor mas não convencer,— está já transformado em

verdadeira túnica de Nessus á carcomer e consumir as entra-

nhas da improvisada republica brazileira.

Indè irce— contra a instituição monarchica que foi o grande

sócco da nossa constituição, riquesa e grandesa como nação

que fere directamente as idéas politicas por elle mantidas tradicional-

mente.

Em divergência com uns conceitos externados à vol d'oiscau pel'^

Provinda do Pará, e posto que combatendo francamente o republicanismo,

que sustentamos, não vemos motFvo para fechar a porta ao antigo jornalista

cuja dedicação ao sysjema monarchico não é certamente um crime.
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a mais liberal de toda America; contra o glorioso monarcha

que recebeu a apotheose na capital do mundo civilisado, aliás

sob regimen republicano; e contra os monarchistas que, reco-

lhidos aos seos Penates, tem visto e vêem em sua stoica resi-

gnação o neo-republicanismo á navegar pelas Syrtes, ou con-

demnado ao trabalho de novo Sisipho.

Nossa heróica abstenção politica por entre a epidemia de

ambições desordenadas e facílimas explorações de um paiz ac-

cumulado de ric[uezas á mào da audácia sem escrúpulos—
tempus amiciim frandiòtis— / o triste obscurantismo a que nos

condemnamos para que o novo regimen imposto á mão armada

brilhasse com o possível fulgor; o 71011 possumus que oppomos

e continuaremos á oppôr ora ás tentações da corrupção, ora

ás investidas da intimidação ; nosso correctíssimo procedimento

em não embaraçar o previsto desdobramento de um systema,

que repugna á nossa indole e caracter, historia e tradições, e

— si quizerem— aos prejuízos de raça e costumes com pri-

vilégios, que somente a evolução secular pode paulatinamente

modificar até transformal-os insensivelmente ; nossa flexibilidade

quanto aos homens, que apenas reputamos victimas das pró-

prias iUusões, para sermos inflexíveis quanto aos bons princípios

porque d'estes dependem o progresso e civilisação do Brazil:

tudo isto não é devida e patrioticamente apreciado pelos néo-

republicanos e sua imprensa.

Abandonam— porque sentem-se impotentes diante do im-

possível— a missão de organisarem e consolidarem a sua re-

publica de papel timbrado nos quartéis, para arremettereni

contra o regimen, cujos benefícios e conquistas tem ido diaria-

mente anniquilando, contra os que tem mostrado virilidade

ponderada maduramente na guarda fiel das crenças mais pro-

fundas.

Todos commigo comprehenderiam a justiça e o direito de

abrirem os annaes do monarchismo si lhes fosse dado mostrar,
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que desen\"olveram as forças vivas do paiz, tornando mais pros-

pero, mais rico, mais poderoso e mais feliz.

]\Ias nSLo é justo, é iniquo, attribuir ao monarchismo fastos

que nSo são d'eile, no evidente intuito de adormecer a nação

para não medir a extensão dos males, que dolorosamente vão

acabrunhando todas as classes sociaes.

II

— « Que fez a monarchia em mais

de meio século de máo governo — na

phrase do próprio imperante— em fa-

vor do povo brazileiro ? Essa inter-

rogação franca e positiva é o duende

dos restauradores. Um só d'esses se-

nhores não ousa enfrental-a. . . »

—

( Citada Provinda do Pará).

Ouso enfrentar a interrogação, principiando com outra

interrogação.

Onde— quando— em que documento veridico— reconhe-

ceo e declarou o Si. D. Pedro II que fora tnáo o governo du-

rante o seo reinado? '

O Imperador, de saudosa memoria, foi coevo da fundação

do Império brazileiro.

* O dialogo com o Barão de Jaceguay não tem caracter algum de ve-

racidade ; foi uma invenção como tantas já descobertas, que o vão sendo, ou

mais dia menos dia o serão.
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Ambos, foram fracos na infância, mas descnvolveram-se

na virilidade, ganhando a mesma experiência, grande mestra

da vida.

Ambos possuiram as mesmas faculdades extraordinárias,

as mesmas nobres aspirações de progresso, que caminha de

vagar para não cançar e parar, e da civilisação christã, que

burila homens o cousas, factos e instituições.

E depois da vida sem jaca, do infortúnio immenso de

immerecida ingratidão, da morte de justo longe da pátria, que

o jacobinismo— sempre cego e cruel— ataca o grande Impe-

rador em seos sentimentos de sincero patriotismo no artigo

transcripto pela Provinda do Pará

!

Si quiz perfilhar os injustos conceitos da folha pernam-

bucana, permitta o contemporâneo paraense, que recorra do

seo juizo de liojc para o de hoiifcin.

Eil-o bem claro e positivo:

— «Completa hoje 63 annos de idade o illustre chefe da

«nação,— escreveo a Província do Pará no seo editorial de 2

«de Dezembro de 1 888.

«Tendo conseguido impor-se ao amor e ao respeito de seos

«concidadãos, Sua Magestade o Imperador tem no dia de hoje

«os votos do paiz inteiro peio prolongamento de sua existência

«-e de seo reinado.

«A Provinda do Pará, acompanhando a nação hrazilcira,

«saúda o Imperador.»—

O que accrescentar á estas phrases concisas porém elo-

quentíssimas ?

Sim ; ha que accrescentar as palavras do illustre contem-

porâneo depois do advento do nco-republicanismo que ainda

impera, por occasião de dar publicidade ao meo artigo de 22
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de Agosto de 1893, palavras que foram dictadas por grande

espirito de verdade, e que revellam hombridade digna de ser

imitada e sempre louvada.

Eil-as:— « . . . .é facto que a Provinda procurou cercar

sempre de prestigio a pessoa do illustre cidadão, que repre-

sentou no Brazil, por mais de meio século, a coroa ou a dym-

nastia bragantina. Tal facto, que era para a Frovmcia em sua

primeira epocha um dever politico senão de boa educação, não

deixou por este motivo de ser observado de j de Novembro de i88g

para cá »—
Esta confirmação do juizo externado em 2 de Dezembro

de 1888, publicada no terceiro anno da republica, leva-me a

crer que a Provivcta do Pará, apezar de transcrever as palavras

apaixonadas e injustas do escriptor da Gazeta da Tarde, do

Recife, não o fez com animo de esposar as explosões irritantes

do jacobino pernambucano; fel-o, sim, para dar noticia apenas

do que se escreve actualmente no paiz, á procura de riscarem

dos nossos annaes as suas paginas mais vibrantes de patriotis-

mo sincero, as proezas de dedicação pela prosperidade e gran-

deza do paiz a aureolarem e glorificarem os nossos próceres

de inquebrantável honestidade.

O que accrescentar ao juizo repetido do illustre contem-

porâneo paraense ?

Sim; ha que accrescentar o juizo dos próprios fautores do

acto de força de 15 de Novembro, logo no inicio do seodorainio.

Eil-o constante dos seguintes documentos officiaes:

— «Decreto n." 2, de 16 de Novembro de 1889.

«O Governo Provisório da Republica dos Estados-Unidos

do Brazil, querendo prover á decência da posição da familia que
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acaba de occupar o throno do paiz, e ás necessidades do seo

estabelecimento no estrangeiro, resolve

:

«Art. l.°— E concedida á familia Imperial, de uma vez,

a quantia de 5.ooo:ooo$ooo.

«Art. 2."— Esta concessão não prejudica tis vantagens as-

seguradas no chefe da dymnastia deposta e sua familia na mensa-

gem do Governo Provisório, datada de hoje . . . . »

Na mensagem, a que se refere este decreto, dizia o ma-

rechal Dcodoro da Fonseca ao Imperador as palavras que vou

transcrever textualmente

:

— « Em face d'esta situação, peza-nos dizervol-o, e não o

fazemos senão em comprimento do mais custoso dos deveres, a

presença da familia Imperial no paiz, ante a nova situação que

lhe creou a revolução irrevogável do dia 15, seria absurda. . . .

«Obedecendo, pois, ás exigências do voto nacional, com

iodo o respeito devido á dignidade das funcções publicas que

acabaes de exercer, fomos forcados a notificar-vos que o Governo

Provisório espera do vosso patriotismo o sacrificio de deixardes o

território brazileiro, com a vossa familia, no mais breve termo

possível ....

«O transporte vosso e dos vossos para um porto da Eu-

ropa correrá por conta do Estado, proporcionando-vos para

isso o Governo Provisório um navio com a guarnição militar

precisa, efifectuando-se o embarque com a mais absoluta segurança

de vossa pessoa c de toda a vossa familia, cuja commodidade e

saúde serão zeladas com o maior desvello na travessia, conti-

nuando-se a contar-vos a dotação que a lei vos assegura, até

que sobre esse ponto se pronuncie a próxima Assembléa

Constituinte . . . . » —
E preciso que fosse homérica a estatura politica do Sr.

D. Pedro II para que assim lhe fallasse o chefe da revolta

militar.
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A Asscmbléii Constituinte pnjiiunciou-st; a 24 du Feve-

reiro de i8gr, decretando no art. 7.° das disposições provisórias

da Constituição o seguinte ( textual )

:

E concedida a D. Pedro de Alcântara, c\-Imperador

•do Brazil, uma pensão ciue, a contar de 1 5 de Novembro de

1889, garanta-lhe, por iodo o tempo de sua TÍda, subsistência

decente. O Congresso ordinário, em sua primeira reunião,

fixará o quantum d'esta pensão.» —

Quero concluir este artigo com a transcripção ainda do

seguinte commovente monumento histórico:

— «Decreto n." 5 de ig de Novembro de 1889.

«O Governo Provisório da Republica dos Estados-Unidos

do Brazil:

«Considerando que o Sr. D. Pedro II pensionava, de seo

bolso, a necessitados e enfermos, viuvas e orphãos, para muitos

dos quaes esse subsidio se tornara o único meio de subsistência

e educação

;

«Considerando que seria crueldade envolver na queda da

monarchia o infortúnio de tantos desvalidos

;

«Considerando a inconveniência de amargurar com esses

soffrimentos immerccidos a fundação da Republica.

« Resolve

:

«Art. i.°— Os necessitados, enfermos, viuvas e orpliãos,

pensionados pelo Imperadar deposto, continuarão a perceber o

mesmo subsidio, emquanto durar a respeito de cada um a in-

digência, a moléstia, a viuvez, ou a menoridade em que hoje

se acharem.

«Art. 2."— Para comprimento d'esta disposição, se orga-

nisará, segundo a escripturacão da ex-mordoniia da casa Imperial,
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uma lista descriminada, quanto á situaçílo de cada individuo e

á {juota que lhe couber.

<;Art. 3." •— Revogam-se. . . . »—
É preciso que fosse homérica a estatura moral do

Sr. D. Pedro II, para que assim a perpetuasse o néo-repu-

blicanismo, e lhe procurasse seguir a pista afim de não amar-

gurar a fundação do novo regimen.

Como, em face de tilo eloquentes monumentos, reputar

conceitnosas as diatribes do escriptor pernambucano, e considerar

ligeira revista Jiistorica — cujo sal da opportunidade tião se pôde

confeslar— assegurando aquelle jacobino que o grande Impera-

«dor (textuaes) — «procurava no elemento estrangeiro crear um
«contingente de fortificação de seo poder, preoccupando-se antes

«de tildo de parecer bem á Europa, de crear-se uma reputação

«de cosmopolitismo liberal, offerecendo as primícias de seo go-

«verno aos que vinham ao ^àu. preferir o brazileiro, abandonado

«por um poder pouco paternal, na e.xploração das industrias

« mais remuneradas ? »—
Não ; a consciência publica revolta-se contra conceitos tão

evidentemente injustos.

Não ha causa que precise transformar em verdade quanto

praza á paixão partidária inventar.

A physionomia do Sr. D. Pedro II está neste ultimo adeus

ú Pátria

:

— «Ausentando-rae. . . . conservarei do Brazil a mais sau-

dosa lembrança, fazendo ardentes votos por sua grandeza e

prosperidade. »—
A historia ha de conservar perpetuamente este patriótico

voto do grande homem que todos perdemos.
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— « Que fez a monarchia em favor

do povo brazileiro ? . .o povo empo-

brecido e sem o largo campo das in-

dustrias, das artes e do commercio para

desenvolver a sua actividade produ-

ctora ...»—
( Citada Provinda do Pará).

Vou responder com documentos insuspeitos dos annos

de 1889 e 1890.

No primeiro— Le Brcsil cu 18'jg— escreve o Sr. Sant'Anna

Nery, com dados estatisticos e documentos officiaes, o que passo

simplesmente á transcrever.

— «As Exposições Universaes, tao criticadas, tem pelo

menos a incontestável vantagem de permittirem, que os Esta-

dos, que nellas tomam parte, apresentem uma espécie de ba-

lanço official da maior parte dos ramos da sua producção. Rico

ou pobre, é sempre útil conhecer-se exactamente o gráo da

sua prosperidade ou decadência. . . .

«Pressurosos aproveitamos da occasiao azada para recapi-

tular— em largos traços— quanto de útil e de grande tem feito o

Brazil em alguns annos, serii receio de pôr em parallclo os seos

progressos com os das outras nações do novo continente.

«Vinte dois annos ha, que o Brazil nào era visto em Paris,

queremos dizer o Brazil inteiro na variedade e multiplicidade

de seos productos.
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« A exhibiçào de seos cafés, no palácio da Industria em

Janeiro de 1883, com pleno successo, e pois sobre a cultura

mais espalhada do Império, foi apenas Exposição parcial, que

somente idéa incompleta podia dar da situação geral do paiz.

«Em 1867 sustentamos com certo brilho o nosso logar

de expositores.

«Em 1878, devido á motivos de economia interna, absti-

vemo-nos.

«Neste anno (1889), si não comparecemos officialmente

em Paris, ahi figuramos satisfactoriamente em numero e modo.

«E já muito, que a primeira nação latina do novo mundo

haja podido tomar, nos grandes logares neste momento offere-

cidos aos Estados, o seo.

«Si renunciou ao apparato e luxo de decorações na instal-

lação do Campo de Marte, é porque preferio— ser— á—pa-

recer; é porque contenta-se de mostrar, com modéstia e ver-

dade, o caminho que percorrera depois da Exposição de 1867.

O Brazil veio á Paris— não para impor á vista— sim para

mostrar á velha Europa, que e' digno, pelos progressos que tem

realizado, de entrar ainda mais largamente no concerto económico

dos grandes Estados. Veio á Paris— não procurar a vã satisfa-

ção de recompensas honorificas— sim estreitar mais solidamente

os laços que o prendem á Europa; abrir novos mercados á suas

matérias primas ; inspirar principalmente a confiança a todos

quantos disponham-se a escolhel-o para nova pátria, afim de

que para ahi levem o trabalho e façam render seos capitães.

«Por sermos americanos do sul não somos menos ameri-

canos, isto é, práticos.

«Entretanto, por garradice de nação liberal e latina, não

quiz o Brazil apresentar-se em Paris— no centenário da revo-

lução franceza— sem comsigo trazer a prova evidente de sin-

cero respeito pelos direitos do homem e seos progressos na li-

berdade, como havia jcá feito em 18Ó7.
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< Realmente, cm 1 867, o Brazil entrou cm Paris annunciando,

que abria o grande rio Amazonas ás bandeiras de todas as naçòes

amigas. Em 1889 volta mostrando a sua bandeira—verde e dou-

rada—sem mais a nódoa negra da escravidão. Destruirá uma Bas-

tilha e libertara mais de um milhão de homens—revolução da vés-

pera, que fizera derramar lagrymas somente de reconhecimento.

«Ainda joven em 1867, pois não contava sequer meio

século de vida autónoma, o Brazil só esperanças offerecia, apre-

sentava-se como Estado que contava com o futuro para realizar

aspirações e vastos projectos.

«Realizaria as esperanças?

«Sustentaria as promessas?

« Qual o seo futuro ?

«Vem o Brazil agora, em 1889, responder a estas inter-

rogações.

«Sim; depois d'esta data (1867), aliás tão próxima, elle

conquistou sua virilidade: realisou quanto d'elle se esperava; e é

com certo orgulho, que pode expor o fructo dos seos exforços.

«Geralmente desconhecia-se então quasi completamente o

Brazil, ou pelo menos era elle considerado uma quantidade a

não ser tomada em consideração, — sendo o Império quasi tão

vasto como a Europa continental. Circulavam á nosso respeito

até velhas historias, que nos atiravam para o numero de certos

insulares mui pouco civilisados ....

«As cotcsas mudaram basiaule. O Brazil ganhou a atíenção, con-

seguindo que muito fallassem d'elle jornaes e obras de toda

espécie ....

«Graças á esta publicidade, e também aos brazileiros que

annual mente visitam a Europa, sabe-se quem somos, o que

queremos ....

«Este progresso honra-nos porque é obra nossa. O Brazil

foi revellado ao mundo pelo Brazil .... deve á si próprio a

sua nova reputação. »—
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IV

«Esses cincoenta annos do segundo

reinado foram de inércia e de aban-

dono.:-' •—
(Citada Província do Pará.)

Continuo a refutação com a traducçao do livro — Lc Brcsil

€11 18Sg.—

— «Regiões, em que ha 20 annos apenas se falava, cu-

grandeccrain e íomarain lugar sob o sol da civilisação.

«No norte, surgio bella, seductora, rica, a Amazónia.

«No sul, provou S. Paulo quanto pode o sangue latino,

inoculado nas veias de um povo do novo mundo.

«De todos os lados, nossas províncias, animadas de bella

€ nobre emulação, desenvolveram seos recursos e fortificaram-sc

7ias liictas económicas.

«Em 1867, repetimos, o grande rio Amazonas foi entre-

gue' livre e aberto ás bandeiras das nações amigas. Nesta epocha,

as duas províncias banhadas por aquelle oceano de agua doce

— por esse mar interior— apenas produziam 3 milhões de

kilogrammas de borracha; hoje fornecem quasi i() milhões. —
Em 21 annos a producção qnintuplicon.

« As rendas provinciaes seguiram a mesma progressão : de

I subiram a 75 núlliõcs de francos.

«A população duplicou sem duvida alguma.

«A província do Pará tem a exportação annual de iSS

Folha 19
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francos por cabeça, e a do Amazonas a de 174 francos. Entre-

tanto a republica Argentina tem apenas 108 francos, e os Es-

iados-Umdos da America do Noiie tem somente a de 76,60!

«Quem —-ao menos de nome— conhecia ha 25 annos a

jDrovincia de S. Paulo ? Estava perdida entre os infinilamcnle-

peqiienos . Suas rendas geraes e provinciaes chegavam apenas a

5 milhões— orçamento de uma cidadezinha franccza. A rede

de caminhos de ferro surgia apenas de projectos. S. Paulo não

existia para a Europa.

«Pois bem! Este canto de terra, situado no Brazil meri-

dional, causa hoje espanto aos economistas e prepara-lhes novas

surprezas.

«S. Paulo actualmente tem rendas que elcvam-se á res-

peitável somma de 32 milhões de francos, e quasi monopolisou

a immigração para o Brazil.

«Suas grandes culturas de café, seo clima e solo admirá-

veis, sua iniciativa tào ousada quão ponderada, attrahiram-lhe

no ultimo anno mais de 100.000 immigrantes europeus. E a

prosperidade assegurada, porque no Brazil o que falta não é terra,,

são braços.

«A provincia de S. Paulo pode ser vaulajosamentc compa-

rada a qualquer um departamento da França quanto á riqueza,

explorações ruraes, e administração local.

«As vias de transporte tiveram grande desenvolvimenta

relativo, e as ferro-vias, com perto de 2.500 kilometros, foram

construídas— á excepção de uma única linha— com capitães:

nacionaes.

«As outras províncias, apenas conhecidas pelas cartas, e

cujos recursos eram geralmente ignorados,— Ceará, Pernam-

buco, Bahia, Espirito-Santo, Minas-Geraes, Paraná, Rio-Grande

do Sul, etc. — dcseuvoh>eram actividade e força de trabalho, que

foram fecundas. Estão envolvidas pelo movimento que impelle

o Brazil, por novos caminhos, para um fim elevado. Consolidam
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seo credito no iníerior c no c.x/ciior, que é empregado reprodu-

ctiwimente, isto é, no aperfeiçoamento dos instrumentos da sua

industria.

<^Nada é abandonado ao acaso. O engenho humano em-

prega todos os meios de producçilo e. circulação das riquezas.

Crca-se bancos em beneficio dos agricultores ; vota-se créditos

para attrahir e fixar a immigração européa. Aqui— construe-se

fabricas c forjas para transformarem onde estavam situadas as

numerosas materias-primas outr'ora enviadas á Europa, cFonde

voltavam para serem vendidas no paiz á preço elevadissimo.

Ali— a industria local dia a dia liherla-nos da Europa relati-

vamente aos objectos de que carecemos. Acolá— rotca-se o solo

e ensaia-se novas culturas mais remuneradoríis ou mais apro-

priadas ás necessidades locaes : aperfeiçoa-se o que existe, e

crea-se o que falta. Por toda parte— domina e desenvolve-se o

esforço linmano sobre terra virge?n e fecunda.

«Dir-se-ia que o gigante da America do Sul, por tanto

tempo adormecido, acorda emfim, animado do desejo de tudo

refazer de novo : jani novns nascitnr ordo.

«Vimos que guardávamos um thesouro— e eis quem mais

quer arrancal-o das entranhas da terra.

«Nossas provincias effectuam esta dupla evolução: passam

do estado commercial ao agrícola e ao industrial simultanea-

mente. E, desde que tenhamos alargado a agricultura e desen-

volvido a industria, nosso commercio, que até hoje assenta em
bases incompletas, obterá as verdadeiras, adquirindo poder im-

menso.

«Agora, si olhamos para o paiz em seo conjuncto— ainda

mais admirados peamos dos maravilliosos progressos realizados em

menos de 25 annos.—
«Em 1867, a população brazileira não chegava a 10 mi-

lhões de habitantes, e uma sexta parte, mais ou menos^era

escrava. Hoje tem— quando menos— 14 milhões sem um só
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escravo ! . . . . E, como houve tempo em que tinhum valor

venal. . . . cumpre declarar agora cjue a libertaçào de milhão

e meio de escravos custou ao Brazil 3 milhares pelo menos,

sem ferir a sua prosperidade. Nno recuamos de sacrifício algum

para iivrarmo-nos d'esta dolorosa herança européa, e arranca-

mos dos hombros esta túnica de Nessus sem correr o sangue

— como nos Estados- Unirios do Norte. . . — por entre as acclama-

ções de um povo, que festejava sua entrada definitiva na civi-

lisação, com applausos do mundo inteiro, que parecia agradecer-

nos tanta audácia.

«Este acto de justiça tardia não poderia ter consequên-

cias funestas, como procuramos provar n'um capitulo d"este

livro. Esta transformação na mão de obra não comprometterá

interesse algum vital do Império. Realmente, á proporção que

decrescia a escravatura augmentava a immigração.

<:Em 1867, só recebiamos 10.000 immigrantes. Em 18S8,

só pelos dous portos do Rio de' Janeiro e de Santos entraram

132.000. Este anno, o Brazil todo conta receber mais de 150.000,

e este algarismo crescerá constantemente.

«Estes hospedes laboriosos não se limitam a trazer-nos o

auxilio de seos braços e da sua experiência ; bem depressa ini-

ciam-se em nossos costumes e, sedusidos pelo espirito liberal de

?iossas leis, pedem muitas .vezes para fazer parte da communhão

nacional. Assim conseguimos cidadãos dedicados quando pro-

curávamos apenas colonos laboriosos. Duplo proveito para a

pátria brazileira.

«Desde 1822, data da proclamação da nossa independên-

cia, até 18Ó7, isto é, 45 annoG, apenas 4.000 immigrantes pe-

diram ser naturalizados. De 1867 a Maio de 1888, isto é, 20

annos, 6.395 naturalizaram-se bi-azileiros. De 1867 a 1883 era

de 88,8 a média annual das naturalizações. Hoje é de 870.

Parece, por uma justa recompensa, que diariamente recebiamos

o premio do nosso generoso procedimento.
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«Si continuarmos a comparar o estado presente do Brazil

com a sua situaçHo na epoclia da Exposição Universal de 18Ó7,

vcrificanios cm todas as ordens da actividade nacional iinnieiiso pro-

gresso.

«As receitas geraes, provinciaes e municipacs eram de 233

millaões de francos cm 1867. Hoje excedem de 570 milhões,

duas vezes e meia m.ais.

«Todos os ramos da administração contribuíram para este

feliz resultado.

«As alfandegas, que em 18Ò7 produziam 200 milhões, for-

necem hoje quasi 300 milhões.

«O correio produzira 5 milhões cm logar de 2.

«O telegrapho, que rendia apenas 73.000, rende hoje 6

milhões.

«Em 1867 só tínhamos 683 kilometros cie fcrro-vias; hoje

temos perto de 10.000.

«O Brazil estava então isolado do mundo. Ploje os fios

terrestres e cabos submarinos ligam -n'o ás duas Américas, á

Europa, ao mundo. Pode corresponder-se com o Universo.

«O telephonc penetrou até na xAmazonia e os carros sobre

trilhos percorrem as ruas das nossas grandes cidades.

«Nosso commercio e relações de toda espécie foram be-

neficiados por todos estes progressos e instrumentos de com-

municação rápida.

«Em 1867 era avaliado em goo milhões o commercio

exterior do Brazil. Hoje excede de milhar e um quarto.

«O desenvolvimento na navegação de longo curso corria

parallelo ao progresso commercial. Em 1867 o numero de na-

vios de longo curso e grande cabotagem, entrados e sabidos,

era de 12.500 com menos de 4 milhões de toneladas. Em 1887

este movimento marítimo é representado por 15.000 navios

com 10 milhões de toneladas, isto é o triplo.

«Outro grande movimento commercial, os bancos de credi-
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tos e descontos, desenvolveu-se com capitães consideráveis. Em
18Ó7 contava-se 6 bancos no Rio de Janeiro c 11 nas pro-

víncias. Hoje, só as duas praças do Rio de Janeiro e S. Paulo

tem tantos quando tinha então todo o Brazil.

« Por toda parte verifica-se o mesmo progresso, Inccssaiilc, sc'rio,

profundo, nos artes, nas IcHras, nas scicucias, bem como na agri-

cnlliira, industria e comnicrcio, até na politica e administração, na

economia social , e Jios conhecimentos Immanos.

«O Brazil trabalha e a obra progrede sem estrepido e sem

reclamo. Foge das exagerações interessadas e evita as noticias

mentirosas. Conta com o tempo e a sabedoria d is Ivimens

para ser apreciado como merece.

«Somente podemos registrar algumas generalidades sobre

seus recentes progressos, e inventariar quanto nestes últimos

annos tem feito o Brazil. E somente pela obra que o operário deve

ser conhecido.

«Entretanto contamos, que do que vai ler-se resultará em

todos a convicção de que o Brazil tem trabalhado muito lia 25

annos ; que clevou-se pouco a pouco, sem estremecimentos vio-

lentos, sem vaidosos transportes de triumpho, e que, si persistir

no mesmo caminho, ha de attingir aos grandes destinos a que

pôde aspirar.

Já fizemos muito; resta fazermos ainda mais. E impossí-

vel parar sem compromettèr o que já conseguimos.

« Avante ! E pelo progresso !

«Livre da chaga secular que o corroía, o Brazil adeanta-

se com passo firme e resoluto para a conquista de todos os

progressos.

« E certo que ainda conserva no flanco os signaes da velha

cicatriz negra; mas, dizendo á Europa —-que lhe legara esta

enfermidade e quiçá necessária — vide latus, pôde ao mesmo

tempo mostrar-lhe os remédios que a curaram — a liberdade na

ordem, o trabalho na paz.—
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«Si ainda nSo púdc subir ao Capitólio para dar grac^as aos

deuses pelas grandes cousas que tem feito, pôde seguramente, mos-

trando-se modesto ao examinar- se, ter ufania ao comparar-sc.»—

Eis em summarissima synthcse as theses sustentadas docu-

mentalmente nas 700 paginas do livro— Lc Brcsil cn i8Sg. —
Refutam completamente as falsíssimas asseverações do es-

criptor pernambucano, que nn.o vio nos 50 annos do segundo

reinado senão inércia e abandono / . . . . e que vio— o povo bra-

zileiro empobrecido e sem o largo campo das indnslrias, das arles

e do commercio para desenvolver a sua actividade productora

— exactamente depois que o Brazil attestava ao mundo inteiro

os seos progressos nas industrias, artes e commercio, nas Ict-

tras, nas sciencias e na administração, engrandecendo, cnric|ue-

cendo, civilizando-se ! . . . .

V

— «Pergunta temerosa para os rea-

listas : — quaes os benefícios resultantes

do governo monarchico ? . . . »—
(Citada Provinda do Pará).

No mco relatório do i." de Maio de iSgo, como presi-

•dente da commissào paraense encarregada de conseguir pro-

ductos para a Exposição de i88g, escrevi o seguinte, que fiel-

mente reproduzo, porc|uc não tenho a alterar uma linha, uma

palavra, uma virgula.
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Assim como os esforços de hontem foram incentivo para

os progressos actuaes, assim os esforços de hoje sel-o-rio para

os futuros: a civilisação conquista-sc pelo trabalho constante e

incessante. O capital de que hoje dispomos, e attesla o engran-

decimento do paiz, foi ganho, formado e accumulado pelos bata-

lhadores que foram nossos maiores, e pelos que são ainda nossos

contemporâneos; é com elle que os batalhadores actuaes ven-

cerão novos progressos para a seo turno legarem aos pósteros

esse capital augmentado, e incitarem-os á persistir na grande

faina da civilisação.

Não me parece pois justo pretender-se amesquinhar as

conquintas civilisadoras dos antepassados e dos contemporâ-

neos á pretexto— por exemplo— de que o foram sob um re-

gimen, hoje reputado máo, e substituído por outro, que é ap-

plaudido por bom.

Ainda quando não fosse muito cedo para julgar a expe-

riência, esta indagação sahiria dos limites traçados á nossa

commissão. Entretanto releva lembrar aos filhos da Amazónia,

que ha um campo sempre aberto ao patriotismo sincero e ver-

dadeiro, campo em que os principies mais oppostos, as crenças

mais divergentes, e as ortodoxias mais antagónicas, podem reunir

e harmonisar os seos esforços: é o da conservação da integri-

dade do paiz como primeira condição fundamental da prospe-

ridade, riqueza e poder, que lhe destina o futuro.

Dentro cUeste vastíssimo campo encontramos — como in-

centivos á novos e maiores benefícios em honra do Brazil e

dos seos próceres— o imnienso ncc'rvo de aunos seguidos de paz

octaviana ; o credito firmado dentro c fora do paiz, estabelecida

fortemente a immigração de capitães c braços, c agitada a iniciativa

particular ao benéfico sopro do exemplo da i)iiciativa governamental.

— «Não cabe na esphera d'esta resenha considerar este

aspecto do anno nem entrar no exame das ciuestões de ordem

financeira que, sobretudo de Julho a Setembro, tanto agitaram.
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o espirito publico — escreve o Jornal do Commcrcio do Rio de

Janeiro jki revista do anno passado. — Ao nosso fim importa

apenas registrar factos c, entre estes, merecem menrrio dous

notáveis actos que honrosamente assignalarão a administração

financeira do Sr. Visconde de Ouro- Preto.

•Um d'elles foi o contracto celebrado com o Banco Na-

cional para resgate do papcl-moeda, mediante restituição do

seo valor em apólices de 4 %, c outro a conversão da divida

externa 'para o typo de 4 %. Esta ultima operação, habilmente

negociada, ao mesmo tempo que nos trouxe diminuição con-

siderável no ser\'iço annual da divida externa, pôz em claro re-

levo o credito do Brazil e a confiança mais solida na pujança, dos

scos elementos de grandeza. O resgate do papel-moeda era aspi-

ração a que os nossos estadistas mais eminentes tinham dedi-

cado longos esforços, tão somente aguardando occasião propicia

para metter horabros á empreza de tamanha magnitude. Indi-

cada esta por feliz concurso de circumstancias pôde o ministério

de 7 de Junho estipular que até 1894 terá sido gradativamente

recolhido todo o papel-moeda, impondo-se termo por tal modo

a permanente causa de instabilidade, igualmente ruinosa para

a fortuna particular, e collocando-se o Brazil no grupo das

nações que estão no goso de instrumentos de trocas não ex-

postos a fluctuações de valor . . . . »—
Outro importante órgão da nossa imprensa na capital bra-

zileira— a Gazeta de Noticias— accrescenta estas patrióticas pa-

lavras :

— <í Poucas nações se ufanam de tão leves encargos^ pela

divida consolidada, e, com excepção dos Estados-Unidos da

America do Norte e da Gran-Bretanha, nenhum paiz começa

o anno financeiro, tendo como o Brazil tão grandes recursos dis-

poníveis relativamente aos scos compromissos.

«Se agora inquirimos da ordem da nossa divida, se nos

lembramos que compramos a nossa independência, que a guerra
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do Paraguay consumiu-nos seiscentos mil contos de réis, além.

de nos obrigar a duplicar o orçamento, que temos soffrido as

calamidades da secca e do papel-moeda, e por outro lado com-

putarmos o que o paiz possúe em obras, que poderia se qui-

zesse vender a emprezas particulares, até com a clausula da

reversão, como as nossas estradas de ferro, a canalização d'agua

para o Rio de Janeiro e outras ; se computarmos o que possúe

o Estado em fazendas, em edifícios, em terras devolutas, em

riquezas naturaes, é caso para dizermos, não só, como o illustre

Sr. ministro da fazenda em seo relatório, que temos sobejos ele-

mentos de confiança quanto ao futuro, mas que tem razão o capital

europeu em confiar na enormidade dos nossos recursos, na serie-

dade do nosso caracter, e no firme propósito em que todos

estamos de trabalhar para o engrandecimento da pátria.

— «Em pouco tempo o ministério 7 de Junho havia conse-

guido firmar solidamente no interior e nas praças estrangeiras, par-

ticularmente na de Londres, o credito publico realisando aqui e na

Europa brilhantes operações. Os capitães estrangeiros, reconhe-

cendo o sincero empenho com que elle se esforçava por apro-

veitar e desenvolver todas as fontes da riqueza nacional, affluiam

em grande massa para o nosso paiz, onde achavam e sem du-

vida acharão, quando for restabelecida a confiança, emprego

seguro e remunerador. Tinha assumido taes proporções a immi-

gração do capital, que o Banco de Inglaterra foi forçado a de-

fender sua reserva metallica, levantando a taxa de desconto.

Não havia receio de que viesse a depreciar-se o meio circu-

lante, longe d'isso, tudo presagiava-nos prospero futuro. » —
No bello campo, a que estou referindo-me, diviso ainda

um grande incentivo, do qual posso fallar com expansiva sa-

tisfação.

E o papel do Brazil na Exposição de Paris.
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— «A abstenção olTicial do Brazil na Exposição Universal

de Paris escreve ainda o Jornal do Commenio, não impediu que

o Estado concedesse o credito de 300:0008000 para auxiliar

a iniciativa individual no patriótico empenho de dar alli ao

nosso paiz representação condigna, nem que os esforços com-

binados de brazileiros e estrangeiros illustres lograssem realizar

tão belio projecto. Constituída para este fim uma commissão

franco-brazileira, sob a presidência do Sr. Visconde de Caval-

canti, tomou ella a si organisar e dirigir a exposição de pro-

ductos do Brazil, fazendo-os exhibir cui elegante pavilhão,

dispostos e classificados com arte e methodo. O grande numero

de prémios conferidos a estabelecimentos scientificos do Brazil

bem como a industriaes brazileiros de diversos ramos tcsiemiinhou

o nosso adeaníanienlo cm varias esphcras do trabalho. Por outro

lado a representação do Brazil no universal convívio do trabalho

humano foi occasião azada para differentes publicações de alto

interesse que eflicaz influencia hão de ter para tornar conhecido

o rico território que habitamos, os elementos naturaes que nos

asseguram o porvir e o grão de civilisação c de progresso que

temos attingido. Nos congressos, nas conferencias e na imprensa,

o Brazil fez-se ouvir cada dia pela voz de -brazileiros que sou-

beram zelar com ardor os interesses da pátria.»—
Eis os benefícios legados pelo regimen monarchico ao

neo-republicanismo:— o immcnso acervo de annos seguidos

de paz octaviana ; o credito firmado dentro e fora do paiz

;

estabelecida fortemente a immigração de capitães e braços ; agi-

tada a iniciativa particular ao sopro do exemplo da iniciativa

governamental ; a confiança mais solida na pujança dos nossos

elementos de engrandecimento
;

grandes recursos disponí-

veis relativamente aos nossos compromissos; o adiantamento

nas varias espheras do trabalho; a nossa riqueza, o gráo da nossa

adiantada civilisação, e os progressos cjue tínhamos attin-

írido.
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P(Klia a politica da inércia, do abandono e da estagnação,

podia o piivo atirado aos abysmos da indifferença, produzir

tacs resultados, fazer taes conquistas ?

Si') o sustentará o jacobinismo quç amargurou a França e

está amargurando o Brazii.

VI

— « Quem preferirá a paz tumular

da monarchia á fecunda agitação da

Republica?»—
( Citada Provinda do Pará).

O Brazil, sob o regimen monarchico, esteve ern completa

paz interna desde 1849, isto é, durante 40 annos.

A esta paz, aproveitada pelo trabalho, pelo progresso e

civilisação, chama fiimiilar ! . ... o escriptor da Gazela da Tarde

do Recife.

Aos bronunciameiíios, ás re\-oltas, á guerra civil, ao sangue

derramado e que continiia a derramar-se, chama elle fecunda

agitação da Republica! »

E a obliteração de todos os sentimentos de liberdade que

quer a tranquiilidade e segurança do cidadão, e da ordem pu-

blica que não tolera despotismo nem dictaduras— que só pro-

duzem escravos.

Não; a ]\Ionarchia é a paz; a Republica a revolução, a

lucta intestina, a guerra civil.
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A Monarchia derramou o sangue brazileiro batalhando e

vencendo o audaz estrangeiro ; a Republica tem armado brazi-

leiros contra brazileiros, cujo sangue corre em jorro.

A Monarchia c, pois, a paz ; a Republica a guerra.

Prefiro a paz.

O futuro dirá si tenho razào de confiar e esperar.

Nossa politica é portantiT de paz; condemna até a irrita-

ção dos espíritos, que transforma irmrios e concidadãos em

inimigos; nSo deve, nao quer conspirar.

Nosso programma foi dado no exilio pelo grande Impe-

rador.

Devemos respeital-o e cumpril-o religiosamente.

Eis suas augustas palavras

:

—
<;
Jamais conspirarei para voltar, nem desejo

«conspirem em meo nome; mas se me chamarem

«expontaneamente, não hesitarei um segundo: re-

«gressarei sem detença e com satisfação.»—

A excelsa herdeira do throno, que tanto honrou sempre

o patriotismo do grande Imperador seo pae, e as virtudes

da santa Imperatriz sua mãi, seguirá o programma do

Sr. D. Pedro II : não conspira nem conspirará para voltar ao

Brazil ; só chamada expontânea e livremente pela nação—
quando esta poder abrir os olhos para ver o abysmo da anar-

chia, do despotismo de farda ou casaca, do desmembramento

— não hesitará um segundo, e regressará sem detença e com

satisfação para salvar o paiz que também é seo, e os brazileiros

que sao seos concidadãos.

—
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o que podem mais querer e desejar, os homens da situação

neo-rcpublicana, da família Imperial e dos monarchistas?

Nossa adhesão ? Seria a cumplicidade no facto mais iniquo

d'este fim de século.

Que trabalhemos para consolidar o regimen do neo-repu-

blicanismo, á força plantado sem uma só das condições viáveis ?

Seria concorrer para atirar o paiz no Vesúvio de suas desgraças.

O povo assiste com interesse á experiência das novas

instituições, e, quer queira, quer nào, aprenderá o que ellas

valem e quanto lhe custam.

Obrigado, por fim, á intervir pelas exigências da lucta pela

vida, cabe-lhe a ultima palavra.

Resolva o que julgar melhor, lembrando-se que lavra a

sentença da sua felicidade ou da sua desventura.

O Capitólio bem pouco dista da rocha Tarpéia.

Tenho concluido.

TiYo Franco.
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Monarchia e Republica





COMMUNICADO

MONARCHIA E REPUBLICA

— Si os monarchistas querem paz,

onde está ella em todo regimen monar-

chico do Brazil ?—
(A Republica de 25 de Março

de 1894 ).

Ouso procurar o órgão do partido republicano para tomar

em consideração os assertos do seo commimicatite de hoje, re-

lativos aos que externei na conclusão dos artigos publicados

VlA Provinda do Pará.

Conto que a joven folha republicana não repellirá de suas

columnas as modestas reflexões do decano dos jornalistas pa-

raenses, embora velho monarchista.

' Na Republica de 25 de Mar(,o e seguintes.

FOLIIA 20
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Discursando com placidez e reflex5o, discretearemos de

-parte a parte com factos, que a actual situação do paiz torna

de palpitante interesse para a causa publica.

— «Ao passado, direi com o pranteado Francisco José

< Furtado, pedirei somente lições e não recriminações....

«Por honra dos partidos, por honra do paiz, cumpre que

«alies se respeitem. Vencido ou vencedor, não é o vilipendio

«nem a injuria, que não raro se barateam, cjue nobilita a

«derrota, e engrandece a victoria. »— ^

Que utilidade pode haver em injurias reciprocas quando-

— monarchistas ou republicanos— somos todos brazileiros ?

Que proveito colherá quem vilipendiar este ou aquellfr

regimen quando aceito por uns e repellido por outros — todos

os deveres de cortezia amparam a sinceridade das convicções,.

e a causa da verdade só tem a ganhar com a moderação e

delicadeza, com a calma do raciocínio em substituição das con-

vulsões do sentimentalismo?

São tantos e tão poderosos os elementos incandescentes

dia a dia accumulando-se, que aos monarchistas— proscriptos

do dia^— corre o dever de fallarem somente a linguagem da

verdade sincera, e serena, a única e grande arma da convicção-

do povo, que saiba e queira zelar a arca santa de suas liber-

dades civis e politicas.

Eis a carta de minha apresentação ao órgão do partido-

republicano.

* Camará dos Deputados, sessão do i." de Junho de 1860.
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A (r^zc/a da Tarde, do Recife, formulou esta interrogação :

— ';Quem pref(n'irá n paz //anular da moriar-

chia á fecunda agitarão da republica ? »—

Vem hoje o C':)mmuiiicante dM Republica c affirma ( tex-

tuaes) que:

r — « Ha pouco tempo aindd, Silvio Romero,

cuja autoridade em taes assumptos é indiscutivel,

ú propósito de uns artigos do Sr. Escragnolie Tau-

nay, combateo a pretendida paz do regimen mo-

narchico. ;> —

-

A verdade nào p>'ide estar nestas duas encontradas af-

íirmações republicanas.

Si durante o regimen monarchico a paz chegava a ser a

dos túmulos, como assegura o escriptor da Gazeia da Tarde,

não pcxle ser verdade que a paz então não e.xistia, como as-

severa Silvio Romero, autoridade indiscutivel para o com-

municante ^A Republica.

Estas asseverações oppostas estão revellando— ou que

uma ou que ambas ellas são infundadas.

E são
;
porque a paz firmada no Império á datar da rebel-

lião de Pernambuco em 1849 não foi a paz de um povo morto,

sim de um povo vivo, bem vivo, a paz de um povo— < digno

pelos progressos que realisava, entrando mais largamente no

< concerto económico dos grandes Estados ;— que fazia cm

«todas as ordens da actividade nacional immenso progresso;—
«que por toda parte ostentava o mesmo progresso, incessante,

«sério, profundo, nas artes, nas lettras, nas sciencias, bem como
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«na agricultura, iruiustria e commcrcio, até na politica e admi-

«nistração, na economia social e nos conhecimentos huma-

«nos; — que á si-proprio devia a sua reputação; que final-

« mente praticava a liberdade na ordem e trabalhava na paz. »— *

E são; porque a perturbação da paz no advento do Im-

pério, depois da dissolução da primeira Constituinte, e da abdi-

cação do Sr. D. Pedro I, durante a minoridade e até 9 annos

ainda depois da maioridade do Sr. D. Pedro II, mais engran-

dece os esforços da monarchia auxiliada pelos estadistas brazi-

leiros, deixando— para ser devorado pelo novo regimen— o

irnmenso acervo de 40 annos de paz firmada nas bases verda-

deiramente livres ; — o elevadíssimo credito dentro e fora do

paiz ; estabelecida fortemente a immigraçS-o de capitães e bra-

ços ;
— agitada a iniciativa particular ao sopro do exemplo da

iniciativa governamental ;— a confiança mais solida da pujança

dos nossos elementos de engrandecimento;— grandes recursos

disponíveis relativamente aos nossos compromissos;— o adian-

tamento nas varias espheras do trabalho ;
— a nossa riqueza,

o. gráo da nossa adiantada civilisação, e os progressos todos

que tínhamos attingido.

Paliando com sinceridade e verdade: podia o paiz conse-

guir todas estas conquistas si n?ío tivesse liberdade na ordem,

si não trabalhasse na paz ?

E si este progresso e civilisação honram o Brazil por ser obra

sua, com a qual elle assim revela-se ao mundo inteiro : como con-

testar — em face de tão eloquentes factos— que o regimen mo-

narchico não foi, não é, e não será sempre um governo de paz ?

Si me for permittido, continuarei.

' Le Brésil en
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II

Asseverei um facto:— «o Brazil, sob o regimen monar-

chico, esteve em completa paz interna desde 1849, isto é, du-

rante 40 annos. »—
Asseverei a verdade, porque o facto mostra-se, não se

demonstra.

E do facto conclui logicamente, que a monarchia é

a paz.

Si o facto precisasse de demonstração encontral-a-iam

todos na contestação do communicante d'^ Republica que,

lembrando as commoções parciaes de 1824, 1828, 1831, 1832,

1833, 1835 e 1837, ipso fado confirmou o meo asserto da paz

durante os 40 annos, de 1849 a 1889.

Como, em face d'estes 40 annos seguidos de paz octaviana

pergunta o escriptor a quem respondo — onde está a paz era

todo regimen monarchico do Brazil ?

Em minhas cartas, ha pouco tempo publicadas n'6> Demo-

crata, expliquei com documentos históricos a origem das luctas

posteriores á nossa separação de Portugal, a sua origem e mar-

cha, seo fim e pacificação do paiz.

Nesse estudo são evidentes as provas de que a monar-

chia é a paz.

No i." Império, que durou menos de 9 annos, o que'

significa o acto da abdicação do Sr. D. Pedro I, fun-

dador do Brazil livre e autónomo ? O predomínio do amor
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da paz, sentimento bem claramente expresso nestas palavras

do Imperador :

—-«Aqui tem minha abdicarão; estimo que

sejam felizes. Eu me retiro para a Europa, e deixo

um paiz que 7ninto amei e diuda amo. »—

O que significa a declaraçào da maioridade ? Que a tem-

pestade, que ameaçava o paiz, só podia ser afiigeniada pelo Im-

perador ; que só Sua Magestade podia fazer esquecer todas as

desai)enças e ódios.

Eis as palavras textuaes dos deputados e senadores reu-

nidos no Senado, proferidas pela com missão que enviaram ao

Imperador:

— «Ni')S abaixo assignados, senadores e deputados do Im-

«perio do Brazil, crendo que o adiamento das Camarás, no

«momento em que se tratava de declarar a maioridade de V.

«M. I., é um insulto feito á sagrada pessoa de V. M. I., é uma

«traição ao paiz commettida por um regente que na nossa opi-

«jiiao, não o é de direito desde o dia 1 1 de Março do corrente

«anno; e reconhecendo os graves males que de semelhante

«adiamento se podem seguir, já á tranquilhdade da capital como

«á das províncias, onde os inimigos da paz e tranquillidade pu-

« òliras se podem acobertar com este acontecimento, para com

«elle dilacerarem as entranhas da mãi pátria: vem reverentes aos

«pés de V. M. I. a rogar que V. M. I.— para salvar-nos

«e ao throno— tome desde já o exercicio de suas altas attri-

«buições. »—
Este patriótico appello ao Imperador menor para de-

bellar os inimigos da paz nào é a confissão de que a mo-

narcliia era penhor d'aquella paz ?
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Enganaram-se os patriotas de 1840, enganou-se o paiz,

A'endo falhar as suas esperanças, illudida a sua confiança em

que a monarclua era a paz, a tranquillidade de espirito, o so-

cego publico, a confiança, a liberdade, o progresso e a civilisa-

çao, flores que somente brotam quando impera a filha de Júpiter,

Themis, com a sua cornucopia da abundância e seo ramo

de oliveira?

Responderei amanha.

III

Que império, reino ou republica, logrou constituir-se e

firmar a autonomia com menores sacrificios, menos sangue der-

ramado, do que a naçSo brazileira ?

Porque ? Porque, por felicidade dos brazileiros, o concurso

do Príncipe regente incontestavelmente aplanou as diíBculdades

que teria sido preciso vencer para romper os laços que nos

prendiam ao reino de Portugal.

Porque o Principe regente abraçou sincera, ostensiva e

publicamente a causa da independência do Brazil, em três datas

solemnes e memoráveis; a i.,^ em g de Janeiro de 1822, quando

respondeo aos representantes do povo que— como era para bem

de todos e felicidade geral da nação estava prompto a ficar no Brazil

contra as ordens do governo de seo próprio pai e rei, o que

foi a separação de facto do reino de Portugal, sendo organisado

o ministério nacional de José Bonifácio;— a 2.^ quando con-

vocou, em 3 de Junho, a Constituinte para firmar de direito a

nossa organisação politica; — a 3.^ com o brado do Ypyranga—
independe7icia ou morte no dia 7 de Setembro.

Com a Constituição, formulada em 1 1 de Dezembro de

1823, e publicada aos 25 de Março de 1824 ficou solidificada

a autonomia da nação brazileira.
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Este movimento foi rápido porque, entre a partida do Sr.

D. João VI aos 26 de Abril de 1821 e a publicação da Consti-

tuição em 25 de Março de 1824, apenas ha um triennio in-

completo.

E que p Brazil estava preparado para a vida autónoma;

por isso o grito da independência repercutio espontaneamente

em todo o paiz, sem seducçao, quasi instantâneo, como provam

os documentos oíBciaes da epocha, os periódicos e impressos

avulsos, profusamente espalhados, e avidamente lidos pelos

brazileiros.

Uma simples comparação salienta a magnitude da nossa

rápida conquista nacional.

Comparo-a com a dos Estados-Unidos da America do Norte.

Em 1773 — Boston dá o signal da revolta nas colónias

inglezas.

Em 1774— reune-se o Congresso de Boston, onde Was-

hington é um dos sete deputados da Virgínia; e reune-se tam-

bém em Philadelphia o primeiro Congresso continental, que

publica a celebre Declaração dos Direitos, que devia levar dire-

ctamente á proclamação da independência.

Em 1775— Washington é nomeado commandante em

chefe do exercito americano.

Neste mesmo anno reunem-se ainda em Philadelphia o

2." Congresso continental, que celebra sessões durante toda

guerra da revolução.

Em 1776 — é declarada a independência.

Em 1777— é adoptado um projecto de Confederação,

ratificado successivamente pelos Estados até 1781.

Em 1781 — reune-se o i.° Congresso dos 13 Estados con-

federados.
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Portanto— de 1774 a 1781 — isto c, durante 7 annos,

existe um governo revolucionário.

De 1781 a 1783 — isto é, durante mais três annos, o go-

verno é confederado, quando tem fim a guerra pela capitulação

do general Cornwallis ( 1781 ), e pelo tratado de paz de Ver-

sailles (1783) a Inglaterra reconhece a independência ame-

ricana.

Durante todos estes annos quantas batalhas, quanto sangue

derramado, numa tenaz e prolongada guerra ! . . . . com tantas

vicissitudes e alternativas ! . . . .

Somente em 1787 é adoptada a Constituição federal pelo

Congresso, e successivamente ratificada pelos Estados em 1788

e 1789, anno este em que Jorge Washington é unanimemente

eleito i.° presidente dos Estados-Unidos pelo i." Congresso

federal.

Onde mais duradoura e mais sanguinolenta a lucta pela

independência ?

Na America do Norte sob a direcção de Washington ou

no Brazil sob a do Sr. D. Pedro I ?

Onde maiores agitações, mais diíBculdades a debellar, mais

perigos á vencer?

Na Republica do Norte durante os 8 annos de 1773 a

1781, ou no Brazil durante os 8 annos de 1822 a 1831?

Continuo a comparar.

A Republica Americana teve para consolidar-se o general

que vinha coberto de louros dos campos de batalha, onde re-

velara prudência, constância e capacidade raras, a quem ella

entregara o governo durante 8 annos.

O Império brazileiro teve de arcar com o facto da abdi-

cação inesperada do Sr. D. Pedro I, e com o periodo regencial,
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sempre fraco, durante os 9 ânuos da minoridade do Sr. D.

Pedro II.

Entretanto, o povo brazileiro constituio-se constitucional-

mente anno e meio depois da declaração da sua independência

o que o povo americano só conseguio depois de 13 annos!

Todos estes factos estio evidenciando quanto foi benéfica

a monarchia na declaração da independência do Brazil.

Porque não imitamos os americanos do norte que escre-

vem seos fastos em letras de ouro ?

Até quando as paixões do momento tentarão prejudicar

a verdade histórica?

Continuarei.

IV

Entro pelo 2.° reinado, sob a influencia do Sr. D. Pedro

II, e que durou de 23 de Julho de 1840 á 15 de Novembro

de 1889.

São 49 annos de reinado, tempo sufficiente para revelar

a Índole, o caracter, as qualidades moraes e politicas do Chefe

Estado.

São 49 annos de paz e de pacificação — affirmo eu.

O Sr. D. Pedro II não tinha ainda completos 15 annos

quando foi declarado maior e começou a reinar.

E como Marco Aurélio começou a reinar no meio de dif-

ficuldades, dissenções e perigos, a que lhe cumpria dar remédio.
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Nomeado o i." ministcrio chi maioridade nu dia 24 de

Julho de 1840, logo no liia seguinte é decretada amnistia geral

por crimes politicos.

Assim começa o novo reinado pela manifestação do grande

desejo de pacificar o paiz.

Nunca, durante os longos annos de seo reinado, abando-

nou o Sr. Pedro II este nobre sentimento.

Em 17 de Maio levanta-se S. Paulo, e em 10 de Junho

de 1842 Minas-Geraes, contra as leis de compressão, que con-

siderava inconstitucionaes— a da interpretação que nuUificava

o Acto Addicional, a que creava um conselho d'estado quando

esta instituição havia sido abolida pelo mesmo Acto Addicional,

e a de 3 de Dezembro, pondo nas mãos dos agentes governa-

mentaes as liberdades individuaes.—
Pois bem; pouco tempo ha decorrido quando é concedida

amnistia aos que estavam envolvidos nesses pronunciamentos,

ficando em perpetuo silencio os processos instaurados.

Pouco depois é decretada a mesma medida para os re-

beldes do Rio-Grande do Sul, e posteriormente para os de

Pernambuco.

Tinha, pois, 24 annos incompletos quando o grande Im-

perador fechou o cyclo de todas as luctas facciosas, das agita-

ções e pronunciamentos armados no Brazil.

E ainda reinou durante mais 40 annos para perdoar cons-

tantemente, para riscar de facto a pena de morte que existia

na legislação.

Foi pela sua moderação e equidade, pelo seo valor moral,

que Plutarco chamou rei philosopho a Marco Aurélio, de ac-

côrdo com estas palavras de Platão— <?>• povos serão felizes

guando reinarem os philosophos ;— foi pelos mesmos motivos que

Victor Hugo chamou neto de Marco Aurélio o Sr. D. Pedro II.
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Porque meios outros podia a monarchia revelar-se inspi-

rada pela politica da paz, senão praticando-a como o venerando

Imperador banido pela ingratidão dos homens, que vieram reabrir

o templo de Bellona?

Que cidadão reccorreo ao Sr. D. Pedro II, sem ser ali-

viado de seos males, amparado, protegido contra os vaivéns

da fortuna sempre volúvel ?

Que partido no ostracismo deixou de appellar para o Im-

perador, a quem levava suas queixas e representações, raos-

trando-se o Chefe do Estado sempre magnânimo, sempre cle-

mente, sempre adepto fervoroso da paz e inimigo de perseguições

e vinganças ?

Com que confiança andou todos os dias o Sr. D. Pedro II

por entre o povo, sempre pressuroso em cercal-o com seo amor

e respeito, e com quanta franqueza entrava o povo pelos paços

do seo Imperador?

Nao attestou o mundo inteiro civilisado, que o Sr. D.

Pedro II tinha tão instruida a intelligencia quanto bem formado

o coração ?

Esta sentença de todos os povos da terra não está mos-

trando aos espiritos mais recalcitrantes á convicção da verdade,

que o Sr. D. Pedro II exercera influencia pacifica e por isso

benéfica em todo seo reinado, educando, e guiando o paiz para

a prosperidade e grandesa, que ostentava á todas as vistas no

dia 15 de Novembro de 1889?

Compare-se a situação do Império brazileiro com a de

uma qualquer republica americana : onde mais luctas, mais pe-

rigos, mais sangue derramado ?

Quando houve uma guerra intestina no Brazil como a da

seccessão nos Estados-Unidos do Norte, como a do Chile?
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Si as lactas c dissenções que ha meio século desapparc-

cerani do Brazil, pixlein ser levadas á conta da mouarchia,

com muito melhor razilo p/)dem ser levadas á conta da Repu-

blica as luctas mais demoradas, as seguidas dissenções mais

perigosas, de que tem sido theatro as republicas norte e sul-

americanas.

Esta reflexão salienta a improcedência dos que negam o

espirito de paz consubstancial da mouarchia no Brazil desde

que firmou e constituio a sua autonomia nacional sob a coroa

dos Duques de Bragança.

Vou concluir com os seguintes pensamentos.

No dia 4 de Janeiro de 1892, no antigo paço da cidade,

onde o Listitulo Histórico e Geographico brazileiro sempre cele-

brou suas sessões, celebrou elle uma sessão mortuária em ho-

menagem á memoria do Sr. D. Pedro II.

Via-se no fundo da sala o busto do Imperador com uma

coroa de louros descançando sobre um pedestal coberto de

crepe, como de crepe estava também coberta a cadeira, no topo

da mesa, em que o venerando monarcha sentava-se.

Não vem de molde reproduzir agora quanto ali foi dito

em homenagem ás virtudes do grande Imperador.

Destaco somente a seguinte revelação do orador do Insti-

tuto.

— Um dia o Visconde do Bom Retiro, conversando com

o Sr. D. Pedro II, disse-lhe que, governando a tantos annos,

havia muito material para escrever-se a sua augusta biographia.

— « Para que ? interrorapeo o venerando monarcha. A
minha biographia escreve-se em meia folha de papel em branco,

tendo no alto o meo nome, e em baixo estas palavras : — o

meo siiccessor fará com que me façam justiça. »—
Esta justiça começou a ser feita, no dia seguinte ao le-
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vante militar, pelo órgão do primeiro dictador, do primeiro

governo provisório, do primeiro Congresso neo-republicano. '

Nrio basta. A luz deve ir crescendo em brilho para a

comparação exacta, lógica, fiel, do que éramos hontcm com a

monarchia, e somos liojc com a Republica.

Si emprego minhas ultimas forças na imprensa é somente

para dizer aos patriotas de hoje o que foram e como procederam

os patriotas de honiem.

Assim procedo, não para recriminar, menos injuriar, e

muito menos vilipendiar o auctual regimen e seos próceres;

sim, como lição ao povo, ao verdadeiro povo brazileiro, que

tem o dever de reivindicar o direito de ser livre na ordem e tra-

balhar na paz.

Belém, 29 de Março de 1894.

Tito Franco.

' Consulte-se os documentos que publiquei xí^A Provinda do Pará

de 15 do corrente.
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Abstenção e concentração

dos monarchistas





CARTA ABERTA

Á «PÁTRIA PARAENSE»

Senhor Redactor.— Escrevestes na edição de 8 do corrente:

— « Nao vemos por isso motivo para que os

velhos monarchistas se conservem alheios á este

barulho da machina social, que nos leva para a sua

evolução reformista, e vai nos tornando grandes sem

mesmo o percebermos. y>
—

Estas palavras salientão a convicção de que vos parece

lisonjeira e tranquillisadora a situação do paiz, e por isso es-

tranhaes que os velhos monarchistas— illustrados alguns, dizeis

— <: vivam alheios ao trabalho politico do aperfeiçoamento na-

cional»— e accrescentaes que— «não tem justificativa esta de~

serção, que pelo longo praso se vai tornando grave, dos bons

auxiliares para a confecção constitucioiíal da nação. >
—
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Permittireis, que um velho monaichista arrisque-se a dis-

cretear comvosco?

Tereis a fidalguia— relevai a palavra suspeita pelo sentido

insuspeito com que cahio do bico da penna — tereis a fidalguia

de conceder-lhe espaço para referir-se á causa— que jiilgaes

vencida — discursando com placidez e reflexão, sem queixumes

— que são fraquezas, sem recriminações— que são perturba-

doras, e sem retaliações — sempre perigosas em tempos anor-

maes ?

Levareis a complacência até o extremo de dar circulação

aos assertos de um veterano da antiga democracia brazileira,.

mais própria da nossa índole c caracter, mais adequada aos

nossos hábitos e costumes, mais consentânea com a nossa his-

toria e hereditariedade de instinctos de raça e de aspirações

nacionaes, isto «é, veterano d"aquella democracia fidalga— fonte

çlo nosso progresso— em amplexo fraternal com aquella monar-

chia popular— fonte da ordem que desfructavamos ?

Ser-me-á tolerada a liberdade de commentar o que cha-

maes o estrondear da machina social—^ sempre fagueiro ao ou-

vido patriota ; o que consideraes evolução reformista— conso-

lação do espirito que é obrigado sempre á caminhar para não

cahir parando ; o que chamaes grandeza desapercebida— aspira-

ção dos povos que se civilisam ?

Poderei sustentar, que o cruzeiro brazileiro trocou a luz bri-

lhante substituído pelo bloco escuro que lhe está junto como

uma grande nódoa de tinta ? c^ue recuamos á épocas que todos

julgavam extinctas mas cjue reviveram pela explosão do mais

lamentável atavismo? que recuamos até o tratamento hypocrita

de arte a simular o nivellamento do que ha de mais acciden-

tado nos indivíduos em communídade? que recuamos até os

dias máos das dissenções— c^ue irrítão, das discórdias— que

transformam os homens em adversários armados, das revoltas

— que ensanguentam e esterilisam o solo da pátria?
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Si nào fôr illudida a esperança do \elh<> munarcliista,

desafiada pela vossa interpellaçíío cavalheirosa, elle se circums-

crcvcrá nos limites de uma serena discussão de principios,

rcpcllindo toda polemica pessoal —-porque iiào ha vantagem

alguma em considerar os homens antes máos do que illu-

didos, peores do que clles srio ainda no estado actual da

civilisaçílo.

Será franco, porém discreto ; sua arma— a razão ; seo

objectivo— a defeza do patriotismo dos monarchistas; seo me-

thodo— a observação e a experiência. '

II

Escreve a Pa/ria Paraense que — «não tem justificativa a

deserção .... dos bons auxiliares para a confecção constitucional

da naçãoy>— referindo-se aos monarchistas; e accrescenta que

—-«a sua ausência do oflRcio publico é maior delicio do que o

d'aquelles qae pcccarani trabalhando por fazer bem.»—
Desertores os monarchistas, que têm sabido guardar fide-

lidade ás suas arraigadas crenças ! Haverá maior injustiça do

que chamar desertores os que não abandonaram a bandeira

que os congregou sempre, e que não quizeram acompanhar o

êxodo da verdadeira deserção ?

Ausência delictuosa! Si nunca pertenceram ás fileiras re-

publicanas, como podem ser delinquentes os monarchistas, con-

servando-se sem nellas querer alistar-se, sabendo todos que,

pela sua experiência e saber, poderiam occupar posições elevadas

em quaesquer ramos da administração? IMuito pelo inverso,

' Foi publicada no numero de 1 4 de Junho e seguintes.
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esta heróica ausência traduz o ostracismo a c}ue votaram-se os

monarcliistas — verdadeiros Aristides brazileiros — ; ella é o seo

brazão de gloria porque revela que ainda ha caracteres— que

não lem cotação possível. —

Agora as gravissimas confissões do contemporâneo.

Si os monarchístas— que se conservam alheios á boa ou

má fortuna republicana— poderiam ser bons auxiliares da con-

fecção constitucional da nação, força é concluir que está ainda

por confeccionar a organisação constitucional do actual regimen.

Pensando assim— e dizendo-o — a Pátria Paraense atira

ás urtigas a Constituição Federal de 24 de Fevereiro de 1891.

Não ha {w%\x.

O que pretende então o contemporâneo ?

Em que bases projecta assentar a nova confecção consti-

tucional da nação, para a qual julga bom o auxilio que prestas-

sem os monarchístas ?

Quer mudar radicalmente o regimen actual, ou simples-

mente modifical-o, de molde a ser— com o governador do Pará

— revolucionário em face da reacção mas conservador diante

da anarchia ?

Si quer a mudança do regimen imposto pela força— o

remédio fácil e prompto, e que ganharia immediatamente o

auxilio ou concurso dos monarchístas, ahí está perfeito e aca-

bado; é a Constituição de 1824, único remédio patriótico para

fechar e cicatrisar a dolorosa solução de continuidade, aberta

pela espada no progresso e ordem, na tranquillidade e paz do

Brazil.

Si quer, porém, a conservação do regimen republicano —

•

seja qual fôr a reorganisação meditada pelo contemporâneo—

•
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c vn a sua esperança, louca a pretcnçno de ter o auxilio dos nio-

narchistas, porque seria pretender e esperar que christaos susten-

tem e ensinem o Alrorno.

Não é licito du\idar da sinceridade do contemporâneo

quando reconhece, affirma, confessa— que commetteram delicto

e peccaram os que confeccionaram a Constituição Federal, em-

bora trabalhando por fazer bem.

Também podem ser ponderosissimas as razões da propa-

ganda para nova confecção constilucional da nação.

Mas— si urdindo a Constituição de iSqi — os republi-

canos ficaram presos nas próprias malhas que tramaram, é justo

e bem justo que soffram as penas do seo delicto, que carreguem

a sua cruz fazendo penitencias adequadas ao seo peccado.

Grande foi o delicto, gravíssimo o peccado ; os monar-

chistas, porém, que foram victimas e não algozes, nada podem,

nada devem querer, para modificar, ou aperfeiçoar, um regimen,

que pelas luzes da experiência, pelo ensino scientifico, e pelas

licções da historia, é condemnado pelo patriotismo de quantos

já soffVem e de todos que sentem-se ameaçados de sofifrer.

No consistório republicano não ha cadeiras' para monar-

chistas, que não querem ser raciocinadores zanagos, nem hy-

pocritas como morcegos, nem prestar-se á risota e galhofa da

populaça enfeitando-se com o barrete phrygio.

Si os monarchistas liberaes nunca foram mais realistas que

o rei, como esperar que sejam mais amigos do povo do que o

povo é de si mesmo ?

Pois não é indubitável, que o povo tem o governo que

merece— desde que supporta o governo que tem ?—
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III

— «Censuram porque a Republica foi feita com o nii.xiUo

da espada . . . . >— escreve o contemporâneo.

Seja relevada a seguinte rectifiação. A republica foi feita

pela espada, nrto simplesmente com o seo auxilio, e a espada

foi sagrada e consagrada —instituição fundainental da republica

— pela Constituiçào de 1891.

— < Reíiro-me ao exercito, á armada, encarnação do espi-

«rito nacional, poderosos sustentáculos das instituições vigentes,

«garantia da ordem publica» — exclamou o Sr. Dr. José Paes

de Carvalho no Senado em toda expansão de sua sinceridade.
'

Estava votada e proclamada a Constituição Federal, e é

o seo 4." signatário, republicano histórico, espirito cultivado,

alma sincera, quem nos dá o criterium da organisação politica

republicana no militarismo — encarnação do espirito publico,

no militarismo — poderoso sustentáculo das mais instituições,

no militarismo — garantia da ordem publica.

Entretanto, como o governador do Pará— que tem a feli-

cidade de ser militar— assegura, na sua mensagem de 7 de Abril

d'este anno ao Congresso do Estado, que o militarismo é phan-

iastico, e que deve cessar a grita dos que apregoam que \ivemos

sob o regimen do militarismo : abram todos a Constituição de

i8gi e leiam o artigo 14 do titulo i.° que tratada organisaçrio

federal.

* Discurso pronunciado na sessão de 28 de Agosto de 1891.
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Estatue

:

— que as forças de terra c mar sào instiluições nacionacs

permanentes ;

-— que são destinadas á defeza da pátria no exterior, e á

manutenção das leis no interior;

— que a força armada é essencialmente obediente. . . . aos

seos superiores hierarcJiicos

;

— que é obrigada a sustentar as instituições constitucionaes.

Em face cUestes preceitos constitucionaes não é sério af-

firmar, que é phantastico um militarismo assim elevado á insti-

tuição nacional perinanente, encarregado da guarda das mais

instituições, da defeza da pátria, e da manuíe7ição de todas

as leis.

E, para coroar a obra, foi dada— por garantia do livre

movimento e desenvolvimento do militarismo— a obediência

aos seos chefes ou superiores hierarchicos.

Logo, o poder do militarismo é— constitucionalmente—
o primeiro poder da republica, poder immenso porque lhe está

entregue a sustentação das leis e mais instituições.

E como

—

poder c poder—desde que appareçam velleida-

des contra o militarismo— este, dentro dos precisos termos da

Constituição, reagirá contra todas essas velleidades, atacando e

combatendo seos autores como dyscolos, desordeiros, ou re-

beldes.

Não pode portanto, chamar-se phantastica uma instituição

nacional permanente, dotada de tão formidáveis attribuições

constitucionaes.

Que outras mais desejaria o governador do Pará?
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Como limitar hoje — e muito menos eliminar o formidável

poder do militarismo, cujos braços sSo instituições nacionaes

permanentes, e cujo corpo armado obedece e raove-se ao aceno

dos superiores hierarchicos ?

O poder é poder. O militarismo apoderou-se d'elle inteiro

em 15 de Novembro de 1889, sendo depois sagrado e consa-

grado pela Constituição Federal. Como arrancar-lh'o— si contra

a força não ha resistência ?

A Constituição republicana transformou a força militar em

soberana, á quem entregou a sorte das leis e mais instituições,

a guarda da pátria. . . .

A soberania nacional está, pois, entregue ao bel prazer de

um Briareo.

P(5dem monarchistas auxiliar esta republica militar ?

Seria saudar os canhões como os verdadeiros soberanos

das nações.

Para os monarchistas a sustentação da independência e

integridade do paiz, a sua defeza tanto dos inimigos externos

como internos, estão entregues ao patriotismo de todos os bra-

zileiros, não somente ao militarismo.

Para os monarchistas a força militar é essencialmente

obediente á autoridade legitima.

Para os monarchistas só ao governo constituído civilmente

compete empregar a força armada de mar e terra como for

conveniente á segurança e defeza do paiz.

Conseguintemente, entre os principios dos monarchistas e

os dos republicanos brazileiros ha vallo tão forte que nada pode

abater.
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Reconhece a Pa/ria Paraense, que o jugo do militarismo

tem já duramente pesado sobre os culpados da sua proclamaçilo,

sobre os pcccadores que o sagraram e consagraram constitucio-

nalmente ?

E esta confecção constitucional que cila quer substituir

por outra confecção constitucional, procurando para conseguil-o

até o bom concurso dos niunarchistas ?

IV

O contemporâneo é delicadamente amável com os monar-

chistas — quando ajuiza que seriam bons auxiliares.

Penhoradissimos embora, releve dizer-lhe, que não c esta a

opinião dos magnates do militarismo soberano, ou dos próce-

res da republica militar.

Basta lembrar o juizo repetidamente expressado por um

dos mais moderados e cordatos sob o sol mystico de suas

crenças, quasi sempre traduzidas em imprecações.

Abra a mensagem do governador do Pará ao Congresso

do Estado — em 7 de Abril d'este anno ' — e nelia encontrará

estas objurgatorias.

... «a monarchia deixou-nos um legado iiislissinw, por

«toda parte ruinas, avariadas as finanças, desorganizado o en-

«sino, abatidas e sem alento as industrias, desfallecida a agri-

« cultura, estragado o caracter nacional— educado n'um re-

«gimen que vivia pela corrupção e da corrupção . . . . Resignemo-

' Diário OJftcial de 8 de Abril.
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«nos á fatalidade dos nossos destinos como elle está sendo

«feito pela nossa errada educação politica, pelos nossos viáos

«hábitos contrahidos sob o influxo do regimen Imperial, que

«ia gerando o nosso abaiuiíeiito moral em gráo tamanho, que cs-

« tavamos transformando-nos n'um povo qiiasi incapaz de gerir-

« se á si próprio . . . . »

Como ser bom auxiliar da republica a gente, que por toda

parle legou ruínas, e— o que a tudo excede— que estragou o

caracter nacional, educada n"um regimen que vivia da corru-

pção e pela corrupção— desventura esta porém, de que escapou

o caracter dos republicanos de chapéo armado ou bonét, de

espada á cinta ou espingarda ao hombro ?

Assim contagiados os monarchistas, elles transmittiriam á

parte sã do paiz— os republicanos— o virus da sua errada

educação politica, dos máos hábitos contrahidos sob o influxo

do regimen Imperial,- no qual aliás os incorruptíveis tão bella-

mente souberam medrar e florescer.

Assim contagiados, os monarchistas transmittiriam aos puros

caracteres republicanos o nefando virus do abatimento moral

que ia transformando-nos em um povo quasi incapaz de gerir-se

— si não tivéssemos a suprema felicidade de ser salvos, graças—

•

«á victoria da indisciplina feita insurreição politica, levantada con-

«tra a ordem, contra o principio da autoridade e contra a Cons-

«tituição, ameaçando a nossa vida como povo livre, e a nossa

«integridade como nação»— hoje tão fustigada na reproducção

e condemnada a proesa pelo governador do Pará— esquecido

daquelie preceito divino qitcm com ferro fere com ferro e ferido.—
Não. Reflicta bem o contemporâneo nas palavras doutri-

narias do republicano militar que nos governa, e se convencerá

de que o auxilio da gente educada pela corrupção, e que \'iveu

da corrupção, seria um presente grego.
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Além d'isto, um presente inútil. — «Só os que nào sabem

«ver as cousas como cilas na realidade síío, porque tem-lhes

«tirado a vista a exaltação da paixão c o ódio politico — di/

«ainda o governador na sua mensagem — negarão o progresso

« que temos tido nestes annos de regimen republicano . . . . »—
E S. Ex.'' demonstra sua these lembrando, que nSo estamos

mais em 1836, no pcriodo regaicial, ha 58 annos!. . . . quando

disse Feij.) que UcLo havia respeito e obediência ás autoridades;

que níío estamos mais em 1842, no período da reacção contra

a democracia, ha 52 annos!.... quando eram accusadas as

eleições liberaes de 1840 para fundamento da dissolução da

Camará temporária, que os renrrionarios queriam conc[uistar.

— Hoje, assevera S. Ex.-'^ ainda— «a republica está reali-

«sando a tarefa de emendar os erros do passado, de destruir

«preconceitos, de remover residuos; está fazendo obra fecunda

« de regeiíeração emfim moral e social . . . . »—
Quer o contemporâneo a prova da emenda dos erros do

passado, da destruição dos preconceitos, da remoção dos resí-

duos, da fecunda regeneração emfim moral e social .-^

Tem-na convincente na vigente lei do orçamento, n." 209

de 30 do mez passado, na qual o pessoal absoxwç. quasi 50 % da

despeza de perto de 10.000 contos, e a industria é auxiliada

com 5 contos! Ainda mais— neste orçamento modelo e ale-

vantado a força publica tem a dotação de 2.033 contos, e a

magistratura apenas a de 567 contos!

Bem vê o contemporâneo nesta obra fecunda de regene-

ração moral e social, que seria completamente perdido o au-

xilio dos corruptos e corruptores monarchistas.
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Assegura o contemporâneo que — «se a. peiíiia e o laleiíio

podessem fazer victoriosa a republica, já ha muito tempo ella

estaria estabelecida na nossa terra, e não se teria de latnentàr

hoje o sangue e as angustias dos inconfidentes mineiros.»—

A primeira asseveração parece ter apenas o odor das rosas

vaidosas.

A monarchia não tinha pennas e talentos para sustental-a

:

estavam do lado da idéa republicana. . . .

O asserto do contemporâneo não oíferece objecto próprio

de discussão; nem seria de cavalheiro pretender desfolhar essas

rosas, innocentes enfeites da sala de trabalho dos republicanos,

a qual perfumam com a fragancia da sua predilecção,

A segunda asseveração manifesta o sentimentalismo, que

produz pasmo em peitos republicanos.

A legislação em vigor no ultimo decennio do século pas-

sado punia de morte o crime de inconfidência, quer contra o

Chefe do Estado, quer contra a segurança das instituições.

Alguns mineiros, como o alferes José Joaquim da Silva

Xavier, o magistrado Thomaz António Gonzaga, o advogado

Cláudio Manoel da Costa, os médicos José INIaciel e José Joa-

quim da Maia, e outros, conspiraram contra as instituições vi-

gentes em 1789. Descobertos e processados, foram condemnados

á morte ( Ord. L. 5, T. 6.°.

)

Era a lei, e lex dura sed scripta— aphorisnio que brilha

como aureola do Direito Romano á illuminar os povos.

Também os monarchistas— como moralistas— deploram
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o derramamento do sangue; mas— como juizes—cumpriram ri

lei coiulemiiando os conspiradores ou inconfidentes, porque —
ensina Godefrú\' — clcnicntiores Icgc jiidices esse noii opportcl. —

Entretanto —• como politicos— os monarchistas, ainda sob

o regimen absoluto, ainda na quadra revolucionaria que emo-

cionava o mundo, ainda tratando-se de condemnados numa

longínqua colónia, commutaram em degredo a pena de todos

os inconfidentes, á excepção da do iiiililar que foi executado.

Não está ahi o governador do Pará para moderar os ar-

dores do sentimentalismo do contemporâneo— dizendo em sua

ultima mensagem ao Congresso, que a victoria da indisciplina

feita insurreição politica, levantada contra a ordem, contra o

principio da autoridade, contra a Constituição, e contra o re-

gimen vigente, é ameaça á vida de um povo livre, á sua inte-

gridade como nação?

Não é ainda S. Ex.'* quem na mesma mensagem professa

estes conceitos do chefe republicano portuguez : — o raio re-

volucionário derroca tectos dourados .... allumia com a ma-

gestade lúgubre do seo lampejo— concluindo com estas palavras.

— «Bem mesquinho é o entendimento, que se atreve a con-

demnar a civilisação, porque ao passar avante lhe juncaram de

viclimas e lhe tingiram de sangue alguns trechos do caminho
;

porque ás vezes lhe serviram de guardas de honra as multi-

dões desvairadas pela victoria; porque lhe marcharam na van-

guarda os exércitos da devastação e da conquista?—
Onde fica o sentimentalismo ascético provocado pela

execução do alferes Tira-dentes?
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E quem condemna, que a monarchia punisse os conspi-

radores mineiros ?

Scrao os republicanos, que em 23 de Dezembro de i88g

— passado um século ! — decretaram providencias contra cons-

piradores suspeitos, como na França de 1793, applicando os

seguintes artigos do regimento de infantaria e artilharia de 17Ó3

:

Art. 15.— Todo aquelle que for cabeça de motim, ou de

traição, ou tiver parte, ou concorrer para estes delictos, ou

souber que se urdem e não delatar a tempo os aggressores,

será infallivelmente enforcado.

Art. ló.— Todo aquelle que fallar mal do seo superior nos

corpos de guarda ou nas companhias, será condemnado aos

trabalhos de fortificação; porém si, na indagação que se fizer,

se conhecer que aquella murmuração não fora procedida so-

mente de uma soltura de lingua, mas encaminhada á rebellião,

será punido de morte como cabeça de motim.

Verdadeiras pombas sem fel ! ... .

Que inimigos da forca de Tira-dentes

!

VI

A monarchia portugueza— ainda quando absoluta— foi

parca no derramamento do sangue.

O facto juridico dos Í7iconfiJentes mineiros o prova.

Pela única execução de Tira-dentes, quantos centos de

cabeças decepava, pelo mesmo tempo, a republica franceza,

comprehendendo homens e mulheres, moços e velhos, em pro-

cessos expeditos, sem defeza possivel ?
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A monarchia brazilcira — nunca absoluta— ainda menos

p/ide temer a compararão.

Muitos annos liavia, que no Brazil monan-hico nTio era

um S(') homem executado.

Quantos— até hoje— executam annualmente a grande re-

publica franceza e a grande republica da America do Norte?

O contemporâneo tenta debalde invectivar o regimen mo-

narchico pelo facto jurídico contra os conspiradores ou incoii-

Jldcutcs mineiros— em 1789 — quando o regimen era absoluto.

Mas note que hoje— cm 1894 — quando o regimen é

republicano— é o governador do Pará quem na sua ultima

mensagem declara que— «com a comprehensão cabal e completa

de seos deveres como guarda e defensor da Constituição e da

ordem publica, convencido de que como governo corria-lhe im-

periosa a obrigação de resguardar o principio da autoridade

conlra os amotinadores, etc . . . . »—
Como ser hoje licito defender e guardar a Constituição e

a ordem publica assim como resguardar o principio da autori-

dade contra os amotinadores, e não ser licito— em 1789 —
guardar as leis, defender a ordem publica, sustentar o principio

da autoridade contra os conspiradores ?

A execução juridica de Tira-dentes tem sido explorada

para levantar poeira contra o regimen monarchico.

Mas — o que é este facto singular do século passado em
comparação com as ultimas scenas de depredações e morticinio

entre magnates e próceres republicanos?

Falia o governador do Pará:— Contristam e enlutam á

todos os corações verdadeiramente brazileiros essas scenas de

depredações e de morticinio .... dóc ver extensas zonas do nosso
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território taladas. . . . desertos tantos lares, crinadas tantas ci-

dades, cm ruinas convertidas as nossas fortalezas, feitas cinc-

rarios prosperas c ricas cidades, ceifadas lanias c tão preciosas

ridas .... —
Como — diante cVestas grandes desgraças em nossos dias

— lembra-se o contemporâneo de chorar o sangue de Tira-

dentes e o degredo de seos dez companheiros de conspiração 'í

Sentimentalismo republicano, eu te saúdo.

Emquanto o contemporâneo lamenta o facto de 1789, o

governador do Pará assim extasia-se diante das recentes con-

tristadoras e enlutadoras scenas de depredações e morticinio:

— «Devemos orgulJiar-uos como brazileiros de ver que essa

revolta, que estalou como indicio de medonho calaclysma,

ameaçando submergir n'um extenso oceano de luto e de dor,

de morte e de ruina todas as nossas instituições, e com ellas

a pátria mesma, recuou vencida diante da attitude decidida c

enérgica de todas as forças sociaes. Bellissima pagina da nossa

historia essa, em que ficam registrados tantos e tão gloriosos

feitos do excrci/o brazileiro, estreitamente unido pelo laço da dis~

ciplina, fecunda e efficaz quando significa a obediência religiosa

da lei, perfeita quando a jdentidade de sentimentos e de cren-

ças faz d'esses milhares de homens como inn só Jiomcin impul-

sionado pelo amor da pátria.» —

É assim que falia um brazileiro republicano depois de uma

lucta fratrecida de depredações e morticinio!

É assim que falia da disciplina e da obediência do exer-

cito um militar insurrecto de 1889!

E assim cjue chora e ri um governador da republica!

Sentimentalismo republicano, duas vezes te saúdo.
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\ll

Concluo esta carta agradecendo á Paíria Paraense a gen-

tileza da sua publicaçíío.

E pelo respeito ao exercicio da liberdade da imprensa— a

liberdade matriz de todas as liberdades— que um povo pode

ter garantidos os direitos, e ser diariamente iniciado na marcha

politica dos acontecimentos, na gestão dos negócios públicos,

e nas conquistas do espirito humano, trabalhando o progresso,

adiantando a civilisação.

A liberdade do pensamento, corporisada na liberdade da

imprensa, é o mais efficaz e poderoso auxiliar na solução das

grandes questões e das difficuldades momentosas.

E a grande válvula de expansão com a virtude de evitar

as maiores explosões.

— Todos podem connnunicar os seos pensamentos por

palavras e escriptos, e publical-os pela imprensa— sem depen-

dência de censura— dizia a Constituição do Império, (art. 179,

§ IV).

— Em qualquer assumpto é livre a manifestação de pen-

samento pela imprensa ou pela tribuna— sem dependência de

censura— diz a Constituição Federal (art. 62, § 12).

— E livre a manifestação das opiniões em qualquer as-

sumpto, pela imprensa ou pela tribuna— sem dependência de

censura— diz a Constituição do Estado do Pará (art. 63, § 12).

Folha 22
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Eis o direito com que fallo c escrevo.

E por poder exercer livremente este direito é que me con-

fesso cordialmente penhorado á imprensa toda d'esta capital pela

gentileza com que tem publicado, antes dado asvlo— á palavra de

um velho monarchista— para que ella possa ser ouvida de todos.

— ;0u porque nos tempos que correm idéa nenhuma

adquira uma tal imperiosidade e um tal poder suggestivo sobre

os homens— escreve o Sr. Felisberto Freire na sua Historia

constitucional da republica— ou porque a nossa sociedade acha-

se affecta de 7i?na profunda decadência moral, o que é facto é

que a mais completa indifferença

—

parindo epor iodos— é a feição

da actualidade. ... E a adaptação fácil e prompta a todas as

circumstancias, á todas as eventualidades .... Não é agora a

momento de inquirir as causas, que tem operado para a for-

mação de um caracter fâo versátil e de um estado subjectivo-

Ião indeciso e indifferetitc.-»—
A Pátria Paraense tanto conhece este estado pathologico

da actualidade, que com razão fustiga os indifferentes— como

baldos de uma boa somma de educação civica e de uma par-

cella de patriotismo.

E ainda o conhecimento d'esta moléstia da actualidade,

que levou o Coninicrcio de S. Panlo á definir assim a imprensa:

— <:A nossa imprensa está dividida em dous grupos: a

que faz politica e que raramente se aflfasta do circulo exclu-

sido na propaganda partidária, seja defendendo, seja comba-

tendo, consoante a posição da facção a que pertence ; e a que

encara apenas o jornalismo pelo seo lado pratico, como em-

preza mercantil, sacrificando principies e idéas ao amiuncio e

ao á pedido. »—
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Não pcrtcnro ú facrào alLjuina, c nuo tenho querido ser

iiidiílerentí?: sustento princípios e guardo crenças.

Não poderia porém fazel-o si na imprensa d'esta capital

não encontrasse acolhimento— embora os princípios que sus-

tento e as crenças cpie guardo destoem— profunda e radical-

mente — da orientação politica d'esta mesma imprensa, que é

unanimemente republicana.

Não importa; este mesmo facto augmcnta a minha gra-

tidão.

Faço votos para c|ue o contemporâneo, franqueando sempre

as suas columnas aos que directa ou indirectamente queiram

contribuir para o estudo da evolução social da nossa pátria,

continue a mostrar— praticamente— que respeita o dogma da

liberdade do pensamento sagrado de todas as democracias da

Europa e da America, do Brazil desde 1824.

Belém do Pará, em 13 de Julho de 1894.

Tito Franco.
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Discussão





A VERGNIAUD

COMMENTARIOS AO CORRER DA PEXNA

A Palria Paraoisc— dando a noticia da publicação da

Carta aherla que lhe enderecei— escreveo: ^

— < Daremos em outra edição as considerações

precisas sobre as vcllinx doutrinas de que se tem

tornado S. Ex.^— cm nosso meio— o mais saliente

pontifice. »—

Não quiz íazel-o o contemporâneo; preferio ser substi-

tuído pelo pseudonymo de Vergniaiid, embora o regimen actual

propale— viver ás c/aras— embora a sua legislação pareça ter

<luerido acabar com o anoiíviualo.

* Pátria Paraense n.° 31 de Julho de 1894 e seguintes.

* Edição de 14 de Julho de 1894.
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Bem vindo seja Vergniaud.

A simples evocação d'este nome é formidável auxilio com

que me não era dado contar; porque vem sensibilisar os espi-

ritos com a lembrança dos horrores de que é capaz o regimen,

que minhas idéas condemnam, e que meo coração repelle.

Vergniaud— cerebração magnifica, patriota sincero, e ora-

dor que na tribuna, donde a palavra illuminava e arrebatava,

representava a bellesa do ideal da liberdade— teve a cabeça

cortada porque, inimigo do despotismo, combateo os excessos

ck) partido montanhez, combateo a tresloucada direcção dos Ja-

cobinos, combateo a instituição do tribunal revolucionário, que

parecia querer mergulhar a França toda em um oceano de sangue.

— «Esperareis— disse quando pedio na assembléa nacio-

nal que a pátria fosse declarada em perigo— esperareis que,

cançados das fadigas da revohição, ou corrompidos pelo habito

de formar em parada em volta de um palácio, homens fracos

se acostumem a fallar de liberdade sem enthusiasmo, e de es-

cravidão sem horror? Que nos preparam? E o governo inililar

que intentam restabelecer? . . . .
»

—

O que Vergniaud—amigo da liberdade—temia ver restabelecido

na sua pátria, os novembristas brazileiros estabeleceram no Brazil!

O profundo conhecimento da historia deo á Vergniaud,

naquelle momento, a presciência do futuro processo politico

seo e dos Girondinos, em que o julgamento foi uma batalha,

e a justiça uma execução— sob o som de peças de artilheria

e do sarilho das armas, sob o brilho dos uniformes militares e

o reluzir das espadas desembainhadas.

— Assim como se encontra a madeira, o fogo, o ferro, para

construir o instrumento do supplicio— escreve Lamartine na

Historia dos Girondinos— também se acham juizes para con-

demnar os vencidos, satellites para perseguir as victimaí, e al-

gozes para as ferir.

—
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INIais tarde, Veigniautl, aiiula no g<3So da popularidade e

inllueneia, formulou expressamente o vaticínio de que elle c os

republicanos da Gironda seriam victimas iinmojadas.

Ceavam em casa de Madame Roland, e Vergniaud brin-

dou a clciiiidadc da rcpiild/ra.

Madame Roland, possuída das recordações da antiguidade

— conta Lamartine— pedio para desfolhar no copo, como os

antigos, algumas rosas do ramo c^ue naquelle dia trazia.

Vergniaud cstendeo o copo, fez nadar sobre o vinho as

folhas de rosa, e bebeo; mas, inclinando-se para Rarbaroux,

disse-lhe á meia voz:

— «N^o eram estas rosas, eram ramos de cyprestes que

se deviam esta noite desfolhar no nosso vinho. Bebendo por

uma republica, cujo berço sobrenada no sangue de Setembro,

cjuem sabe si não bebemos á nossa própria morte?—

Esquecia-se Vergniaud do grande preceito biblico — '/item

com ferro fere com ferro c' ferido.—
Julgava-se Luiz XVI.

A mor/e e o dcslcrro pareciam balançar-se em numero igual

na emissão alternativa dos votos.

A sorte do rei ia depender do primeiro voto, que pro-

nunciasse um dos chefes do pjartido Girondino.

Este voto significaria sem duvida o voto provável de todo

o partido, e o numero dos homens que o compunham deter-

minaria irrevogavelmente a maioria.

A vida e a morte estavam portanto de alguma sorte pen-

dentes dos lábios de Vergniaud.

Votou a morte!

O silencio do espanto comprimio o sussurro c até a res-

piração na sala.
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R(jl)cspicnc .sorrio quasi iiiij)crccptivelinentc, onde a vista

julgou mais distinguir dcs|)rcso do que jubilo.

Dantou cnc:olliCo os hoinbros e disse baixo á Brissot

:

— «Louvae-me os vossos oradores! Palavras sublimes, actos

cobardes! Que fazer de homens assim? Não me falíeis mais

nellcs; c mu pniiido mor/o. >— ^

No dia 31 de Outubro de 1793, o carrasco republicano

decepava a cabeça de Vergniaud

!

II

Dependia de Robespierre— o soberano da epocha do

terror na revolução franceza— salvar a vida de Vergniaud.

Não quiz dizendo— cora a sua inflexibilidade que passou

á historia— ;<que a revolução" tem dias em que ale o viver c

crime, e em que é preciso saber dar a cabeça quando é exigida.»—
Assim é sempre quando os princípios transformam-se em

furor, tornando-se o coração do homem tão inílexi\el como o

seo espirito, porque a moderação apparece-lhc ataviada com as

vestes da trahição.

A theoria das revoluções é como a philosophia das tem-

pestades, que uma vez formadas á ninguém é dado dirigil-as.

Semear ventos c coU/cr Icnipcstades que, como á Vergniaud,

apanham no seo medonho torvclinlio os loucos provocadores

a quem victimam.

Historia dos Girondinos.
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Proclamada pcl;i tropa armada a ropuliiica no lírazil, aos

15 de Novembro de i88c), o jacolniiismo fez o sco appareci-

inento no Decreto de 2,^ de De/.embro, contra a liberdade de

imprensa— segundo a intclligencia que liic deo o go\-erno pro-

\àsorio pela bocca do ministro dos negocií^s exteriores — Quin-

tino Bocayuva— escjuccido este de que era creação da imprensa,

que durante a monarchia escrevco quanto contra ella lhe deo

na gana— sem Cjue um sú de seos cabellos se pozesse hirto

com o espectro dos artigos de guerra.

Felizmente, o Ccnlro Posilivisla— que no dizer de Syhio

Romero predomina no regimen da actual dictaciura scientiflca ' —
cortou-lhe os herpes com o seguinte protesto:

— «Expondo os motivos que o levam a cessar a sua publi-

cação, o órgão diário do ex-presidente do conselho de ministros

narra hoje minuciosamente uma entrevista de seos redatores

com o actual ministro das relações exteriores. As declarações

feitas por este membro do governo acerca do decreto de 23

do corrente são de tal gravidade e tão oppostas á natureza

do governo republicano e ás exigências da situação presente,

que julgamos do nosso dever lavrar um protesto solemne contra

a interpretação dada ao referido decreto, e segundo a qual fica

supprimida a Hvre manifestação do pensamento.

«Se as declarações do sr. ministro exprimem de facto o

genuíno sentido do ultimo decreto do governo da repubHca,

então S(> nos resta deplorar tão grave erro que, desviando dos

republicanos as sympathias publicas, vai emprestar aos nossos

adversários uma aureola de perseguição que elles não merecem.

' Doutrina contra doutiina.
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A rcpul)lic;i precisa sem <lu\ida, para a sua dcfeza própria, de

castigar sem piedade os conspiradores c os perturbadores da ordem

material, mas cumpre-lhe respeitar em sua máxima plenitude a

livre manifestação de (jualquer opinião, limitando-se ahi a punir

toda tentativa explicita de revolta civil ou militar. Foi esta a

primitiva interpretação que demos ao referido decreto, sendo-

nos confirmada, em seos termos essenciaes, [)or um dos membros

do governo. As declarações, porém, do sr. ministro do exterior

supprimem de facto a liberdade de imprensa, e a semelhante

abuso do poder e a semelliante erro politico só podemos e só

devemos oppôr o nosso protesto insuspeito, fazendo votos para

que o governo rectifique a interpretação formulada pelo sr.

ministro do exterior.

«Pelo Centro Positivista do BrazH, INIiGUEL Lemos, dire-

ctor. (Rua de Santa Izahel, n." 6) —

\'olveram os tempos, e em 1894 é o mcsmissimo Coripheu

do amordaçamento da imprensa em 1S89, é Quintino Bocayuva

quem na sua imprensa assesta as baterias contra o Jacobinismo!

Será sincero?

Também Vergniaud disse a Luiz XVI— quando procurou o

seio da assembléa nacionnl

—

-<;que podia contar com a firmeza

d'ella, porque seos membros haviam jurado morrer sustentando

as autoridades constituidas» —o cjue depois não o impedio de

fazei- o decapitar.

Seja sincero:, poderá dominar os acontecimentos que o

futuro nos reserva, ou está fadado para ser devorado pelo Sa-

turno revolucionário ciomo quasi todos os seos companheiros

do provisório ?

E a lição da historia que ensina aos povos, que as revolu-

ções não perdoam os seos primeiros fautores de acção: devoram-

nos com a raiva de lhes deverem o nascimento.
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III

Foram estas as primeiras pala\ ras de Vergniaud—

•

dirigindo-se á mim :

— «Já foi uma grande victoria despertar-vos

do marasmo politico a que \os tínheis entregado

após os acontecimentos de 1 5 de Novembro ....

para trazer-vos á tribuna popular . . . . »

Três dias antes—já A Palria Paraense ha\"ia escripto que

— «foi um grande conseguimento despertar-me da modorra em
que me tenho deixado ficar. ;>

—
Por masi tratos que de ao espirito não posso explicar tão

extraordinárias affirmações.

Pelo que respeita á Palria Paraense— refuta ella sua pró-

pria asserção quando— logo em seguida—-assegura que— «me

tenho tornado, em nosso meio, o mais saliente poniifi.ce das velhas

doutrinas»—
;
porquanto ser pontífice é ser chefe de doutrina,

pregal-a, diffundil-a, derramal-a, propagal-a.

Como ser pontífice estando em modorra, isto é, com somno

profundo ou grande vontade de dormir?

Que A Pátria Paraense dormitasse como Homero é possí-

vel por lapso de raciocínio em uma simples noticia; mas que

Vergniaud reproduzisse o descuido é muito para maravilhar.

Tenho escripto constantemente com a corajosa franqueza

de um crente:— estudando, commentando, ou criticando os fa-

ctos pelo mcthodo da observação e experiência; defetidendo os
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principies que sinceiaincnte professo, as crenças cm que profuii-

damente commungo, com as armas se)mente da razão auxiliada

pelas lições da historia e verdades da sciencia; c condemnando

as dissensões que tanto irritam, as discórdias que tanto per-

turbam, as revoltas que tanto damniíicam.

Quem tem estado sempre na estacada nào dorme nem

pôde cahir em marasmo.

Permitta o meo contraditor, que ponha sob suas vistas

documentos de notoriedade publica.

Escrevi um dia que parecia passado o tempo — em que

ter opinião era perigo, publical-a um crime, quando não para

deitar loas á situação republicana. —
Responderam-me ' com estas palavras;— «Entretanto, mo-

naixhista irreconciliável pega na penna e desanda cada sarabanda

nos heróes da situação, com o máximo desembaraço e sem a

minima ceremonia. Hoje em seos arrasoados em processos,

amanhã na defeza dos vinhos artificiaes, depois nas suas entre-

vistas com Gazelas, mas logo em cartas para a imprensa. . . . »—
Onde pois o marasmo ou a modorra ?

Depois da synthese a analyse.

Exercendo a profissão de advogado, não tenho perdida

occasião de sustentar o respeito á lei, ao direito e á justiça;

' No Correio Paraense.
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coinparaniló as legi'5la(;ões c intcrprctando-as no sentido de

maiores garantias á todas as liberdades; patroeinando todos os

direitos; combatendo todas as suas infracções; isto em pro-

cessos administrativos ou judiciaes, em petições de hnbcas-corpus,

no jury ou juizos singulares, cm todas as instancias, etc.

Publicando em Manáos um dos aieos traljalhos forenses

e a sentença do Tribunal Superior, escrevi:

•— «Este julgamento vem em auxilio da minha firme con-

vicção de que— é sempre do Pretório, que se levanta a luz

salvadora de um povo, ainda nos braços de tremendas convul-

sões, e das agonias C[ue ellas produzem. Assim foi nos gloriosos

tribunaes da França, assim é nos de Inglaterra e paizes civili-

sados, assim será no Brazii e em toda parte — cjue tenha fome

c sede de justiça.»—

Exemplifico, fallando da França.

— O fraco resto de liberdade, que os costumes deixavam

subsistir na antiga monarchia absoluta residia inteiro na casta

dos magistrados. Só elles recordavam de tempos a tempos aos

reis, em representações respeitosas, que havia ainda uma opinião

publica. Era a opposiçcão hereditária do paiz > — "

Ahi está o vulto imponente de INIalesherbes, com os seos

~2 annos, e a quem a posteridade collocou no numero dos

mais virtuosos cidadãos e dos maiores magistrados.

Pedio e conseguiu defender Luiz XVI com coragem e a

mais commovente dedicação.

Em conversa com seo illustre cliente dava-lhe o titulo de

iiwsestadc.

^ Historia dos Girondinos.
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— «Quem vos dá, disse-llie Treilhard, a perigosa, audácia

de pronunciar aqui os titulos proscriptos pela nação?

— < O dcspreso da 7iiday> —
resjíondeo desdenhosamente aquella alma heróica.

A historia guarda estas sublimes palavras do velho sacer-

dote do Pretório.

A republica contentou-se de cortar-lhe a cabeça e a de

toda sua família!

Oh! liberdade, quantos crimes se commettem em teu nome!

repito com Madame Roland no momento em que o carrasco

republicano ia também decepar-lhe a cabeça.

IV

Publicando os documentos do recurso administrativo sobre

vinhos artificiae.s, escrevi:

— «Nunca entraram no quadro dos mcos trabalhos fo-

renses as questões do contencioso administrativo.

«Aceitei, porém, a primeira e seguramente a única d'estas

questões na situação dominante— mais como prova experimen-

tal do acerto da minha falta absoluta de confiança nas ieis e

autoridades da Dictadura Scienlifica, do que como intervenção

jurídica efficaz para fazer tríumphar o bom direito, reduzido

em nossos tristes dias á um verdadeiro Deus Iguotiis, sem al-

tares e sem sacerdotes

«Os visionários positivistas, Comtistas, ou denominados

com o appellido de qualquer outra seita extravagante, pensaram
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que podiam fazer um povo c constituir uma nação á sua feição,

como se fossem de cera, qual o homem de Condillac.

Fundiram um riquíssimo e libérrimo povo no molde das

loucuras da sua ambição, e conseguiram a estatua de rosto

esquálido, que parece de uma nação— mais do que pobre—
sem credito, de um paiz— mais do que privado de todas as

liberdades — sem crenças religiosas, scni sentimentos cívicos, e

sem energias e reivindicaçòcs.

« Ha d'estes momentos, em que a humanidade parece mer-

gulhar n"um oceano de escuridão . . . . »—
Seria o marasmo ou a modorra, que díctaram estas palavras ?

Escrevi mais

:

— «Si não tenho meios de debellar o despotismo— c^ue

falia em Constituição e leis exactamente quando rasga as leis

e fere as próprias Constituições— ficando o cidadão privado

da sua propriedade e á mercê de novos attentados —até para

punil-o da audácia de defender o que é seo, destoando dos

precedentes de submissão escrava, que não sabe reclamar contra

a violência, ainda a mais inaudita— ; si não tenho meios de

restaurar os direitos de

—

lioiitoii— violentamente arrebatados

pela dictadura de— liojc— / tenho ainda (concessão que agra-

deço ás potestades do dia) o direito de protestar pelas victimas

de todas as violências, até que veja restauradas as antigas li-

berdades publicas.

«E o que tenho feito, faço, e continuarei a fazer, sem fra-

quejar, nem desesperar da victoria final do verdeiro patrio-

tismo. » —
Seria o marasmo ou a modorra, que dictaram também

estas palavras ?

Folha 2

;
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Deixo o Pretório, cuja publicidade nrio basta para a divul-

gação das idéas pelo povo todo.

Bem sei, que a actual magistratura teve também a inves-

tidura revolucionaria; mas desde que penetrou no templo da

justiça ha-de convencer-se de c|ue a revolução nSo deve passar

do pórtico d'este templo— onde sú pôde imperar a trilogia

jurídica— lioiicstc viverc, allcrum iion hrdcrc, si(?iin cniqiie Inbuere.—
Compenetrada d'esta divina missão, a magistratura será a

garantia de que a honestidade, a justiça, e a utilidade, acabarrio

por triumphar da trilogia revolucionaria, que — com os nomes

de liberdade, igualdade e fraternidade— foi inventada para

substituir o leito de ferro, em que o terrível Attico fazia deitar

as victimas, cortando as pernas si mais compridas que o leito,

ou alongando-as até chegarem ao tamanho cFeste.

Foi em nome d'esta trilogia revolucionaria que— ao pas-

sarem avante os revolucionários de 1789, como vão passando

os de i88g — juncaram de victimas e tingiram de sangue muitos,

muitíssimos, todos os trechos do seo caminho.

Os revolucionários francezes abriram o martyrologio por

Lui;^ XVI; os brazileiros pelo Sr. D. Pedro II, atirando uns e

outros o paiz nos braços do despotismo militar.

Combato esta evolução, e espero porque— esperar e a única

vinsanra da verdade.—

V

Seguia viagem para o Rio de Janeiro ei tomar assento na

Camará dos Deputados quando — no Recife— tive as primei-

ras noticias do movimento novembrino.

Os deputados pernambucanos resolveram não embarcar.

Proscgui para ver bem de perto quem havia snbstituido

no governo do paiz o Imperador e o partido liberal.
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A dolorosa observação do facto — com que a crueldade

da sorte viera pôr em duvida todas as energias da iiaçíío—
convenceo-me de que devia, de então em diante, considerar-me

(•s/rai/q;ciro na minha própria pátria, tào funda fora a impressão

do contraste entre a ousadia de poucos e a lethargia de muitos.

Sube, pouco depois de chegar a aqueUa cidade conquis-

tada por um simples golpe de mão, que o governo tivera a

idéa de mandar prender-mc.

Fui immediatamente ao ministério dos negócios estrangei-

ros, cujas salas quasi todas estavam repletas de gente.

Ao avistar-mc o Sr. Quintino Bocayuva abrio os braços,

vendo provavelmente na minha presença a adhesão de ... .

mais um monarchista.

E levando-me para uma sala, em que ninguém mais do

que nós ambos havia, joerguntou-me o que queria.

Respondi que — considerando-me estrangeiro no Brazil

republicano — desejava saber do ministro dos negócios estran-

geiros si podia permanecer ou devia rctirar-me d'aquella capi-

tal, si podia andar n'ella livremente e retirar-me quando quizesse.

— Pode estar, sim, andar por onde quizer. e retirar-se

quando lhe approuver.

Depois— na expansão de antiga amisade— accrescentou:

Realizado o movimento, e proclamada a republica, só re-

cciamos das duas azas do Brazil — Rio-Grande do Sul e Pará —
onde o partido liberal monarchista estava fortemente organi-

sado e disciplinado. Hoje nada ha mais a recciar; e pelo que

toca ao Pará os seos amigos já aceitaram o facto consummado

c adheriram.

— Eu sabia que tinham protestado— respondi.

— No primeiro momento, retorquio-me; pouco depois a

reflexão c o patriotismo indicaram-lhes o melhor caminho.

Sorri dolorosamente; tinha tão opprimido o peito que não

proferi um só lamento; consegui vencer a própria dor.
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\'oltaud<3 ao Pará — constcrruidissimo — dispiu-nie a viver

tào separado dos ousados como dos fracos, á viver das minhas

crenças c princípios — com a altivez de um crente, sim, mas

compenetrado do acerto d'estas palavras de Rénan — muitas

vezes por mim lembradas :— le inoyen d'a7Joir raison dans ravsuir

est, ã ceiiaincs hcures, de savoir se re'signer n ctre dcrnodc. »—
Estou resignado a continuar fora da moda.

Creio que é muito bom, muito mais fácil, e também muito

mais com modo e seguro, acompanhar os triumphadores do dia,

parodiando os discípulos de Christo, que pelo divino Mestre

abandonavam familia e fazenda.

Meo ideal é outro— o da fidelidade á mim mesmo, sempre

prompto a arcar com todas as provações; — o da satisfação

do espirito que regula todos os actos por convicções sinceras;—
o da tranquillidade cia consciência c|ue presta homenagens ao

bem, e adora a verdade.

Idéas velhas estas, bem o sei por ouvil-o dizer todos os

dias n'este fim de século.

jNIas que fazer ? Appellar para o futuro, e se podesse ....

para a nação.

VI

Voltando ao Pará, embora consternadissimo por sentir

antecipadamente os males que cahiram e cahiriam sobre o

Brazil, vim disposto, repito, á viver das minhas crenças e prin-

cípios, nunca á mergulhar-me em marasmo ou á deixar-me

vencer pela modorra.

Acompanhe-me Vcrguiaud em um resumidíssimo retros-

pecto.
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No relatório do i." de ^laio de 1890, como presidente

da coniinissào paraense c;icarreL;ada de conseguir productos

para a E.\i)osiçào Universal de Paris cm 1889, escrevi estas

pala\'ras:

— «Assim ciíMio os esforços de hontem foraai incentivos

para os progressos actuaes, assim os esforços de hoje sel-o-hão

para o futuro; a civilisaç?to conquista-sc pelo trabalho constante

c incessante. O capital de que lioje dispomos, c attesta o en-

grandecimento do paiz, foi ganho, formado e accumulado pelos

batalhadores que foran\ nossos maiores, c pelos que são ainda

nossos contemporâneos; é com clle que os batalhadores actuaes

vencerão novos progressos para a seo turno legarem aos pós-

teros esse capital augmcntado, c incitarcm-os á persistir na

grande faina da civilisaçào.

<-^Nào me parece pois just(3 pretender-sc amesquinhar as

conquitas civilisadoras dos antepassados e dos contemporâneos

á pretexto — por exemplo — de que o foram sob um regimen,

hoje reputado máo, e substituido por outro, que é aj^plaudido

por bom.

< Não cabe na esphera d'esta resenha considerar este as-

pecto do anno nem entrar no exame das questões de ordem

financeira que, sobretudo de Julho a Setembro, ' tanto agitarão

o espirito publico— escreve o Cornai do Commercio do Rio de

Janeiro na sua revista do anno passado. — Ao nosso fim im-

porta apenas registrar factos e, entre estes, merecem menção

dous notáveis actos que honr<~.samente assignalarão a adminis-

tração financeira do Sr. Visconde de Ouro-Preto.

« Um d'elles foi o contracto celebrado com o Banco Na-

cional para resgate do papel-miieda, mediante restituição do
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SCO valor em apólices de 4 %, e outro a conversão da divida

externa para o t3'po de 4 %. Esta ultima operação, habilmente

negociada, ao mesmo tempo que nos trouxe diminuição con-

siderável no serviço annual da divida externa, poz em claro

relevo o credito do Brazil e a confiança mais solida na pujança

dos seos elementos de grandeza. O resgate do papel-moeda

era aspiração a c|ue os nossos estadistas mais eminentes tinhão

dedicado longos esforços tão S(')mente aguardando occasião

propicia para metter hombros á empreza de tamanha magni-

tude. Indicada esta occasião por feliz concurso de circumstan-

cias pude o ministério de 7 de Junho estipular que até 1S94

terá sido gradativamente recolhido todo o papel-moeda, im-

pondo-se termo por tal modo á permanente causa de instabili-

dade, igualmente ruinosa para a furtuna particular, e'collocando-

se o Brazil no grupo das nações que estão no goso de instru-

mento de trocas não exposto a flutuações de valor. . . . >
—

Outro importante órgão da nossa imprensa na capitai bra-

zileira — a Gazela de Noticias — accrescenta estas patrióticas

palavras

:

— «Poucas nações se ufanam de tão leves encargos pela

divida consolidada, e, com excepção dos Estados-Unidos da

America do Norte e da Gram-Bretanlia, nenhum paiz começa

o anno financeiro, tendo eomo o BrBzil tão grandes recursos

disponiveis relativamente aos seos compromissos.

« Em pouco tempo o ministério 7 de Junho havia conse-

guido firmar solidamente no interior e nas praças estrangeiras,

particularmente na de Londres, o credito publico realisando

aqui e na Europa brilhantes operações. Os capitães estrangei-

ros, reconhecendo o sincero empenho com que elle se esforçava

por aproveitar e desenvolver todas as fontes da riqueza na-

cional, aííiuiam em grande massa para o nosso paiz, onde
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achavam c sem duvida acharão, quando fôr restabelecida a

confiança, emprego segurt) e remunerador. Tinha assumido taes

proporções a immigração do capital, que o Banco de Inglaterra

foi forçado a defender sua reserva metallica, levantando a taxa

de desconto. Nào havia receio de que viesse a depreciar-se o

iiieio circulante, longe d'isso, tudo presagiava prospero fu-

turo. ^;

—

Como nào ter saudades do Brazil de 1889, que legava á

revolta militar este enorme acervo de grandeza para ser por

ella rapidamente devorado ?

Podia estar em modorra ou marasmo politico quem—
desde o inicio da dominação revolucionaria— explodia estas

saudades da democracia consorciada com a monarchia ?

VII

É possível que Vergniaud não ouvisse minha voz no Pre-

tório, nem lesse minhas palavras impressas em folhetos.

Como explicar, porém, que também não lançasse a vista

tiobre o Manifesto ao paiz, que eu e outros monarchistàs escre-

vemos— em 13 de Maio de 1892 — e foi pubicado nos jornaes

desta capital ?

Em compensação— centenas de lagoas distante ^- uma

grande intelligencia e um grande coração— Affonso Celso—
lêo esse Manifesto, e perpetuou-lhe a memoria no seo primoroso

e commoventc livro— O Imperador no exilo. —
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— «Se, porém, tao sombrio quadro traduz a verdade dos

factos— diz elle ' — admira como não se protesta e reage

energicamente .... Que fazem os liomens sãos dos antigos

partidos que não se agremiam e organisam a resistência contra

tantos desvarios ? . . . .

«Acodem estas reflexões mui naturalmente a quem so-

peia rama observa a marcha dos acontecimentos. Estudando-os

com cuidado e ponderação, reconhecerá que não assiste pro-

cedência cl censura.

«Para responder á ella, transcreverei ainda excerptos de

precioso (Jocmucuto politico, dado á lume no Pará, ha mezes, e

assignado pelo Conselheiro Tito Franco dWlmeida, Dr. Jayme

Pombo Bricio, Dr. Clementino José Lisboa, Barão de Anajás,

Dr. Joaquim Victorino de Souza Cabral, A. Victor Danin e

Barão de Bacellar— documento cuja repercussão foi intensa no

paiz. » —
E transcreveo quasi todo o Manifesto.

Como passou— sem ser visto por Vergniaud — o cloquen-

tissimo livro do Sr. Dr. Affonso Celso ?

Seja-me permittido transcrever hoje alguns tópicos ainda

d'este Manifesto.

—«Tendo de \iajar por entre escolhos perigosos, não só

fechávamos de pudor os olhos para não ver o êxodo dos que

abandonavam até o próprio Deos tutellar do cidadão, da fa-

' §xv.
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niilia c da pátria, como tapamos os ouvidos — imitando Ulysses—
para ficarmos surdos ás vozes tentadoras c enganadoras dos

Ídolos do dia — sempre que lhes aprazia transformar-se em

sereias.

Ao que parece, para os apologistas do actual regimen,

ou das //ovas instituições, a palavra pnliia c uma entidade sub-

jectiva, um ideal sem realidade alguma, um simples ente de

razào, um modelo a ser cinzelado á feição, paladar ou gosto

de cada um.

«Não; para o Sr. Dr. Laet c para os monarchistas de

convicções sincera'^, pátria é uma entidade objectiva, i")ositiva,

real.

«Pátria— é a terra da nossa communluào nacional com

H sua cixilisação — actualmente destruída— com seos deoses

tutelares — aclualmente substituídos por Ídolos corruptores, com

suas taboas da lei —actualmente quebradas ^— com sua ri-

queza accumulada— actualmente anniquilada; com seo credito

solidamente firmado— actualmente perdido; com suas liber-

dades, —-actualmente captivadas ; com a segurança garantido-

ra do cidadão,— actualmente supprimida, com seos tribunaes

e juizes independentes,— actualmente avassallados; coai a or-

dem publica fundada no direito e na lei — actualmente substi-

tuída pela desordem no lar, na rua, na cidade, no })aiz inteiro.

Pátria— é o privilegio de cidadãos livres, pelo que —
bCm liberdade politica como actualmente— só pode haver ijm

rebanho de escravos, não uma pátria a quem se deva o con-

curso da actividade e capacidade de homens li\'res: seria ag-

gravação do mal.

«Patriotismo! Este vem e se desenvolve com a liberdade,

assim como foge ou morre com ella.

— «A Sui.ssa, escreve Frederico Morin, com seos cultos
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rivaes, com seos partidos ás vezes a batalharem com armas,

com suas três raças, pouco sympathicas umas ás outras, tem

entretanto uma unidade patriótica incomparável— porque é

livre.—

«Si parece existir ainda pátria brazileira é pela luz ves-

pertina do Império.

«Si o patriotismo ainda nào está banido da terra da Santa

Cruz é porque ainda ha homens de caracter viril e de convic-

ções profundas para condemnarem um regimen, que a impelle

— ou para a escuridão da escravidão, ou para a fraqueza do

desmembramento. ?
—

Podia este Manifesto nascer do espirito cm modorra, da

penna em marasmo politico?

VIII

INIarasmo I ^Modorra I

Ainda em 1892, a Gazela da Tarde do Rio de Janeiro

publicou, e o Correio Paraense d'esta capital transcreveo as minhas

respostas ao questionário politico do Sr. Dr. Gustavo do Rego

Macedo.

Eis a primeira pergunta com a primeira resposta:

— Então Sr. Conselheiro, J ^. Exc. já acceita a republica ?

— Não, meu amigo; nem hontem, nem hoje, nem amanhã.

Lembra-se, creio, de que em 1867 publiquei a biographia

do Conselheiro Francisco José Furtado. N'este estudo, referindo-
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os poderes políticos pelo c.xcciítiro, escrevi (§ XV):
— «Aterra devassar a soluçrio final de uma lucta tão me-

donha porque — seja qual for— será grande calamidade para

todo paiz.

v. Vencedor o imperialismo — ai! da democracia; vencido—
ai ! da monarchia.

<{.Nào desejo unia nem oulra cousa. Desejo sinceramente o

reinado da Constituição, venerada com sinceridade, religiosa-

mente cumprida. »—
Na dedicatória ao biographado expuz claramente o modo

como interpretei sempre a Constituição Brazileira
(
pag. VII,

VIII). — «Na falia do tlirono, escrevi, ao abrir-se o parlamento

inglez em 1831, creio ler as verdadeiras aspirações dos liberaes

quanto á pureza do systema constitucional representativo.

« Dei-me pressa em recorrer, tão cedo quanto me foi pos-

«sivel, ao vosso conselho e auxilio, depois da dissolução do

«parlamento anterior. Meu fim, decretando essa dissolução, foi

«conhecer o pensamento do meu povo acerca da opportunidade

«de uma reforma na representação; chamo actualmente, para

«esta importante questão, vosso exame attento c consciencioso,

«persuadido de cjue todas as medidas que preparardes para re-

«solvel-a serão cuidadosamente harmónicas com os princípios

«da Constituição, que asseguram ao mesmo tempo as penogati-

«vas da coroa, a auforidadc das duas Camarás, e os direitos e as

«liberdades do povo.

E accrescentei :
— Eis tudo a quanto aspiro ; nem uma

linha de mais nem de menos. São os princípios da Constituição

Brazileira que harmonisam cuidadosamente as prerogativas da

coroa com a autoridade das duas Camarás Legislastivas, e os

direitos e liberdades populares.»

Também creio que se lembra do estudo politico financeiro»

que publiquei em 1877. Escrevi nelle estas linhas (pag. 177):
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:Se S. Magestatle continua a acreditar cjuc o Brazil deve ser

governado sú:nentc pelos conservadores apezar do seu detcs-

ta\'cl prograniiíia ou systenia financeiro, nós libcracs mouarcliislax,

rodennão sempre o ihrouo I/iiperial com o nosso respeito, declinamos

de toda co-participação nas glorias do seo ^^n/nw, porque

alastram o paiz inteiro de ruinas e misérias. >;

Ve bem, nieo amigo, que minhas crenças foram sempre

nionarcliicas, ainda quando denunciava o cjue reputava abusos

e atcentados constiíucionaes, com os quaes nada tinha a insti-

tuição assim como a exactidão das matheraaticas nada tem

com os erros do calculista, nem a santidade da justiça com as

iniquidades dos magistrados; ainda quando previa as conse-

quências desastrosas para o paiz.

Foi pòr isso, que conclui o estudo de 18Ó7, lembrando

estas palavras de Fox:— «Os Stuarts tinham detestáveis minis-

tros, t) que não os dispensou de serem castigados— um com

perda da vida, xTutro com a da coroa. •

Foi por isso, ainda, quo conclui assim a preliminar do

estudo de 1877 (píig. V):— «E tempo de dar o grito de alerta

de tocar alarma, porque a pobresii já nos atormenta e a mi-

séria nos ameaça, sitia-nos. Acordem a moiiarcliia e a democra-

cia, porque a noute appro.\ima-se; e quando chega a noute de

um povo é para sernpre.»—
]Mal pensava eu em 18Ó7 e 1877, que mens receios te-

riam a dolorosa confirmação de 1880, vendo cortar a, frondosa

arvore da nossa organisação politica somente por alguns fructos

amargos, que iam sendo e seriam afinal e\itados pelo trabalho

sempre melhorado dos cultivadores.

Rude applicação da theoria do selvagem.

Parecerá á Vergniaud, que estas palavras podiam nascer

do marasmo politico, ou serem escriptas em estado de modorra?
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IX

Marrasmo ! Modorra I

Onde estava Vergniaud em 1893 para não ler— publi-

cadas na Gazela de Aío^viiiiriín e aqui transcriptas no Correio

Paraense— a minha carta de felicitação ao VIII anniversario

dac^nella fcjlha monarcluca, e a minha resposta ao manifesto

do Sr. Dr. Bricio Filho aos republicano paraenses ?

Si tivesse lido a felicitação notaria o prazer com que fallo

dos ânimos viris, d'acjuelles cjue dizem o que sentem e sentem

o que chzem ; veria 'as consequências da attitude dos monar-

chistas.

— «Nossa cencentração e abstenção— disse eu— tem tido

duas consequências benéficas; deixam que os homena da mal-

fadada situação revelem a todas as luzes sua incapacidade go-

vernamental e sua inépcia politica; matam os pretextos para

actos de ferocidade, armados— como estão ainda os Jacobi-

nos— de bayonctas e canhões, surdos ás vozes do patriotismo,

refractários ás lições da historia

«Estava escripto, paciência; cumpra-se o destino, que

todos sujeita a tão duras provocações; mas temos a fé mais

robusta de ciue— após a procellosa tempestade republicana virá

a bonança trazida pela monarchia.— Não ha dilúvios totaes;

havemos de ter também sobrenadando a arca salvadora da fé

cm Deus, da confiança na monarchia, e da obediência á lei

votada pela nação libertada, tão certo é que — a verdade com-
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primida, ou accusada de erro, é uma força que se accumula,

um dia de triumplio que se prepara. »— '

Fallar assim será prova de estar em marasmo ou modorra?

Si A'ergniaud tivesse lido também a minha resposta ao

manifesto do Sr. Dr. Bricio Filho— transcripta na imprensa

d"esta capital, " teria encontrado estes dous paragraphos

:

— « Escrevendo e fallando sempre com a sinceridade de

patriota e a coragem de crente, não desdigo uma sú palavra

escripta, um só conceito formulado em meos livros, dictados

todos pelos princípios da democracia — religião politica em que

sempre tenho commungado— mas da democracia coroada que

tínhamos no Império pela Constituição, ciemocracia christã,

iilustrada, laboriosa, onde aprendia cada individuo a governar-

se desde a infância, para que, governando-se aprendesse a res-

peitar o direito de cada um, a lei protectora dos direitos indi-

viduaes, a autoridade veladora da lei; democracia esta que

merecia as affeições todas do partido liberal monarchico; nãa

da democracia de bonet phrygio, escravisada, a que segue a

lisongea um senhor para no seguinte dia abatel-o e insultal-o,

a democracia dos Césares, a democracia ignorante e revolucio-

naria, o reinado da plebe^ dos appetites e das paixões.»— "*

O outro paragrapho que teria li(l'i, a conriusào da minlía

resposta, é este :

— «O tempo mostrará ao illustre Sr. Dr. Bricio Filho e

' E. de Giiaidiu.

^ Democrata.

3 Lr^boulaye.
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outros republicanos sinceros que— no dia 15 de Novembro—
nrio foi acciamada republica alguma ; foi proclamado, sim, o

despotismo da forra : fui jiroclanií.da a escravidão civil e poli-

tica dos brazileiros. Protesto contra o despotismo e rcvolto-mc

contra a escravidão. >
—

Escrever assim é de quem está cm marasmo ou modorra?

X

Marrasmo ! Modorra

!

Onde estava então Vergniaud, que ainda cm 1S93 não

leo a minha carta aberta á Provinda do Pará, datada de 22

de Agosto, nem uma S(') das 27 cartas publicadas n'0 Demo-

crata em Setembro e Outubro ?

Neste caso— vou avival-as.

Na carta á Província do Pará leria estas palavras

:

::Quem, comparando o monarchismo do contemporâneo

com o meo, deixará de julgar o seo de muito melhor quilate

e por isso mesmo de mais subido valor?

«Entretando— lances cruéis da sorte! — o contemporâneo

é um dos oráculos do republicanismo militar cjue ahi vegeta á

o-uisa do do Hayti, e eu continuo .... liberal monarchista

!

< Em menos de um anno foi esquecido o Imperador— que

se havia imposto ao amor e ao respeito de seos concidadãos;

— esquecidos os votos do paiz inteiro pelo prolongamento do

seo reinado; esquecida a saudação da nação brazileira:— para

ser applaudido o levante militar que banira esse mesmo Impe-

rador;—para fazer-se alliança com os inimigos das instituições

que o partido liberal sempre combatera sem tregoas; e hoje —
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pdia aiiiibuir-sc-me ter dito que libcr.ie.-^ uiaiu a yuarda ;i\an-

çada, da republica !

Têmpora mii/auliir et nos miilamiir in illis— é certo ; mas con-

servando-me monarchista na adversidade prefiro ser o que sempre

fui, porque a verdade de uma instituição nada tem com os

erros da sua applicaçao. » —

Nas cartas a O Democrala encontraria Vergniaud as provas

de que o partido liberal no Brazil fora sempre monarchista.

FOra-o na independência e no i." reinado; fôra-o no pe-

ríodo regência!, campo então bem próprio para a democracia

pura provar— si podesse— que devia ser preferida á demo-

cracia temperada pela monarchia; fôra-o durante 02.° reinado,

estando quasi sempre na opposição; fôra-o finalmente em.

15 de Novembro de 1889, acompanhando a monarchia na

desírraca.

Eis o que escrevi na carta XIV :

; Creio ter mostrado, nas anteriores cartas, a fé monar-

chica do partido liberal, afiirmada em três revoluções

:

— Na da independência— conservando o regimen monar-

chico.

— Na abdicação— conservando o throno, guardando c

educando o Imperador criança.

— Na maioridade— lutando e vencendo o partido conser-

vador, fortificado em todo paiz, com maioria em ambas as casas

do parlamento, com regente e ministros, entregando a plenitude

do poder ao Sr. D. Pedro II antes da idade constitucional.
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«Como desconhecer a forra eloquente d'estes grandes mo-

numentos históricos de que o partido Hberal — nas epochas mais

perigosas, ainda quando sob o jugo de governos reactores c

perseguidores— nunca perdera a fé e confiança na instituição

monarchica ?

«Nem a dissokição da Constituinte no i." reinado, nem a

reacção regencial de 1837 a 1840, tiveram força de fazer re-

negar essa fé e confiança pela convicção inabalável dos patriotas

do 1822, 1831 e 1840— de que só a monarchia tem o pres-

tigio necessário quer para presidir ao desenvolvimento do grande

colosso brazileiro, quer para sustentar a sua unidade nacional,

e que o constituia em 1889, sem possivel contestação, a pri-

meira, a mais illustrada e pacifica, a mais honrada e acreditada

nação sul-americana.

«E hoje! .... O que vae por essas terras e mares á tradu-

zirem e escreverem com pólvora, bala e sangue, o que significa

e o que vale, para o progresso do paiz e civilisação do povo.

a liberdade aprendida nos q,uarteis, a igualdade da dominação

soldadesca, e a fraternidade dos que se entre-devoram

!

« Aqui mesmo no Pará, onde o governo parece mais mo-

derado pela influencia do sangue liberal, que inocularam de

algum modo no novo regimen os co-religionarios do dia do

triumpho, os christãos novos do pseudo republicanismo segundo

a seita Comtista, aqui mesmo no Pará quem, ouvindo a voz

da sua consciência, não lembra com saudade a tranquillidade

de espirito, o socego publico, a confiança, a liberdade, o pro-

gresso e a civili.sação no Império brazileiro?»—

Pode assim fallar quem esteja em marasmo politico ou

-em modorra?

Folha 24
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XI

^Marasmo ! Modorra

!

Onde estava ainda Vergniaud— em INIarço d"este anno—
que não leo estas minhas palavras no Diário de Noticias quando

profliguei o casamento de padres catholicos ?

— «Si o contemporâneo quizer ceder-me espaço na sua

folha contestarei, com todo vigor de minhas crenças e sinceri-

dade de minhas convicções, as erróneas apreciações do Correio

Paraense.

«Si ha ousadia no meo propósito seja-me relevada pela

única intenção de não deixar passar sem protesto, ao menos,

mais uma de tantas doutrinas perniciosas, que por ahi \ão cor-

rendo mundo, perturbando os bons espiritos desprevenidos, e

corro7npendo os sentimentos mais elevados do aperfeiçoamento

moral dos povos. »—
Ser assim vimlante é estar em marasmo ou modorra?

Onde estava Vergniaud— no mez de março ainda— que

não leo seis artigos meos sob a epigraphe— Passado, Presstile;

Futuro— publicados nM Provinda do Pará?

Si os lesse encontraria estas palavras no i.° artigo,

« —Nossa heróica abstenção politica por entre a epidemia

de ambições desordenadas e facilimas explorações de um paiz

accumulado de riquezas á mão da audácia sem escrúpulos—
tejnpus amiciim fraudibus— /o triste obscurantismo a que nos

condemnamos para que o novo regimen imposto á mão armada

brilhasse com o possivel fulgor; o uon possutnus que oppomos e

continuaremos ú oppor— ora ás tentações da corrupção, ora
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ás investidas da intiinidarrio -— ; nosso correctissinio proccdi-

nicnto em ?i(lo embaraçar o previsto desdobramento de um
systema, que repugna á nossa iadole c caracter, historia e tra-

dições, e —^si quizerem —aos prejuízos de raça e costumes com

privilégios, que si'>mente a evolução secular pude paulatinamente

modificar até transformal-os insensivelmente ; nossa flexibilidade

quanto aos homens, que apenas reputamos victimas das pró-

prias illusOes, para sernaos iiiflcxiveis quanto aos bons princípios,

porque d'estes dependem o progresso e a civilisaçao do Brazil

:

tudo isto não é devida e patrioticamente apreciado pelos néo-

republicanos e sua imprensa. Abandonam— porque sentem-se

impotentes diante do impossível— a missão de organisarem e

consolidarem a sua republica de papel timbrado nos quartéis,

para arremetterem contra o regimen, cujos beneficies e con-

quistas, tem ido diariamente anniquilando, contra os que tem

mostrado virilidade ponderada maduramente na guarda fiel das

crenças mais profundas. »—

Si os lesse encontraria estas palavras e interrogações na

conclusão do ultimo artigo :

— '•<0 que podem mais querer e desejar, os homens da

situação néo-republicana, da familia Imperial e dos monar-

chistas?

«Nossa adhesão ? Seria a cumplicidade no facto mais iniquo

d'este fim de século.

Que trabalhemos para consolidar o regimen do néo-

republcanismo, á força plantado sem uma si') das condições

\iaveis ? Seria concorrer para atirar o paiz no Vesúvio de suas

desgraças.

«O povo assiste com interesse á experiência das novas

instituições, e— quer queira, quer não— aprenderá o queellas

valem e quanto lhe custam.
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«Obrigado por fim á intervir pelas exigências da liicta pela

vida, cabe-lhe a ultima palavra.

«Resolva o que julgar melhor, lembrando-se de que lavra

a sentença da sua felicidade ou da sua desventura.

<;0 Capitólio bem pouco dista da rocha Tarpéa»—

Escrever em termos tão claros e precisos é estar em ma-

rasmo ou modorra ?

XII

JNIarasmo ! Modorra

!

Onde estava emfim Vergniaud, que nem nVJ Republica

leo— em Março também d'este anno — os quatro artigos que

escrevi sob a epigraphe— Monarchia c Republica'-- ?

Si os lesse veria que principiei com estas palavras

:

—«Ouso procurar o órgão do partido republicano para

tomar em consideração os assertos do seo Commujsicnntc de hoje,

relativos ao que externei na conclusão dos artigos publicados

n'^ Provinda do Pará.

«Conto que a joven folha republicana não repellirá de suas

columnas as modestas reflexões do decano dos jornalistas pa-

raenses— embora velho monarchista.

«Discursando com placidez e reflexão, discretearemos de

parte a parte com factos, que a actual situação do paiz torna

de palpitante interesse para a causa publica.

— «Ao passado, direi com o pranteado Francisco José

Furtado, pedirei somente lições e não recriminações .... Por

honra dos partidos, por honra do paiz, cumpre que elles se
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respeitem. Vencido ou vencedor, nao c o vilipendio nem a in-

juria, que nTio raro se barateam, que nobilita a derrota e en-

aratulece a victoria. >— '

Si os lesse veria que foram estas as minhas ultimas

palavras

:

— Vou concluir com os seguintes pensamentos

:

«No dia 4 de Janeiro de 1892, no antigo paço da cidade,

onde o Instiluto Histórico e Geograpliico brasileiro sempre ce-

lebrou suas sessões, celebrou elle uma sessrio mortuária em

homenagem íi memoria do Sr. D. Pedro II.

<-Via-se no fundo da sala o busto do Imperador com uma

corna de louros descançaudo sobre um pedestal coberto de

crepe, como de crepe estava também col)erta a cadeira, no

topo da meza, em que o venerando Monarcha sentava-se.

«Não vem de molde reproduzir agora quanto alli foi dito

em homenagem ás virtudes do grande Imperador.

«Distaco somente a seguinte revellação do orador do

Instituto

:

— «Um dia o Visconde do Bom Retiro, conversando com

o Sr. D. Pedro II, disse-lhe — que governando ha tantos annos

havia muito material para escrever-se a sua augusta bio-

graphia.

—

—
:-. Para Cjuc ? intcrrompco o \enerando Tslonarcha. A

minha biographia escreve-se em meia folha de papel em branco,

tendo no alto o meo nome, e em baixo estas palavras : — o

nico uicccssor fai-(í com que me façam jiislica. —
«Esta justiça começou a ser feita, no dia seguinte ao le-

* Camará dos Deputados, sessão de i." de Julho da 1860.
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vante militar, pelo orgrio do primeiro dictador, do primeiro go-

verno provisório, e do primeiro Congresso néo-rcpublicano.. "

«Nrio basta. A luz deve ir crescendo cm brilho para a

compararTio exacta, lógica, fiel, do que éramos lionlcm com a

Monarcbia, e somos lioje com a Republica.

«Si emprego minhas ultimas forças na imprensa é somente

para dizer aos patriotas de hoje o que foram c como procederam

os patriotas de liontem.

«Assim procedo, não para recriminar e muito menos vili-

pendiar o actual regimen e seos próceres; sim, como liçào ao

povo, ao verdadeiro povo brazileiro, que tem o dever de rei-

vindicar o direito— de ser Urre na ordem c trabalJiar na pa~y

.

—
Não: nunca estive em marasmo ou modorra.

Nem para contestar a asserção d^4 Pa/ria Paraense, c^ue

vio-me em modorra, precisava mais do que repetir a sua af-

firmação — de que me tenho tornado, no nosso meio, o mais

salíenle poniificc das velhas doutrinas ( monarchicas).

—

Nem para contestar a asserção de Vergniaud,_que vio-me

em marasmo politico, precisava mais do que repetir a sua af-

firmação— de que faç(j p?vpn:^anda nionarchica.—
Não sou pontífice, nem propagandista monarchico; porque

nunca vim á imprensa senão para defender o regimen que

julgo melhor, quasi sempre chamado nominalmente, e poucas

vezes tenho sido levado pelo impulso irresistível de restabelecer

a verdade, constantemente maltratada— quando não trucidada.

Dou minha opinião, mas não procuro impol-a, seja em
que assumpto fôr.

Digo o que sinto, o cjue penso, o que desejo, sem mirar

^ ConsuUe-se os documentos que publiquei n'A Provinda do Pará,

de 15 do corrente (março).
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proselytismo, nem irritar-mc porque outros sintam, pensem^ ou

desejem cousa diversa.

Procedo hoje cm face da Republica como procedi lioiilevi

cm face da JMonarchia.

Quero honrar o epitapluo que me escreveram em vida

:

— NUXCA MUDOU. —

XIII

O autor da Historia dos Girondinos assignala o caracter

de '\'^ergniaud como sendo simuitanemente audacioso e indeciso.

E prova-o com o julgamento de Luiz XVI.

Lembra o seo immortal discurso contra Robespierre para

disputar o julgamento do rei desthronado aos seos inimigos; a

sua conhecida repugnância e horror ao partido que queria os

supplicios; as conversações confidenciaes em que confessara

vinte vezes a sua sensibilidade pela sorte de um príncipe, cujo

jnaior crime parecia-lhe a fraqueza á raiar pela innocencia; e

que na véspera, algumas horas antes do escrutínio, havia jurado

pela sua eloquência e pela sua vida sal\-ar o rei.

E votou pela morte

!

Assemelha-se ao Girondino o Vergniaud <XA Pátria Pa-

raense quanto á volubilidade dos conceitos.

O — sic el iion— acotovelam-se e— jiiroit de se /ro/iTcr

ensenible.—
Eis a prova que me parece completa.

Disse no i." artigo que — «não perderia o ensejo de mais

uma vez render preito á firmeza de minhas idéas; que não lhe

era dado entrever a possibilidade de lançar em meo espirito a

duvida sobre theorias que dtsde muito avassalam-me a intelli-

gencia e tem estabelecido uma forte miirallia que não pôde ser
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minhas convicções; e que tenlio a vantagem de possuir um
arsenal enorme, methodicamente acommodado, pelas minhas

constantes vigílias empregadas na acquisição da sciencia, no

estudo da politica.»— '

Muito teria que ufanar-me de ser contraditado por um
adversário de luva de pellica, que tão cavalheirosamentc en-

trava assim na liça— si a medalha não tivesse reverso em que

a luva fora substituída pelo guante.

Veja o leitor.

—;<Em politica— escreveo Vergniaud ^ — em moral e re-

ligião, registra a historia da humanidade os mais bellos princípios

combatidos e renegados por audaciosos rasgos de eloquência;

mas não deveis ( usar de argucias e sophismas com apparencias

de verdade
)
porque ser-vos-ia preciso mentir á lucidez do vosso

espirito para torturar e encobrir a verdade, sacrificar a lógica

dos factos para tirar illações que nelles não estão contidas,

renegar as manifestações, que tantas vezes tendes feito, de apos-

tolo da mais avançada democracia . . . . »—

•

Rectifico : nunca manifestei-me apostolo da mais avançada

democracia; sempre tenho evangelisado a democracia temperada

pela monarchia — para evitar o despotismo de 71111 só— rei,

imperador, ou dictador— e muito mais ainda o despotismo de

muitos por ser o dominio da mob sem consciência, sem entra-

nhas, demolidora ....

A verdade antes de tudo e sempre.

Este prim.eiro bote do meo desconhecido contraditor á

' Pátria, de 1 7 de Julho.

* Pátria, de 18 de Tulho.
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firmeza de minhas idéas c á síiiceridaãe de minhas convicções—
a que havia rendido preito — saHenta desde o principio a vacil-

lação do seo espirito, uma orientaçíío ainda embryonaria.

— «Se esses indivíduos não eram funccionarios sujeitos ao

Executivo, se eram homens independentes e de fortuna, a corni-

prão mascarada sob honras os ia procurar e cxpol-os ao ridiculo

das multidões— quando aceitavam as blandícias de César—
continua a escrever Vergniaud .... — ^ Vós mesmo, a quem

César fazia a honra de mandar parar o carro para comprimen-

tar-vos na rua— depois que escrevestes sobre o Imperialismo—

•

se não cahlstes envergonhado pela contradlcção, foi porque

nunca elle vos apaiiliou de geito. » —
Rectifico : nunca S. M. o Imperador fez parar o carro para

comprimentar-me.

Esta anedocta de uma particularidade completamente ima-

ginaria põe bem em evidencia qual vae ser o motivo obrigado

da musica escripta por Vergniaud — prova do seo enthusiasmo

aitistico— des\aneio do seo génio inventivo— manifestação da

riqueza da sua imaginação.

Entretant<_:», ahi fica a rectificação.

Vem ella para confirmar aquelle asserto — de que — :.em

politica, em moral, em religião, registra a historia da humani-

dade os mais bellos princípios combatidos e renegados por

audaciosos rasgos de eloquência » —• ou este outro asserto de que

— «não existe causa, por mais iuí^rafa que seja, que não en-

contre nos desvios da intelligencia humana argiuias ou sopJiismas

que lhe dêem apparencias da verdade. » —

' Pátria, de 19 de Julho.
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XIV

A modéstia exagerada de Vergniaud fel-o esquecer que —
preferindo o anonymato— veio contrariar um dos grandes prin-

cípios mephystophelicos da situação dita democrática— viver ás

c/aras. —
Realmente, si o anonymato provasse a vida ás claras, este

audacioso rasgo de eloquência provaria a claridade da escuridão.

Si') por achar-me de frente com facto tão singular é que

julgo-me autorisado á apresentar ao leitor o meo desconhecido

contradictor pela face que elle próprio revelia.

Transcrevo simplesmente suas palavras.

— «A vossa justiça nada tem de cega, Conselheiro; é jus-

tiça monarchlca ; abre bem os o\\\oi para não ferir os potentados ;

mas é inexorável com a democracia apezar de vós dizerdes par-

tidário cVella.» —

'

Rectifico novamente; nunca fui partidário da democracia

de bonét phr\-gio e muito menos ainda da que o militarismo

implantou no paiz.

E certo cpie a justiça, como era comprehendida c appli-

cada na nionarchia brazileira, jamais pretende© ferir potentados,

que nunca os conheci, e tanto pullulam nas republiquetas ame-

ricanas cjuc vamos imitando.

* Pátria, de 2 do corrente.
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Quereis o tcstcinuiilit) de um csíMÍptor imparcial na poli-

tica du Bra/.il ?-* Eil-o :

— «Ha no novo mundo, escreve Danjou, dous paizcs onde

foi possivcl conciliar a urdem e a liberdade.... Esses dous

paizes são o Rrazil e os Estados-Unidos. Um é catholico e

monarchico, outro é protestante e republicano. Em toda parte,

em torno d'e!les, reinam a discórdia, as aceitações permanentes,

as desordens revolucionarias. O México está se extinguindo na

anarchia, n Peru c todos os Estados da America do Sul são

convulcionados por frequentes revoluções. Porc^uc o Império

do Brazil e a Republica dos Estados-Unidos conservam, elles

sós, a ordem,- a paz e a liberdade? Desafio todos os politicos

para darem outra razào a não ser a organisação da descentra-

lisação administrativa nesses dous grandes Estados.... Um
monstro coroado dizia querer, que seo povo tivesse uma só

cabeça para decepal-a de um só golpe. Este voto ímpio é também

nos iiossos dias o do socialismo revolucionário, e é porque \-ol-

taram á unidade, concentram num único ponto todas as forças

politicas, administrativas, intellectuaes e sociaes das nações, que

certos espíritos perversos estão persuadidos terem que decepar

uma só cabeça para poderem apoderar-se da sociedade ....

Até 1889 havia uma grande nação na America do Sul

— o Império do Brazil — e outra na America do Norte— Os

Estados-Unidos — progredindo na ordem, prosperando sob o

influxo da liberdade presidindo a evolução social.

Hoje— ha uma só; os Estados-Unidos! verdadeiro sol ro-

deado de planetas que não podem ter luz, em cujo systema

veio agrupar-se na retaguarda o Brazil

!

Quereis a prova? Eil-a a fustigar as faces do povo lirazi-.

Iciro como ferro em braza.
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Em quanto o Império do Brazil corria á libertara republica

Argentina da tyrannia de um Rosas, e o Paraguay da tyrannia de

um Lopes, a Republica Brazileira corre ao estrangeiro á pcdir-lhe

soccorro para debellar a ultima rebellião no Rio de Janeiro!

— «O Brazil está cheio de gratidão pela sympathia que

teve do governo e povo da sua irmã. a Republica do Norte,

cujo presidente, povo e governo ajudaram ]MATERTAL3iIEN-

TE a por fim á revolta contra as autoridades legaes» — decla-

rou o marechal Floriano Peixoto ao Nciv-York Herald exn 15

de iMarço deste anno.

E para estes factos cjue tenho bem abertos os meos olhos,

assim bem abertos os tinh:i a monarchia consorciada com a

democracia, quando o Brazil nunca precisou de soccorro iiia/e-

rial para garantir a ordem e as liberdades publicas.

Jonathas logrou o que mais podia ambicionar: supprimio

um competidor avassallando a raça latina americana.

XV

A indecisão revellada. a cada passo pelo meo encapotado

contraditor fel-o escrever estas linhas — depois de ter salientado

que abro bem os olhos para uno ferir os potentados: —
— «A prevenção desnortea-vos. Conselheiro; julgaes que

estaes fallando com gente do governo provisório (! !) quando

quem vos entretém nunca á cUe pertenceo; é republicano sin-

cero e convicto e— não se teme de arreganlios marciacs de mo-

narchistas . . . , »— '

' Pátria, de 3 do corrente.
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Bem bons tratos dei ao espirito para descobrir onde os

meos arreganhos marciacs, eu a quem Vergniaud vio abrir bem

os olhos para não ferir os potentados, quando li depois estas pa-

lavras :

— <^ Todos sabem que sois advogado, que nao perdeis vasa

nos vossos arrasoados de denigrir a Republica, assim como não

ignoram que

—

par droit de conqucte— assumistes o elevado car-

go de magnus sacerdos do Sebastianismo, escrevendo uma ou

outra vez sobre os factos republicanos para abocanhal-os, so-

bre o regimen decahido para chorar os benefícios que elle nao

fez»— ^

Os meos arreganhos marciaes são .... de advogado.

Si bem interpreto o pensamento de Vergniaud, creio que

faz muito mal em nSo temel-os.

Meos mestres ensinaram-me, que— «a origem da profis-

são de advogado é tão antiga como a das sociedades; que de

todos os conhecimentos humanos a sciencia das leis é a que

mais importa para a ordem politica; que é muito menos neces-

sário que haja grandes historiadores, grandes pintores, grandes

physicos, que grandes jurisconsultos; que estes, fazendo-se de-

positários do Código dos deveres dos cidadãos, ensinam o que

é justo e o que não o é, o que é permittido e o que é prohi-

bido, o que cada um deve á si, aos outros, ao soberano, á

pátria, á religião »—
Entre os Romanos os advogados eram coUocados na or-

dem dos Claríssimos, que igualava a dos Senadores, e era su-

perior á dos Cavallciros Romanos. Ordinariamente eram os pre-

feridos para os mais nobres empregos da republica.

Idem, de 5 do corrente.
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Em Athenas os advogados dispunham dos negócios

públicos, e não se executava senão o c^uc á elles pare-

cia justo.

Em França tiveram voto deliberativo no Parlamento sobre

os novos regulamentos que se formavam; e é dg ordem dos

advogados que as mais illustres famílias togadas derivam a glo-

ria da sua origem.

Na Inglaterra os grandes juizes são sempre tirados dentre

os mais distinctos da ordem dos advogados; são os primeiros

magistrados do mundo no saber, na rectidão, e na probidade.

Si a verdadeira nobresa provem da sciencia e da virtu-

(]e— scieulia et virtits nohilitant— a ordem dos advogados con-

stitue uma força para não desprezar principalmente na situação

que expelle Christo dos tribunaes e das escolas; que ataca e

derriba os mais altos representantes do principio da autoridade

— que vem de Deos—
;
que ensina a liberdade ao som das

cornetas; e que trata o povo como besta de carga, que é tos-

quiado sem dó nem piedade pela desvalorisação de todos os

seos haveres.

A idéa de meos arreganhos marciaes veio provavelmente

ao espirito de Vergniaud por ter lido a L. 14. Cod. de ocIto-

cat. divers. judie, que dava aos ad\-ogados todos os privilégios

militares.

Realmente esta lei compara e iguala a profissão dos ad-

vogados á profissão das armas, porque applicando-se os advo-

gados— por interesse do publico e dos particulares— á aplanar

espinhosas difficuldades, não prestara ao género humano me-

nos importantes serviços que se expozessem a vida nos com-

bates á bem da pátria e dos cidadãos.

— «Não se combate só com as armas, mas também cora
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o dom da cloquciicia para defeza dos bens, da vida, e da hon-

ra— mais preciosa que tudo— c cuja perda recahiria sobre a

posteridade mais remota.»—
Somente neste sentido posso ser também soldado, e também

ter arreganhos marciaes— apczar de ler os olhos bem abertos para

não ferir os potentados.—

XVI

Passo do

—

sic et non— com respeito ii minha insignifi-

cante indivicuahdade— que vivendo em marasmo pohtico não

ha perchdo vasa de abocanliar os factos repubUcauos e de de-

negrir a RepubHca em arrasoados forenses ou artigos de jornaes

— para o sic et non com respeito aos factos de lioje e aos suc-

cessos de hontcm ; a orientação de Vergniaud é sempre a mes-

ma, e o mesmo critério com que corre a contraditar as minhas

despretenciosas reflexões.

Cito apenas; o leitor que attenda e medite —-na tranquil-

lidade do seo espirito, na calma da sua consciência.

— «Não sabemos como explicar a antipatliia que os par-

tidos monarchicos votavam sempre d farda do soldado brazileiro

que aliás tem sido nas epochas difficieis o sustentáculo da na-

ção, a honra do paiz. A vossa terceira carta resente-se d'esse

azedume e prova bastante que partilhaes o conceito de vossos

correligionários sobre aquella elassc, a quem pretendeis negar o

que não se nega á ninguém— impulsos patrióticos, sentimentos

cívicos, enthusiasmo pelo bem estar da pátria»— escreveo Ver-

sniaud.
'

~

Pátria, de 2 1 de Julho.
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Audacioso rasgo de eloquência.

Todos quantos sabem alguma cousa dos partidos consti-

tucionaes no tempo do Império pasmarão ao ler conceitos tão

contrários á verdade histórica de hontem.

Como admittir essa antipathia á classe militar, quando o

partido conservador tinha e era guiado por chefes como Ca-

xias, jNIanoel Felisardo, Santa Thereza, Inhaúma e outros; e o

partido liberal orgulhava-se de Herval, Porto Alegre, Pelotas,

Tamandaré e outros?

Como ver antipathia á classe militar— quando esta classe

fornecia ministros e conselheiros d"estado, senadores, deputa-

dos, presidentes de província, commandantes de armas, func-

cionarios emfim para todos os ramos de administração civil,

politica e até judicial?

Quem no Império foi elevado aos maiores cargos do que

Caxias— ajudante de campo do Imperador e marechal do

exercito, duque, senador, conselheiro cVestado e de guerra,

muitas vezes ministro e presidente de provinda e commandan-

te de armas, e chefe do partido conservador ?

Famosa antipathia, cjue assim se manifesta\a, nào somen-

te quanto á Caxias, como á tantos e tantos outros, que estão

na lembrança dos que conhecem as cousas pátrias.

]\Ias— para que accumular provas, multiplicar exemplos,

fatigar a memoria do leitor— si tenho a confissão de Ver-

gniaud, refutando á si próprio?

Eis suas palavras:
^

— «Poderei, dizeis vós, sustentar que recuamos á epochas,

que todos julgaram extinctas, mas que reviveram pela explosão

' Idem, de t, do corrente.
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(lo mais lamentável ataNismi)!-' (^)iicicin t oiii i.-,Lu ^iyiiiliLar, que

voltamos ao regimen do militarismo c pretendemos fazer da

sociedade um quartel? U preconceito ccga-vos o entendimento

e nào vos deixa ver tilo claras lições de historia pátria. Quan-

do foi que o regimen da espada, que o furor do militarismo

mais desencadeado se tornou neste paiz?-*

— «NO TEMPO DA MONARCHTA -

Ao rasgo audacioso da eloquência— cjue via a antipatlua

que os partidos monarchicos votavam á classe militar— respon-

de o rasgo da verdade— embora revestida de formidável hy-

perbole.

XVII

No artigo de Vergniaud— referindo-se á aiilipathia que

vio os partidos monarchicos votarem á classe fardada— ac-

crescentou que coniparlillio do mesmo sentimento, e que preten-

do negar aos militares impulsos patrióticos, sentimentos civicos,

enthusiasrao pelo bem estar da pátria.

Mais um audacioso rasgo de eloc^uencia .... immerecido.

Assim como os livres pensadores nunca me perdoaram

c^ue seja liberal e catholico, assim os republicanos não leva-

ram jamais á bem que— sendo democrata seja também mo-

narchista.

Ambos injustos.

E certo que nunca fui cortesão— nem da monarchia—
de quem nunca recebi graça alguma— nem do povo — de

quem nunca procurei a popularidade.

Folha 2^
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É claro que jamais poderia ser também de uma classe

qualquer, civil ou militar.

Mas — na adversidade— estive sempre ao lado das victi-

mas, sem excepção dos militares de terra ou de mar; nunca

lhes recusei meo patrocínio, e nSo raro fil-o em favor de ad-

versários politicos, arcando com o governo do meo proprio'

partido.

Somente obrií^ado citarei os factos.

Estávamos ainda no império, quando propuz na Camará

dos Deputados, que— as praças de prcl— fossem preferidas nos

trabalhos militares— nas horas de folga.

Eis o tópico textual do meo discurso publicado de 12 de

Maio de 1879:

— « Obras militares.

— Credito proposto 627:0008000

— Reduzido á 400:0008000

— Economia 227:0001000

«Já sabem os nobres deputados, que proponho a suppres-

sao d'esta verba, porque todas as obras têm ura ministério es-

pecial ....

«Si for conservada esta verba, como parece ao nobre

relator da commissao, aproveite-se nella ao menos os soldados

como operários.

— <^0 SR. BuARQUE DE MACEDO :
— Apoiado; e eu en-

tendo mais que devem ser mesmo aproveitados para obras

civis.
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— <0 SR. Franco dAlmeioa : — Esta medida tem as

seguintes vantagens

:

Para o thesouro — iiorque o salário seria muito menor.

<^Para o soldado — porque augmentaria seos vencimentos.

«Para a sociedade— j)orque não veria mais f/m só soldado

lias lioras de folga, dormindo ou jogando na tariml^a, ou ainda

péor bebendo na taberna c fazendo distúrbios nos lugares pú-

blicos e até nos quartéis.

(Ha um aparte).

«E' possível e proveitosa a medida, já empregada pelos

romanos. O Pará lucrou muito com ella na administraçrio do

conselheiro Jeronymo Coelho».

—

Todos comprehenderam meo pensamento completamente

inoffensivo; e quem se occupa da administração no exercito e

na marinha conhece os grandes esforços, que tem merecido

dos chefes civis e militares a debellação dos ^-icios da ociosi-

dade nas praças arregimentadas.

Meo fito foi combatel-os pelo trabalho triplicemente pro-

veitoso naquelles— não em todos os soldados— naquelles cjue

estivessem contaminados.

Entretanto, partira do campo dos meos adversários radicaes

a accusação de ter eu chamado jogadores e bêbedos aos militares !

Audacioso e iniquio rasgo de eloquência, cuja influencia

perniciosa chega á Vergniaud, que disse com razão— «que não

existe causa, por mais ingrata C|ue seja que não encontre nos

desvios da intelligencia humana argucias ou sophismas que lhe

dêem apparencias de verdade ».—
Paciência.

Ha porém neste mesmo mundo grandes compen.sações.

x\qui váe uma— partindo da ciasse militar.

—
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É velha como cu; mas nunca sahio do mco peito agradecido:

«111.""' En."'" Sr. Deputado Dr. Tito Franco d"Almeida.

«O Chefe da divisão Francisco Manoel Barroso, Coniman-

dante da Estarão Naval de Pernambuco, e os Commandantes e

Ofíiciaes cjue servem sob suas ordens, abaixo assignados, prevale-

cem-se d'este meio para manifestarem á V. Ex."" o seo reconheci-

mento e gratidão pela maneira intelligente, distincta e honrosa com

que V. Ex." fallou sobre a marinha na sessão da Assembléa Geral

Legislativa de 26 de Julho ultimo, e posteriormente na discussão do

orçamento da repartição, advogando a justa causa do augmento

dos vencimentos dos officiaes combatentes com uma dedicação

notável, e propondo medidas do mais elevado alcance para elles.

«Digne-se V. Ex." acceitar esta manifestação como uma

débil, mas verdadeira prova d'estes sentimentos que animam

os abaixo assignados, que desejam á V. Ex." uma longa vida

para utilidade e proveito do Paiz, á quem tão distinctamente

serve com suas luzes, correspondendo ao mandato, que lhe

conferio acertadamente a grande e illustrada Província do Pará.

«Deos guarde á Y. Ex.""— Cidade do Recife, 1° de Se-

tembro de 1860.

— Francisco Manoel Barroso, chefe de divisão e com-

mandante da divisão naval.

—João Gomes d'Aguiar, capitão tenente conniiandante.

— Francisco José d'01iveira, capitão tenente.

— Braz José dos Reis, 2" tenente.

— Manoel Carneiro da Rocha, i" tenente.

— Manoel Lopes de Santa Rosa, 2'' tenente.

— Eusébio José Antunes, 1° tenente secretario e ajQdante

d'ordens».

Eis uma explendida refutação da antipathia, que eu e os

monarchistas vota^•amos á classe militar!
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XVIII

Vou tomar hoje em consideração os audaciosas rasgos

d^eloquencia de Vergniaud, relativos á casa de Bragança, que

reinou no Brazil até o nefasto 15 de Novembro.

]Mco illustre contraditor» pelo que escreveo, mostra bem

que não tem gasto bastantes vigilias na acquisição dos grandes

traços históricos, no estudo da politica cm suas grandes syn-

thcscs.

A philosophia da historia politica de um povo nào apre-

cia os factos pela rama ou insignificantes particularidades con-

demnadas ao limbo; aprecia-os pelos grandes sulcos que dei-

xam, pela iníiuencia que exercem na marcha progressiva das

nações.

Parece que Vergniaud nào pensa deste modo; sua orien-

tação histórica prefere caminhar terra á terra, salientando os

pequenos senões, aproveitando anedotas picantes, repetindo

desabafos injustos escapos nos desvarios das lutas.

Aprecie o leitor.

— «x\ emancipação politica da familia brazileira — escre-

veo Vergniaud '— era um acontecimento que no primeiro

cjuarto d"este século se impunha a todos os espiritos, e que

ate não escapou a D. João VI, cujas vistas apezar de curtas

prophetisaram ao filho, que o Brazil pertenceria ao primeiro

avcninrciro, que d"elle soubesse apossar-se>.

—

' Pátria, de 1 8 de Jullio.
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— Também creio— escrevi a' O Democrata ^— que o reino

do Bra/.il estava preparado para viver vida independente quan-

do se separou do reino de Portugal, porque o grito da inde-

pendência repcrcutio espontaneamente em todo paiz, sem se-

ducção, quasi instantâneo, como está provado— diz o dr. IMello

Moraes *—^nas ditferentes peças officiaes d'aquella epocha

memorável, nos periódicos e impressos avulsos que entào cir-

culavam, lidos avidamente pelos brazileiros. A opinião á todos

arrastava em sua corrente . . . . »—

Qual a i)arte de D. Jo^iu VI na formação d'esta opinião?

Foi-lhe favorável ou contrária?

Respondo hoje com estes dous monumentos históricos

:

— «A Carta Regia de 28 de Janeiro de 1808— escreve

o dr. Pereira Pinto ^— abrindo os portos do Brazil ao com-

mercio estrangeiro recorda uma das mais gratas rcminicencias

do reinado do sr. D. João VI no Brazil, e constitue um dos

titulos mais honrosos desse soberano á memoria da posterida-

de ... . Commercio franco do estrangeiro, tornando aproveitá-

veis todos os elementos de riqueza ainda inexplorados no

paiz, c por outro lado é nossa opinião, cjue o erudito patriota

conselheiro José da Siha Lisboa, depois Visconde de Cayrú,

suggerindo tal medida levava também em fito encaminhar o

Brazil na vereda da sua emancipaçà.o, por ser certo que o

constante contacto com as nações mais cultas traz, além dos

benefícios do commercio e do desenvolvimento das industrias,

* Carta de 22 de Setembro de 1893.

•* A Independência e o Império do Brazil

* Tratados do Brazil, I.
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íi transmissão das idéas novas, das idéas de progresso. Marca,

pois indubitavelmente a Carta Regia de 28 de Janeiro

de I SuS uma das datas mais salientes da nossa indepen-

dência ».

Eis a bitola da ciuieza de vistas de D. João VI!

Eis como ellc— na opinião de Vergniaud— só sabia go-

\ernar com o absolulisnio

!

O outro monumento histórico é a Carta de Lei de 16

de Dezembro de 1B15— elevando o Brazil á cathegoria de

reino.

— «O Brazil— disse eu a'6> Democrata na carta ha pouco

citada— não era mais colónia de Portugal, quando— d'elle se-

parando-se— proclamou a independência em 1822, visto como

desde 16 de Dezembro de 181 5 havia sido elevado á cathe-

goria de reino unido ao de Portugal e Algarves.

«Reinos unidos, sob a nicsnia djmnastia e sob o mesmo

soberano, a partida d'este do Brazil para Portugal — em 2Ó de

Abril de 1821 — não podia arrebatar-nos mais aquella cathe-

goria politica para rebaixar-nos á condição de colónia.

«A monarchia, portanto, sob a dymnastia dos Duques de

Bragança era facto prcc.xistcnlc no Brazil á proclamação da in-

dependência; não podia por isso ser adoptada; continuou por

vontade expressa da nação após a separação dos dous rei-

nos».—

Eis a parte de D. João VI na constituição da pátria bra-

sileira.

Preparou e proclamou a nossa nacionalidade.

São louros cjue a histosia não deixará olvidar.
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XIX

O vulto do fundador do Império nao podia ser poupado

pela picareta demolidora dos que tentam amesquinhar os cara-

cteres mais respeitáveis, e nodoar os brilhantes successos da

historia pátria, com palavrões retumbantes em chuva atirados

á mob ignara.

Dir-se-ia com razão que — somente reduzindo-nos á povo

de liliputianos— podem os actuaes senhores do Brazil ser vistos

em mais largos horisontes.

]Mas não querem dar-se ao ingrato trabalho de explicar-

nos o modo como— ainda hontem povo de pigmeus— pode-

ram ser cVelle gerados os herúes de hoje que— nada herdando

e pois nada devendo aos progenitores— tantos thesouros espa-

lham com estupenda liberalidade, thesouros de sciencia, patrio-

tismo e moralidade, de todas as virtudes possíveis.

Verdadeiro fiaf lux! Creação espontânea!

Vergniaud revella-se contagiado d"este virus demolidor.

Aprecie o leitor e admire.

— «José Bonifácio^ diz eile, ' seos irmãos, e tantos outros

herócs d^aquella epocha (1822), espiritos amadurecidos no es-

tudo, homens viajados, quereriam de certo o regimen da de-

mocracia (no sentido de republica); mas tiveram de ceder ao

império das occurrencias para não verem abortar mais uma

* Pátria, fie i S de Julho.
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tentativa de emancipaçílo, certos de que i)o futuro seos patrí-

cios saberiam corrigir o que acceitaram torto».

—

Quer isto dizer, cjuc José Bonifácio cjueria o regimen rc-

ptiJilicaiio !

Audacioso rasgo de eloquência contra o qua! protestam

os manes do grande brazileiro, de seos manos, e tantos outros

hen')es da cpocha da constituirão do Império ijrazilciro.

Dous mezes depois da partida de D. Joio VI para Por-

tugal— cm 26 de Abril de 1821 —o governo provisório de Srio

Paulo eleito em i^^ publicava— em 26 de Junho cFeste mesmo

anno— o seguinte Bando para que todos os homens de letras

e pessoas zelosas do bem publico podessem communicar suas

idéas sobre todos os ramos da administração:

— «O Governo Provisorii) d"csta Provincia de S. Paulo

SC congratula com os moradores da cidade, e lhes agradece

mui particularmente as publi-Ms cleinostraçõcs, que tem dado

pela sua installação.

«Elle

—

fiel ao seo jiimiiiciilo— procurará quanto estiver da

sua parte a felicidade particular da Provincia, e com ella a de

todo esle Reino ; e querendo dar maior amplitude á suas dili-

gencias, convida a todos os Homens de letias e i)cssoas zelo-

zas do bem publico para que lhe communiqucm suas idéas

sobre todos os ramos da adminirtraçào em INIemorias ou Re-

presentações escriptas com o respeito e decência que compete

ao Governo, e é próprio dos heróicos e leaes Paulistanos, para

que sendo discutidas e approvadas se executem umas e sejam

outras remettidas com informação á approvação de sua Altesa

Real, para quem já está nomeada uma deputação de dous de

seos membros, os quaes devem immediatamente partir para

entregarem ao mesmo Senhor a carta do Governo, em que

participa a sua installação, e protestarem a sua obediência e

rcspeilo,

«Honrados Paulistanos, convcncei-vos da sinceridade com
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que \'os falia o Governo, e que nada o afaslnrã dos deveres

que o ligam á Santa Religião que professamos, ao nosso amado

Soberano o sr. D. João VI, rei constitucional do Rcino-Unido,

ao sereníssimo Senhor Príncipe Real Rcgcnlc d'este Reino, á

real dvmnaslia de Bragança, ás disposições das Cortes Nacio-

naes. Extraordinárias e Constituintes de Lisboa, e á tudo que

possa concorrer para a prosperidade publica d'esta Província.

«Dada no Palácio do Governo de S. Paulo, aos 26 de

Junho de 182 i.— Joaquim Floriano de Toledo o fez. O Secre-

tario do expediente geral do Governo Manoel da Cunha de

Aseredo Coutinho Souza Chicorro a fez escrever.

— João Carlos Augusto d"01inhausen, Presidente.

—JOSÉ BONIFÁCIO D"ANDRADA E SILVA, Vice-

Presidente.

— Lazaro Jcsé Gonçalves, Secretario do Governo.

— O arcipreste Felisberto Gomes Jardim.

— O thesoureiro-mór João Ferreira de Oliveira Bueno.

— x\ntonio Leite Pereira da Gama Lobo.

— Francisco Ignacio de Souza Queiroz.

— INIanoel Rodrigues Jordão.

— Francisco de Paula e Oliveira.

— André da Silva Gomes.

— António ]\Iaria Quartirn. ^

Em face d'este monumento histórico como poude Ver-

gniaud asseverar, que o venerando patriarcha da independên-

cia e seos irmãos ciueriam o regimen da democracia de bonét

phrygio ?

!

'^ Embora não esteja assignado peitencia ao governo provisório Martiin

Francisco Ribeiro de Andrada.
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Si José Bonifácio j-joclessc reviver por instantes, c visse os

Brazileiros dotados da bemaventurada liberdade— saliida tios

quartéis— eile, espirito amadurecido no estudo, repetiria estas

palavras de Cornienin

:

— «Quelle triste destinée les armes ont fait jusquici aux

republiques grandes ou petitcs! P^aut-il donc qu'ellcs succom-

bent dans les convulsions de Tanarchie, ou qu'eiles périsscnt

sous le sal)re d'un soldat!» —

XX

O progresso dos estudos liistoricos banio^como funda-

mentos da transmissão dos successos que caraterisam a vida

dos povos— as bailadas dos trovadores, os estos imaginativos

dos poetas, os desvarios dos romancistas, toda espécie de fa-

bulas.

Outros são os monumuntos procurados e descobertos pela

critica histórica.

Si Vergniaud nào se conservasse completamente estranho

até dos factos contemporâneos e que estão á vista de todos,

teria encontrado por mim citados nas Cartas a' (7 Deinocraia

monumentos históricos, que dia a dia vão engrandecendo o

vulto de D. Pedro I, porque dia a dia vão desapparecendo as

nuvens que o sombreavam, e as facções são como as nuvens,

em que cada um vé o que lhe agrada, disse o Cardeal de Retz,

entendido na matéria.

D. Pedro I tinha apenas 2}^ annos quando nomeado Re-

gente do Brazil, começando a governar com o ministério e

conselho d'estado ainda escolhidos por D. João ^'I.
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No ministério representava o Conde dos Arcos os inte-

resses brazileiros, e o Conde de Louzan os portuguezes.

Uma conspiração militar veio perturbar a ordem, sendo

preso o Conde dos Arcos e remcttido deportado para Lisboa.

E no dia g de Dezembro de 1821 cliegaram ao Rio de

Janeiro os decretos das Cortes portuguezas trazendo no bojo

a idéa de recolonisar o Br-izil c d'ellc tirar o Príncipe Regen-

te; creando juntas de governo nas provincias, independentes

entre si e responsáveis somente ao ministério de Portugal;

supprimindo os tribunaes do desembargo do paço, conselho de

fazenda, mcza de consciência e ordens, junta commercial e

outras instituições creadas por D. Jnr..) W.
Exaspcrou-se o povo brazileiro.

Esplendido o papel do joven Príncipe Regente.

A junta provisória de S. Paulo, na qual figuravam como

membros proeminentes José Bonifácio e ^Martim Francisco, foi

a primeira que levantou-se contra o decreto da retirada de

D. Pedro, solicitando d'este que permanecesse no Brazíl no in-

teresse da paz publica.

Sua representação, notável pela energia da linguagem e

pela sensatez das apreciações, concluía com estas palavras:

— < Nós rogamos portanto á Vrissa Alteza Real com o

«maior fervor, ternura e respeito, haja de suspender a sua volta

<:para a Europa, por onde o querem fazer viajar como um pu-

«pillo, rodeado de aios e de espias; nós lhe rogamos cpie se

«confie corajosamente no amor e fidelidade dos seos Brazílei-

«ros, e mormente dos seos Paulistas, que estam todos prom-

«ptos a verter a ultima gotta de seo sangue, e a sacrificar

«todos os seos haveres para não perderem o Principe idolatrado

em quem tem posto todas as esperanças bem fundadas da

«sua felicidade e da sua honra nacional. ...»
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Eis uni;i piDva dos desejos rcpiihlicaiios, que \'ergniaud

descobriu nos veneráveis Andrad;'S em um esto admirável da

sua imaíiinaçào

!

Depois de S. Paulo, a Municipalidade da Cidade do Rio

de Janeiro que, por instigações do capitão-m<')r conselheiro

José Joaquim da Rocha c outros patriotas, levou ao Príncipe

Regente uma representação coberta de mais de 8.000 assigna-

turas, apresentada pelo seo presidente José Clemente Pereira

á frente do Senado da Camará e de grande massa popular,

supplicando-lhe igualmente que não abandonasse o Brazil.

A jMunicipalidade de Barbacena em ]\Iinas seguio o mes-

mo exemplo.

— «Estas patrióticas representações— escreve Pereira Pin-

to '— juntas ao voto geral do povo Fluminense, que — solem-

ne e publicamente— manifestava a sua opposição aos decretos

do Congresso portuguez, tiveram bastante influencia no animo

recto do Príncipe Regente para resolvel-o á permanecer no

Brazil á testa dos negócios públicos, como lhe fora ordenado

por seo augusto pai e soberano. No dia g de Janeiro de 1822

fez elle saber ao paiz essa deliberação, e os Fluminenses, e

logo depois ao províncias de S. Paulo e INIinas, receberam tal

notícia no meio do mais vcliciuciile cnlhiisiasnw c coiiteutamenlo.

O dia g de Janeiro de 1822 desenhara— sem duvida— os

primeiros fulgores da aurora, que em 7 de Setembro do mes-

mo anuo allumiára o nascimento do dia da emancipação da

pátria». —
Eis porque escre\"i a' (9 Democrata ' — <<que o Príncipe

' Tratados do Brazil, I.

* Carta de 22 de Setembro de 1893.
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Regente, a seo turno, abraçou sincera, ostensiva, e publica-

mente a causa da independência do Brazil em três datas so-

lemnes c memoráveis: a i.^— em 9 de Janeiro de 1822—
quando respondeu aos representantes do povo que, como era

para hcm de lodos e felicidade geral da nação eslava promplo á

ficar no Brazil, que assim ficou separado de facto do reino de

Portugal, sendo organisado no dia ló do mesmo mez o minis-

tério nacional de José Bonifácio de Andrada e Silva ...,;>

E Vergniaud ousou ^ comparar a aurora brilhante de

1822 com o nebuloso occaso de 1889!

Audacioso rasgo de eloquência republicana.

XXI

Alea jacta est—lembrou Vergniaud referindo-se ao brado

do Ypiranga.

Alea jacta est— repito eu referindo-me ao

—

fico— de 9

de Janeiro de 1822, que teve por consequências a retirada

immediata das forças portuguezas, ao mando do general Jorge

d'Avilez, para a Europa, e a convocação da Assembléa Con-

stituinte.

Ao saber da convocação da Constituinte, o Congresso-

portuguez decretou

:

— i." O edito de 3 de Junho que convocou uma Assem-

bléa de Cortes Constituintes no Brazil é nullo.

Pátria, de 18 de Julho.
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— 2." Os Secretários de Estado do Rio de Janeiro, res-

ponsa\'cis de um acto tão illegal como arbitrário, serào demit-

tido;? e castigados.

— 3." O governo estabelecido no Rio, recusando obedecer

ás ordens das Cortes, e tendo-se declarado independente, é

go\crno de facto e não de direito, á cuja autoridade seria

criminoso obedecer.

— 4." O poder confiado ao Principe lhe será imme-

diatamentc retirado, e El-Rei nomeará em seo lugar uma
Regência.

— 5." O Principe voltará á Portugal um mez depois da

notificação que lhe será intimada por este decreto.

— 6." Será considerado e tratado como traidor todo o

chefe de força, de terra ou de mar, que voluntariamente obe-

decer ao governo do Rio de Janeiro.

Esplendida attitude a do Principe Regente.

Em o i.° de Agosto de 1822 dirige aos brazileiros um
Manifesto do qual contento-me de destacar estas patrióticas

palavras

:

— «Não se ouça, pois, entre nós outro grito que não seja

União

!

'Do Amazonas ao Prata não retumbe outro echo que

não seja Independência!

«Formem todas as nossas provindas o feixe mvsterioso,

que nenhuma força pode quebrar!

« Desappareçam por uma vez antigas precauções, substi-

tuindo o amor do bem iterai ao de qiialipier provinda ou de qual-

quer cidade y^.—
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Este ^Manifesto, chamando os Brazileiros á união para

trabalharem na causa da liberdade, e que teve a sua consagra-

ção no niagestoso acontecimento do Ypiranga, passa por ter

sido redigido por L'''do, o mesmo Lalo— «cujas intenções, es-

creveo Vergniaud, ' e de seos adherentes foram sempre fazer

a emancipação em sentido rcp/iblicaiio .'»

Audacioso rasgo de eloquência repentista com evidente

desprezo dos mais \'aliosos documentos históricos, como os que

vou rapidamente lembrando; é que para improvisar, como os

poetas, basta a imaginação inventiva, emquanto que— para

conhecer as verdades históricas—-nunca são demais as vigilias.

XXII

D. Pedro, para acalmar os ânimos como já havia feito

indo á provincia de Í^Iinas, parte para S. Paulo no dia 14 de

Agosto de 1822.

Eis como o Barão de Pindamonhangaba— testemunha

presencial do 7 de Setembro— narra o acontecimento.

— «Indo o Principe em regresso de um passeio, que ti-

nha feito á cidade de Santos, depois que subio a serra acom-

panhado somente por mim, recebeo nessa altura officios ou

cartas por um próprio; parando e lendo -os, disse-me— que as

Cortes de Portugal queriam massacrar o Brazil:— continuando

logo depois em sua viagem para a capital de S. Paulo, foi

• Pátria, de 15 de Aj^osto.
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alcanrado logo pela guarda de lionra, que havia ficado um

pouco atraz, a quem o Príncipe ordenou que passasse adiante

c fosse seguindo ....

«Meia Icgoa distante do Ypiranga encontrou-se a guarda

de lionra com Paulo Beregaro e António Cordeiro que, per-

guntando á mesma pelo Príncipe, dirigiram-se ao seo encontro,

para entregar-lhe officios que traziam do Rio de Janeiro.

< A guarda de honra parou no Ypiranga á espera do

Príncipe que, como já fica dito, ficou atraz e com quem foram

encontrar-se Paulo Beregaro e Cordeiro.

«Apóz pouco tempo chegou o Príncipe ao Ypiranga, onde

o esperava a sua guarda de honra, á quem disse-— e aos mais

de sua comitiva— que as Cortes portuguezas queriam massacrar

o Brazií, c pelo que se deina immedialamente declarar a sua inde-

pcndoicia; e— arrancando o tope portuguez que trazia no cha-

péo e lançando-o por terra— soltou o brado de independência

OH mor/c; o mesmo fez. a sua guarda, e comitiva, á C|uem o

Príncipe ordenou, que trouxessem uma legenda com a inscri-

pçíío •— Independência ou morte.

«Esta scena teve lugar— pouco mais ou mens— ás 4

horas e meia da tarde.»

Vê -se d'esta modesta narrati\'a o enthusiasmo espontâneo

do Príncipe D. Pedro, e como elle o transmittia aos que o

cercavam.

Pondo-se á frente da proclamação da independência, in-

contestavelmente aplanou as diflSculdades, que teria sido pre-

ciso vencer para romper os laços que prendiam os dous reinos.

— <; Assim obedecendo á corrente da opinião— escrevi

vHO Democrata '—^não é historicamente verdadeira a affirma-

' Carta de 22 de Setembro de 1893.

Folha 20
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ç^o quanto á aulecipação do mo\iincnto nacional pelo Príncipe

Regente para conseguir impedir a procjamaçrio da republica,

que ninguém vio no pensamento ou actos dos que estavam á

frente do movimento independente, e da qual o sr. D. Pedro

d'x\lcantara nrio cogitava, como cogitaria se fosse elemento per-

turbador da aspiração sua e de todos os brazileiros».

—

Si taes foram as circumstancias, que caraterisam o espon-

tâneo brado da Independência — irrompendo do peito de

D. Pedro como um relâmpago— evidente é a injustiça de Ver-

gniauci— quando o diz— estudo de muito Icmpo— e nega-lhe

que fosse a phrase eloquente de um espirito torturado por

uma angustia suprema, sim a divisa escolhida para acorrentar

ao movimento os que duvidavam d'elle . . . . ;>
— "'

Fosse certo o juizo do meo illustre contraditor— a con-

sequência lógica seria que D. Pedro estudava ha muito tempo

o projecto da Independência ao cjual procurava acorrentar

quantos duvidavam da sua realisação.

XXIII

Abundam as provas da sinceridade e dedicação de D. Pe-

dro pela independência, dignidade, e felicidade do Brazil.

Abro os fastos da historia pátria, e simplesmente tran-

screvo.

Julgue o leitor imparcial.

Pátria, de 1 8 de JuUio.
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IVocIamacUi a iiulcpendcncia, enviou-uos I'ortugal uma
missão, da qual era chefe o conde do Ri(:) INíaior,

—

para Ira/ar

ilc unia coinxiiieiílc coiiciliarào ciilrc o Bra:/7 c Por/ii^;u'. - -

Ni\o foi recebida nem i)u\-itlal E foi-lhc mandado que re-

gressasse /// coiiliiiciili para Portugal.

A razão creste altivo procedimento consta do oíTicio de

19 de Setembro de 1823, dirigido ac) Conde do Riu ^Nlaior

pelo nosso ministro de Estrangeiros:

.... — ;<0 abai.xo assignado acha-se pois na necessidade

de communicar á V. Exc.^ que, reconhecendo-se, pela sua

resposta, vir cox\\ efieito encarregado de uma commissão do

Governo de Portugal, mas sem vir munido de poderes para

reconhecer /// liiuinc a independência e integridade do Império

do Brazil, como aliás se requeria para servir de condição prc-

Uininar á toda e qualquer negociação e proposta que o Gover-

no Portuguez tivesse de iniciar; e tendo S. M. Imperial, uni-

forme com os sentimentos da x^ssembléa Geral Constituinte e

Legislativa, e com a opinião publica que se tem desenvolvido

claramente, tido a antecipação de mandar declarar a S. Exc.^,

logo á sua chegada, ciue não seria admittido, nem ouvidas

suas propostas, sem aquelle essencial c indicado requisito—
para que S. Exc.*"* confessa não vir autorisado— julga portanto

o abaixo assignado imprópria toda e qualquer discussão sobre

assumptos da annunciada commissão.»—

•

E t-ratava-se de Portugal onde reinava o pai do Impera-

dor do Brazil

!

— :E acjui cabe observar— diz Pereira Pinto '— que não

inteiramente fundadas são as arguições daquelles que acoimam

' Tratados tio Bni/.il, I.
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de injusta c violenta a conducta do governo brazileiro na diffi-

cil conjunctura da missào— Rio Maior;— em thesej cumpre

dizel-o, houve apparente dureza ne>sa conducta; avaliando-se,

porém, as circunistancias exccpcionaes do tempo; consideran-

do-se que os commissarios— sendo interpellados solemnemen-

te por aquelle governo se estavam autorisados a reconhecer a

Independência— responderam pela negativa, recusando outro-

sim a D. Pedro o titulo de Imperador, que a nação esponianea-

niente lhe conferira ; ponderando-se que, pelo seguimento das

negociações entre Canning, os agentes brazileiros e o governo

portuguez, as vistas d'este governo eram sempre no sentido de

que o Imperador do Brazil abandonasse seos títulos e gover-

nasse em nome e sob a autoridade de seo Pai; não deve

semelhante comportamento ser fulminado sem exame, porque

o caso especial e melindroso daquella situação pôde servir-lhe

de plena justificação. E o certo é que a conducta do governo,

a que temos alludido, mereceu os elogios da Assembléa Con-

stituinte, e foi geralmente applaudido pela população. —

Eis como a Monarchia, representada em um Imperador

de 25 annos, zelava a dignidade da nação brazileira, ainda

não reconhecida pelas principaes potencias do mundo, ainda

em conflicto com o governo de seo próprio Pai, á quem muito

amava.

Ponha Vergniaud a palavra missão no plural, e compare

1823 com 1890: não foi a monarchia, sim a republica quem

foi á Canossa .... Argentina.
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X X I \^

Pensa Vergniautl, que sendo cclio das vozes néo repu-

lilicanas— após o Ie\'ante militar no\enil)rino— pôde sustentar

como iV.ndados aquelles sons apaixonados, para que passem

por conceitos criteriosos quantos fructos pódc engendrar a ima-

ginação incandescente ao serviço do novo regimen.

Em seo furor tlilTamaiorio pensam em repetir a loucura

de Ruy Barbosa— mandando queimar o archivo referente aos

documentos da escravaria; — a historia ri-se dos seos impoten-

tes demolidores.

E o (.]ue acontece com o vulto grandioso de i." Impera-

dor do Brazil, de imperecivel memoria, não por estar perpe-

tuada no bronze da praça da Constituição do Rio de Janeiro,

sim nos monumentos históricos, sendo o maior de todos— o

coração verdadeiramente patriótico.

— C"cst dans les temps difficiles que les grandes nations,

comme les grands horamens, déploient toutc Ténergie de leur

caractere» — disse Napoleão I.

Eis o crilcriíim do meo estudo sobre D. Pedro I. E para

prova citarei hoje um facto que salienta a abnegação do joven

fundador (}í^ò grande império americano, abnegação que levou-o

á preferir os interesses do Brazil aos seos próprios interesses

dynasticos.

Rodeado de embaraços e grandes difficuldades, que me-

lhor ensejo— para um príncipe ambicioso —do que preferir

retirar-se da America para ir reinar na Europa?

D. Pedro porém era e sabia ser braziieiro.
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Negociava-se o reconhecimento da Independência do Im-

pério pela Inglaterra e Portugal, e discutia-se muito a succes-

são de D. Pedro I do Brazil ao throno de Portugal, cujo ob-

jecto queria-se que fosse incluido e resolvido no tratado de

reconhecimento da nossa Independência.

Pois bem; D. Pedro I nunca duvidou de rciiuiiciar seos

direitos á Coroa Portugueza, tanto que pelo despacho de i6

de Julho de 1824, dirigido aos plenipotenciários brazileiros em

Londres pelo nosso ministro de estrangeiros, os autorisára a

assignar solemnemente aquella renuncia por parte do INIonarcha

brazileiro e de scos snccessores.

«Quando, porém, aconteça, dizia este despacho, que se

não possa deixar de fallar agora em semelhante renuncia, e

cjue até mesmo se faça delia uma condição inevitável para o

reconhecimento da nossa independência, em tão apurado lance,

resolveo S. M. Imperial, com o parecer do seo conselho de

Estado, que possam Vv. S"''^. assignar a referida renuncia por

S. ]SI. Imperial e seos successores ao direito presumptivo da

Coroa de Portugal, e isto no mesmo artigo em que de\e vir

exarada, na forma das instrucçOes passadas, a renuricia de

S. INI. Fidelissima e seos herdeiros ao governo e território do

Brazil. —
A questão da successão deixou porém de ser inserta e

resolvida no tratado; mas nem por este resultado perde de

valor a prova da abnegação de D. Pedro I.

Muito pelo contrario; pela Carta Regia, dada posterior-

mente no Rio de Janeiro a 2 de IMaio de 1826, D. Pedro I

— «faz saber á todos os portuguezes que— sendo inconipativel

com os interesses do Império do Brazil e os do Reino de

Portugal, que elle continuasse a ser Rei de Portugal, Algarves
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c seos Domínios— queria felicitar aos ditos Reinos quanto em
si coubesse, e por isso- -de sco molu próprio e là'rc vonladc—

-

abdicava e cedia de todos os indisputáveis c inauferiveis direi-

tos, que tinha á Coroa da IMonarchia Portugueza e á Sobera-

nia dos mesmos Reinos, na pessoa de sua fillia a Princcza do

Gram-Pará D. JNIaria da Gloria. ... —
O i.° Imperador D. Pedro era e sabia ser brazileiro.

XXV

— «o primeiro Pedro— escreve porém Vergniaud '— ao

-deixar as margens do Ypiranga proferio o celebre— indepen-

dência ou nioric—-de que cm breve se esqueceo /lara comprar o

seo socego negociando a nossa separação politica á troco de

milhares de contos cedidos á niclropole (!) e do titulo de im-

perador honorário ou imperador por devoção com que D. João

VI quiz adornar a sua vaidade. A liberdade dos povos con-

quista-se, não se compra ; querer fazer de um objecto tão sa-

grado género de mercancia é dis\irtuar e infamar o impulso dos

que se sacrificaram por isso .... portanto á humilhação de

dar dinheiro e de consentir, cpie um rei estrangeiro se inti-

tulasse imperador de um paiz livre, foi apenas um pacto de

família .... um desastre politico, que encheo de vergonha os

patriotas . . . . »—

Audacioso rasgo da eloquência republicana de Vergniaud.

E por esta e quejandas bandeiras de politicos improvisa-

' Pátria, de 18 de Jullio.
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dos da noite para o dia— sem preparação scientifica nem

pratica alguma politica para tomar o governo dos povos que

pude parecer verdadeiro o juizo de D. Ferreira— de que as

bandeiras dos partidos são lenróes em que a pátria é amorta-

lhada.

—

Não. Assim como a pretendida grandeza de hoje não po-

dia nascer da imaginaria pcquciihez de hontem, assim os tristis-

simos dias da republica não podem ter brilho pondo manchas

na monarchia: é impossivel que um planeta tenha o brilho de

um sol.

A fundação do Império brazileiro eiitrou no dominio his-

tórico; os republicanos poderam destruir á picareta os symbo-

los da gradaria do Campo da Acclamação na cidade do Rio de

Janeiro; pretenderem porém rasgar os annaes da nossa historia

seria atirar pedras á lua.

Antes de mais nada: como não trepida Vergniaud de

ferir a pobre chronologia ? ! Para que gente escreve quando

afifirma, que em 1825 Pedro I negociava a nossa separação po-

litica proclamada desde 1822? Para que espécie de ouvintes

falia quando assevera ainda, cjue em 1825 comprou. D. Pedro I

a liberdade que conquistamos em 1822?

Até onde querem chegar os escriptores d'esta republica

para infamar a monarchia infamando, embora digam negal-o,

os patriotas da grande epocha da independência?

Como podia Vergniaud confundir o facto anterior da nos-

sa separação politica de Portugal— em 1822— com o facto

posterior do reconhecimento da independência— em 1825— ?

E' o que fez referindo-se á factos do tratado e da con-

venção de 29 de Agosto de 1825.

[Meditemos.
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Eis o art. i." do tratado:

— «S. M. Fidelissiina retoiílierc o Brazil na catliegoria de

Império independente c sepparado dos Reinos de Portugal e

Algarves; e a sco sobre todos muito amado e presado filho

D. Pedro por Imperador, ccdcndfj e transferindo de sua livre

vontade a soberania do dito Império ao mesmo seo Filho e a

seos legitimos successores. Sua JMagestade Fidelíssima íomn só-

niciile c reserra para a sua pessoa o mesmo Titulo. »

—

Eis o art. 2.":

— «S. INI. Imperial, em reconhecimento de respeito e amor

á seo augusto pai o sr. D. João VI, aiiiutc a c|ue S. INI. Fide-

líssima tome para a sua pessoa o titulo de Imperador.»—
— Consentir, exclama Vergniaud, cjue um rei estrangeiro

se intitulasse Imperador de um paiz livre, foi apenas um pacto

de fauiilia .... um desastre politico, c^ue encheo de vergoiilia os

patriotas .... titulo de Imperador honorário ou Tmi)erador por

devoção com que D. João VI qui/, adornar a sua vaidade.—

jNíeditemos com calma para sermos justos.

Antes de tocarmos nas cordas do sentimentalismo, que

s<'» desperta paixões, consultemos os dictames da razão com os

elementos objectivos do modo, do tempo, e das condições es-

peciaes em que foi celebrado o tratado de reconhecimento da

independência —não simplesmente com Portugal, sim principal-

mente com a Inglaterra.

Convido o leitor para que medite sobre quanto vou ex-

por-lhe, resumidamente, mas com sinceridade e verdade-
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XXVI

— «Os homens lanrados nos campos das facções ou col-

locados na esphera agitada dos partidos— diz Bastos '—estam

em continua guerra, e o estado de guerra é um estado de per-

seguição, de morte e de exterminio. Como si fossem infalliveis,

para elles todos os que pensam differentemente erram: e como

si o erro fosse o maior dos crimes, todos os que nelle se di-

zem cahir merecem maiores penas. Contra as regras da justiça

universal — elles sào accusadores, juizes, e executores. De suas

sentenças não ha recurso; e os caracteres com que escrevem

são caracteres de sangue.»—

Acudio-me á memoria esta meditação lendo Vergniaud.

E por associação de idéas lembrei-me também de que o

tribunal da grande republica franceza ordenara que o cadáver

do suicida girondino Valazc fosse reintegrado na prizão, con-

duzido no mesmo carro que os outros girondinos condeman-

dos, até o lugar do supplicio, e com elles sepultado; de sorte

que— diz Lamartine— a/r. a vwiic foi suppUciada. —

]\ías, para suppliciar a memoria do Fundador do Império

do Brazil, Vergniaud esqueceo:

1." Que o tratado de 1B25 foi celebrado com a mediação

da Inglaterra— então a primeira potencia.

' ML-ililavão
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Si, CDino diz nico illustrc antagonista, * as circumstancias

precárias de Portuj^al não infundiam receio, exhausto pela luta

de sacrifícios ciuc sustentava (havia sustentado --para sahar o

anachronisnio -) para expulsar os francezcs do scMo da pátria;

si D. Joào VI estava acabrunhado pelos embaraços cjue lhe

cercava a politica portugueza auciosa por uma monarchia con-

stitucional (em 1S25? novo anachronismo
)

; o mesmo não

acontecia com a Inglaterra, a que estávamos presos pelos tra-

tados anteriores ú independência, o que não cjueria reconhecer

o Império do Brazil scin que Poiiii^al o //.icxsi-.

E si' confessa ainda Yergniaud, que nào pretende infamar

os caracteres que tanto se salientaram na epocha da indepen--

dencia, e reconhece que ha occasiõcs em tpie é mister con-

descender com as circumstancias e optar pelo menor dos ma-

les; não comprehendo como capitula de culpa humilhante a

concessão de um titulo, que denomina honorário, de devoção,

de simples vaidade, em fim um pacto de familia.

Basta notar, que a independência é de 7 de Setembro de

1822 e o tratado do seo reconhecimento por Portugal é de 29

de Agosto de 1825, para comprehender quantas e de que

monta foram as diíTiculdades a vencer durante tanto tempo.

Abro os annaes para os C[uc ignorem ou pela ventura

tenham esquecido as circumstancias em cpie foi celebrado este

tratado e a convenção á elle addicional.

Foram seos negociadores

:

— Por parte do Brazil — Luiz José de Carvalho e Mello,

conselheiro d'estado e ministro d'estrangeiros ; Francisco W\-

Patria, de 18 de Julho.
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leia Barbosa, conseliíeiro d'estado e ministro da marinha; e

Barão de Santo Amaro, conselheiro d'estado.

— Por \rdYte de Portugal— Sir Carlos Stiiart, conselheiro

privado de SUA MAGESTADE BRITANXICA.
A voz activa era, pois, da Inglaterra, voz cjue foi ouvida

attenta a situação do Brazil para cmn ella.

A voz de Portugal era completamente passiva; porque já

desde 1822 havíamos conseguido a liberdade com sacrifício do

nosso sangue e á custa de soffrimento e tropeços; já havíamos

levado até as boccas do Tejo, em navios tripolados por in-

trépidos marinheiros nacionaes, a bandeira do Império; já tí-

nhamos repellido com altiva, dignidade o enviado portuguez

Conde do Rio Maior que, sem querer dar testemunho de

rcconhcci)nciilo á independência do Brazil, vinha oiferecer-nos

fementida conciliação; ja havíamos antes brilhantemente an-

nunciado a nossa gloriosa emancipação politica no próprio

Congresso portuguez pela poderosa voz de António Carlos,

Feijó, Vergueiro, Barata e outros patriotas distinctos; já pos-

suíamos Parlamento e Constituição, etc.

Foi— esquecendo todos estes e outros factos da his-

toria pátria— que Vergniaud veio na ilhistrada imprensa do

Pará fazer parada de mal temperado patriotismo assegu-

rando — que D. Pedro I comprou o seo socego á custa do

titulo dado pela Inglaterra a D. João VI e á custa de milhares

de contos cedidos á metrópole (!) negociando a nossa sepa-

ração politica (!) — para concluir com este esto néo repu-

blicano :
—

•

—-«A Uberdade í

!

I dos povos conquista-se, não se com-

pra ;

«Querer fazer de um objecto tão sagrado género de mer-

cancia é disvirtuar e infamar o impulso dos que se sacrificaram

por isso . . . . >
—
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Nào fosse a desorientarão, que estes desconceitos rcvel-

lani, nào teriam razão de arriscarem muitos que si a rhetorica

foi outr'ora a màe da eloquência, hoje c sua madrasta.

Volto ao tratado de i82,s, voz activa da Inglaterra, que

as circumstancias do Brazil fizeram ouvir.

XXVII

o tratado de 29 de Agosto de 1825 foi negociado, conio

já disse, com Sir Carlos Stuart, conselheiro privado de S. ]\I.

Britannica, no duplo caracter de ministro mediador por parte

da Inglaterra, e plenipotenciário por parte de Portugal.

Para referir os antecedentes d'este tratado vou transcrever

simplesmente a narração das circumstancias mais importantes.

Jorge Canning, então á testa do gabinete Inglez— escreve

Pereira Pinto '— foi o inovei principal de toda essa negociação.

Successor de Castlereag, fora igualmente o herdeiro de

suas tradicções no tocante á magna c^uestão da abolição do

trafego de escravos; consummado estadista, enxergou elle de

prompto toda a vantagem que a Inglaterra poderia recolher,

constituindo-se na posição de medianeira perante o governo

Portuguez, para pôr fim, pelo reconhecimento da independên-

cia do Brazil, á seria desintelligcncia que ia todos os dias crescen-

do ciiírc os dons Estados.

Demais, o prazo da duração para a revisão do tratado de

18 10 estava a expirar, e as suas estipulações, bem como as

cVaquelles de 1815 e 181 7, celebrados chrectamente com a

' Tratados do Brazil, I.
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naçào portugueza, podiam considerar-se caducados pelo nas-

cente império, si fosse por este julgado útil aos seus interesses.

Assim foi (jue em 1823 aproveitara Canning a passagem

de Lord Amherst pelo Rio de Janeiro, quando se dirigia ao

governo da índia, para sondar o animo do ministério Vjrazilei-

ro acerca da abolição do trafego de escravos, preliminar este

que elle considera\'a a base de qiiacsquer ajustes afim de ser

pela Inglaterra reconhecido o Império do Brazil.

O dito Lord conferenciou com José Bonifácio, como se

vc da seguinte communicação d'este ministro ao marechal

Brant Pontes (depois marquez de Barbacena) agente brazileiro

em Londres, em officio de 24 de Fevereiro de 1823:

— «S. M. Imperial está intimamente conven-

cida não só da injustiça de semelhante trafico,

mas ainda da perniciosa influencia que elle tem

sobre a civilisação e prosperidade do Império;

mas não podendo o mesmo Augusto Senhor tomar

medidas algumas decisivas á este respeito, estando

a Assembléa Legislativa do Brazil á installar-se,

manda-me que assegure a V. S. ' para conhecimento

do goiwrno de S. M. Britannica, que seos sentimen-

tos são os mais liberaes possiveis, e que nutre as

mais fundadas esperanças dos sentimentos que

igualmente animarão a Assembléa, de maneira que

se consiga a abolição gradual do trafico de escra-

vos, sendo em tempo rasoavel e proporcional á

falta de braços ora existente n'este paiz, e princi-

palmente si a Gram-Bretanha, mostrando-se inte-

ressada na referida abolição, cooperar para ella

sem a menor cjuebra e sem oífensa da honra, di-

gnidade, e interesses legitimos do Império.»



415

Ainda depois da naufragada mi's.são Riu Maior, já refe-

rida, consta das instrucrõcs de 24 de Novembro de 1823,

dadas aos nossos representantes eni Londres — revestidos

entrto de caracter ostensi\'o ^: diplomático — os seguintes

artigos :

— 3." Quando o governo Britannico se nào resolva ao

dito reconhecimento (da nossa independência) sem entrar ao mes-

mo tempo na questão do coramercio de escravos, farão saber

que tem plenos poderes para tratarem também d"este objecto,

mas em tratado separado, e insistirão neste ponto com toda

energia, para que se possa por Iodas as maneiras salvar a digni-

dade nacional.

— 4." No caso, porém, de que insista o ministro Britan-

nico em que conjunctamente se trate do rcconliecimento da

Independência e integridade do Brazil com a abolição do

commercio da escravatura, c não convindo cUc de ouiro modo—
apezar das instancias que se devem fazer— ficam antorisados

para estipularem, que S. M. Imperial convém na extincção

total do referido trafico, para começar e verificar-se oito annos

depois da assignatura e ractificação do presente tratado, obri-

gando-se a Inglaterra a reconhecer a Independência do Império

do Brazil, a garantir a sua integridade, e a conseguir o reconhe-

cimento da parte de Portugal, mantida a perpetuidade da actual

dymnastia imperante, e renunciando S. M. Fidelissima á todas

as pretenções ao governo, propriedade territorial, e direitos

quaesquer sobre o Brazil, para si, seos herdeiros e successores.

Ficarão então subsistindo o tratado e convenção addicional de

21 de Janeiro de 18 15 e 28 de Julho de 181 7, continuando

a regular-se a marcha d'este negocio pelas instrucções, que se

acham juntas á mesma convenção addicional.

—
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Bem mostram este^ dõcumeiítus a importância cjuc D. Pe-

dro I ligava com razão ao recoiiliccimciilo da nossa independên-

cia pela Inglaterra.

E como era sabida a infiueiacia d"ella na Corte Portugue-

za, aproveitava-se d'ella o Imperador para acabar com as

exaggeradas e inadmissiveis pretenções de Portugal.

XXVIII

Aquella propliecia de D. João VI á D. Pedro I— o Braiil

pcrloiccrá ao primeiro avcuhirciro que d'elle souber a/)ossar-sc— ó

apocrypha.

Muito ao contrario d'ella D. João VI, no Brazil ou depois

de retirar-se para Portugal, antes e depois da independência,

até seos ultimes momentos de vida, aífagou sempre o projecto

de fazer do Brazil unido á Portugal um grande e opulento

império.

Em iSig dispunha as cousas para trasladar para o Bra-

zil— tudo que em Portugal houvesse de bom e útil— para o

seo engrandecimento e explendor.

E ao mesmo tempo preparava as províncias portuguezas

para mandar vir d'ellas familias agricultoras, reservando Portu-

gal para residência de um principe sujeito ao governo do

Brazil.
'

— <0 melhor clima do mundo^ dizia elle já de volta a

Portugal ^— é o do Rio de Janeiro; nenhum só dia estive doente.

— <vNo Brazil é que eu fui rei; isto aqui não vale nada;

é menos c|ue o ducado da Luca. » —

* Mello Moraes, Chron. ger. do Imp. do Brazil.
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Ap('s a separação em 1S22, empregou D. João IV

todos os meios brandos e suasórios para reunir os dous

paizes, ^ como prova a relutância de três annos em re-

x:onhecer a nossa independência, apezar da mediação da

Inglaterra a quem estava ligado por tantos laços de gra-

tidão.

— «Muito lhe custou a separação, porque não só amava

com predilecção o Brazil, como se dissipava com ella uma

illusão que muito affagava—fazer do Brazil o grande opiden/o

império Portuguez ....

«A independência do Brazil não lhe causava dissabor; o

que sentia era que não fosse feita com elle. No dia em que

assignou o tratado da separação sofFreu muito; pegou muitas

vezes na penna para assignar o nome e a largava .... mas

assignou, e no mesmo dia ordenou á seos ministros que decla-

rassem .... que os hrazilciros seriam íraiados nos Estados de Por-

tugal sem differença alguma ....

«Quando assignou o tratado de reconhecimento da inde-

pendência e tomou o titulo de Imperador

—

-foi com a esperança

de voltar para o Brazil-».—

'

Era a ultima esperança de um naufrago ; não era um
acto de vaidade, como asseverou Vergniaud.

Foi quando sentio approximar-se seo derradeiro dia

de existência, que D. João VI revellou ainda que nelle

revivia a esperança da reunião do Brazil á Portugal para

constituir com ambos o grande e opulento império com que

sonhava.

— «Ainda que tivesse recebido do governo britannico—

-

* Idem.

* Idem.

Folha 27
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escreve Pereira da Silva *— uma promessa vaga *— de susten-

tar os direitos de D. Pedro ao throno de Portugal como Prin-

cipe real e herdeiro presumptivo da Coroa porlugueza, preoc-

cupava-se todavia D. João VI com perseverantes e lúgubres

apprehensões no tocante a sorte do seo povo, por se achar

ausente, e em distancia immensa, o filho primogénito, á quem

com tamanho afan elle desejava pertencesse o sceptro e o

governo da monarchia.

<; Sentio por fim El-rei approximar-sc de seo leito de dores e

soffrimentos physicos e moraes a morte terrível e assustadora.

Lavrou um decreto (7 de Março de 1826) nomeando

uma regência para governar Portugal emquanto ausente se

conservasse o herdeiro presumptivo da Coroa.

'Designando para seos membros a infanta D. Izabel

Maria na qualidade de presidente, o cardeal Patriarcha, o con-

de dos Arcos, o duque de Cadaval e o marquez de Valada,

mandou-os chamar ao paço, e rogou-lhes entrassem immedia-

tamente em exercício da autoridade; e logo que eile fallecesse

reconhecessem D. Pedro como rei de Portugal, e mandassem

buscar-lhe as ordens ao Rio de Janeiro.

< Jurando-lhe todos obediência, transferio-lhes incontinente

os poderes do governo, e curou só d"ahi por diante de prepa-

rar-se para a eternidade. Cercado exclusivamente de religiosos, en-

tregou sua alma a Deus pela manha do dia 10 de ]\íarço de 1 82 6.

«A regência que já governava o reino cumprio ao fmar-

se o monarcha suas ordens derradeiras.

«Reconheceo D. Pedro com o titulo de IV na qualidade

de Rei de Portugal e Algarves, ordenou que d"ahi por diante

* Narrativa histórica.

" Notas do Conde de Palmella, ministro portuguez em Londres, a J.

Canning e resposta d'este em 1826.



41-9

SC administrasse o paiz cm soo nome, c nomeou uma deputa-

ção de 3 membros, incumbida de ir no Rio de janeiro sup-

plicai-llie as ordens como legitimo soberano.»—

"

Assim morrendo, pensava D. João VI ter rcalisado a

grande illusão de sua vida— a reunião das duas coroas e a

formação de uma grande nação pela homogeneidade da raça

desde o berço commum á ambos, a nacionolidade latina.

—

E" nestes grandes traços da historia, que se procura ca-

racterisar as epochas, c os homens que nellas predominam;

não— como fez Vergniaud—^ procurando na vaidade, que ne-

nhuma teve D. João VI, a explicação do titulo d"imperador

cjue tomou quando reconheceo com demorada relutância a se-

paração dos dous paizes de que fora rei.

XXIX

Como, em face dos successos que resumidamente acabo

de lembrar, procedeo D. Pedro I ?

Qual a sua resolução, vendo-sc Imperador na America e

rei na Europa aos 28 annos.^

Leia, medite, e admire \'ergniaud para ser justo, que é

um dever natural, c imparcial C[ue é dever do historiador.

" O duque de LafOcs, o arcebispo de Laccdemoiiia c Fraiuisco Elcute-

lio de Faria e Souza.
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— «Ponder;i\a D. Pedro no Rio de Janeiro— escreve o

já citado Pereira da Silva—^ sobre o procedimento, que lhe

caljia ter em presença de difficuldades e perigos tão gra-

ves para a situação politica dos dous paizes— Portugal e

Brazil— e que o infausto passamento de Y). João VI devia

produzir.

«Como conservar em sua cabeça as duas coroas, quando

o Brazil e Portugal se haviam separado de uma vez para sem-

pre, e não era mais possível, com um só rei, administrar ambos

os Estados?

«Não lhe apparecia arbítrio, que não fosse a escolha de

um dos dous reinos para si, deixando o outro á dififerente

soberano.

«Neste caso qual preferir, o do berço — pátria dos seos

maiores, ou o novo império — por elle instaurado onde se fi-

xara e onde os filhos lhe haviam nascido?

«Cogitou, e cogitou muito o Imperador. Ouvio seos con-

selheiros e seos amigos. Conferenciou com Sir Carlos Stuart,

diplomata britannico que lhe grangeara os affectos e sym-

pathia.

«Seguio-lhes as opiniões, ou o que deliberou por fim de-

rivou-se e.xpontaneamente da sua razão?

«Das declarações officiaes de Stuart para seo governo

colhe-se sem a menor duvida— que do próprio impulso do

Imperador procedeo a resolução por elle tomada terminante-

mente— posto que contrária aos votos de vários amigos e Ín-

timos.

«Como rei de Portugal, assignando-se Pedro IV, ainiiisliou

por um decreto (25 de Abril de 182Ò) todos os delinquentes

politicos, prohibindo lembrar-se passadas discórdias; por outro

(27 de Abril) concedeo á nação portugueza uma carta con-

stitucional modelada pela constituição brazileira, afim de que

d"ahi por diante Portugal se regesse por instituições liberacs c
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rcprcseiií(i/h'(is : por um terceiro ( 2g de Abril) nomeou para

formar a camará dos pares portuguezes muitos fidalgos, titula-

res, e officiaes superiores da Egrcja, pensando assim contentar

as duas classes existentes e preponderantes ainda em Portugal

— a iiobresa c o clero — c attraliir-lhes as ambições e interes-

ses em fa\'or das novas insliliiiçõcs ; por um quarto (30 de

Abril ) confirmou sua irmã D. Izabel INIaria no cargo de Re-

gente do reino; e por um quinto decreto finalmente ( i" de

Maio ) lavrou D. Pedro abdicação da Coroa portugueza na

pessoa de sua filha D. Maria da Gloria ....

«Para si guardando D. Pedro, e para a sua successão

varonil a coroa do Império do Brazii, deo provas evidentes de

sua prcdilerão pelo povo ^(:\nQ com elle combatera pela liberda-

de, e proclamara e firmara a sua independência.)—

Pôde com razão Vcrgniaud, podem os actuaes dominado-

res do paiz— que querem niiUtarmenic republicanisar o Brazii

— comparar o fundador do Império, o Príncipe da estatura

de Pedro I, com os proclamadores da actual republica, pro-

jectada por conspiradores, e imposta pela força armada in-

surrecta ?

Pi'>de Vergniaud rasgar a historia pátria para fechar os

olhos á luz brilhante do Cruzeiro brazileiro, na fundação do

Império, e improvisar uma outra historia para negar que, na

proclamação da republica, foi aquella luz substituída pelo es-

curo do bloco que, como grande nódoa de tinta, está junto

do Cruzeiro?

Rematada loucura.
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XXX

— E os milhares de contos cedidos á metropoie ? exclama

Vergniaud. Foi a compra da liberdade, um género de vicrcancia

infamante.—

'

Não, absolutamente não.

Nada, absolutamente nada, cedemos á Portugal.

Nenhum género de mercancia, absolutamente nenhum,

com elle contractamos.

Veja o leitor criterioso o que valem os audaciosos rasgos

da elociuencia de Vergniaud.

Separando-se dous Estados que estavam unidos secular-

mente, era natural que á cada um tocasse parte dos encargos,

que sobre ambos pesavam.

No artigo IX do tratado de reconhecimento da indepen-

dência do Brazil por Portugal foi pactuado que — ^-as reclama-

ções de governo á governo seriam reciprocamente recebidas e

decichdas, ou com a restituição dos objectos reclamados, ou

com uma indemnisação do seo justo valor;.

Com a convenção addicional preferimos o segundo alvitre,

considerando-se (textuaes)— «ser o melhor meio de terminar

a questão o fixar-se e ajustar-se desde logo em uma quantia

certa, ficando cxlincto todo o direito para as reciprocas e ulte-

riores reclamações de ambos os governos >\

E foi fixada a quantia de dous milhões sterlinos, paga

pelo Brazil á Portugal.

^ Pátria, de 1 8 de Julho.
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Pude— este ajuste de reclamações reciprocas— ser conside-

rada) cessão, c cessrio humilhante, infamante?

Podíamos dever mais, menos, ou ainda nada dever.

Na 1.'' hxpotlicse— é evidente o lucro; nas outras — a

nossa generosidade.

Ha, porém, quem com justiça assegure que, ainda no

caso— eventual ou futuro — de vcrificar-se que fomos genero-

sos, era de somenos importância afifastar do governo do nas-

cente Império todas as controvérsias, que as reclamações de

governo engendrariam ?

Quando reconhecida a generosidade, era ella immensa-

mente compensada pelo reconhecimento da independência que

á tantas difíiculdades politicas e á tantos tropeços commerciaes

poz termo.

Para ser justo é preciso ser verdadeiro; e a verdade é

esta.

Na sessão legislatixa de 1S20 o senado approvou o tra-

tado do reconhecimento da independência, declarando-o de

accnrdo com os interesses do paiz. Tantos varões illustres c

de reconhecido patriotismo referendariam a compra tUi nossa

liberdade por um género de mercancia infamaiile como articolou

Vergniaud ?

A camará dos deputados adiou a solução, disendo apenas

um outro deputado— que na convenção addicional de 1825

tinha-se pago á Portugal o que uào era justo, levando-se-lhe

em conta seos prejuízos scni compeusal-os com os do Brazil, e

nem sequer pensar-se que á si, que não ao império americano,

devia Portugal attribuir suas perdas supportadas.

—

'^

* Pereira da Silva, Xarrativa.
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A respectiva commissão do orçamento censurou também

a convenção— lamentando que o governo não illustrasse a

Camará com documentos que comprovassem a responsabilidade

do Brazil para com Portugal, os cálculos de prejuisos mútuos

produzidos pela separação dos dous paizes, e a natureza do

saldo de dous milhões de libras sterlinas, que o império se

compromettera á pagar.—

'

INIas quanto distam— da compra de liberdade pelo género

de mercancia infamante—-estas susceptibilidades daquelles pa-

triotas ao ensaiarem o delicadíssimo regimen parlamentar?

Também Pereira Pinto, * depois de declarar que o Brazil

foi obrigado a pagar os dous milhões sterlinos para liquidação

do empréstimo portuguez realisado em Londres em 1823, ac-

crescenta que— este empréstimo foi sem duvida contrahido

afim de debellar a revolução nacional brazileira da Indepen-

dência.

Tenho duvida, eu; porque me parece que, faltando os

recursos que Portugal hauria do Brazil, ainda que fosse pre-

texto não era o verdadeiro motivo debellar a nossa independên-

cia quem tão debilitado estava; porque já o disse, D. João VI

affagava ainda a esperança da reunião dos dous paizes; e

porque finalmente, o empréstimo fora contrahido cm Outubro

de 1823, muito depois portanto da independência.

O que para mim não parece duvidoso é que a Inglaterra,

na constante pratica do systema utilitário— da sua predilecção

— preferio um devedor rico á outro pobre: aproveitou a op-

portunidade de uma liquidação mais rápida e segura.

* Idem.

* Tratados do Brazil, I.
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XXXI

Ignoro a fonte em que Vergniaud estuda os factos da

historia pátria.

INIas— desde C[ue para victimar a memoria do Fundador

do Império — referio-se ao tratado c á convenção de 29 de

Agosto de 1825, devo revelar an leitor qual parece-me ter

sido aquella fonte.

Ao principiar o anno de 1826, foi publicado no Rio de

lanciro por Pedro Cha[)uis, emigrado franrcz que viera procu-

rar asvlo entre n(')S, um folheto com o titulo de — Reflexões

sobre o tratado da independem ia e a Carta de lei de D. João VI.—
: Examinando e analysando as condições, com que se

realisára o reconhecimento da independência do império — es-

creve o citado Pereira da Silva— allegava o folheto, que cilas

cobriam de vergonha a nação brazileira .... porque o seo reco-

nhecimento SC comprara mediante a somma de dous milhões

de libras sterlinas, pagáveis á naçào portugueza, assemclhan-

do-se assim á uma carta de alforria. Como se permittira que

D. João VI assumisse um titulo, que os povos do Brazil lhe

não haviam concedido ? Porque D. Pedro não desistira da

qualidade de Príncipe real e herdeiro presumptivo da coroa

de Portugal? Pretendia ainda ser rei em ambos os hemisférios

e reunir os dous Estados sob seo sceptro?»—
Regia ainda a antiga legislação portugueza, visto como a

constituição firmara apenas o principio da liberdade de im-

prensa, mas estava por votar a lei que designasse e regulasse

os abusos puníveis, podendo portanto inthgir-se ao escriptor

duríssima penalidade.
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F<.)i, porém, simplesmente inandaclo saliir do império o

cslraii<íeiro, que mal paga\"a a hospitalidade com doestos tão

ferinos á nação c ao impcraiifc, excitando paixões, perturbando

os espíritos, naciuella epocha naturalmente agitada e rodeada

de tantas e tão ingentes difficuldades.

— «Tratava-se na primeira epocha (1821 — 1825) de

crêar uma nação nova, fundar-lhe a independência e garantir-

Ihe a autonomia, obrigando Portugal e os outros Estados sobe-

ranos da Europa e America a aceital-a como egual e livre.

Nessa lide de lionra e de heróicos esforços, tinha D. Pe-

dro I manifestado ele\adissimas qualidades e habilitações apro-

priadas : caracter cavalheiroso, animo enthusiastico, energia

notável, dedicação apurada, actividade juvenil e estremecido

patriotismo. :í
—

'

— Tinha uma bella alma, bom coração, incapaz de vin-

ganças, amigo dos seos amigos, procurando a felicidade d'elles.

Si teve inimigos também possuio dedicados amigos.
—

^

Eis a verdade histórica, corroborada por innumcros mo-

numentos, que a natureza breve e resumida d"estes escriptos

não permitte reproduzir.

Como admittir então que um Principe d"esta estatura

moral e politica deixasse— era seo reconhecido patriotismo—
cobrirem de vergonha a nação em que impera\'a, permittisse—
em seo caracter cavalheiroso, animo \aronil e enthusiastico—
um ajuste que parecesse uma caria de alforria, e comprada por

dinheiro? !

Cit. Narrat.

'^ Cit. chron. "ci. do Bi
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E" que Vergniaud —como quasi todos os cscriptores da

situai,'rio que chanuiin r('])uijlicana c livre— sente que, só ten-

taiulo nodoar (^s aniiaes do império, p(')de fazer crer no iiéo-patrio-

tisnio dos que sahiram da escuridrio da noite para empolga-

rem com sorpresa c armas a descuidada preza— confiada nas

fementidas seguranças da lealdade jurada.

Baldado intento.

XXXII

Curmcniu, referindcí-se á Alexandre, Ccsar e Napoleão,

escreveo estes conceitos :

'

— Lorsque la Providence met sa main dans la foule pour

}' choisir et pour en retirer les hommes extraordinaires qu'elle

a predestines á changer la face des empires, elle leur commu-

nique et elle leur attribue tout ensemble la puissance matérielle

et la puissance intelligentc de la société, et elle ne les fait

apparaítre, de loin en loin, sur la scène du monde que dans

des circonstances qu'elle semble avoir préparées tout exprès

pour leur élévation et pour leur chute.»—

•

E— ligando a elevação á queda— os dous extremos dos

grandes homens— accrescenta referindo-se á Napoleão:

— Reinou como reinam todas as potencias d'este mundo
— pela força do seo principio— ; morreo como morrem todas as

potencias d'este mundo

—

pela violência c pelo abuso do sco prin-

cipio. —

* Timon, liv. des oiat.
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Assim aconteceo com D. Pedro I.

Emquanto ficou fiel aos dons principies da constituiçrio

— moiiarchico e democmlico— foi forte, foi grande — porque ti-

nlia o poder material e intelligente da nação.

Foi de 1821 a 1825, quando a situação correspondia

perfeitamente aos arroubos singulares do seo espirito— n'uma

lide de honra e heróicos esforços.^

— Firmada a independência, escreve Pereira da Silva,

conseguida pelo paiz uma vida própria, espalhadas pelo povo

idéas e aspirações de liberdades publicas e privadas .... cum-

pria substituir aos Ímpetos, paixões e ardores patrióticos con-

tra o estrangeiro, um tino politico c administrativo peculiar,

uma tolerância de opiniões, uma moderação de procedimento,

um desejo franco e leal de executar as theorias consagradas

na constituição politica do império, e um desinteresse tão de-

monstrado de reconhecer os direitos dos cidadãos e de respei-

tar-lhes as garantias, que do imperante se affastasse toda a

suspeita. ... de pretender recuperar o poder absoluto etc.— *

Assim não aconteceo com D. Pedro de 182Ó em diante

— quando começou a violentar e a abusar do principio, que

era até então a sua força e esplendor.

O primeiro monumento da nova orientação politica do

Imperador— contra a democracia como a Constituição havia or-

ganisado em harmonia com o principio moiiarchico— é a Cons-

tituição que por decreto de 2"] de Abril de 1826 deo á naçãa

"^ Cit. Xarrat.

* Idem
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portugucza, na qual incluio o elemento arístocmlico para for-

mar a camará dos pares /lercdi/aria, e deo ao monarclia o

veto inteiro etc.

Desde logo suspeitaram os patriotas brazileirus, que

D. Pedro pmlicaria no Brazil a theoria que decretava para

Portugal; e a suspeita gera ndo só desconfiança como tende

irresistivelmente a exagerar tudo.

Vou mostrar resumidamente como do senado partira o

movimento com que parecia querer aristocratisar-se, e que—
de desenvolvimento em desenvolvimento—-chegou já no 2."

reinado a enthronisar uma verdadeira oligarchia, desligando a

monarchia da democracia, tornando-as reciprocamente suspei-

tosas, commettendo erros reciprocos, e embaraçando o mecha-

nismo delicado do s\stema constitucional, tão sensível aos me-

nores attritos—-causados pela resistência dos génios, dos cara-

cteres, das idéas e das circumstancias.

Este parece-me o verdadeiro processo para julgar as epo-

chas e os homens.

XXXIII

Discutia-se em 1820 a fusão das duas casas do palarmen-

to, sustentando a temporária que era obriga/oria, e a vitalícia

que era facultativa e podia ser recusada.

No senado, o visconde de Ca}-rú, estigmatisando de revo-

lucionaria a interpretação da camará dos deputados ao art. òi

da constituição, ' disse— «que outro fim não tinha que não

* Art. 61. Si a Camará dos Deputados não approvar as emendas ou

addições do senado, ou vice-versa, e todavia a camará lecusante julgar que o

projecto é vantajoso, poderá requerer por uma deputação de 3 membros a

reunião das duas camarás, que se fará na Camará dos Senadores, e confor-

me o resultado da discussão se seguirá o que fôr deliberado.
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fosse plantar c fundar o ihminio detestável da democracia, que

S'') tem produzido calamidades e desordens no mundo».

—

Comprehendc-se facilmente e rapidamente sente-se o ef-

feito d'este juizo partindo da camará vitalícia.

Era ameaça directa ao elemento democrático ou popular

da Constituição.

Xrio cahio no chão.

— «Já o Senado pretendera exercer a dictadura, e tor-

nar-se superior á camará dos deputados— exclamou B. P. de

Vasconcellos— descobrindo na constituição do império, por

uma lógica singular e ridicula, não só direito de recusar reu-

niões da assembléa geral, solicitadas pela camará dos deputa-

dos, como o de admitti.r apenas, no caso de annuir a elles,

discussões promiscuas, reservadas as votações para cada uma
das camarás em particular, como se o direito publico brazilei-

ro se assemelhasse íi velha e decrépita doutrina de assembleas

dos trez braços, e das cortes de nobresa, clero e povo, classes

distinctas, de diverssos privilégios, honras e coutos dififerentes^

quando a constituição do império só firmara dous elementos

dominantes— o inonarcliico c o democrático — não reconhecendo

o aristocrático .... Não consintamos, nós mandatários da nação,

que temos dever de sustentar os seos direitos e garantias, de

valor sobre as liberdades publicas c pri\'adas .... que o sena-

do infrinja a constituição do império. >
—

A opinião publica affastou da camará vitalicia, por este e

outros conflictos com a camará popular, os seos sentimentos

affectuosos.

Infelizmente D. Pedro I pcndeo para a orientação politi-
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ca do senado, porque— cioso da sua autoridade -pareceo-llie

que melhor era por este resguardada.

Então, na caniara temporária, o elemento tlcmocratico

procurou reagir.

\^ergueiro— combatendo o systema politico e administra-

tivo que lhe parecia inagurado pela Coroa— disse— «que

quaesquer que tivessem sido as mudanças de ministros, perse-

verava sempre a mesma direcção, o que provava a existência

do governo pessoa/, c não do regimen representativo; de secre-

tários d'estado, e não de ministros responsáveis . . . .
»

—

Vasconcellos foi ainda mais cathegorico, pedindo aos mi-

nistros— «que entrassem francamente na pratica do .s\stema

representativo, deixando de considerar-se insfri/mc/i/os do Chefe

do Estado .... o^xç, trouxessem sempre em memoria que elles

eram os responsáveis por tudo, e careciam assim de tomar

parte directa no governo . . . .
»

—

E— depois de estabelecer as doutrinas constitucionaes,

cuja execução energicamente reclamava— accrcscentou — «que

queria que a CorOa, como superior aos partidos, perniittisse

aos ministros inteira liberdade de acção, para ella conservar

sua irresponsabilidade e inviolabilidade, fundando nesta cir-

cumstancia e condição a superioridade do systema monarchico

representativo sobre o regimen republicano, cujo chefe, além

de temporário e sujeito á eleições turbulentas, simbolisava e

representava sempre o partido vencedor.»—

— Desde então se começaram a discutir questões da mais

alta transcedencia social c politica, que occuparam os cuidados

c attenção do povo, e dividiram os partidos militantes.

A existência do governo pessoal foi amplamente desenvol-

vida em 1827, contrariada e estigmatisada, pelos oradores da
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epocha, como a maior calamidade para o systema representa-

tivo, para o credito das instituições liberaes, para o engrande-

cimento do espirito publico, e para o conceito e dignidade do

próprio imperante.

A responsabilidade dos actos do poder moderador de-

monstrou-se ser indispensável para vigorar efficazm.ente a dou-

trina constitucional de que a pessoa do monarcha é inviolável

e sagrada, e prevaleceo a opinião de que nSo podiam ser exe-

cutados sem a referenda do ministro da repartição respectiva,

afim de se tornar elle o responsável moral e legal.
^

Reconheço ainda hoje, que a camará democrática susten-

tava as verdades constitucionaes.

Foi por não exposal-as com decisiva franqueza, que a

orientação politica de D. Pedro I tornou-se vacillante, tantas

difficuldades e dissabores lhe causou, até sentir— espontânea

e voluntariamente— que devia abdicar.

— Reinou como reinam todas as potencias d'estc mundo
—pela força do seo principio— ; morreo como morrem todas as

potencias cVeste mundo—pela violência e pelo abuso do seo prin-

cipio.—

XXXR^

Penso como Kant, que as duas cousas mais bellas deste

mundo são— os céos estrellados por cima das nossas cabeças,

e o sentimenío do dever dentro do nosso coração.

—

E' este sentimento que me conservará calmo e tranquillo

* Cit. Xarrat.
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nas crises politicas em que durante mais de 40 annos estive en-

volvido, e tranquillo e calmo me conserva na maior de todas

as crises, a que atravessamos, avançando porém sempre porque

sou alentado pela fé no trabalho e na sciencia, que na opinião

de Salvandy são de ora em diante os senhores do mundo, por-

que a sciencia ennobrece e o trabalho engrandece.

A vida não é um praser nem uma dor— disse-o Tocque-

ville— ; é um negocio grave de que estamos encarregados e

de que devemos tratar e terminar de modo honroso para nós.

Eis o circulo que conservarei traçado á actividade nos

annos que me restam de vida, sentindo a força da verdade,

tendo a coragem de proclamal-a, guiado pelo scniimcnlo do de-

ver.

E' este sentimento cjue dieta o meo juiso sobre a grande

personalidade do Fundador do Império Brazileiro.

Ao dar o espontâneo brado do Ipiranga apenas contava

€lle 24 annos de idade.

Imperou 9 annos; dissolveo a Constituinte, é certo ; mas

deo-nos a Constituição de 1824, que até 1889 presidio á

consolidação, prosperidade, riquesa, poder e civilisação da pri-

meira potencia sul-americana.

Enganou-se muitas vezes, illudiram-no outras tantas, é

ainda verdade; mas quando em 1831 resolveo abdicar-— reso-

lução inesperada recebida com movimento unanime de espanto

— tanto confiava nos brasileiros e no grande futuro do impé-

rio que fundara, que deixou-nos o filho creança, o qual foi re-

cebido com unanimes acclamações de patriótico jubilo.

A prova— clara, positiva e completa— está no juramen-

to da primeira regência, juramento que naquelle tempo de

acendrado civismo era cousa séria, incapaz do menor perjúrio

como por exemplo o de Napoleão III, justiçado em Sedan.

Folha 2S
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Eil-o:

— Juro manter a religião catholica, apostólica, romana;

a integridade e a indivisibilidade do Império; observar e fazer

observar a Constituição politica da Nação brasileira, e mais

leis do Império; e provar ao bem geral do Brazil quanto em

mim couber. Juro fidelidade ao Imperador o sr. D. Pedro II, e

entregar o governo á Regência permanente, logo que f^r no-

meada pela Assembléa Geral.

—

Eloquentíssimo este acto da democracia brasileira.

Era então ella preponderante em todo paiz.

Si julgasse que a monarchia não era compatível com ella por

impedir o seo natural desenvolvimento, aproveitaria a occa-

sião— que não podia ser mais azada— para divorciar-se para

sempre da mesma monarchia, o que seria fácil pois que o amor da

liberdade— disse-o Franklin — faz indomáveis os homens e in-

vencíveis os povos.

Preferio a continuação do consorcio dos dous elementos

constitucíonaes.

O que significa este facto histórico senão que os grandes

serviços da monarchia sobrepujaram todas as inconsequencias

politicas e erros governamentaes de D. Pedro I?

Qual era nessa epocha o nosso desenvolvimento moral e

intellectual, si ainda hoje em cem habitantes teremos um que

saiba ler, e cm mil talvez um que entenda o que lê?

A liberdade não é somente o efteito de um engrandecimento

politico— disse-o S. Smilles; é sobretudo o resultado de um en-

grandecimento moral, o fructo da energia, da independência, da

liberdade de acção índividuaes.

O que eram estas qualidades cívicas durante o primeiro rei-

nado, collocado D. Pedro I entre o mundo antigo de que se scpa-
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rava politicamente e onde cntílo preponderavam os governos ou

absolutos ou aristocráticos, c o mundo americano que esposava

com sincero cnthusiasmo c no qual a democracia era elemento

com ijue cllc contou e devia contar? ,

Na constituição de 1824 consorciou a monarchia com a

democracia. Eis o seo titulo de immorredoura gloria.

(^)u'importa cjue o delicado mccanisnio do regimen pre-

ferido nào funccionasse de principio com toda perfeição ? Foi erro

do Imperador e de seos melhores auxiliares; foi erro de todos

os nossos avós; e este erro erà consequência fatal da nossa

educação moral e politica, não da vontade de tão grandes patriotas,

o o primeiro entre os primeiros foi o Fundador do Império.

Eis a verdade histórica.

XXXV

o génio é a paciência— disse-o Buffon.

Lembro o provérbio para pedir ao leitor que me releve

do desenvolvimento dado á defesa do regimen da minha pre-

dilecção, princilpalmente na America onde o Império do Bra-

7À\ era fadado á ser o sol no nosso esplendido céo estrellado

cujos raios já tão longe projectavam, principalmente neste fim

de século quando — disse-o um dos próceres da actualidade

republicana, o Sr. Campos Salles ' — «por toda parte accilmu-

lam-se elementos de perturbação, de anarchia, c de desordem,

«todos elles convergindo systematica e pertinazmente, ainda

«que com hcroismo brutal, para o a/a///íc do principio da aitto-

ridade. »

' Xo Senado, scsj-ão de 9 de Julho d'este anno.
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O illustre general paisano receita o estado de sitio para

combater o mal que elle c seus correligionários espalharam no

Brazil com heroismo realmente Ijrutal— quando atacaram o

principio da autoridade no mais elevado dos seos represen-

tantes;— eu contesto a proficuidade do remédio porque pare-

ce-me absurdo querer a verdadeira liberdade tirando- a até aos

representantes da naçSo.

E' porque tenho paciência inexgotavel, que ouso recom-

mendal-a a Vergniaud, que por inadmissível soluçfio de con-

tinuidade saltou por cima do interregno regencial de 9 annos.

Convido-o á retroceder, visto como ha neste periodo

elementos cFestudo instructivo por ter sido de governo unica-

mente democrático— então livre de toda influencia da realesa

representada por um monarcha de 5 annos.

Nao parece que a Providencia quiz— com a experiência

regencial— provar que a nossa raça, custumes, tradições, edu-

cação e aspirações dão inconstestavel preferencia ao governo

democrático temperado pelo elemento monarchico?

O que foi o interregno regencial, que nasceu por occa-

sirio do coiifliclo entre os elementos monarchico e democrático

em 183 I, e morreu pela revolução de 1840, que confirmou o

consorcio d'estes dous elementos constitucionaes?

Não preciso dizel-o; tenho a palavra do Governador do

Pará' na sua mensagem de 7 de Abril d'este anno ao Congres-

so do Estado.

Eil-a:

— «Aos que hoje desalentam assombrados diante das

commoções, que tornam trabalhada a vida da Republica, vale

lembrar estas palavras com c^ue Diogo António Feiji') em 1836

pintava a situação do Império na falia do throno dirigida aos

representantes da Nação

:
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— i-A faltíi de respeito e obediência ás autoridades, a im-

punidade, excitam universal clamor em todo império. E' a

-gangrena, que actualuícnte ataca o corpo social. A nação

«de vós espera, que diques se opponliani á torrente do mal.

•'Nossas instituições vacillam, o cidadão vive receioso c assus-

«tado; o governo consome o tempo em vãs recommendações.

«O vulcão da anarchia ameaça devorar o império; applicáe a

«tempo o remédio.»

S. Ex'"*. não quiz declarar qual foi o remédio applicado;

não fi3Í de certo o estado de. sitio, sim o appello antecipado á

monarchia.

Depois de sentir os fructos do regimen puramente demo-

crático— que é verdadeira força centrífuga— o patriotismo do

parlamento brazileiro recorreo ao contrapeso do elemento mo-

narchico— que é força verdadeiramente centrípeta— forças

estas ambas de que depende a estabilidade do mundo politico

como depende a do mundo physico.

Ora, si os grandes dotes de um Chefe de Estado como

Feijó^ de liberalismo comprovado;— si a regência oriunda do

parlamento ou dos commicios populares não pude evitar os ma-

tes relembrados pelo Governador do Pará:podel-o-ha a repu-

blica da democracia fardada?

Não ha santa simplicidade que crca no milagre.

E' certo que agora mesmo o órgão official dos republica-

nos radicaes acaba de assegurar— «que a Pátria váe caminho

dn ordem e do progresso, e que a Republica acha-se mais forte e

solidificada».— *

- Republica, de 7 do corrente.
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Quer o leitor apreciar a verdade dos conceitos do con-

temporâneo, que parece complemento estranho ao que se pas-

sa no paiz?

Tenha paciência de meditar sobre o testemunho de trez

próceres do actual regimen, testemunho insuspeito que vou pnr

sob suas vistas.

XXXVI

Entre no Senado e assista á sessão de 7 de Jullio pas-

sado.

Falia o general Quintino Boca}uva.

Nào pode ser mais insuspeito o testemunho d"este repu-

blicano histórico, membro do governo que inaugurou a Repu-

blica, e redactor d' O Paiz que sustenta a dictadura do

actual chefe do Estado.

No grande centro do movimento politico, e gosando da

inteira confiança governamental, ninguém mais habilitado do

que o general Quintino Boca\"uva para salientar a verdadeira

situação da republica e do paiz.

— «A Republica— diz elle— se acha assoberbada pelos

inai07-es e pelos juais graves perirjos ....

«Esta questão da declaração do estado de sitio é incontes-

tavelmente— neste luomenio— a questão que .<•<? impõe a todos os

espíritos e a de maior alcaiice no presente e no futuro para a inarch.a

do nosso regimen republicano, e para a segnra?iça dos destinos nacio-

naes ....

— «E' ou não é necessária a declaração do estado de sitio

como um elemento de defesa para a sociedade e para as instituições
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nacio>iacs? , . . . é uma medida exigida pelos mais serios interesses

nacionaes, c que não [huIc nem deve ser recusado .... afim de

iiTio expormos— nestas circumstancias- - o governo c a socie-

dade aos azares e ás calamidades da anarchia .... Sabereis

defender (7í instituições . ... a estabilidade do| regimen republicano,

QUE SE ACHA AMEAÇADA POR UMA GUERRA INTES-

TINA
— De um lado pergunta-se: quereis a dictadura pcrviauente .'

e do outro pergunta-se igualmente: quereis a agitação constante, a

guerra perpetuada, a anarchia ameaçadora que tudo põe em pe-

rií^o '-....

—
<- Ousaria algum de V('is cercear em uma emergência

d'estas as faculdades extraordinárias de que, em um momento

dado, se acha investido o poder executivo, em defesa da segurança

social e da ordem pal)!ica, em defesa da sociedade, da própria rida

do Estado ? . . . .

— «Não tenho escrúpulo em declarar que, se não fosse o

exercício dessa dictadura .... a nossa (
!

) Republica á esta hora

tal\'ez estivesse sacrificada e perdida. . . .

— «k. revolta teve c tem representantes no seio do próprio

Congresso Nacional. A revolta e ainda um pcrií^o e uma ameaça

para a Republica. . . .grande causa rictoriosa (!!) que não hadc

ser destruída pela cavillação dos conspiradores . . . .

< x\s republicas— disse-o INIachiavel— que no supremo mo-

mento dos pjerigos não appellam PARA AS DICTADURAS,

estam arruinadas, estam perdidas . . . . »

Claro e positivo.

Crê o leitor, ainda o maior admirador do sol que brilha,

ser este o caminho da ordem e do progresso, e que a situa-

ção assim pincelada pelo general Quintino Bocayuva seja a de

uma republica forte e solidificada?
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Os dominadores do paiz têm trabalhado com tanta scicn-

lia politica c //'(?/?<:/<?«<:/« governamental— de 15 de Novembra

de 1889 até hoje— que o Brazil tem á escolher entre a dicta-

dura e a monarchia!

A republica é a grande causa vic/oriosa, mas .... está era

peiigol .... mas. . . . tem conspiradores até no seio do Con-

grsso!! ....

Não basta mais a dictadura sclentifica de A. Comte; si

não vem a que Machiavel aconselha — no pensar do general

Quintino Bocayuva— a republica novembrina está arruinada^

está perdida.

Esplendido caminho da ordem e do progresso.

Magnifica republica forte e solidificada.

Piai(dite, eiva.

XXXVII

Ouça o leitor agora a voz do general Campos Salles^

também republicano histórico, o demolidor do nosso monu-

mento jurídico e o desorganisador da magistratura, portanto

insuspeito á republica da destruição.

— «Sou d'aquelles que entendem— disse elle— que todo

homem publico tem obrigação de manter e conservar— á todo

custo— a probidade das suas opiniões. E' somente assim proce-

dendo que aquelle que falia no exercício do mandato pôde

transmittir aos seus concidadão o prestigio de uma opinião,

que seja o producto de uma convicção sinceramente formada.

E quando os homens públicos chegam a essa situação lamen-

tável de fazer hoje o repudio das idéas sustentadas e firmadas

hontem, creio que nós caminhamos para este estado de desil-
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lusào, em que ninguém mais - in) sciu dd sociedade— pôde

acreditar, pode ver o qiic resta de cs/arjcl, de segi/ro c de garan-

tidor. »—
Estas palavras deviam doer como látegos nos peregrinos

da terra santa, desertados para as armas e bandeira do Cres-

cente.

INIerecida recompensa.

— «A'i'?c me prcoccupa o espirito o facto, a que alludc o

nobre relator do parecer da maioria da commissrio, de c[ue

nos achamos em presença de um coiiflirto entre o principio

da liberdade e o da autoridade.

«Estou mesmo convencido de que— si semelhante confli-

cto pôde subsistir no momento actual da sociedade em geral,

o principio que corre maior risco é exactamente o da autori-

dade.

«Os factos estão em toda parte asseverando esta verdade,

verdade infeliz para o estado presente da nossa civilisaçao.

«Por toda parte accumulam-se elementos de perturbação,

de anarchia e de desordem, todos elles convergindo systema-

tica e pertinazmente, ainda que com heroismo brutal, para o

ataque do principio da autoridade

«Ultimamente na França, facto luctuoso que faz cahir o

homem que era o mais correcto, o iliais brando e por ventu-

ra o mais digno depositário da autoridade publica no Uni-

verso.

«Alli não se tratou de ferir um homem, na pessoa de

Carnot, ferio-se a própria autoridade, ferio-se a própria socie-

dade.

«Agora temos noticia de que esses mesmos elementos en-

tram no nosso continente. A repercussão que elle tem tido em

nosso próprio território o Senado bem o conhece.
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< rv-rgunlo, a existir cunllictos entre esses dous princípios,

qual d'c]les se acha cm perigo? É O PRINCIPIO CONSER-
VADOR DA REPUBLICA.

«Pois bem; c preciso que nos congreguemos para SAL-

\'AL-A, porque, salvando-a, salvamos a própria sociedade.»—
E' o grito de alarma.

E' a pobre liberdade sacrificada á dictadura.

Nrio ha poder— disse o G. de Beaumont — que oppriraa

e não procure justificar seos actos, e dar-lhe uma causa ou

pretexto; d"este modo muitas iniquidades se tem commettido

em nome da justiça, innumeras crueldades em nome das leis,

e irapiedades sem conta em nome de Deus.

O que fizeram ()S novembrinos fazendo cahir o homem,

que no Brazil era o mais correcto, o mais brando, e sem du-

vida o mais digno depositário da autoridade publica?

Então não se tratou também de ferir um homem na pes-

soa do Sr. D. Pedro II; ferio-se a própria autoridade, ferio-se

a própria sociedade.

Como estranhar, que os elementos de perturbação, de

anarchia e de desordem, ijue o Iinpcrio iotahnciilc desconhecia,

immigrassem para o paiz republicanisado á força armada, e co-

meçassem á repercutir de modo a sacrificar o principio da li-

berdade ao da autoridade ?

Si a conservação da Republica fardada está em perigo
;

si para salval-a é preciso este formidável sacrificio — o sacrifi-

cio da liberdade— , é força concluir que os próprios próceres

da situação já denunciam o abysmo em que atiraram o paiz.

Que causa victoriosa!

Que caminho da ordem e do progresso

!

Que Republica forte e solidificada!
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xxx\'i ir

o terceiro testemunho que inv(jC(-< c lauibem de uni re-

publicano histórico, um dos homens illustrados do paiz.

Diga S\lvio Roméro' o que tem feito a republica bra-

zileira, o que cila vale.

— «O paiz atravessa um momento doloroso.

«E' a hora dos grandes deseriganos, dos profundos abati-

mentos.

« O Bra-.il <' niii pai:- de descontentes ....

«De alto a baixo, desde o presidente da republicai^!; até

ao mais obscuro e desprotegido da sorte— passando por mi-

nistros, senadores, magistrados, banqueiros, magnatas de todos

os feitios— é o descontentamento que lavra.

«Mas ha os descontentes viclimas, e existem os descon-

tentes— não diremos algozes — porém autores.

:. Aquelles são o po\-o que geme angustiado, porque só

conhece do novo regimen o sequestro da liberdade, o menos preço

de seos direitos, as dificuldades da vida, o exagero dos im-

postos e quasi as agonias da fome, que lhe váe entrando em

casa, amarrada e presa á carestia dos alimentos.

«Os outros, os autores-, são intitulados chefes, que se des-

consolaram de sua própria obra, porque a não souberam fazer,

e o não souberam, porque não tinham competência na idéa,

nem largueza de animo no coração para a elevarem forte e

justa, acertada e digna a ser amada pelo pOTO. E este vinga-sc

' Doutrina contra Doutrina



444 —

de tantos desacertos com a indiííercnça s\stcmatica, a absten-

ção, calculada. Vede a eleições. .. E' a desistima da naçrio pelo

modo por que a tratam os seos dictadores, e este dwociro cres-

ceule entre o povo e a clá2S'^/Ciue se apossou do governo, dei-

xou crear entre nós um grupo de politiciaus que assentou bate-

rias nas cumiadas do poder, e de lá impõe sileucio ás consciências

Mas essa acrobacia politica firma-se em um equilibrio instável;

ha-de vacillar e cahir, porque lhe falta a base segura da opi-

nião nacional.

<;E' mister que se acabe essa politica liomeopathica, em

cuja factura a naçào tem entrado em uma dynaraisação infi-

nitesima.

<-0 povo braziieiro tem feito contra essa politica apenas a

guerra do tcdio, o assedio do abandono, a revolução do dcspreso.

«Qual o estado do paiz sob o ponto de vista politica

social ? . . . .

«E' só olhar para o povo e para o governo, tomando-lhes

os signaes mais característicos ....

« A população nacional, .... atravessa a peior das crises,

e para a qual não contribuio um milésimo, 'porque foi o pri-

meiro presente que o desaso do poder lhe fez, a tremenda crise

económica, solapadora dê todos os recursos do pobre, tornan-

do-lhe desesperada, amaldiçoada a vida ....

«O povo está atacado nas fontes directas de seo inglório

viver ....

«Na vida moral e politica as liberdades — as chamadas

liberdades necessárias— estam aniquiladas.

«A liberdade de imprensa tomou o aspecto de irresoluta

timidez, diante das ameaças que lhe surgem ....

«A liberdade eleitoral é uma farça em que é principal

motor a fraude. ...
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« Mas este povo abatido, liiiDiilhado, por mais enjoo que

tenha aos seos dictadores, nHo p(')de de todo esquivar-se ás

relações com a adininistrarãf) publica.

Qual o caracter predominante agora nessas relações? O
desgosto, o constrangimento, porque inrp/amen/e perturbaram

lodos os serviços /lac/o/iaes.

«Invertendo o axioma de cjue a . naturesa e a politica

nào fazem saltos, os recentes governos brazileiros dcsmanlela-

ram o antigo edifício juridico -- administrativo . . . .

«E a instrucção, que vale ella? Tornaram-na para o

povo puramente noininalista, pelo caracter vistoso, pedantesco

de um encyclopedismo inadequado, impossivel ....

«Assim é— mais que nunca— exacto asseverar, que o

rifle do soldado c o papel de iiiipos/o do exaclor de fazenda sSo

ainda e sempre as duas formas supremas das relações do

poder com o povo brazileiro.

«Olhemos directamente para o governo: que tem elle

feito ?

Que o diga o ahysino das finaças desmanteladas, do cre-

dito nacional abatido, das despezas publicas quadruplicadas, e

nesse crescendo significativo da desordem económica, o rythmo

— ainda mais significativo— do cambio para os degráos infe-

riores ....

:<Que o diga o desequilibrio da politica interna, onde a

subversão geral de governadores, congressos, tribunaes e inten-

dências, deixou estatelada a consciência publica ....

«Que o diga a desordem existente em todas as classes,

nomeadamente naquellas que deviam ser as mais tUscipli-

nadas ....

«Que o diga a nobre e digna magistratura brazileira,

hoje quasi por toda a parte avulsa e perseguida, por se negar

á sancção de abusos, tendo de ceder seos lugares á caloiros,

ou de ficar sob a pressão de ameaças do poder.
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« Que o (liga o primeiro congresso nacional, onde os me-

lhores talentos tiveram de calar-sc, para abrir espaço á ousa-

dia de uns charlatães, arvorados i em publicistas, que tomaram

a tarefa— designada á dedo — de justificar as patranhas gover-

nistas, torturando o direito anglo-americano na linguagem

mascava da mediocridade á soldada.

<: Que o diga o desaso da politica exterior, onde não se

sabe o que mais possa humilhar, se a arrogância das reclama-

ções estrangeiras, que brotam dos erros governamentaes com

a mesma fertilidade dos cardos nos campos safaros, se a des-

consideração acintosa dos Argentinos subscriptados á nr>s nas

resoluções de seo conselho nacional de h3'giene.

«Que o diga o desnorteamento moral de todos os incen-

tivos c impulsos sociaes; porque o governo deixou de ser uma

commissão da nação, melindrada pela responsabilidade con-

stante, inilludivel do dever, para converter-se no manejo ade-

quado ao arranjo de tremenda camarinha que mantém o mili-

tarismo.

:Que o diga o conjuncto da vida nacional immergida em

desalento, onde tudo emudeceu, a poesia, a arte, a sciencia

;

onde se calaram todos os surtos da intelligencia, para abrir

margem á ganância, á sordidez lucrativa de uma politica ne-

fasta ....:

Que poderia accrescentar á este painel de horrores?

Seria dolorosamente cruel que— estudando-o e sobre elle

meditando— o povo brazileiro revellassc a causa mais triste

d'este mundo — a de ter uma alma incapaz de tristeza— tliante

do sudário das nossas dessvaças.
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XXXI

X

Os INIessias da nova éra republicana— para desviarem a

attençílo do povo do sudário das desgraças tào energicamente

denunciadas pela valente penna de Sylvio Roméro— procuram

vingar-se do seo terrível naufrágio, já presentido em mui pró-

ximo futuro, atirando pedradas nos gloriosos fastos da monar-

chia brazileira, até no venerando busto do Sr. D. Pedro II, á

quem o maior dos republicanos— Victor Hugo— chamou neto

de um dos maiores imperadores romanos.

Nilo devo repetir o que já disse extensamente em todos

os jornaes d'esta capital e cm alguns outros de fora d'ella.

Depois da apotheose na capital do mundo civilisado ; de-

pois do juiso unanime da imprensa illustrada de todos os pai-

zes— sagrando Mao/ianiiiio ao Sr. D. Pedro II; depois das

grandes manifestações de pezar que somente as grandes per-

das provocam; julgo-me dispensado— e me faltaria espaço—
de voltar ao INIonarcha— cujas cãns symbolisavam as pontas

da espuma que cobrem os mares depois da tormenta
'

O Brazil deve-lhe a consolidação da unidade nacional, a

garantia da paz no interior e no exterior, a firmeza do credi-

to, o engrandecimento da pátria, o culto á liberdade, que le-

vou ás agoas platinas para livral-as dos seos tyrannos.

O Sr. D. Pedro lembrou-se sempre das palavras de Hen-

rique IV— o prazer da vingança dnra instantes, e da demência c

cietno-— ; nunca se vingou porque si a vingança pode ser' o

' Cármen Silva.



448

iiect;ir dos dcoscs ella c o desesperu dus mortaes; lembrou-se

porém constantemente de ser clemente— como homem abrindo

o bolcinho aos necessitados — como Imperador poupando o

sangue dos infelizes condemnados á morte.

Foi Macnanimo.

Viveo dedicado sempre á sua pátria, e morreo soffrendo

as maiores dores d'este mundo— as da ingratidão—; mas:

Quem passou pela vida em branca nuvem

E em plácido repouso adormeceix;

Quem não sentio o frio da desgraça,

Quem passou pela vida e não soffreu,

Foi espectro de homem, não foi homem,

Só passou pela vida, não viveu. ^

Morreo victima de sua fé—-o que c admirável —-não

como os ingratos e traidores—joguetes da própria ambição—
o que é tristissimo.

^

Morreo com resignação, que é o heroismo dos vencidos;

nao com a vaidade dos que á falsa fé o prostraram, e que é a

couraça dos tolos.

Morreo— deixando o melhor regimen social, que é aquel-

le em que todos gosam tranquillamente do maior gráo de li-

berdade.
*

'^ F. Octaviano.

* Lamartiue.

* Sleyès.
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O que temos hoje?

O que vale o Brazil?

Temos cousa péor do cjuc a servidão— é o servilismo.
'

O Brazil merece a dictadura que tem— e a péor que ha

da vir — porque, cjuando os povos merecem ser gover-

nados por tyrannos, estes sfio ordinariamente creaturas de sua

escolha.

INIais alguns passos na vereda aberta em 1 5 de Novem-

bro de 1889 e veremos predominando— La Grande Popiilace

el la Sainlc Canaillc— como disse Barbier.

— Defendo o que não existe, discuto o direito do que já

foi— disse Vergniaud. '^

— A republica é causa victoriosa— accrescentou Quinti-

no Bocayuva. '

—-On se convaincra que Ia forme républicaine est indes-

íructiblc au Brézil .... La monarchie ne será pas restaurée au

Brézil par la force des armes, parce que Tarmée et la partia

saine de a ílotte sont fidèles á Toeuvre qu'elles ont tant con-

tribué á fonder. EUe ne le será pas davantage par des mani-

festations populaires, car l'intérêt du peuple est du côté oppo-

sé. La republique est donc une conquête dcfinitivc et une

•ceuvre indcslrucliblc.— ^

* Depret.

•^ Pátria, de I ~ de Julho.

' Discurso no senado em ~ de Julho.

* La Republique Bréziliennc par un Brézilicn — Pariz, 1894.

FOLHA 29
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Diante d'estas affirmativas na,o ousarei lembrar o— (2110(1

vohimiis facilc credimits— dos actuaes dominadores; mas ouso

recordar, que também Vergniaud— o Girondino— brindou a

eternidade da republica; mas todos sabem que a Convenção, a

famosa Declaração dos direitos do Homem, o próprio Terror

abortaram; o Directório abrio caminho ao Consulado, o Con-

sulado ao Império.

XL

Preciso concluir.

Fallo porque occasiões ha em que o silencio é morte e

a falia é vida. Lliomcm s'agifc ci Dieii Ic viènc.

No Império a democracia governava de casaca.

Quiz governar de farda, e a farda proclamou a Republica

— atirando-a para o segundo plano, o dos que são condemnados

á obediência passiva, á soífrerem calados, e á morrerem repe-

tindo a celebre exclamação— Ave Ccsar, inorilHvi te salutant.—
Tínhamos a monarchia democrática; hoje temos a demo-

cracia despótica; aquella representante da liberdade, esta da

dictadura.

O Brazil não pode ter a pretenção de ser tão civilisado

como a França, nem tão poderoso como os Estados Unidos da

America do Norte; aquella— republica parlamentar— estes—
republica presidencial-.-— aquella— republica unitária,— estes re-

publica federal.—
As duas grandes republicas são um bom espelho, porque

representam os dous typos do regimen democrático puro.
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Qual a situação da republica franccza?

— «II n"v a qu'une <:hose que j'aírirnie— escreve Saint

Genest— ' c'cst que le gouvêrnemcnt à lui scul nc pent rien.

IMenacé par les coniiiiHiian/s, vilipendie par les radicanx, harcelé

par les boulangistes, bafoué par les royalistes, critique par les

libcraii.y, il est absoliunenl "impouissant à sauver une societé <jní

nc TC/l/ pas SC dcfeiidrc. »—
Eis a que estado está reduzida a França— diante do ca-

dáver ainda quente de Carnot

!

E" uma sociedade que nào quer dcfender-se!

Tem um governo impotente, absolutamente impotente, diante

da ameaça dos communistas, do vilipendio dos radicaes, da caca dos

bolangistas, da zombaria dos realistas, e da critica dos liberaes!

E sobre tudo isto, os conservadores do parlamento, fugindo

da tribuna e da hora da acção

!

Que magnifica perspectiva— reproduzida no espelho—
d'aquella grande e civilisada nação!

K que difficuldades, desgostos e obstáculos está fadada a

França da Henrique iv, Luiz xiv e Napoleão i . . . . ?

Onde o milagrento regimen republicano ?

Possue a França homens eminentes em todos os ramos

de conhecimentos; tem exércitos; riquezas accumuladas; valen-

tias e brios.

Quem pôde ter abatido aquella sociedade cjue

—

nem quer

defender-sc ?

Quem tem dividido e subdividido aquelle povo altivo até

o ponto de ter um governo absoluiamenle impotente em face dos

perigos cjue o apertam com guantes de ferro?

A causa está pura e simplesmente no regimen republica-

no— é minha sincera convicção.

—

' Editorial do Figaro, de 20 de julho passado.
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Será porque a republica franceza é unitária e parlamentar ?

E a ceníraiisação que soffoca aquella nação, o parlamenta-

rismo que embaraça e enfraquece o seo governo?

E o que podem dizer os republicanos federalistas e pre-

sidenciaes do Brazil.

Custa-me a crer, que uma nação tão adiantada na civili-

sação tenha perdido 24 annos sem adoptar o salvaterio do fe-

deralismo e do presidencialismo.

E Cjue ella bem conhece, como estamos presenciando no

Brazil, cjue estes remédios não passam de verdadeiras pana-

céas, tanto que os magnatas, que nos dominam, pedem a dicta-

dura declarando— que estamos sob ameaças idênticas ás da

França; que o principio conservador da republica, a sociedade

brazileira, está em perií^o, do qual S(') p()de sahir com o sacrifí-

cio da liberdade para saldar o principio da autoridade.—

XLI

Deixemos a republica franceza, que por tantas e tão duras

provações tem feito passar aquelle grande povo, tão civilisado

quanto brioso.

— E uma republica unitária e parlamentar; d"ahi a sua

fraqueza— podem retorquir, repito, os nossos republicanos fe-

deralistas e presidencialistas.

Voltemo-nos então para a grande republica norte-ameri-

cana, que passa por federal e presidencial.

E o ideal dos sustentadores da republica brazileira.

Vale bem a pena de estudal-a para que todos a conhe-

çam e apreciem no seo justo valor.

O estudo é instructivo; basea-se hoje em duas simples

transcripções.
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]Mui poucos d'entrc iii')s conhecem mi lemhr.im-sc das

tortunis da edade média.

Apezar da diíTiculdade de uma noticia resumida de

quanto soíTriam então os povos, vamos por debaixo da

vista do leitor a primeira transcripção, para depois a com-

pararmos com a segunda, referente á famosa republica norte-

americana.

Eil-a:

— «Nos tribunaes leigos da edade média, eram os pró-

prios cavalleiros ou burguezes cjue julgavam conformando-se

ao costume. Comtudo, á medida que os tribunaes se enchiam

de juizes de profissão e que tinham estudado o direito romano,

estes começaram a applicar a jurisprudência romana que era

escripta, mais regular, e sobretudo mais comraoda para julgar.

«Começou-se por dizer, que o juiz não podia deixar de

castigar os crimes; se não se apresentava accusador algum,

bastava que alguém viesse fazer a denuncia: o juiz então, sem

esperar uma accusação regular, obrava de officio, como se dizia,

isto é, para cumprir o seu dever de juiz. Mandava prender o

homem suspeito, depois procurava certificar-se da sua culpabi-

lidade. Empregava por este fim todos os meios que julgava

próprios para o esclarecer (inc^ueritos no logar, deposições,

presumpções) sem se obrigar á formalidade alguma. ]Mas não

bastava que o juiz chegasse a convencer-se pessoalmente de

que o suspeito era verdadeiramente culpado. O costume só

permittia a conderanação no caso em que duas testemunhas

jurassem ter assistido ao crime ou si o próprio accusado o

confessasse. Como raramente se achavam duas testemunhas, o

juiz, para mandar condemnar, só tinha como recurso forcar o

culpado a confessar. Começou a empregar-se desde o século xili,

para obter a confissão, um processo muito usado na antigui-

dade, e muito conforme os costumes— a tortura, que consistia

em atormentar o accusado até que elle se decidisse a confes-



— 454

sar. Todos os tribunacs da Europa a adoptaram e ficou em

uso universal até o fim do século xviii.

< Praticavam-na differentemente segundo os paizes. Em
quasi toda a França deitavam o paciente sobre um banco e

introduziam-lhe agua na bocca por meio de ura funil. Estes

eram os— tratos pela agua — .»

— Na AUemanha preferia-se a apolcacão : o paciente, de

mrios atadas tendo aos pés um peso enorme, que lhe retesava

o corpo, era levantado ao ar por meio de uma corda movida

por uma polé; depois faziam-no cahir bruscamente e com tal

puxão que lhe deslocavam os membros.

— Em Hespanha empregavam-se os horzcgnins : aperta-

vam-se as pernas do paciente entre duas taboas, depois cra-

vava-se-lhe, ás martelladas, entre a taboa e a perna, uma cu-

nha que lhe quebrava os ossos.

Em outra parte, eram os dedos pollegares, que se aper-

tavam em um torno até rebentar sangue pelas unhas.

— Os instrumentos de tortura variavam muito, mas o

principio era o mesmo por toda a parte. Quando um accusado

recusava confessar-se culpado, o juiz ordenava que se lhe ap-

plicasse a tortura. Si persistia em não confessar, continuava-se

a deitar-lhe agua, a fazer mover a corda, a cravar cunhas ou a

apertar os parafusos, até que o paciente confessasse ou des-

maiasse de dor. Tornavam a trazei- o para a prisão, e, como a

confissão feita durante a tortura não bastava para prova, di-

zia-se ao accusado que tornasse a fazel-a outra vez fora da

sala da tortura.

Si se retractava ou si a principio recusava-se a confessar,

tornavam a submettel-o ao supplicio até que se decidisse a não

retractar-se, isto é— a deixar-se condemnar.

—

O juiz recomeçava esta scena as vezes que queria; era

preciso que o accusado tivesse a coragem de não confessar ou

de retractar-se continuamente. EUe podia então, depois de ter
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sido por varias vezes torturado, cançar a paciência do juiz, que se

decidia a soltal-o geralmente aleijado para o resto da sua vida.

A tortura era applicada ás mulheres assim como aos ho-

mens; mas geralmente não a inlligiam nem aos nobres, nem

aos burguezes ricos.

Sobre outros pontos ainda os juizes de profissão consi-

guiram substituir os costumes pelas regras completamente op-

- postas. Habituados a lidar muitas vezes com criminosos, eram

naturalmente inclinados a ver um criminoso em cada accusado.

Logo que um homem era suspeito, o mandavam prender,

não o deixavam communicar com pessoa alguma, e começa-

vam a instruir o sen processo, isto é, a preparar o julgamento.

Tudo o que podia servir para os elucidar, depoimentos de

testemunhas, declarações do accusado, visitas ao logar do crime

— tudo isto era redigido pelos escrivães do tribunal. Estes pre-

parativos duravam o tempo que queriam os juizes; ordinaria-

mente mezes— algumas vezes annos.

Durante todo este tempo o accusado ficava na prisão.

Estas eram geralmente masmorras mal illuminadas, húmidas,

sem ar, infectas, onde o prisioneiro, alimentado apenas, dormia

sobre palha deitada por terra, a não ser que o carcereiro con-

sentisse, por dinheiro, em fornecer-lhe uma cama ou cobertas.

Quando, emfim, o processo estava instruído, os juizes en-

tendiam-se uns com os outros e julgavam pelos documentos, isto

c, segundo o que fora escripto no decurso da instrucção.

Não era permittido ao accusado ter advogado nem apre-

sentar a sua defeza. Muitas vezes não se lhe dava conheci-

mento dos depoimentos em virtude dos quaes o iam julgar.

Os juizes só o mandavam chamar para lhe lerem a sentença.

A justiça passando a ser uma profissão regulamentada,

augmentou em poder, e reprimio com mais regularidade os

criminosos de profissão; mas tornou-se mais cruel para os ac-

cusados.
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De resto, ninguém cuidou em melhorar o regimen bárbaro

das penas da edade média, nem em abolir os supplicios cruéis.

Continuou-se a enforcar, a queimar vivo, a esquartejar, a

cortar mãos e orelhas, a açoitar, a expor em praça publica.

Inventaram-se mesmo alguns supplicios novos. O mais

usado foi a roda, introduzido no século xvi, que consistia em

quebrar com uma barra os braços e as pernas do condemna-

do; depois a atal-o com a cara voltada para o céu, sobre uma

pequena roda onde o deixavam morrer.

Cada cidade tinha o seu algoz, a sua forca, o seu pelou-

rinho e a sua praça de execução, geralmente no centro da

cidade (em Pariz na Praça de Greve, perto dos Paços dos

Concelhos; em Lisboa no Largo chamado hoje do Pelourinho)

e os supplicios eram uma das distrações favoritas do publico.»

Simplesmente horroroso, nSo?

Mas — como dirá Vergniaud — horrores que já foram,

tempos que já passaram.

—

Sim? Veja o leitor para ficar bem edificado.

XLII

É o orgam do radicalismo republicano do Pará quem váe

offerecer a segunda transcripção.
'

Nao se trata mais de hontem— da idade média; trata-se

de hoje— dos nossos dias actuaes.

Nào abrimos os fastos de governos absolutos e despoti-

* Rcp2tbl/ca, de 13 do corrente.
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cos; abrimos a chronica diária da grande e poderosa republica

federalista e presidencialista dos Estados-Unidos da America

do Norte— o grande ideal dos republicanos brazileiros.

—

É tão eloquente o quadro que o recommendamos á me-

ditação dos que lem brado d'armas para a republica e cóleras

para a monarchia.

— «Á medida que o preconceito da cor se desvanece e

tende a desapparecer de todo na \-elha Europa, parece readque-

rir vHalidade nova na joven America do Norte. Mais do que

preconceito se deve chamar a esse sentimento; é ódio, ódio

feroz e implacável que animam os Brancos contra os Negros

naquelle paiz.

«E esse ódio é filho sobretudo do egoísmo e da rivalidade.

Os Brancos não podem perdoar á raça desprezada, horda de

escravos ha trinta annos apenas, o prodigioso progresso, o de-

senvolvimento de civilisação que a conduzio ao seu estado

actual.

«Do que tem sido esse progresso, formar-se-ha idéa sa-

bendo-se que a raça negra conta nos Estados-Unidos 25.000

professores de traducção elementar, 500 ministros do evange-

lho instruídos nos seminários e cinco vezes mais que não pas-

saram por essa escola; 300 advogados, 400 médicos, 200

jornaes; e que a sua propriedade accumulada pode computar-

se em mais de 50 milhões de libras sterlinas.

«Não se acredita, quando se não visse nos Estados-Uni-

dos, os vexames de que os negros são victimas.

«A Contcmpôrany Revieio (Junho) insere um artigo do

Sr. C. F. Acked, que é o mais violento requesitorio que se

pode formar contra as atrocidades todos os dias commettidas na

primeira sociedade democrática do mundo, com a complicidade

pelo menos tacita das autoridades.
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«E (k fazer pôr de pc os cnbellos a leitura desse formidável

acto de accusaçao. O leitor vai de resto julgar pelos trechos

adiante citados.

«Eis, porém, alguns factos que julgo melhor resumir.

«Uma joven de cor foi condemnada á seis mezes de

prisão por haver tomado parte em uma desordem. O nao pa-

gamento da multa e das custas, elevou o tempo de captiveiro

a dezoito mezes. Durante este tempo a desgraçada sei-vio de

instrumento de prazer aos carcereiros ; concebeu duas vezes, mas

da primeira deu á luz uma criança morta, porque, a pretexto

de não haver certo dia executado o trabalho que lhe era im-

posto, este\"e durante horas pendurada pelos pollegares.

Em 7 de Outubro de 1892, uma moça de cor, Urildred

Brow, accusada de homicídio, é enforcada; vão tinha treze an-

nos ainda.

«Na Alabama, é enforcado pelo mesmo crime um negro

de dez annos

!

«Estes factos foram praticados a coberto das leis regulares-

agora vejamos como se applica a lei de Lynch.

< Durante estes últimos dez annos, escreve INIr. Acked,

foram hnchados nos Estados-Unidos, mais de mil homens e

mulheics negros. Estas atrocidades não se limitaram aos Estados

do Sul. O Estado de Nova-York também as tolerou no seu

território, sem punir os seus autores.

<;Em 1882 a população matou 52 negros; em 1892, 160;

o anno passado 200. .. .

« O anno corrente promette exceder taes algarismos !

«Em 1886, uma negra de Jackson (Tennessee) foi accu-

zada de haver envenenado sua ama; foi presa e conduzida á

cadêa. -Nlas a turba in\adio a prisão, arrastou a misera para o

pateo, arraucou-lhe os vestidos e enforcou-a. Niguem foi perse-

guido, Soube-se depois que o envenenador fora o marido da

victima e que esta nada contribuirá para o crime.
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«Seis annos depois, por uma accusaçrio do mesmo género,

tilo chimcrica como a primeira, foi lynchíida cm Rayville

(Luiziania) uma negra de 15 annos; c cinco mezes depois, em

Jonesville, o mesmo Estado, uma criança de 14 annos é pen-

durada em uma arvore e espingardeada /«/-y///" srn pai fòia ac-

ciisado de linver assassinado uni branco.

— <;Na aldca de Ecchio, perto de Santo António, uma
<s mulher (negra bem entendido) é accusada de haver envene-

«nado um filho. Agarram-n'a; a desventurada estava amamen-

«tando uma criancinha; debalde protesta contra a accusação.

«Sem sombra de julgamento, sem mesmo consentirem em ou-

«vil-a, os monsfros pegam em uma pipa, pregam nella enormes

«pregos com a ponta para dentro, depois mettem dentro d"ella

«a desventurada, que exhala gritos horríveis, e fazem-n'a rolar

«do alto de uma collina. Pelo espaço de meia milha, a turba

«corre atráz da suppliciada, gritando, vociferando, batendo

«pontapés na pipa para fazer rolar mais depressa. Em seguida,

«extrahem d'ella para fora icnia informe massa sanguinolenta,

«penduram esses restos em uma arvore, e descarregam nelles os seus

« reivólvers e espingardas. »—
«Julga-se sonhar ao ler estes horrores. O artigo de Mr.

Acked transborda de narrativas semelhantes, indicando os nomes

e as datas, de modo a não deixar duvidas.

«Para desculpar estes actos sem momc, a imprensa ameri-

cana attribue-os á sobreexcitação produzida nas massas pelos

attentados commettidos pelos negros em mulheres e moças de

tenra idade. Mas esta explicação não satisfaz. No total dos

negros lynchados ha 10 annos a esta parte, os accusados de

crimes d'esta natureza, figuram na porporção de um terço, 269

em 800. Os outros crimes (não provados aliás e muitos dos

quaes não foram de certo commettidos pelos que os expiaram)

foram roubo, incêndio e homicídio.

«De resto, segundo Mr. Acked, estes pretendidos attenta-
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dos por parte dos negros contra mulheres brancas limitani-se

na maior parte dos casos a relações consentidas por estas.

«A imprensa do Sul nega com furor. Mas os testemunhos

são cm contrario. O juiz Tougee affirma que no caso do ne-

gro-Edward Coy, queimado vivo em Toxakrana, eram perfeita-

mente voluntárias de uma e outra parte as relações que deram

origem ao supplicio. A mulher era de costumes dissolutos e

havia um anno que as relações existiam.

Ox joniacs são os primeiros a excitar a iurha a commetler

cslas atrocidades, nem todos, porém, e alguns protestam, com

timidez excessiva. O Dr. Hosse, redactor do Christian Ad-vocaíe,

orgam importante da Egreja Methodista do Sul, escreve o se-

guinte: «A semana passada, no Estado do Kansas, o jur_y

concedeu uma indemnisação de dous dollars (cerca de dez mil

réis ao cambio actual) a um negro cujo filho foi enforcado in-

justamente pela população no mez de Abril. Esperamos que

esta sentença {os dons dollars de indemnisação) iniciará o ad-

vento de um melhor estado de cousas ->.

—

Não se pôde ser mais circumspecto !
—

Passaram, ou aggraváram-se as torturas da idade média?

A grande republica norte-americana prova, que podia

ultrapassal-as com aquelle supplicio, por exemplo, da desven-

turada mãe mettida na pipa!

A convenção franceza suppliciou a morte.

A republica norte-americana supplicia a maternidade!

Que accrescentar á tantos horrores na republica mo-

delo ?
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X L 1 1

1

Vou concluir.

Não devo abusar da gentileza com que /l Pa/r/a Paraense

ha publicado meos artigos.

Tend(:) o C(jntemporaneo asseverado que— «não via mo-

«tivo para que os velhos monarchistas se conservassem alheios

-ao actual barulho da machina social, que nos leva— pensa

« A Pátria Paraei/sc — para a sua evolução reformista e váe nos

«tornando grandes sem mesmo o percebermos >— :pedi espaço

para discursar com placidez e reflexão, sem queixumes— que

são fraque^as, sem recriminações— que são perturbadoras, e

sem retaliações — sempre perigosas em tempos anormaes. '

Penso ter cumprido fielmente este programma porque—
digo-o em honra somente do contemporâneo — nunca recebi

d'elle a menor observação e muito menos a mais simples ad-

vertência, o que revelia notável orientação de imprensa escla-

recida, prompta sempre a evitar quanto possa melindrar con-

vicções sinceras.

O que irrita os homens, e de adversários transforma-os

em inimigos, nunca é uma questão de princípios ; sempre uma

questão incandescente de personalidades.

E, o que parece bem triste, noto que, no estado actual

da nossa educação moral e politica, as discussões pessoaes são

tanto mais do paladar do maior numero— isto é, da multidão,

quanto mais apimentadas no fundo, o que seria muitas vezes

tolerado, e nz. fornia— o que c indisculpavel; julga-se até co-

' Pátria, de 14 de Jullio passado.
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bardia— quando não póde-sc evitar a disputa— fugir de tão

safara arena.

Qu"iniporta que nos atirem lama ! Responder exige que

nos abaixemos e sujemos duas vezes.— «Celui qui ramasse^la

«boue, pour la jeter á son ennemi, se salit réellement les raains

«et n'inflige á celui qu'il attaque que la peine d'un coup de

«brosse»— ^

Tive a experiência— nas passadas lutas partidárias em

que também fui mais actor do que espectador— deste inane

projéctil; jamais convence; sempre provoca a que os adversá-

rios recalcitrem nos erros.

A imprensa culta deve reagir contra habito tão prejudicial,

somente alimentado pela ignorância dos que uno sabem ver, ou

pela maldade dos que não querem ver, ou pela pai.xào que

tanto conturba os espíritos— nem somente dos gladiadores—
como dos próprios espectadores.

Reaja a imprensa illustrada, cujo grande campo de bata-

lha deve ser o da educação civica— sob todo e qualquer regi-

men ou forma de governo.—
A liberdade é uma deosa, cujas vestes devem ser alvissi-

mas, sem a menor nódoa de sangue ou de lama.

O que é a imprensa séria e moralisada senão o templo

da liberdade, cujos sacerdotes são os escriptores?

Seja A Pnlria Paraense fiel ao seo programma de fran-

quear as columnas a quantos queiram directa ou indirectamen-

te contribuir para o estudo da evolução actual do paiz
^

De quelques vilenies contcmporaines.

Edição de 1 4 de Julho.
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Seja sempre bem \incla a discussão de princípios, embora

exija predicados que são partillia de bem poucos— dos que

tenham elementos para guiar a opinião pelo bom caminho da

verdade, do bem, do justo.

O maior numero deve ter o grosso bom senso de ouvir

ou de ler para aprender, meditar, e poder ter convicções se-

curas.

Sob este ponto de vista, grandiosa é a missão da impren-

sa, que tenha por lemmas a imparcialidade e a independência

de quaesquer corrilhos.

Grandiosa porém espinhosa, o que c titulo de gloria.

Espinhosa— porque todos querem ensinar sem terem pri-

meiro aprendido.

Espinhosa— porque, si no paiz onde todos querem ser

alguma cousa ninguém é cousa alguma :

"* o que dizer do paiz

em que todos cjuerem ser tudo?

Espinhosa — porque todos querem mandar, ninguém obe-

decer.
^

Ninguém melhor do que Bonaparte expressou meo pen-

samento nestas palavras ao commissario da formidável Con-

venção franceza em Tulon:

— «Mêlez— vous de votre métier de representante et lais-

sez-— moi le mien d'artilleur.y>—
Nunca esta apostrophe teve melhor applicação do que á

actualidade do Brazil, cujos destinos foram e estão entregues

á uma classe privilegiada.

Valtour.

Pio IX.
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JNIissão realmente espinhosa, quando ainda o correio nos

traz a noticia de que— na noite de g para 10 de Agosto

ultimo um grupo de mais de 100 pessoas assaltou e destruio

a typographia do jornal Rio das VcUms, que se publicava em
Sabará, no Estado de Minas Geraes!

Missão realmente espinhosa, a da imprensa independente

de camarilhas— neste fim de século — de guerra ao capilal

pelos que não sabem ou não querem adquiril-o;— de guerra

ao trabalho pela insurreição dos grevistas;— de guerra á Uber-

dade pelos que se entregam ás dictaduras á pretexto de salva-

rem a sociedade;— de guerra á autoridade pelos que preferiram

escravisar-se ao militarismo— omnipotente em quanto perdurar

a republica.

Faço a prece de que jamais o povo brazileiro sofíra tanto

quanto merece pela substituição do seo progresso e civilisação,

tranquillidade e bem-estar— no regimen da democracia tem-

perada pela monarchia— pela dictadura da democracia sem

equilíbrio, sem ponderação, sem Deos, sem moral, e sem en-

tranhas.

Faço votos pela prosperidade do contemporâneo -— para

gloria sua e proveito da pátria.

Recolho-me á modesta tenda— procurando nas fadigas

do trabalho do cidadão lenitivo para as tristezas do patriota.

Tito Franco.
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